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flggrava-se a situação dos operários em fabricas de tecidos
Uü üos fciesIFiiiÉ M ia teil

á jj mi Minas
As estradas de automóvel ém Minas--O què tem

sido a acção do presidente Mello Vianna
nesse ramo de administração

á

mmmm DA,Abrindo Q vcnfre á crise da

«Chegaram a lí deste
ás 20 e meia horas, a

mez,
Bello

Horizonte, os Srs. Dr. Caríos
Guinle, 'presidente; Dr. Ocla-
vio Rochíi Miranda, vice-pre-
sidente; Dr. Nelson Pinto, se-
¦crotario; Dr. Cândido Mendes
de Almeida, presidente da
commissâo executiva; Dr. Joa-
qúim Catramby ç Dr. ArT
mando Godoy. membros cia
commissâo executiva; Dr. Eclu-
ardo Pederneira; barão rie
Saavedra, Dr. Bento Oswaldo
Cruz, Dr. Alberto Faria Filho,
da Filho, Dr. Luiz. Mendes de
Almeida Filho, Dr. Irineu S.
Sampaio e Mario Gonçalves.do
Automóvel Club do Brasil, que
vflm a este Estado em visita
official.

Os illuslros excursionistas
partiram flu Hio de Jane-iro no
dia 13 deste, pela estrada Rio-
Petropolis, ultimamente inau-
gurada, e (pie na cidade sor-
rana se eni ronca com a Uni-
ão a Industria, a velha e má-'gnifica estrada dc Mariano
Procópio.

Em território mineiro per-' correram os nossos hospedes
60 kilonitJtiips dessa estrada
de Paraliyhtuia a Juiz de Fora,

¦onde •.oinnrnni a Contrai do
Brasil.

Pretendiam na estação do
Rio Acima tomar aujLomovels
para virem a esta Capital peta«estrada do Morro- Velho, atra-¦ressando <> (lin das Velhas
em uma balsa, para esso fim

. construiria por ordem do go-
verno do Estado, por não es-
tar ainria feita a ponte do
concreto armado, .que vae ser-
vir á estrada naquelle ponto.i© atrazo do trem, porem,¦obrigou-os a vir pela bitola
larga e desistir do percurso
Rodoviário.

;. O fim dessa visita 6 apreciar'.ãe visu o grando desenvolvi-"pnento que tom merecido os
íjHeHiores cuidados do Sr. pro-
;»tdento Mello Vianna..

«Desde a sua entraria em ter-
/iiorio mineiro, em Varahy-
jhuna, puderam os illustres vi-
sitantes avaliar rio esforço gi-
ganíesco rio presidento Mello
Vianna, que. com um perio-
do do governo, relativamente
corto, não so arreceiou de ata-
car de frente o problema, em-
bora seja elle complexo o dfi
custosa solução, devido As
nossas desfavoráveis condiçõe*»
topographicas.

A UNIÃO INDUSTRIA E A
REDE DA ZONA DA MATTA

A velha estrada União Indus-
tria, quo ha cerca rie 50 annos
teve o sou periodo áureo, e os-
tava ultimamente em doca-
déncia, cheia de atoleiros e in-
vadida pelo matto em muitos
pontos, volta novamente ao

•esplendor antigo c já offcreco
boas condições dc trafego si

¦ bem que não esteja concluiria
a sua restauração e ainda ca-
reca de melhoramentos em
suas obras d'arte e de encas-
calhamento em alguns trechos,
serviços estes que estão sendo
atacados, devendo ficar prom-
pios ainda no actual governo.

Essa estrada vae ser a ar-' teria máxima do systema ro-
doviario rio Estado, pondo
Beijo Horizonte em communi-
cação directa com o Rio de
Janeiro, via Petropolis, e ser-
vindo larga zona mineira, in-
clusive a região em que estão
situadas as nossas usinas sido-
rurgicas.

Já offerece trafego franco
de Paraliybuna, na fronteira
fluminense, rie onde se pro-
longa para Potropolis, até a
estação rie Bemfica, numa ex-
tensão rie 70 kilometros, de-
vendo chegar em breve a Pai-
myra, com mais ">! leilometrq:-
que estão sendo construídos
por tarefa,

A partir desta Capital jíi es- |
tão ábcríès íip transito publico]
4(5.800 kms. até além ria esl.a-
çao-de Hio Acima, passando
por Nova Lima e Jlonorio Bi-
calho, com nm ramal rie 

' "11.720 km?., para Sabará o
Siderúrgica, estando em eon-
strucçâo a parto restante e
concluidos os seguintes ire-
rhos: Esperança a Engenheiro

iQrxpa, &l kms.,; Engenheira

I" _jg|. 
~>

Presidenta Mello Tían-na
Correa-Quoluz. 5, e Barbacena
Palmyra, 7 kms.

Em resumo, estão concluído.'-
c abertos ao trafego 141.520
kms. cm construcção, 95 kms.,
e com a construcção contra-
tada 49.900 kms.; no total
de asti.-tTO kms.; sem .falar uo
ramal de Juiz de Fora a Co-
ronel Pacheco, com os seus 52
kms. em trafego e que se en-
tronca com as estradas da zona
da Malta, em grande parle
já tambem ein trafego.

Essas estradas vão formar
uma vasta rode, pondo em
communicação rápida todos os
municípios da zona, como so
verá -pela discriminação
abaixo:

Rio Branco-Coronel Padio-
co, * passando por Ubá, Tocan.

Rio Branco-Guyricema, com
15 kms.; dos quaés' 13 con-
stvuidos n 20 em construcção;

Ubá-Gonceição rio Turvo com
50 kilometros; sendo 2 con-
struidos c .20 cm cunstrucçãu;

Ubâ-Sapé, çom 20 kms. cm
tráfego;

Viçosa-Paileslina-Oarangola,
com 25 kms. cm trafego, 16 de
estudos approvados e 97 em
estudos.

Viçosa-Calambau, com 40
kms. em trafego;

Viçosa-Porlo Seguro com 20
kms. em trafego;

Rio Novo-Calaguazes, com
49,5 kms. em trafego;

Cataguazes-Usina Maurício*
com 25 kms. em trafego;

Cataguazes-* Tocanlis, com
«tins Pomba e Taboleiro, com 12i kms. construídos, 7 cn.
118 kms. em ,trafego. | construcção e 28 locados;

Calaguazes-Palma, com. ...
54,60 kms. de estudos appro-
vados;

Bicas-Juiz de Fora, com
30 kms. em construcção;

Palma-Miracema, com 8 kms.
lambem em construcção;

Palma-Muriahé, com 36,300
kms. rio estudos approvados;

Pomba-Mercês, com 23 kms.
consLruidos e 2 em constru-
cção;

Essas estradas, uma vez con-
cluidas as partes em constru-
cção, o que se está fazendo
com intensidade. formarão
uma rodo harmônica e que
se ligará ainda a outras estra-
das já cm trafego, construídas
por iniciativa particular, entnj
as quaes as seguintes:

Leopoldina: - Providencia,
com 21 kilometros;
Loopoldina-Santa Isabel, com
19 kms.;

Leopoldina-Argyrita e ra-
mãos, com 39 kms. "

Muriahc-Mirahy, com 30 ki-
lômetros;

Muriahé-Gloria com 24 kms.
Ramal Piau-Coronel Pache-

co, com G kms.;
,S. João Nepomuceno-iBicas,

com 33 kms.;
S. Márlin|io-Ponle-.de Sapa,

caia, com 12 kms.; .ú
'Combra-Horval, *com 24' kiri-v,'

V ÇatáguazejrjpLcapoldina, -com
20 ,kms.;>> ¦'«-* 

/**\Catagüázes-Rio Novo, eonf
83 kms.; .

São, portanto, 1.309 leilomo-
tros de estradas «todas em boas
condições dn trafego, formando
uma rede unira e harmônica,
pela qual se communioam
quasi Iodos os municípios da
opulenta zona da Matta, ond-i
se produz grande parte do café
e do assucar que o Estado con-
some e exporta.

Para se conseguir esse re-
sultado tem sido decisiva a
acção do actual presidente de
Minas, que encontrou o plano
rodoviário do Estado em co-
meço do execução e desde os
primeiros dias do seu fecundo
governo voltou as suas vistas
para o problema, por ello con-
siderado, como pelo- seu an.
lecessor, o mais relevante de
quanlos disputam os cuidados
da administração, mandando
proseguir 03 trabalhos das
que estavam paralysadas, ini-
ciar a construcção de outras
que já encontrou estudadas
e estudar diversas que lhe
pareciam de necessidade ina-
diavel, seguindo-se logo a
construcção aos estudos, com

Unia multa de 189:257$
reduzida a l:500$000ü

A ninguém mais € difficil jul-
gar da sorte dos processos admi-nistratlvos que, instaurados porInfracçSes regulamentares e so-negacüo de^impostos. venha'"-i terao Thespuro.pará Seu julgàmen-to definitivo. Se se trata de fal-
ta mínima, punida com penali-dades insignificantes, a senten-
ça final quasi sempre resguarda
os interesses do fisco, Mas em se
.tratando de sonegações vultosas,
de desvios de grandes quantiasdevidas ao erário publico, nas mil
e uma modalidades das fraudes
fiscaes, a regra geral é ver-se oThesouro ou -annullar, por com-
pletò, ou autos de infracções.
absolvendo os defraudadores da
Fazenda, ou reduzir ao minimo
a penalidade regulamentar era
que os mesmos tenham incorrido.

E' o caso que a Brazilian Meat
Company, autoada por infra-
cção do regulamento do sello, foi
pela Rccebedoria do Districto Fe-
deral multada em 151:S505, grão
máximo do art. 60, letra F, com-
binado com o art. 6S, paragra-
pho S", ultima parte do decreto
n. 14.339. de 1 de setembro de
1920, sendo ainda a referida com-
panhia" condemnada ao paga-
mento da revalidação no total de
37:407$, ,nos termos dos paragra-
phos 3» e 6-> do citado artigo 68
daquelle regulamento.

Pela infracçao commettida,
pois, 'e plenamente provada, a
Brazilian Meat deveria entrar
para o Thesouro com a impor-
tancia total de 189:257$000.

A decisão ou sentença da Re-
cebedoria data de 1923. Em ou-
tubro desse anno, foi o processo
remetüdo ao Thesouro em gráo
de recurso, sendo agora, por des-
pacho de 12 do corrente, provido
favoravelmente, ou seja contra
os interesses da Fazenda!

O Thesouro resolveu, pelo des-
pacho referido, "tomar conheci-
mento do recurso paro reduzir
a multa imposta a 1:500$000,
obrigando-se a recorrente a pa-
gar com a revalidação cstabele-
cida na vigente lei orçamenta-
ria, o sello devido nos 25 do-
cimentou mencionados nos pa-
receres".-¦Não deixa
Titósouro, de

industria têxtil
Um mane|o audacioso dos capitalistas
para forçar o governo a conceder-lhes

favores?
A semana operaria de quatro dias — Accusações ao serviço do

Algodão — Milhares e milhares de operários ás portas da
miséria 1 - As revelações do inquérito feito pela "A Manhã"

esse despacho do
offerecer os mais
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(Continua na 2" pagina)

tlUtTSTljt.affiima a existência da
infracçao referindo-se ao "sêllo
devido nos vinte c cinco _ do-
ciimentos mencionados nos pare-
ceres'', não obstante o que re-
duz a multa de 151:S50$ para a
irrisória quantia de 1:5005000!

O mais -interessante 6 :i par-
te do despacho em que diz que
a recorrente sc obriga a "pagar
a revalidação estalecida na vi-
gente lei orçamentaria da re-
celta".

Ora, a infracçao foi commetti-
da em 1923, c, assim, como appli-
car-se ao caso a ri validação esta-
belecida na lei da receita " do
exercido ds 1926?.'

A primeira impressão que se
colhe dahi é que o Thesouro ten-
do reduzido tão grandemente a
multa' imposta pelo Dr. Séveria-
no Cavalcanti á Brazilian Meat,
pretendeu • impor-lhe, por outro
lado, embora de maneira absur-
da, uma revalidação maior que a
que vigorava ao tempo da in-
fracçâo.

Entretanto, ao que nos infor-
maram no Thesouro, não foi
aquelle o espirito do despacho,
porquanto em 1923, quando pra-
ticada a infracçao, a revalidação
correspondia a cincoenta vezes o
sello devido, enquanto que a lei
vigente da receita reduziu a mas- jma revalidação apenas para vin- I
te vezes! .

O Sr-. Annibal Freire, ministro |da Fazenda, que já mandou ces- i
sar as restituições a que o sena- |
dor Thomaz F.odrigues alludiu
em seu discurso no Senado, por de singular Zocfc-ouí ao respécti'
certo terá tambem sua attenção i vo operariado, deliberando a r?-
voltada para este outro caso que ducção da semana a quatro dia3
não é menos importante. Ide trabalho!

Sr. Annibal. Freire, mlnistro
da Fazenda

Foi A MANHA o primeiro or-
gâo da' imprensa carioca que
lançou o brado de alarma con-
tra a despedida em massa de
operários da industria têxtil. Tal
como o facto chegara ao nosso
conhecimento, apuramol-o e ti-ou-
xemol-o á publicidade. Tratava-se
de atirar á inércia, sem motivo
plausível, de um momento para o
outro, centenas de trabalhadores
brasileiros da industria mais
prospera e mais favorecida do
Brasil, única que encontra todos
os elementos de franco exito den-
tro do próprio território- nacional
e cujo surto de progresso nos as-
segura, logar de notória prepon-
dorancia no continente. Abriga-:
da. afim do mais, ú. sombra da
tarifa protecciQnista, a industria
nacional não soffre a tíonciirren-
cia estrangeira, de" modo que, nos
mercados nacionaes, o produeto
brasileiro encontra victoria certa,
apesar dos preços altos, mantidos
quer nas boas épocas de matéria
prima cara, quer não.

Quem compulsa oe balanços
annuaes das nossas fabricas de
tecidos, que proliferam em quasi
todos, senão em todos es Estados
do Brasil, verifica o movimento
auspicioso dos negócios, que per-
mitte a apuração de vultosos «sai-
dos e a conseqüente distribuição
de altos dividendos.

Em meio ú. miséria geral dos
salários vigorantes no Brasil, são
os trabalhadores textis os que
melhores remunerações alcan-
çam e isto é um índice de pujan-
ça- da industria.

Ora, etn face de taes conside-
rações que a sijtuação das fabri-
cas permitte, era natural que
procurássemos ir ao âmago da
questão de que fomos os primei-
ros a tratar, buscando elementos
para esclarecel-a por completo.
03/ MOVIMENTO SUBREPTI-

CIO DOS INDUSTRIAES
TEXTIS

Das investigações a que pro-
cedemos chegamos a uma conclu-
são definitiva: os industriaes tex-
tis do Rio e de São Paulo, espe-
cialmente, sob pretextos vagos,
pretendem estar diante' de uma
crise ¦ que os força á" decretação

A despedida em massa d? oue-
rarios a que nos referimos lu -_-.
guns dias veiu trair os proposU
tos indefensáveis dos catiUiUisr-
tas, que, impondo uma dficisSa
collectiva, preparam a rmiis gra-
ve questão industrial qu<i ttre-
mos.

A ATTITUDE DOS IXDUS-
TRIAES DE SÃO PAÜL&
Coincide com as providencias;

das fabricas desta capital, a pti-
blicação official feita en Síio.
Paulo pelo Centro dos Industriaes
de Fiação e Tecelagem.

De accordo com a mesma pu-
blicação, 53 fabricas paulistas d»>-
vem. notificar a sua adhesão £i'decisão que determina a i-estuí-
cção da semana industrial j, qmi-
tro dias de trabalho, sendo «iuj».
ao que apuramos, ê pensamento;.
por igual, reduzir os salários a
serem pagos nesses quatro dias
de actlvldade!

Como se vê, as resoluções («ãss
industriaes. so forem otCei.-tiv-.ii-
das, crearão um verdadeiro tuso.
de calamidade publica, poe^uá
milhares c milhares de opéraarSos
serão atirados as portas da maus
negra misel-ia.
AS ALliEGAÇõES ENrciSTRl-

DAS PARA JUSTIFICAR
A CRISE

Para justificar a crise, :t qu«-
alludein os industriaes,. íiiaatui
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Conde Francisco Mattnazzo.

estes constar que el!a tom a*
causas seguintes: a situação r"i>
nanceira; prejuízos conseiiuenti?»
á revolução de São Pauki e ã fal-
ta de energia electrica; deorusel-
mo da produeção algodoeira..

Para fugir aos anatliemãs ãn
opinião publica, que não deixa-
r-á de fulminal-os. os üvíu-stnuiesv,
somente agora, é que se apagatU'
áquelles motivos.

No fundo, porém, o que ha 5-
um audacioso manejo que teia
por fim obrigar o governo a eon- Ima uor íiwfla
ceder favores especiaes á indus-
tria têxtil, abrindo os cofres atou
Banco do Brasil, ordinariamente-
trancados para o trabalho agri-
cola desprotegido, afim de o.ue
dos mesmos saiam alguns mí-
lhares de contos destinados â in-

&r.. FnmmiribKttn Mves «Cosífn
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tteíH-nfiãm» crroiiiDíliffií-iM .— <-, 'i.<-o-
aoíiasküMKiultip., .«fcins/iim-Tro. ..aiicni-
tanjJii"! -fjícSiíns sçijOTts a'e3iai«\«os jvo

| Steinrixi;-!» «&>i AÜ£soiiün«íi, i'ii-/,cm 'que
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A nmntijiowjiinii ia», «haimirãa 'crise
fifiisttStL, «nnuí- rsiíimi Tfuissa -éc «uin iire-'
texto; SratiiiiSrmiítíffiiraTfJ •<¦ umas, igm «qual-
t«UU!<t'i" tpuifa unfffiií-airiSo. rnem .entra-
nia ricas <rw(pün_icã>r".s nBiis ãnteressa-
iJüiis, mi Sr. B-Tramcitítoo Matarazüo,
íev. iim:En>iiiflflana!l'ís uBíicrüa:iaiQtT)cs que«fem.u«riíííi]nMiiij sun- « -raov4rme«ntro dos
tn..lfo,-í4liiü.tós tCr:_nnf-jaTiue-rjüf ífir_ at
pío-jíorfliiíi ie- SaiStairSíSir*iíiawíl.

BlMirHifcJto-sjfi «Ji «Sotõsãio 'do «Con-
(triíi «atos D«j»c!««jiíanLiii£!s >(lf tração e
TTfeiferaijçft*™ «flitssí» co Sr.. Mata-

— u,X5ii«i «wãn, segioT—tnerote,
«a_D_o ui njíiííissjila.ik. >álesfca "deoisão
(«jj-» (_«««• «fiffr üicaurf-i 't-ollectiva-
ttuíQlle' 5"i«irts niaíaflb-ãaes que,
contai ewk. anilit/iriTiirJinim :an «Oe-ntro. E
bi1«i«ji nu TCJfei 'iüwiicSo ra una razão
simijffijsiiBiiia; _ «türc-áíiüici 'foilectJ-
*íã„ atüma (Se BKtwn^iiacuLT «um alar-

'KEBjgíírjiao nas
çlass<fSi ffl(i««j«Ea*iiias, -ocmiiaaícta .coa»
as« íru-aiwiliffs *_3gftsroc3as 'da indus-
tnüai e «flui tar_í'«illlbD.'"

ii —iGrande rotativa para "A Manhã"
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Cijcmi •» <Síaiiíira«oãc<> âo «Oeatro
|_jsj im*5i«_4irii-wis «Se Füarçao «e Te-
celligttjm. a. «siitliraiiQãt!) idos «teaba-
thaiJiínits -iipniíifie-iitta-se notável-
mente atsgminai—i.

Oi ta«tf IIIiü) «ctiiiie psflioeíie «nina rflla-
suai (JJí- .míR, ipiassBDiao *a 4rr_balhar
atjietit-jrs 'iliaaitün')) «_i_5 na se-rnana,
si5« (f^a-Mgtniiirit "wo-m «meiisalidade
de- l«)U«í«„ «üuiíí! fflilsiaiíjQ-Qtaimeiile «não
Uastari ipiiora ais suas «despesas,
nãror cfeisaiiaiifli) muesrain "paina o «aHa-
guiei cto- «ias».

Eis ai sãSníüiçãiri «eten «tjue rTlaarão
os trjillKaEllíalí&iiaTts «ibG_ftãs-

As« ÊHiWBSüiigaicõísi ffeiitas pela A
M.VXÍLÃ >;u--3í;"JJí-in «pda iilegiti-
naiii-i.di?' (üji i«i«iffl,«sii!it£íeB!tro 'dos 3«ndus-
tirüaas- tuisSSs. X.EJiaí!a*u*ma «duvida
póvüír nrnafi«s «^ibsiiSlSir. 'Gius pensa-
tfít <«n swi-remain «a -nw^DRiitio «da «crise
fianitaíüMia u«iarr.a «Doci^ar inane-
jjBS iB^KtUBVfSÜS'!

m^m^s^y
- . • 

..-¦-_HHÉ- *-*^:.;,«í::««:?:::*': *"-

ggj b -!'r 'lÂS^ísêl

À MANHÃ acaba de contratar com os ÉíabKssements Marinoni Réunis, de Paris, representados aqui por E. Caubit & £., a compra de uma
grande rotativa modelo, na qual será impressa de novembro em deante. Essa machina, que reúne todos es aperfeiçoamentos modernos, tem capaci-

-dade para a impressão de 60.000 exemplares por hora.

_ SBTIIM&Ü EM tQVBSl WJCA-
RÃ(ú) ®S TSÜUSMMAB-QREB

GENERAL MENNA
8ABHET0

Piiissiaiüjnlli'1 -a 3£i «iüd 'oorreute a
diitia. SB_lt_J_rcit_ «3b aUtostre «general
Joãoi <ite Pusis MtaaKa Barreto, -ex-
«on«mi!an_aiEite n2a rBgiíãiB tmi*Utar

jdfestai «aiuciiaill. faiSQS «amigos 'Ci«v3s
e- _j_8a_es trssiíD-wíra-m «oíferecer
«a SS. Es. B8B3SS «áüa, «am "banque-
te. moa- se Na-ffisaa-ã no Hotel «Glo^
cia. «te *_. Ibcaais.

Rizesia «jiairtíe <âa «coromissãt
¦_KuitaIi!__. «Sessa ib-ym-e-nagein, os.
«sesjxui&ttefs ¦ tf*____t<«s ««üo nosso Ex»
eneitHi: «ansairtil .IÜa5«-£a«u*nâo Barbo-
za. tenaaits enspcjael E-aclides .Fi-.
gafiwdhit, (ra-jí-íãfis Nevrton «OaTal-
cante, e llSbiãr® IPania, tenentes

ISesrcfei M-asãa «ãe «Castro e Lau-
•riiiriiji JBlsiiíittãtiM).

As Besis ae ¦fitsbann «em poder
idas; nMi—iiliriiiis »3a «oturn-missão, no
CíoRi MüDüaratr., roa ÜDDperaü*va MS-
Etaur. Hí* S". tí-sgiiiniento -de infan-
tarSa. tsta. "Vasa. S!_itar * na casa
SoaBias & 3í«_ia _ raa 'Gonçalves
l__s.
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Direcção e p.opTlcdnde de
MARIO IIODIÜGU13S

nçdnctur principal — 1'edro
Motta l.iinn.

('crente — Alceu I.cltc,

.V MAXIM — Domingo, 20 tle Jnnlio do 192B

líísi

iJXi't:niE\TE
AsMlgri atlirnsi

l*AHA O 1)11,-. SIM
Anno 38$O00
Semestre 20^000

1'AUA O ESTRANGEIRO:
Anno G0JO00
Semestre ......... 35$000

Toda a correspondência com-
tiiorciaí deverá ser dirigida á go-
relida.

Adiiiliilstrncn», rcdncçSo e oi-
flcliiiis, run 1." du Maio, 11.

Tclcplioncs — Director, Cen<
trai C5!)4 — Gerente, 5r.íi0 — Se.
crétarlo, 6505 o Official.

Endereço telogrnphlco — Ama.
Illíii.

/

EDIÇÃO DE HOTE: ^

16 PAGINAS
Capital, Nictheroy e Petro-

/R. polis, 100 réis '

INTERIOR 200 RÉIS
i^.nn»nm nnn«.ni.>.i»..»..i.'t.»'.«"»"i"»"t"t..t

0 Contratasse
E' DE EFFEITO SENSACIONAL
NAS TOSSES MAIS PERIGOSAS!
II iinnil 1 t —•—— .¦."'¦¦•¦¦'-

Do passado ao pre-
sente

. A humanidade, vinda da pro-
Jwiedade commum primitiva, pas-
«ou successlvamente pela Escra-
vldão e pola Servidão, antes do
fcttingir o Salarlato.

A propriedade commum prlmi-
tlva vigorou nas épocas prehis-
toricas, entre as populações pri-
mltivas. A escravidão vigorou
na ldado antiga: na índia brah-
manlca, no Egypto, em Israel
("o povo do Duus"), na Assyria,
Phenicia, Grocto, em Roma, na
Gaília.

A servidão vigorou, sem peias,
na idade mCdia; vigorou, lutan-
do, na idátie moderna. O sala-
riato vigorou, sem pelas, na ida-
de posterior a 1789; e ainda vi-
gora, mas lutando, na idade
actual.

A idade mOdia £• a cliristã, feu-
dal. A idade moderna 6 a Cpòca
da luta econômica entro a ser-
vldão o o salarlato, entre o com-
mercio entravado o o commercio
'"livre", entre o commercio feu-
dal e o commercio burguez; 6 a
Opoca da luta politica entre a
aristocracia e a clerezia, de um
lado, e a burguezia, do outro —•
entre a monarchia, agraria, cie-
rical, feudal, o a democracia
burgueza, llvre-pensadora, indus-
trlal — entro a monarchia do"direito divino" e a democracia
de "direito natural"; é a-época
da luta religiosa entre o chvis-
tianismo o o paganismo; época
da luta iittellecíitaí entro o fi-
doismo e o racionalismo capenga
da Reforma, entre a theologia o
n, sciencia, entro o pensamento
entravado, feudal, e o pensamen-
to "livre", isto é, burguez. A
idade biírgueza é a "idade con-
temporanea" dos historiadores
burguezes; vae de 1789 a 1917./

A época actual inicia-so nesta
data; ê a éra proletária; a éra
das formas de transição ontre a
propriedade privada o a proprie-
dado commum; a era da luta
econômica entre o capital o o
trabalho, entre o industrialismo
burguez o o industrialismo prole-
tario; a era da luta politica en-
tro a democracia burgueza e a
democracia proletária, entre o
internucionalismo burguez e o
internacionalismo proletário; a
ura da luta intelleetual entro a
arte, a literatura, a sciencia, o
direito, a serviço dos capitalistas,
:: a arte, a literatura, a sciencia,
o direito, a serviço dos proleta-
rios; a era da, luta p/iilosop/iico
ontre o absoluto o o relativo, en-
tro o ser o o devenlr, entro o
ilieismo e o atheismo, entre o
Idealismo o o realismo proletário,
ahtre o espirituallsmo e o mate-
slallsmo dialectico, entre o chris-

_ unisirio c o dlon. sismo.
Quem triumphará?

Zumbi.

dos diretos do Automóvel Club do
Brasil á capital de Ninas

PEDRO MURALHA
Embarcou hontem para

a Argentina, o illustre
jornalista portuguez

Pelo "General Belgrano" se-
gulíi; hontem, para Buenos Aires,
o illustre jornalista portuguezSr. Pedro Muralha, director da
A Vanguarda, de Lisboa.

No curto espaço de tempo que
permaneceu entro nós, conquis-
tou o lllustro confrade, nosso col-laborador, a viva administração de
quantos se lhe approximaram ou

.levam a os brilhantíssimos ar-tigos com que honrou algunsde nossos jornaes.
O Sr. Pedro Muralha percorrea America do Sul em significai!-

Va missão, patriótica, que é a deestudar o influxo exercido pelaraça portugueza sobre a civiliza-
ção do povos do continento sul-americano. Pretendo S. S., comos dados colhidos, escrever na-
quelle sentido uma obra. vasta-mente documentada, quo evlden-cio quão forte C ainda hoje aacção dynamica da raça- quoabriu caminhos nos mares dos-conhecidos o deu ao mundo umade suas mais gloriosas epopéas.

Estudo idêntico realizou PedroMuralha em longa villegiatura
através da, África, de ondo trou-
,ve formosas paginas do exalta-
ção do espirito lusitano, ¦

O illustre jornalista portuguezvoltará a visitar-nos dentro om
pouco. Do regresso do BuenosAires o Montevidóo, alcançara o
porto do Santos, do onde só .diri-
çrirá para o interior de S. Pauloo Minns, vindo, em seguida, no-vãmente ao Rio.

O embarque dc Pedro Muralha,
quo se realizou ás 17 horasno Cáes do Porto, foi con-corridissimo. açhando-se presen-tes muitos dos seus admiradores
e amigos brasileiros o grande nu-
mero de membros da- colônia
.Òr t.gu.za aqui domiciliada.

Rnul Gomes de Mattos
Olavo Canayarrò Pereira

ADVOGADOS
llnKnriOj I(!J, sob.—Tel, Norte-2582

(Continuação da I* pagina)
intensidade tal que lhe per-
mittiu ver diversas cocluidas e
em trafego no seu período de
governo.
OUTRAS ESTRADAS INICIA-
DAS NO GOVERNO MELLO

VIANNA
Nem só para a zona da Malta

so voltaram as vistas do pre-
sidente mineiro, que "sem
preoecupações, de regionalis-
mos nem preferencias", tem
extendido a sua acção constru-
ctora a todas as regiões do
Estado, hoj'e animadas de in-
tenso surto de progresso.

Nüo podendo, num governo
do lí mezes apenas, attender
a todas as necessidades de um
Estado vasto como o nosso o
ainda pobre em matéria de
vias de communicação, pro-
curou realizar o que lhe pa-
receu mais premento em cada
»ona, de modo que todas re-
cebesswn por egual os benefi-
cios de sua acçâo clarividente
e progressista.

O norte de Minas, fonte
magnífica de energias cívicas
e celleiro capaz de abastecei'
o Estado dos principaes gene-
ros de consumo forçado, es-
tava a desafiar a acção dos
governos mineiros, que eneon-
travam sempre-_difficuldadea
om ali realizar qualquer obra
de utilidade publica devido
mesmo ás communicações dif-
ficultosas, que oneravam o
transporte por forma tal que
não valia a pena plantar, por-
que a exportação era impo*
sivel.

Conhecendo essa situação d*
visu, o Sr. presidente Melto
Vianna adoptou um plano dt
communicações para aquella
zona, tendo por tronco o ria
São Francisco, e poz loe>»
mãos a obra para sua exe-
cução, mandando concluir a es-
trada de Januaria a Posse, que
estava com ás principaes obra>
de arte por fazer e vae trazer
para Minas uma parte ãb
commercio de Goyaz e do Sul
da Bahia, e proseguir as obra»
da estrada S. Francisco-Bra-
silia, que vae ter 62 lems. e fora
apenas iniciada pelos seus
antecessores.

•Mandou logo estudar mats
3 gr-andes estradas de pene-
(ração — Matkias Cardoso a
Espinosn, Montes Claros a Sa-
Unas e Diamantina a Theophi-
lo Ottoni, num total de mats
de 1.000 kilometros, autori-
zando em seguida a respecti-
va construcçâo, do modo que
da primeira já temos 15 kms.
em trafego e 60 em andamen-
to, da segunda 62 kms. em
construcçâo, atê Brejo das Al-
mas, e da terceira 17 conclui-
dos e 43 em obra..

Ainda uma quarta grande
estrada projectou S. Ex. para
a mesma região — Diamantina
Serro- Peçanha — já com 20
kms. em construcçâo e 180 em
estudos e que mais tarde irá
ligar-se com a de Bello Hori-
zonte-Conceição-Peçanh». já
com 150 kms. em trafego e
que em breve attingirâ o seu
principal objectivo — a cidade
de Conceição — até ha pouco
isolada por uma áspera cinta
de fraguedos. que só conse-
guiam transpor as tropas mo-
rosas e os tardos carros de
bois dos tempos coloniaes.
ESTRADAS PARA AS ESTAN-

CIAS HYDRO-MINERAES
As nossas estanoias hydro-

mineraes. tão procuradas por
doentes e veranistas de todo o
paiz, também precisavam de
melhores meios de transporte,
que as tirassem do isolamento
em que viviam, apenas atte-
nuado pelos poucos trens fer-
roviarios, insufficientes para
attender ao movimento in-
tenso em certas épocas do
anno.

O actual governo adirou.
por isso, as obras da estrada
Cambuquira - Lambary - Ca-
xambú, hoje com 48,5 kms. em
trafego, 18,5 em construcçâo
e 4 locados; a de Poços de Caf-
dus a Caldas, já concluida e
com os seus 32 kilometros em
trafego e Poços de Caldas a
Cascata, com 17 kilometro?.
mandou estudar um ramal de
Caxambíi a Baependy, com
8 kms. e subvenciona as de
Araxá a Sacramento, com 82
kms. e Araxá a Ibiá, com 61.
ESTRADAS DO CENTRO- DO

ESTADO
No centro do Estado muita*

são as estradas em construcçâo
por iniciativa do presidenteMello Vianna. devendo, em
breve, estar ligados'directa-
mente & Capital quasi lòdos
os municípios próximos.

.Tá eslá cónclúido o ramal
para Sabárá e Siderúrgica,
onde a Companhia Betgo-Mi-
neira (cm as suas iustaíiaçõe...
píomptás as ultimas obras da
estrada de Nova Lima, que tem
24 kilometros e vae ser auora
macadamizada, muito adean-
tadas, cm vias de conclusão,
as de Venda Nova a Pedro
Leopoldo, com 36 kms., dcPonte Raul Soares a Jabott-
catubas, com 28 kms., e deViannopolis (estação da Oes-
te de Minas) a Santa Quite-ria, com 24 kms.

Também muito adeaníadas
estão as estradas de Sete
Lagoas a Fortuna, com 52.5

kilomclros, de Sele Lagoas a
Jequitibá, com 28,40 kilome-
tros de Iíabira a Santa Ma-
ria. com 25. e S. Domingos
do Prata a Saúde com 46. es-
tando em vias de conclusão as
obras de arle da de Bruma-
dinhor a Bomfim, que tem
21 kms., foi encampada e eslá
sendo melhorada pelo actual
governo.
ESTRADAS DO OESTE DE

MINAS
No Oáste, além das estratfas

pelo governo subvencionadas,
como as de Catiara-Patos, com
144 knra» Ibiú-São Gothardo.
com 60, Patrocinio-Paracalu.
com 350, Paürocinio Santa
Anna de Ralos, com 70, Carmo
do Paranaliyba a Guarda dos
Eerreiroe, com 61,90*) kms.,
e Turvo a São João d'El-Rei,
com 70. calão em estudos as
de Abacle-Paraopeba - Cur-
velío, com cerca de 150 kms.,
Palos-Tiros. com 135. lem es-
ludos autorizados a de Formi-
ga Itapecerica. com 47, e estão
em construcçâo as de Lagoa
da Prala-Vifla Luz, com 36
kms., em trafego e 7 em obras,
e S. Francisco Xa\iei»-Rezen-
de Costa, com 21 kms.

ESTRADAS DO SUL DE
MTNAS

No Sul de Minas, a região
do Estado que dispõe de maior
kilome!rasvm de estradas de
ferro, eslão em trafego as de
Alfenas-Machado, com 45 ki-•torneiros, Eloy Mendes-Vargi
nha, com 21, Jacuhy-Ibigua-
finga, com S.700 kms.. Pedra
Branca-Pedrão. com 20, Pon-
talele-Machado. com 59, Pa-
raguassú-Fama, com 24, S.
Gonçalo-Campanha, com 40, b
Tres Corações-Cambuquira,
com 21.

Esíâ em construcçâo a do
Ayuruoca^Angahy, com 8
kms, c em estudos, as de Pou-
so Alcgre-Silvianopolis, com
38, Porto Osorio-Guape, com
22. e Areado á estação do
mesmo nome. na Rede Sul-M!-
neira, com 4.
NO TRIÂNGULO MINEIRO

A iniciativa particular s&
tem adeantado á do governo

devido á facilidade com que
ali se improvisam estradas
de automóvel, abertas, podo
dizer-se, pelos próprios auto-
•moveis através dos chapadões
infindos, de modo quo o tra-
balho do homem se resume
em promover a travessia dos
cursos d'agua e a passagem das
divisas do terras particulares.'Mesmo assim não quiz o
actual governo deixar de fazer
naquella zona pelo menos uma
estrada regular, do accordo
com as normas da technica
moderna o mandou estudar as
de Uberaba a Fructal, que
terá um desenvolvimento pro-
vavel dè 180 kms., já estan-
do approvado9 os estultos de
57 kilometros o autorizada a
construcçâo dos 10 primeiros;
a estrada Uberabinlia-Prata,
que vae ler 80 kilometros, do.*
quaes 20 em construcçâo, e
a de Araguary á ponto Arthur
Bemardes,. com 2 kilometros.

E' subvencionada polo Esta-
do, além de outras já citadas,
a estrada do Uborabinha a
Iluyulaba, com 241 kms.

As duas grandes estradas
estadoaes citadas vão, por cer-
to, influir para que as com-
panhias quo exploram, no Tri-
angulo Mineiro, o transporto
por automóveis, numa vasta
rede de mais de 2.500 kilo-
metros, melhorem as condi-
ções lechnicas das suas es-
Iradas, que já estão ligadas
ás de São Paulo e de Goyaz.

Por este rápido apanhado do
que em matéria de estradas
se lem feito ultimamente, ?m
Minas, principalmente na ad-
ministração Mello Vianna, que,
nesse serviço, já despendeu
cerca de 8.500:000$ sem se
falar nas pontes pagas por ou-
trás verbas, verifica-se que
o nosso Estado, se, nesse as-
sumpto, como em muitos ou-
tros, não está na vanguarda
entre os demais da Federação,
oecupa pelo menos, posição de
merecido destaque, que mui-
to honra os nossos governos
e o nosso povo.

«QSHKSS

0 Dr. Ernesto Garcez
vae á Esthonia

O ex-intendente munici-
pai e cônsul esthonio,

fará interessantes confe-
rencias sobre o Brasil

O presidente do Estado do Rie
e o director d' "A Manhã"

-'-"vilJKSl^K-¦'"'¦'¦¦!¦ vVÍ ¦ ¦•-•"- ¦ ^> :__'v!vl-

':':¦:' ^-^__________H_?*''-: iv: ¦-_.¦;;:-

Sr. Ernesto Qarcex

A convite do governo da Estho-
nia, segue amnuliã, para esse paiz,
pelo vapor "Forniose,,, o Dr. Er-
nesto Garcez.

Ha pouco nomeado cônsul dn-
quella Republica slnva, o es-in-
tendente municipal teve, nessa op-
portuuidade, os nossos elogios, a
que fazia ju's pelas suns altas
qualidades c pelo seu passado na
politica carioca.

Convidado, agora, pelo governo
esthonio, para visitar o paiz que
vem representando, com rara de-
dicaciio e esforço, o Dr. Ernesto
Garcez, aproveita o ensejo para
fazer a propngahda do nosso paiz,
eni eouferencias publicas, visando
estimular o intercâmbio commer-
ciai entre os dois paizes.

E' justo esperar da sua iutcl-
ligencia e da sua sinceridade que
nos dois mezes de sua demora na
Esthonia consiga os nobres fins
por que trabalha, servindo, assim,
mais uma vez, ás boas causas.

(Do Minas Geraes.)

I leão -- S. Pedra
no Balneário to Orca

SAM 26 li cerreflfo das 22 boras en

JERSEY MEIAS
Jersey de seda desde 8$ mt.

Meias de seda para senhora desde
3$300. Fio duplo para creança
desde 1$500. Jersey de lã, chalés
franjas, etc. Sempre retalhos. Dep.
R. 7 Setembro 177, Io and. frente
ú egreja S. Francisco. (3459)

Deslumbrantes números de fogos de artificio aindanesta capital que serão eihibidos a partir das 23 horas.-:

(Muitas flores e illuminação feérica).
De sespnda-feira, 21 do corrente, no escriptorio doneano da Urca.. serão acceitas cncommendas de mesas

quatro, e doas pessoas.

não vistos

"Hotel Bal-
para cinco,

No salão de danças duas importantes
números de sensação.

"Jazz Bands,, executarão

No^decorrer da festa haverá um sorteio cora direito aos seguintes

1* PRÊMIO — nma lindíssima boneca "Lenci", offerecida nelacasa "A Capital,,.

2» PRÊMIO — nm vidro de perfume "Bouquet dc Fauncs,,, offc-recido pelo "Hotel Balneário da Urca,,
3* PRE3HO — nm vidro de perfume "La Tulipe Noire,,, offere-ado pela «Casa Colombo».
4* PRÊMIO — um passe por dois mezes nos auto-omnibus da"Empreza Auto Viação Companhia Limitada.offcreado pela mesma Empreza.
5» PRÊMIO — uma "Trousse,,, offerecida pela "A Modt,,.
6» PRÊMIO — um vazo de poreellana com pintura Vienna, offe-reado pela casa "Grão Turco".
O sorteio será feito por meio de bilhetes! numerados de accordocom os números de Iogares nas mesas.
Cada mesa jogará com tantos bilhetes quantos foremIogares.

Vae se recolher ao 22 B. C.
O 2o. tenente Manoel Tavares

de Lyra recebeu ordem de se re-
colher ao 22 B. C. actualmente
em operações de guerra.
mmimm^m^am^s^sie^tf,
I EMPRÉSTIMOS I

0

os seus

de dez em dezAuto-omnibns — "Andarahy Balneário da Urca,,minutos.
N. B. — Não será exigido traje de rigor.

AVISO IMPORTANTE
JANTABES DANSANTES desde já aos Sabbados, DomingosTerças ? Qomtas-feiras, nma excepcional orchestra - "Ja«-Band

sob adireogo da a. plaadldo maestro Jean Chevalier de Manes»?tocará escolhidos nomeres de Mas musicas, das 19 l|2 ás 23 S|9! horas

Progrida!!...
O »odo vratfea dc fawl-o é o qne voa dirá o

Sob (Apólices jK
cançilo (AcçOes e dchenturc. g.de' (Coupons dc' juros _j

AvallacBo máximo >'¦¦
Taxa minlmaS

i A Mutuante (S. A.) §
V Una 7 de Setembro, 170 W

Um concurso hippico no
Exercito

A Liga de Sports do Exercito
fará realizar no dia 27 do corren-
te, na pista do Collegio Militar,
um concurso hippico, constante
de 3 percursos de obstáculos e
uma prova de adestramento, para
officiaes superiores c capitães,
com mais de 5 annos de posto.

A primeira prova "Estado
Maior do Exercito" 6 destinada
aos sargentos; a 2*. "Barão do
Triumpho" a officiaes e civis
maiores de 21 annos, montando
cavallos nacionaes e a 3'. prova"Duauo de Caxias", também
para\os mesmos, montando qua-
esquer cavallos.

As inscripções encerram-se fia
16 horas do dia 24, no Club MUI-
tar.

Astros e abysmos

sempre

Syndicato Financeiro Nacional
„ » . __. CAIXA POSTAI, 2485Dr. LbU Caetano de Oliveira. Presidente.

Uma "barriga" da Agen-
cia Americana

A Agencia Americana fez dis*
triboir aa madragada de koatem,
dois telegramauu irnnlm, pro-«•edeates de Belém, dando como
encontrados o fcydro-avlão "Bne-
no»-AIres~ e «w seaa tripulantes.

[ Xum do» telegrammas! adiantou
qne n estsçSo-rndlo de Salinas,
estava conversando com o eom-mandante Dasgaa.

Infelizmente oa boatos nSo sãoverdadeiros e ««a citados tele-
sraamii» não passam de nmaformidável "barriga" qae a Ame-ricana levoa e passoa adiante.
Mais de am Jornal foi vietima da"barriga*' da Americana.

f |JU_J 1 »> *«>«. '-ii« - «diu
§ .91 fn fa íl r*»1, P^f* taodlmi c r,
*"""*»* 9Wc B. M. 1338.

gCascatinha I
^ Sempre e sempre n cerveja B

|j Deliciosa, leve e anave Si
íl c"°«,° ° sen próprio nome fflj

Licenças na Viação
d^v?^""101800 Sâ' ministro
£w55?* Por actos de hontemHcencou como pediram, os se-guintes funecionarios:

Na Central do Brasil, AlbertoAraújo, Francisco Vieira, Gusta-vo Ferreira Meirelles, Bento LuizAraújo, Arthur Cordeiro Fons^ae Arlindo Carvalho Cordeiro" VmOeste de Minas, João de Souzae José Gonçalves Vieira; nos Te-lesraphos Manoel Natalicio. Jo-sé Gonçalves de Souza, Heráelitn
rtC0SAat,e Silva- Colmnío Tala?res e Arthur SanfAnna- no Pm-reio Geral, Victor Rego ê Rui'"o Alves Monteiro. Rufi"

^— ¦-

O novo chefe do S. M. Bda C. de Matto Grosso
O major Gentil Falcão foi no-meado chefe do S. M. B da o Srrlitar de Matto Grosso C' Mi"

ÁCIDO cuco f ARTnniTlSMÍT

URIACIDO
Homceopathia em tablettes

Vidro 3ÇOOO
DE PARIA & CIA. - S. JOSÉ», 7«(4076J.

Do Dr. Feüciano Sodré, pre-
sidente do .Estado do Hio, re-
cebeu, hontem, á noite, o di-
rector desta folha, a seguinte
carta:"Nictheroy, 19 de junho de
1926. — Sr. Dr. Mario Rodri-
gues. — Do artigo editado na
A MANHÃ, onde d comenta-
do o meu telegranima de ante-
hontem, verifica-se que nenhu-
ma aceusação formal é firma-
da contra auxiliares do gover-
no ou funecionarios da admi-
nistração.

A's considerações gencrali-
zadas no editorial referido res-
pondo;-

a) Tem cffcclivamente o
Estado um credito até seis inil
contos no Ilanco do Brasil, em
conta corrente, cujos saldos sc
apresentam durante o exerci-
cio financeiro pró e contra os
dois contratantes, conforme a
oscilação das rendas do Esla-
do, ahi. recolhidas pelas agen-
cias do Banco do Interior e a
Impectoria de Rendas na Ce\-
pitai da Republica. Na data
de hoje o saldo credor do Ban-
co é de í.921:760$í06. A qua-
si totalidade da despesa orça-
mentaria do Estado se dislri-
bm igualmente pelos 12 mezes
do anno; o funecionalismo por
duodecimos, os serviços de ju-ros, amortização e resgate da
divida externa e interna em
épochas prefixadas nos dois
semetres e até agora improro-
gaâas, antes antecipadas álgu-
mas vezes. Entretanto a renda
do primeira semestre o sem-
pre menor que a do segundo,
cerca de 50 °|" menos. Não é
pois, de surpivhender o saldo
credor nesta época. E' normal.

O credito de seis mil contos
do Banco do Brasil foi, num
acto de elevada visão de esta-
dista, instituieio pelo saudoso
Dr. Aurelino Leal, no governo
da intervenção, para fazer
face aos compromissos do Es-
tado que vinham da admiras-
tração anterior, cuja divida
fluetuante ascendia a réis
6.229:909$542.

Em 1925, tendo em vista di-
minuir de metade a commis-
são que cobrava o Banco pelocredito, reduzi para três mil
contos o credito que era de seis
mil.

Dada a situação, reconheci-
damente precária do funecio-
nalismo fluminense, cuja pro-
bidade e lionestidade não é
exaggero proclamar, resolvi
logo nos primeiros mezes do
meu governo, elevar-lhe os
vencimentos, certo que estava,
como ainda o estou, dc atten-
der a mna imperiosa necessi-
dade da administração. Orça
o augmento annualmente em
cerca de dois mil contos.

A despesa cffectuada peloEstado nos últimos quatro an-
nos em obras publicas se dis-
tribue:

1922 . ... 4.536:597$314
1923 . .. 3.837:3945990
1924 . ... 8.529:4138848
1925 . .. 12.672:8795512
O volume de obras dc inter-

tração, como sc vê dos alga-feclivo dc 1.000 homens)',
nsmos acima, na importância
de oito mil quinhentos c vinte
e nove contos em 1924 e de
doze mil seiscentos e setenta
e dois contos em 1925 dispén-
didos cm estradas de rodagem,
pontes, serviços cónnexós de
economia agrícola, ahi com-
prehcndido o porto de Niclhe-
roy, cujas obrus proseguem e
hão de ser terminadas no meu
governo, autorizou-me resta-
bclcter este anno o credito do
Banco dc seis mil contos, ou-
vido o governo federal que so-
licitamente annuiit. S. Ex., o
Sr. ministro da Fazenda teve
a gentileza de a esse propo-
sito vic dirigir uma caria querematava com 'Os seguintes
conceitos: "E' mais um testo-
munho de justo apreço que o
governo federal tributa a sua
esclarecida, vigilante e proba
adminisfração."

Alieis

Ü77.-721.S890.
Donde so vê pela tiotalida-

dn das despesas acima enume-
radas que dividida, pelos e_ffc-
divos orçamentários, cada po-
licial fluminense custou ao Es-
tado cm

esse creelito. não re-
presenta senão antecipação de
receita.

O credito do Estado conti-
mia a revelar-se cada vez mais
prospero. Demonstração não
ha mais significativa do quea cotação elos títulos de sua
divida externa e interna. Em
Londres os tilidos de 5 °j° do
empréstimo de 1912 eram co-
tados hoje a 79 1|2 contra 71
em igual data do anno passei-
do. Na praça elo Ri0 os tilulos
da divida interna de 4 01°, cm-
prestimo popular, têm sido co-
taelos ultimamente ao par e as
vezes aema delle. E' elo-
quente.

Continua o Estado a manter
cm dia o pagamento do fun-ccionalismo c de seus compro-
missos. E até agora o meu go-verno não creou nem instituiu
nenhum imposto.

b) A Commissao de Com-
pras instituida. pela Interven-
ção Federal, mantida e rega-
lamentada no meu governo,
que lhe deu maior latitude e
de cuja efficiencia tem o The-
souro do Estado haurido os
melhores resultados, represen-
ta até hoje um volume ele pa-
gamentos que ascende a im-
portancia de 7.703 contos de
réis. A economia, que o splc-
ma de compras a dinheiro, me-
diante concnrrcncia de quaes-
quer commerciantes que edi
sc inscrevam, tem trazido para
a administração, representa
cerca de 20 "í" daejuella impor-
tancia, ou sejam mil quinhen-
tos e quarenta contos de réis.
Não foi ainda arguida nenhu-
ma aceusação contra a hones-
tidade dos poucos funeciona-
rios que ali exercem sua acti-
dade.

c) Improcede lambem a in-
crepação referente á Força Mi-
litar. A despesa ahi cffecluada
nos últimos quatro annos, re-
presenta :

i922—(Effectivo de 786 ho-
mens), 2.186:12õ$712; 1923
— {Effectivo de 993 homens),
2.243:227$107; 1924 — (Ef-
fectivo de 987 homens), 

1922 2:7811000
1^23 2:259.$000
1924 2:600$000
1925 2:526$000

esse publico emprehendidas e
executadas na actual adminis-'2.566:9141257;; 1925
—.n..|..»,t.n,

Não é certamente para omit-
tir-se eme nos 2 últimos anno/.
os materiaes e os viveres en-
careceram no preço de acqui-
sição, tendo o governo por esl<-
motivo augmenlaelo os venci-
mentos das praças e officiaes
da Força.

Em 1922 serviram cm com-
missão na Força Militar nove
officiaes do Exercito, em 192,!
nove, em J924 sete. e em 1925
esse mesmo numero.

A funeçãq. dos officiaes do
Exercito commissiomidos nas
policias que hoje constituem
reservas da força federal lem
sua razão na própria incorpo-
ração das forças brasileiras
em casos de necessidade. K'
disso (tttcsleielo eloqüente nn
que diz respeito a Policia flu-
miriense o ultimo e sempre la-
mentavcl levante militar tle
São Paulo onde na lula pela
legalidade os soldados flumi-
nenses foram dos primeiros a
acudir na defesa da ordem con-
stilucional ali ameaçada.

Alguns desses saudosos e
bravos brasileiros se immor-
talizaram pelo sacrifício ele
sangue é da vida.

d) No que respeito ds rela-
ções administrativas do Esta-
do com, quaesqúer empresas
industriaes, eommerciacs oit
agrícolas, por exemplo, a Li-
glit, a Leopoldina c a Canta-
reira, cujos contratos marca-
ram épocas e.m outras admi-
nistrações c que não vem a
pello aqui examinar, tem o
meu noverno insistido perli-
nazmenle cm firmar o cxaclo
cumprimento das obrigações
bi-lateracs decorrentes das
cláusulas contraluacs.
i Integrado na sinceridade do
meu despacho telcgraphico de
ante-hontem, insisto no inque-
rito que suggeri, Para tanto
aguardo sita indicação de um
dos meus adversários poliu-'
cos, representante federal na
ultima 'legislatura, dentro de
48 horas, a quem serão facili-
lados todos os meios de exame
que preferir, pcrquuiiido nos
livros c documentos da admi-
nistração nesta capital, oti fora
delia, onele quer que haja uma
repartição publica da adminis-
tração fluminense.

Essa amplitude dei a minha
proposta o caracter de devas-
sa. Será, entretanto, aprecia-
vel serviço prestado á minhí.
administração que só tem ti
sua frente homem de bem,
como de resto cm todo o cor-
po do seu funecionalismo.

Cabe-lhe o ônus da prova,
ciue lhe facilito, para a affir-
mativa contraria. —. Feliciano
Sodré."

DE MINAS AO RIO

Atravez do céo

6UtVAWV

Lnlc Carlos. Poeta dc raça,
Tem uni estro dlvtnal...
Mas foi feito, por desgraça,
Sub-director da Central...

*
Desta formo, nrtlsta-mago.
Tem a sorte extraordinária
Dc enviar, com frete pago,
Sun bagagem literária.

*
Vate felbt, outro dia,
Sem encontrar um entrave,
Penetrou na Academia.

*
E cm breve, fugindo á norma,
Em vez, dura discurso grave,
Exporá sua... plataforma...

APPOIIELLY.

Tendo tomado a iniciativa do um
plano já de si arrojado, qual o da
ligação de Bello Horizonte ao Rio
pela linha aérea, o Sr. presiden-
te Mello Vianna continu'a a
cuidar, com o máximo empenho
de realizal-o, cogitando do esta-
belecimento de viagens regularcs
de aeroplanos, entre a capital de
Minas e a capital do Brasil.

Quem acompanha a acção go-
vernamental de S. Ex. ja se
habituou a vêr nas suas inicia-
tivas, mesmo de apparencia dif-
ficilima, o começo da realidade
cujo fim se asslgnala pelo exito
completo. Por isso a navegação
pelos ares, conforme a proje-
ctou o sup(renio administrador
de Minas, apresenta-so agora
como uma dessas Idéas extraor-
dinarias que não demoram em
transformar-se em acto.

Ocioso torna-se encarecer a
importância dtesse emprehendl-
mento, sobresaindo, no entan-
to, o facto de o Sr. presidento
Mello Vlanna ser o primeiro
chefe de governo que, no Brasil,
está organizando um serviço re-
guiar de communicação perenne
com o Rio, através do espaço,
por meio do aeronaves: etíiias
farão escala em importantes ci-
dades mineiras e fluminenses.

Menos de trez mezes faltam,
infelizmente, para a conciusüo
do periodo administrativo do
actual governo de Minas.

A inauguração do serviço do
viagens aéreas, tal como se pro-
jectou, far-se-a ainda neste qua-
driennio por períodos feito. Tere-
mos, portanto, de assistir, dentro
em breve, a uma das brilhantes
realizações desse rrtagico da
acção efficiente, que nos deixa
perplexos ante sua capacidade
de trabalho, que encho pouco
mais de dois annos de governo,
de obras vultosas, sufficientes
para recommendar á admiração
publica o presidento que as effe-
ctivasse no decurso dos quatro
annos totalmente preenchidos

Aguardemos o decorrer do
mais alguns dias, e presencoa-
remos o lindo espectaculo do
primeiro aeroplano que de Mi-
nas partirá voando rumo ao
Rio, mandado pelo Sr. presi-
dente Mello Vianna, tanto como
uma conquista do progresso,
como para ligar,, pelos ares, a
capital do Estado á capital do
Paiz, co.mo unidos se encontram,
pelo affecto mutuo e vivo, os
corações dos mineiros aos cora-
ções dos cariocas, pulsando am-
bos pela grandeza maior e pela
crescente prosperidade da pátria
commum.

Seja louvado, pois, o grande
realizador de tão nobro com-
mettimento.

(Ef-

Em ebulição o interior
fluminense

A Prefeitura de Itaocara
não paga as suas di-

vidas
Cansado do aturar os desman-

dos e as violências do prefeito da
Bom Jardim, preposto do Sr. Fo-
liciano Sodré, o povo daquelle rica
município teve um gesto de. ra»
volta, intimando as autoridade?
municlpaes e policiaes a so de-
mittlrem.

Deante da attltude hostil da multl-
dão estacionada nas ruas, o pre»
feito do Bom Jardim nãò teve ou-
tro recurso senão recolher-se A
«ua residência, communlcando ao
presidento do Estado do Rio i
sua demissão o a das autoridade»
policiaes quo estavam contra as
aspirações populares do munici-
pio.

Foi, não so podo negar, uma
victoria estrondosa dos bomjar-
dinenses, tendo á frente duas daa
suas principaes e numerosas fa-
milias: — Erthtil o Monnerat.
Graças á esses fortes esteios, quesão o sou justo orgulho, o povodo importanto.imunicipio cafeeiro
está livre da sórdida e mesquinha
politicalha quo o envergonhava,
trazendo em sobresalto as fami-
lias, pondo numa situação anar-
chlca e deprimento aquelle belld
pedaço da terra fluminense. ••»

O governo fluminense, porquetem á sua frento um militar, re-
solveu mandar tomar conta da
Prefeitura um official de policia,ficando outro encarregado de zo-lar pela ordem publica. O muni-
ciplo de Bom Jardim, desde hon-
tem, está milltarisado, mas a sua
população sntisteitissima por ga-nhnr a liberdade...

Com a falta dc pagamentos ao<seus credores, o povo do Itao-cara começa a so' preoecupar coro
a triste sorte do município, en-
trègue ao desgoverno prefeitu-ral, /

Sabe-se nue, até agora não foi
paga n. empresa fornecedora dí
luz electrlca á cidade, chegando
a divida a muitos contos de réis,
pois a empresa não recebo di-
nliciro ha dezoito mezes.

Jâ foram pedidas providenciasno Sr. Feliciano Sodré, que nãctomou ainda resolução sobre tãosério assumpto. Tendo disso cer-tesa, o povo de Itaocara está ame-
àçado dc ficar sem illuminação
publica e particular, preparando-se para tomar attitude contra odesmàzelo da actual administra-
ção do municipio.

_Em Sumidouro, os ânimos es-tão cada vez mais exaltados, rea-
Usando-se hoje naquelle munici-
pio a installação da Liga doa-
Lavradores, toda ella hostil ao
goveing municipal..

. PELLES
Em todas as larguras e cflres.

Preços especiaes. Concertam-se c
luvam-se pclles com perfeição.
Largo São Francisco 14

(1.° andar)
(3SÕ5)

O ma|or mal da Justiça
Militar

O marechal ministro da Guerra
pedio a dispensa do capitão Pc-
ricles Bittencourt do conselho do
justiça para quo foi nomeado.

Promoções de officiaes do
Exercito

Foram promovidos a major, os
capitães Luiz Gonzaga Borges
Fortes e José da Silva Bárbozá,
da arma de artilharia c Floriixno
Cruz, da infantaria.

Nomeação na Justiça
Militar

Foi nomeado adjuneto de pro-motor da 1* C. Judiciaria Militar,
com jurisdicção no Exercito o
bacharel Fernando Moreira Gui-
marães.

Vae servir com o general
Mariante

O 2a tenente Manoel Palmeira
Duarte, quo fez parte do desta-
camento do capitão Mendonça,
foi posto á disposição do gene-ral Álvaro Guilherme Mariante.

I t
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SOLITÁRIA
Quando no mundo impera-

va a justiça medieval com os
-seus innenarraVeis horrores e i lâmpada, o olho do progresso

to recinto negro de pixe c tre-
va. E* tão negro o seu ventr***,
tão cheio de trera até â boc-
ca, que a noite não pode cr-
trar lã dentro, c o dia não
ousa _-piar-lfct- o fundo. E :>

Indo desfechava ein horrer.
dos supplicios — a forca n:

pendente do teclo, arde co-
mo um seio de luz... Ali pas-

iraça publica, o garrote, a ío-ísei minutos que me parecia:***-
gueira, o esquartejamenlo por
meio ile quatro cavallos, e
•¦uanlo requinte de crueldade
inventou o fanatismo do clero
de mãos dadas ao fanatismo
dos juizes, o povo achava tão
natural aquillo que freqüenta-
va a tortura como hoje fre-
iiuenta cinemas. Nas Slemo-
rias de Casanova ha uma pas-
sagem muito elucidativa.

O insigne aventureiro acha-
va-se em Paris por oceasião
do attentado de Damiens, um
pobre louco. Damiens ergu***-
ia o braço contra o sultão
Luiz XV. Só isso. A justiça,
assombrada com o horrendo
crime, deliberou supplieial-o
em publico, com requintes
taes que nunca, em tempo ai-
gum, outra creatura humana
pudesse ter a mais vaga idéa
de erguer a mão contra um
rei. Santa simplicidade! Sô
conseguiu com isso forjar o
cutello que annos depois de-
cepava a cabeça do Luiz nu-
mero dezeseis.

Casanova, curioso de todas
as diversões de Paris, foi ao
espectaculo. Alugou por mui-
to bom dinheiro uma janella
e levou comsigo varias damas
tão carnalmente fáceis quão
gulosas de sensações "exqui-
ses". A affluencia era enor-
me — como hoje a de nm
match de futebol entre Brasil
e Argentina.

O trecho em qne Casanova
descreve a scena passada na
-janella, mixto de sadismo e
lascívia exasperada pelos"epouvantables" urros da vi-
ctima, não pode ser transcri-
pto num jornal moderno —
nem é necessário, pois, ali sô
nos presta a lição resaltante.
Mostra a naturalidade com
que na época eram encaradas
as mais horríveis torturas —
como todos achavam natur-
aes, justas, humanas, cousas
a cuja simples memória senti-
mos hoje correr pela pelle um
frio de doloroso e repngnado
horror.

Evoluímos. Nossa sensibili-
dade apurou-se. O nosso grão
de sensibilidade, entretanto,
permanece bem longe ainda
do ponto a que se alçará ura
dia — e nossos netos se ad-
mirarão da nossa insensibili-
dade, como nós nos admira-
mos da dos nossos avós. Es-
tes não viam nada de mais
nos horrores da sua época;
também nós nada vemos de
mais nos horrores' da nossa.
A prisão cellular, a solitária,
equivalentes evolutivos da
tortura medieva, nos deixa
tão indifferentes como aos
nossos avós a fogueira, o bor-
zeguim. Mas horrorizarão ao
homem futuro.

A prisão cellular, a solita-
ria, alguém pensa nisso? Al-
guem medita no que é metter

• um homem por dez, vinte,
trinta annos num infecto er-
gastulo? A revelação, feita pe-
los jornaes, do retorno do

i Santo Officio que hoje nos es-
trangula, commove a alguém?

Somos indifferentes. O
grão da nossa sensibilidade
já não supporta a fogueira, o
empalamento, o torniquete,
mas está muito baixo ainda
para comprehender o immen-
so horror da tortura moder-
na, a prisão cellular.

Accresce qne os martyres
apodrecidos nos nossos ergas-
tulos não teem voz, como não
tinham voz os enterrados vi-
voz dos ia-pace da Inquisi-
ção. Ou morrem lá ou, se sa-
hem, perdem-se no more mo-

horas, horas que uie pareciam
dias. dias qne nte pareciam
sent-.ip.i_ semanas que dura-
vam annos — chegando a per-
der a noção do tempo, que
não tinha fira.

E por que? Porq:ic recla-
raara as rações regulamenta-
res da Detenção. Porque
preso por determinação dc
uma lei. reclamara a comida
de um regulamento delenui-
nado por outra !e_ Tinha ap-
peitado para a Justice, para
o ministro e o administrador,
qae são Ires pessoas d».stin-
elas e nenhuma _.i verdadei-
ra. Sô me restava appellar
para Deus. Mas Deus, certa-
mente, tem m_- que fazer na.s
alturas, para se preoceupar
com as misérias da terra.

Deus è uma gallinha choca
que anda a pôr ovos pelo es-
paço, que seu macho, o se!,
vae fecundando.

Nos dias de mormaço, as
baratas voavam sobre mim, e
de noite o sangae se me agi-
tava nas veias, os nervos vi-
bravam como cordas de mu
instrumento sem som, os ca-
bellos se me erguiam arrepia-
dos. Eram as lacraias, os es-
corpiões que passeavam sobre
mim á caça de bicharia, tra
vando âs vezes lueta, dispu-
tando a presa.

E eu me quedava num ter-
ror medonho, procurando do-
minar os nervos que me aba-
lavam o cérebro horrorizado.
Então o sangae se me gelava
nas veias e eu ficava duro e
imniovel como ura cadáver.
De manhã me achava enrola-
do como nm casulo, preso âs
paredes pelo fio visguenlo das
aranhas qne armavam em
cima de mim suas teias dc
caça".

Eis o que è a solitária, des-
cripta numa pagina de im-
pressionismo sem literatura, e
pois das que transmitlem a
sensação vivida.

Quem mette creaturas hu-
manas em solitárias? Outros
criminosos; os babeis crimi-
nosos qne estão de fora; os
criminosos ricos. Os "baca-
nos*-*, como se diz na giria, os
que descobriram quanlo mais
rendoso ê trabalhar com a lei
do que com o pé de cabra.

-MONTEIRO LORATO.

não permitto a aggravação dos
gastos dessa espécie. Concorda,
entretanto, com a elevação da
ajuda de custo, por considerar
insufficiente a que e concedida.

Quanto aos vencimentos do
presidente da Republica também
S. Ex se manifestou contrario ao
augmento.

Considera, porém, que as des-
pesas obrigatórias de represen-
tação so elevaram, enormemen-
lo, em razão do custo de todas as
mercadorias, Inclusive automo-
veis, gazolina, etc. Pensa, por
isso, que se deve reforçar a ver-
ba material, sem estabelecer 11-
mite. Que se augmento tanto
quanto for julgado necessário, até
para mais do quo a que foi pro-
posta.

Parece, pois, quo o Sr. Fron-
tín faz mais questão das designa-
ções do que da despesa real.
Concorda com augmentos, desde
que esses não sejam como sübsl-
dios ou vencimentos. No fim, é
a mesma coisa...

ra tornal-o objecto do luxo, ln-
accesslvel aoa que não têm pae
milllonarlo ou cabido do empre-
gos...

Os alumnos da Academia de
Commercio, no protesto que aca-
bam de lavrar contra as cxlgen-
cias judaicas da reforma, expõem
a situação em que os collocou cs-
sa subversão do ensino, extor-
quindo-lhes contribuições prohl-
bitlvas,

Esperamos que os poderes çubll-
cos soecorrarn os direitos da ju-
ventudo quo se quer educar, do-
fendendo-a contra as Iniquidades
monstruosas da.reforma.

Coragem Inaudita!
O senador Lacerda Franco, re-

gista O (í7o6o, embarca para São
Paulo, de trem, e não vla-Santos,
porque, diz elle, tem bastante

coragem para viajar nos com-
boios da Central.

Que pensa o Sr. Lacerda Fran-
co ? Julgará, talvez, que, por ser
leader (S. Ex. já o 6, de facto),
os carros e as machinas da Cen-
trai respeitam immunidades ?

O Sr. Washington Luis, seu
amigo dilecto, 6 muito mais, nes-
ta terra, do que o Sr, Lacerda
Franco, e teve de passar por mui-
tos dissabores, durante as recen-
tes viagens, que emprehendeu, pois
que, na estrada dos desastres,
nem a composição especial e
quasi presidencial escapou fi. sina
fatal.

Não se fie, Sr. Lacerda...
V. Ex. tem barbas e 6 bom que
as ponha de molho...

Por que o privilegio de casta ?

Or fnlmiN phiirmiii-i-iitli-oM
Lembram-so todos do esean-

dalo quo motivou a descoberta do
vários títulos falsos do pluirma-
ceutlco. Envolvidos nessa nego-
ciata, so encontram, alem do
trinta cidadãos, que se enfeita-
vam com osso titulo, vários fun-
ccionarlos da Saude' Publica.

O inquérito policial foi aberto,
liara completar as investigações
iniciadas pelas autoridades ad-
minlstratlvas.

E* esse inquérito, aliás, quo irá
definir as responsabilidades dos
autores qu cúmplices desse cri-
me.

Acontece, porém, quo do anda-
mento das providencias não se
tem noticia. Isso coincido com
boatos de que ha grande inte-
resse em abafar o escândalo, para
livrar das malhas do código, ai-
guns felizes fraudadores de suas
disposições.

Por quo não anda o inquorito ?
Que Interesso mais forte do que a
elucidação da verdade estará en-
travando a marcha desse serviço,
que deveria correr célere, antes
que so abra a porta das pres-
crlpçõos?.

!¦»¦»¦_ _¦ «¦i.i* mm* '»¦¦-*

Sim & ão
A -_•_*_» _» «-aadr-o do-____H_I__io

S6 hontem, o Senado consti-
teia; a sua. _____ão, que, com
a da. Camara. deverá, proceder a
uma revisão do quadro do func-
C___GO p_t__0.

Esta -r uma. questão de -gran-

«_> r._**s___;e e urgência. Co-
_____? são as desigualdades, as
a_o__B_i e os absurdos que se
v_____ no quadro dos servi-
dores do __•**__ Xão apenas de
-____e_o a ____ _ io se notam
__Te-__ca3 d___azoada3 na si-
tuação de f_**i-c____os de ca-
tegoiÈa sdentscs. Dentro do mes-
mo ____erio e dentro'da mes-
rn.-n -repartij-so oa dependência
_iqri_l_ a dcsproiwr^o em
*--___-___s, ___í_i ou rega-
_s_ ____ uns -em inferioridade
a outros.

A _A_H_, qae se vem ba-
tesão por to__ as causas justas
«io f ___o__i__o, tem reclama-
do também as necessárias provi-
de_c_s no sentido de se apres-
sar essa revisão, de que cogitou

O cruzeiro da pas
O navio "Meteor", unidade da

marinha allemã, actualmente em
nosso porto, conduz, regista o
noticiário d'A MANHA, uma
commissão de scientistas e pro-
fessores de oceanographia das
principaes instituições da Alie-
manha.

Ha mais de um anno em via-
gem, essa commissão já percor-
reu o Atlântico, entre as costas
do nosso continente e da África,
fazendo pcsqulzas e estudos de
valia para o progresso da sclen-
cia. Um grupo de estudiosos ab-
sortos no esclarecimento de as-
sumptos do dominio da oceano-

raphin, da biologia marinha e
da chimica do mar — missão útil
e de accordo com as Idéas que
agitam a humanidade actual, to-
da ella sedenta de progresso e
luzes.

O "Meteor" e bem o navio da
marinha nova da nova Allema-
nha, empenhada em esquecer o
passado, voltada para o futuro,
conquistando, pelo trabalho e pe-
lo saber, o seu logar no sol.

gaiim da massa popular. IgnV o Ocagiesso, desde o anno pas-
rantes, em regra, deseduca-s-sa**-
dos, incultos, não encontram
meios de dar â sociedade o
quadro de seu martyrio.

A's vezes, porém, uma voz
se ergue, e murmura, e echòa
dolorosamente nas camadas
populares, alimentando e des-
envolvendo nellas o ódio que
explodirá um dia em via-
gança.

Tenho deante dos olhos
uma dessas vozes, sob forma
de livrinho de cordel, desses
que se vendem aos milheiros.
Cinco annos dc prisão, por
Amador Santelmo. Sanlehno
é o psendonymo dum anal-
phabeto que a sociedade lan-
çou de si ao fundo do carce-
re e que lá aprendeu a ler, a
ver, a pensar e à odiar. Ha
nesse livro cheio de aítibai-
xos, rude, bárbaro ás vezes,
"populacier" como nenhum
outro, mais vida e sentimento
do que na obra de nma aca
ilemia inteira.

A solitária, elle a conh*.
ce.-i Conhcce-a e descreve-a
como nenhum talento official
o faria. Ouçamol-o:

"A vida na solitária tem
alguma cousa do outro mun-
do.

Met tido num túmulo es-
curo, onde mal me podia me-
xef" assim estive quarenta e
cinco dias c quarenta e cir.
co noites. Minh'alma era co-
mo uma muniia embalsania-
du dentro da matéria.

Não lia dia nem noite. 1
sempre a treva. Sabe-se qua
do é noite porque aceendet.S --•"'"v**
unia

A Cara—na j_ havia nomeado a
s_» coaa<3__ão de três membros
e o S__.da, entretanto, ainda não
o í_e_». apesar de ter partido
deste a 5d_u A requerimento do
Sr. Pa_o de Fitsnün, foram, na
sessão de hontem. nomeados, o
•reíeríão rep*_s?en__te carioca, o
Sr. I__s Adelpho e o Sr. Tho-
__z Rcdngaes.

A lesnião desses três nomes,
n__» _«___são dessa natureza,
desperta um interesse, ou me-
lhor, nma curiosidade especialis-
___. São conhecidas, de um
medo S*í*__ as opiniões de cada
cm _e_ess, em relação ao assum-
pto, assim como suas tendências
se acham suflicientemente defi-
**___,

Ertquanto, paia. o Sr. Frontin,
todas as _Tg_e*_ts são poucas,
__pir__» como S. Ex. sempre se
mestra, r-or um grande liberalis-
tao. o Sr. Thomaz Rodrigues, ao
contrario, ê o _scal impiedoso
_«s rendas publicas, cuja voz sô
se levanta paia. condemnar. sug-
gerir eSrttes, propor diminuição
de díspesas. Nessa contenda, em

que i_a estica, e o outro procura
e_e__-.iT. o Sr. Luiz Adolpho
apparece como o mediador, o
r_*n____r — o que pensa de
accocco com a máxima: nem
tanto ao mar, nem tanto ü

; terra...

Caveant, console* I
Em uma palestra que realizou

no Rotary-Club, de Paris, o
Sr. Jourdain, ministro das Pen-
soes do gabinete Briand e que
acaba de demittir-se, fez uma
exposição ligeira, mas nítida, da
verdadeira situação do contrl-
buirite francez. Segundo elle, ca-
da francez paga, nnnualmente,
de impostos, 1.037 francos. De-
duzindo-se, porém, os quo não
produzem, isto é, velhos e crean-
ças, ver-se-á quanto 6 gravo a
responsabilidade que pesa no
momento, o pesará ainda por
muito tempo) sobre cada traba-
lhador. Basta lembrar que, do
produeto da riqueza nacional,
cerca de 30 °|° caem nos cofres
do Estado, ficando 70 °|° para o
sustento da nação e demais des-
pesas do seu progresso.

Essa situação é um dos do-
cumentos mais eloqüentes que se
podia conseguir contra a paixão
da guerra. A França bateu a Al-
lemanha nos campos de batalha.
Não se poderá afflrmar, entre-
tanto, qual das duas perdeu
mais. O gladiador victorioso foi
acclamado pela platéa, mas taes
são as suas feridas, e tanto o
sangue perdido, que se não con-
seguirá dizer, ao certo, se prefe-
ria a morte á victoria. *

Uma nação cujo Thesouro í*
um polvo agarrado ás suas cos-
tas, é um morto-vivo, 6 quasi
ura fantasma de nação. Acau-
telemo-nos, pois, preferindo sem-
pre, para salvar as situações
passageiras, a economia ao im-
posto. Um povo que so sangra
na paz, com quo poderá contar
em hora mais grave do seu des-
tino?

Vocação desviada
Um jornal de AlagOas, notl-

ciando as festas do mez marla-
no realizadas em Camaragibe,
(terra do senador Fernandes
Lima) dá os menores detalhes
das solemnidades e do program-
ma observado.

Entre os números da interes-
santo festa religiosa, consta o
"Hymno a S. José — letra do
senador Fernandes Lima", que,
como se sabe, tem o nome do
santo.

Talvez estranhem os leitores a
revelação inesperada.

Entretanto, o actual senador
alagoano foi poeta, em outros
tempos.

S. Ex. tom até um livro de
versos — "Devaneios Escolares'",
o C membro da Academia Ala-
goana de Letras.

O que a noticia pôde suggerir,
com maior facilidade é o prejui-
zo que adveio para a arte brasi-
Íelra do abandono immorecldo a
que o Sr. Lima relegou as mu-
sas camaradas.

Em vez de se estar massando
no rude serviço de legislar para
o paiz, não poderia o Sr. Zéfer-
nandes fazer parte da Academia
do Letras?

O Heniimento daa rcallilailcn
Uma demonstração pratica de

como so pôde auxiliar o desen-
volvimento da economia nacional
é a que nos está dando o governo
de Minas, firmando contrato com
o Banco do Credito Real, para o
restabelecimento da carteira agri-
cola, suspensa desde junho de
1925. '

A importância emprestada pelo
Estado ao Banco do Credito Real,
para custeio desse serviço, de ac-
cordo com o contrato, foi dó 13
mil contos, dispondo já a carteira
de defesa do café de mais de seis
mil contos. Bem so vê, que o ere-
dito agrícola do Estado vae ten-
do a realização efflciente com as
duas carteiras em funcclonamen-
to, de modo a amparar proveito-
samente os produetores. O fun-
do do defesa do café augmenta
de anno a anno, constituído pela
arrecadação da taxa de' mil réis,
ouro, Operam, por essa carteira,
somente os lavradores de café.
Os treze mil contos da carteira
agrícola irão beneficiar também
outros produetos agrícolas do Es-
tado, notadamente as pequenas
Industrias, ás quaes, pelo contra-
to foi reservado o quinto do ca-
pitál da carteira.

P_ desta maneira que ao faz
reverter os rendimentoa da la-
voura em beneficio da própria
lavoura o outras activldades pro-
duetivas, ao invés de entregal-os
como capital de empréstimos aos
agiotas estrangeiros. Verbl gra-
tia: o contrato da supposta defe-
sa do café paulista.

Noticiou a imprensa que uma commissão de in-
leressados teria entregue, na Camara, ao deputado
general Potyguara e, no Senado, ao senador general
Benjamin Barroso um projecto de augmento de sol-
do para o Exercito e a Armada, e que os dois mili-
tares políticos teriam assegurado todo apoio á pre-
tensão, cabendo ao ultimo propor o jubileu no Con-
gresso. Por mais que o tom positivo das informa-
ções publicadas faça admittir a veracidade dos boa-
tos, não a admitto. Do senador Benjamin Barroso
guardo reminiscencias indeléveis, da época cm que
nos approximámos intimamente, c a sua bondade,
só egual ao seu caracter, nunca sacrificou o equili-
brio que é apanágio das consciências límpidas e jus-
las. Amigo dc sua classe, julgo-o incapaz, no em-
tanto, do exaggero que a indesejável confirma-
ção daqúella noticia reflectiria. Quanto ao Sr. Po-
tyguara, sabemos que a sua voz de protesto sincero
c dcsabusàdo agitou a questão dos subsídios, ver-
berando contra a inicativa de os auginentari nesta
quadra calamitosa. Como S. Ex. conciliaria essa at-
titude, coin o patrocínio da elevação dos vencimen-
tos militares? Não! não se justificam os boatos...

Ao apparecer, ha poucos annos, a tabeliã Lyra,
sob o império de graves circumstancias econômicas,
que affligiam todas as classes e cruciavam, sobretu-
do, o funecionalismo, sujeito aos modestos ordenados
dos bons tempos — ao passo que aos civis se conce-
dia o pequeno beneficio a simples titulo provisório,
os militares lograram-no em definitivo, dentro de
largas vantagens, vantagens largas para o momento.
Antes, aliás, varias reformas propociaram á farda
uma situação que já se privilegiava. Pois quando,
agora, se crêam os maiores embaraços á incorporação
da Lyra aos vencimentos dos paisanos, não aberraria
de tudo o jubileu que visa os velhos beneficiários da
velha incorporação, os beneficiários de tantos fa-
vores parciaes liberalisados a elles suecessivamente?
Não quero, pois não sou injusto, dizer que o soldado
brasileiro vive sem. difficuldades. As difficuldades
creadas pelos políticos ao povo ém geral attingem
também, attingem dolorosamente, as classes arma-
das, apezar do que têm obtido em disparidade com
as outras classes. Câmbio baixo, moeda depreciada,
carestia de vida, proteccionismo industrial, falta de
meios de transporte, tributos árduos, cada vez mais
cruéis, contra possibilidades escassas, cada vez mais
impossíveis, taes faclores de angustias e desespero
nâo os isentam dos malefícios que a crise nacional es-
palha e aggrava cada dia. O que não concebo, porem
— valha-me Deus na minha incurável mania de es-
crever a verdade toda inteira, embora os perigos que
me defrontam, embora, as fúrias que incendo em tor-
no da minha carcassa, já em vida pasto de todos os
vermes da morte — são os privilégios de casta, os
regimens de casta, os direitos especiosos de casta, so-
brepostos aos direitos universaes da collectividade.
Sc o Brasil desta hora torva singra em rios de dinhei-
ro, se, afinal, se sente curado das feridas, que á nossa
vista o ulceram, se defrueta o reino da bemaventu-
rança, não distingamos uns de outros. Mas o pleito dos
que reclamam melhorias fundam-se na própria mise-
ria, que ahi está. Será o povo o único a não merecer
nada desta Bepublica, senão os castigos que lhe in-
flingem como contribuinte?

Eu protesto... A minha triste sina não me deixa
calar. Protesto, primeiro, contra os boatos. Se os
boatos são verdadeiros, protesto contra... a pilhéria.

estão divulgando aneedotas so-
bre o seu rigor pessoal, e que ex-
pllcam, fora do Estado, a mani-
festação de sympathia e do apoio
quo acabam do fazor-lhe, conju-
gados, o povo o o commercio do
Maranhão.

Conta-se, por exemplo, quo,
no dia da sua chegada, ao pedir
um copo d'água na casa em quo
fora residir, notara que esta se
achava do tal maneira turva que
parecia Intragável. Representan-
te do governo maranhense no
contrato para organização des-
se serviço, o novo presidente
mandou chamar o americano dl-
rector da companhia e, depois de
offerecer-lhe a bober o copo do
água escura, e de mostrar-lhe o
contrato em que a empresa so
compromettia a fornecer á cida-
de água filtrada, declarou-lho
que, ao assumir o governo, dahi
a 48 horas, desejava quo a popu-
lação tivesse, toda, o liqulilo nns
condições estipuladas. E, ao as-
sumir o governo, o Maranhão
beblit, realmente, todo elle, ngua
pura o filtrada.

No dia seguinte ao da sua pos-
se, abandonou o novo presldon-
te, á noite, o palácio, e, tornan-
do um bonde que passava na oc-
casião, foi percorrer a cidade,
em companhia de um Irmão que
ali residia, Ao fim de dois quar-
telrões, notando que o conduetor
não vinha receber a passagem,
chamou-o:

Por que o senhor não velu
cobrar?

O pobre diabo atiapalhou-se*.
E1 porque vossa senhoria

é... fi... ê o presidente do Es-
tado.

O presidente gosa, então, de
alguma regalia? Não g*'osa, não,
senhor. O presidente é um passa,
gelro, como qualquer outro. To-
me os duzentos réis; marque a
passagem.

O conduetor registou o paga-
mento, e ia afastar-se, quando o
presidente o chamou, outra vez:

- Psit! E esto passageiro
aqui?

E indicando o irmão:
Este náo paga?
Não, senhor.
Por que?
Porque tem "passe"!
Arthur — pediu o presidem

te — dá-me o teu "passe".

E cortando-o em dois:
Dá licença?... Agora, paga

a tua passagem!
No dia seguinte, o presidento

do Estado mandava baixar uma

portaria, supprimindo todos os
"passes" de favor, nos bondes
da- capital, assim como o forno-
cimento gratuito de água e luz a

particulares.
Resultado: os serviços de água,

esgotos, luz e viação, que, desde
a sua inauguração, ha cerca de
um anno, haviam dado um "de-

flclt" de 900 contos, deu, já em
abril, no mez seguinte ao da

posse do Sr. Magalhães de Al-
meida, um saldo de vinte e cln-
co contos de réis, que é o pri-
meiro desde a sua lnstallaçüo!

Agora, vem a noticia da mani-
festação feita ao novo presidente
pela população da cidade, tendo
á frente o commercio. Essa ma-
nifestação mostra que o povo,
em toda a parte, sabe ser grato,
quando encontra quem lhe de-

fenda os interesses, velando pela
sua tranquillidade e, sobretudo,

pelo seu dinheiro.

Os _l>_li_ e a ajnda
de casto

O se-aader Frontin é contrario
ao- ai**g_*_u*' do subsidio. Assim
se maaifestoa, bcníens, S. Ex.,

El- í __ e***-**- _-a de .Jornalistas. En-
o

O terremoto no ensino
A reforma com que a mentali-

dade indefinivel do mestre-escola
Juvenil da Rocha Vaz acabou de
anarchisar o ensino, continua a
despertar clamores e protestos.

Não ha classe de estudantes
que não sinta actualmente as

conseqüências do terremoto. Veio
o monstrengo aggravar as diffi-
culdades do ensino, subverter os
programmas, annullar tudo o que
ainda porventura houvesse de
sensato e útil em nosso regimen
educativo.

Agora, faz-se sentir o clamor
dos alumnos da Academia de
Commercio. Vêem-se elles ver-
dadeiramente impossibilitados de
continuar o seu curso. As exi-
gencias creadas pela reforma são
prohibitivas.

A principal preoecupação do
Sr. Juvenil foi a do gravar as
taxas, numa tendência mesqui-

MARIO RODRIGUES

pativeis com os trilhos, vigias
myopes pu surdos, engenheiros
residentes correndo mundo, fo-
guistas dirigindo locomotivas...

Não é mesmo extraordinário
que, com tudo isto, e mais o ca-
rão agourelro do Sr. Carvalho
Araújo, a Central ainda exista?

lamuada fora, num vas-. o__ a __as*ão financeira actual j nha para encarecer o ensino, pa-

Que. «onítisüo!

A Central do Brasil é uma das
mais assombrosas maravilhas do
Brasil.

Parece incrível que, com todo
o chãos que ha no seio daqúella
complicadissima engrenagem bu-

rocratlea, ainda corram trens,
mesmo com os desastres quasi
diários.

Não ha, entre nôs, om matéria
de anarchia administrativa, coisa
mais perfeita. E' o império do
confusionismo ferroviário. Faz
pouco tempo que se annunciou
esta coisa curiosa: quasi todos
os engenheiros residentes não re-
sidem nos seus logares.

Agora, outra innovação, de que
sem duvida a Central tem pri-
vilegios: 110 foguistas fazem as
vezís de machinistas, porque es-
tes em grando numero, estão li-
cenciados, ou em tratamento de
ferimentos recebidos em desastre,
ou attachés a qualquer departa-
mento burocrático da Estrada...

Que complicação é a Central
do Brasil! Locomotivas incom-

O cnn-can na Cadela Velha
O ramo legislativo de três an-

nos continua em delírio, fazendo
coisas do arco da velha, e o ac-
cesso chegou a tamanho furor
quo só camisa de força poderia
contel-o.

Dominada da idéa fixa de re-
formar, depois que lhe manda-
ram reformar a Constituição, a
Camara foi reformando quanto
lhe passou ao alcanço e o peque-
no resto que falta está para ser
reformado.

Para a reforma constitucional
andar depressa foi reformado o
regimento e, de caminho, refor-
maram-se os bons costumes tra-
dicionaes de todos os parlamen-
tos. Enquanto isso, o Sr. Arnol-
fo Azevedo foi reformando a
sede da Camara c (transformou
a Cadeia Velha naquello palácio
futurista que ali está affrontando
com a sua pretenclosa sufficien-
cia o modesto e archaico Paço
da Cidade, a venera vel matriz de
S. José e os pardieiros da rua da
Misericórdia.

Do mesmo impulso foi refor-
mado o mobiliário, com tudo
quanto pertence á installação,
assim do recinto, como de todas
as dependências, publicas ou re-
servadas. Nada de velho teria
resistido á fúria renovadora, so
não fossem tão admiravelmente
resistentos o coronel Fulgenclo e
o Serapião do café.

Quando se pensava que o Sr.
Arnolfo Azevedo, farto de re-
novar, melhorar e reformar, ia,
enfim, tomar uma folga o dar
outra folga ao Thesouro Nacio-
nal, eis que se annuncia a refor-
ma da secretaria da Camara c,
no respectivo projecto, uma in-
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CACHE-COLS,
MANTEAUX,

CASACOS,
PELLES

e
. CAPAS

Bellissimo e variado

sortimento na

A CAPITAL

Como age a policia no
Estado do Rio

As façanhas do tenente
Bicudo em S. João

do Paraiso
Cumprindo uma das cláusula»

do accordo celebrado para a so-
lucilo rio caso político ile Cam-
huey, o governo fluminense no-
meou, em abril próximo passado,
uma autoridade militar, em com-
mlHsáo, para cada um dos dlstri-
ctos, deste município, afim de quo
o pleito eleitoral, marcado pnra
18 daquellu mez, decorresse com
a maior garantia para ns duas
facções em luta.

Para Silo João do Paraíso foi
mandado o tenente Frederico Bi-
cudo, que dosdo logo pôz em ovi-
déncia a sua absoluta falta dó
capacidade para o cargo.

Vaidoso, impulsivo o sem com-
postura, esse offlcial tem pratl-
cado um sem numero do actos ar-
bitrarlos, alarmando a população
honesta o laboriosa com os seus
processos do violência o do rid_
cuia ostentação de força.

Logo após sua chegada Aquella
districto, òccorròhdo", em uin liai-
le, que se realizava em um sitio,
o assassinato ilu uma moça, diri-
glu-so o tenento ao local do cri-
mo, o dando busca na casa, ahi
apprehondeu e conduziu para m
delegacia, como trophous do guer-
ra, os vlolõus, cavaquinhos o ou-
tros Instrumentos quo haviam
servido na festa.

Dias depois foi morto, de tooala,
o famigerado o temido faccinòra
conhecido por Joito do Deus. O
tenente abriu Inquérito o como-
çou a prender gento a torto e a
direito, conservando no xadruz,
por vários dias, homens concei-
tuados, oommorciantos, lavrado-
res, o proprietários.

Testemunha chamada a depor,
era submettida ao regimen iiiqul-
sltorial do xadrez, do tronco c do
ohanfalho, até que ae resolvesse
n. depor de accordo com a vonta-
de do façanhudo subdelogado.

Entre as muitas victimas des-
se Bicudo, posso citar Benedlcto
Lopes, barbaramente espancado,
Joiio Barreto, preso durante dias
para se resolver a dar depoimen-
to falso, Antônio Mausano, preso
o espancado para confessar ura
crime de seducçflo, apesar da. of-
tendida declarar á autoridade,
reiteradamento, que mio fora. ello
o offcnsor. Ainda agora, chega-
nos do Paraiso a noticia de se
achar preso c ter sido brutal-
mente espancado, o lavrador Do-
mlngos Alves. Entretanto, sabo-
so aqui ter sido o tenente Bicudo
dispensado da conimlssilo quo tão
mal tem desempenhado.

Ao passo que o tenente Bicudo
assim procede eoní os homens
honestos, deixa t-m plena tran-
quillidade os capangas e _ilteailn-
res, sondo freqüentes, ali, os tur-
tos de animaes, mesmo ás bar-
bas da policia. 13 esta fecha us
olhos porque os ladrões suo mui-
to conhecidos como protegidos
|)tla gente do coronel Sérgio Plt-
ta, a cuja política o tenente está
servindo com uma dedicação a
toda prova, nilo se conformando
com a derrota desse chefe.

Uma prova cloquontc <la sua
parcialidade, dou-a o tenente no
dia 11 do corrente, prendendo e
conservando no xadrez, ilunnito
horas, os dignos e conceituados
cldaililos, riauto ile Oliveira Tln-
to, Boryllo Portes o Honorio Po«
reira, aue commettoram o gra\'6
dellcto do manifestar ò seu rego-
sljo pelas nomeações, que ncalia
dc fazer o governo, do novas au-
torldades para o município.

O governo do Estado está na
obrigação de mandar abrir In-
quérito sobro factos tão deprU
mentes.

(Do correspondento)'
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genhelro Christiano das Neves
consumiu nisso vários mezes, gas-
tando algumas dezenas de con-
tos. Em seguida, apresentou a
conta. E, até hoje, não lhe paga-
ram um vintém.

São Paulo progride, desenvol-
ve-se, prospera, porque mniuU
realizar e paga o trabalho alheio.
Que pôde conseguir, porém, o
governo federal, se instituo o
regimen do fiado, não pagando
as contas velhas e deixando que
as novas envelheçam?
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novação verdadeiramente de ai-
lucinar o juizo mais seguro.

Segundo rezam as noticias vin-
das da privança da« mesa, vae
ser creada na secretaria uma se-
cção, tendo por única tarefa es-
crever a biographia dos depu-
tados!

Leram bem? Tomaram nota
da genial Idéa do presidente da
Camara ? Pois é isso mesmo e,
agora, é esperar que a secção
entre em funeções e que muito
biographado entre, ao mesmo
tempo, a espernear com as in-
convenientes revelações do seu
blographo, por dever de officio e
em virtude do cargo.

Se , o regimento não acudir,
cercando de cautelas certas vi-
das publicas e privadas, vae ser
o diabo, para muita gente, a in-
venção do Sr. Arnolfo Aze-
vedo.

Deus permitta que seja a ul-
tima delle.

Além dn» prevln6e«
Um vespertino, picado por

multo natural curiosidade, fez,
hontem, esta Interrogação: —
"Por quo ?"

E justlflca-a, nos seguintes
termos:

"Conforme noticiámos, ha
tempos, a Central do Bra-
sil firmou um contrato com
a casa de saude Pedro Ernes-
to, pelo qual este estabeleci-
mento ficava na obrigação,
mediante determinada sub-
venção, de tratar de todos os
funcclonarios e victimas de
desastres ferroviários.

Agora, sem que se saiba,
esse contrato foi tornado sem
effeito, tendo o Sr. ministro
da Viação officiado ao Dr.
Carvalho Araújo, que, por
sua vez, expediu clrculares a
respeito".

Ora, collegas, que ingenui-
dade! Então vocês não atinam
que a dlrecção da casa de saude,
julgando fazer um negocio ren-
doso, se desapercebera da "cavei-

ra de burro" ?

O MnranhSo e o Nen governo
O Sr. Magalhães do Almeida,

actual presidente do Maranhão,
está se singularizando sympathica-
mente no Norte, pela originalidade
de seus actos. Por isso mesmo já se

A oiflcinllraçno do ealote
Noticiando ha dias a constru-

cção, já contratada, da nova es-
tação da Sorocabana, a Impren-
sa paulista divulga uma infor-
mação que dá- idéa do desleixo,
do descaso, da verdadeira anar-
chia que vae por certos servi-
ços federaes. Na sua febre de
desenvolvimento, São Paulo mo-
diflea, renova, remodela a sua
capital e, nella, todos os edlfl-
cios das suas grandes empresas.
Enquanto isso, que se vê no Rio?
Apenas a Camara e o Senado,
filhos de Matheus, so acommo
daram mais ou menos commoda-
mento. Os ministérios continuam
em casas coloniaes c, quanto áa
estações da estrada de ferro,
nem 6 bom falar.

A propósito disso, vale a pena
repetir o caso que a imprensa
da Paulicéa divulga. O autor do
projecto, o encarregado da con-
strucção da estação central da
Sorocabana, é o engenheiro Chris-
tiano das Neves. Intelligento e
emprehendedor, esse profissional
foi convidado, ha tempos, ainda
no governo Epitacio Pessoa, para
apresentar o projecto de uma
nova e grande estação da Um-
trai do Brasil, a qual devia
substituir a üfi Pedro II. Dese-
jando realizar uma obra ver-
dadeiramente monumental, *o ea-

As vagas na Recebedoria
do Districto Federal .,.

Mais um acto que tem sido ob-
jecto de reparos no Thesouro: o
da designação do ajudante ln-
terino da Recebedoria do Distrl-
cto Federal.

Esse cargo estava sendo cxer«
cido, interinamente, pelo sub-dl-
rector Flaviano da Silveira Fon-.
tes.

Tendo este solicitado aposen-
tadoria e uma vez julgado lnva-
lido na inspecção de saude a quo
se submetteu, ao sub-director in-
terino, Benjamin Santos, cabia
substituir, ou melhor prover o
logar de ajudante. E assim so
fez.

Ficava, pois, a ser preenchida,
também, interinamente, o logar do
subdirector, vago com a ascon-
çáo do sub-director Benjamin
Santos, ao cargo de ajudante.

Para aquelle logar foi desi-
gnado o Io escripturario Dr. Jo-
sino de Menezes.

Estava, pois, tudo dentro doa
eixos da... lei.

Aliás, com o Dr. Severlano Ca-
valcante tudo ali, na Recebedoria
é feito assim, com rigoroso res-
peito &, lei, dentro do mais largo
espirito de justiça, razão porque
todos os seus subordinados o ad-
miram e o estimam mesmo.

Pois bem. Estavam as coisas
naquelle pé quando sem mais na-
da surge um acto superior man-
dando que o "sub-director" Jo-
sino Menezes assumissse o logar
do ajudante, voltando o Sr. Ben-
jamln Santos ao posto de sub-
director!

Ora, o logar de ajudante, salvo
designação especial, ou é provi-
do effectivamente, em c_nmlssão,
ou interinamente, por effeito de
substituição prevista em lei, o,
neste caso, ao sub-director cabo,-
assumir aquella funeção.

O sub-director interino era o
Sr. Benjamin Santos. Assumindo,
em face da lei, o cargo do aju-
dante, Interino, foi que o Sr,
Benjamin proporcionou, ainda por*
lei, que o Io escripturario Josino
Menezes assumisse, interinamen-
te, as funeções do sub-director.

NeBse caracter, portanto, não
podia esse funecionario ser in-
vestido no cargo de ajudante, a
nao ser que o Sr. Benjamin San-
tos delle se afastasse por motivo
legal. . 

'
Dahi os commentarios que o

facto tem despertado. Ha, no cn-
tanto, quem affirme que o Sr.
Josino de Menezes, ex-presldent*
do Sergipe, é candidato bem apa-
drinhado, para prover effectiva-
mente o logar do sub-director, na
vaga que dentro de 90 dias va*
ser aberta com a aposentadorir '
do Sr. Flaviano Fontes.

Estando em exercício do ca/go
de ajudante, ou seja de umaX-iSm-
missão de certa importância, se-
rá um argumento a maior e tal-
vez ponderável, para fazer ti*i-
umphar a candidatura do Sr. Jo-
sino de Menezes ao logar effe-
ctivo do sub-director,

Essa — a versão corrente no
Thesouro e na própria Recebedo-
ria, e que segundo parece, não
tardará em «er confirmada.
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Os antigos Prasos da Coroa
Como à Zambesia pantanosa e revoltada é hoje um

grande campo de producção e de riquêsa--Que-
limane, o antigo cemitério dos europeos, hoje
a linda cidade á beira do rio dos Bons Signaes
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SÃO PAULO, 17. — O Sr.
Washington Luis cliogou ante-
hontem do Rio Grande do Sul.
Chegou corno partiu: sem di-
zer nada a ninguém. Não ha
homem no mundo lão refracta-
rio á noticia c a retrato nos
jqrnacg quanto o presidente
eleito, A sua profunda aver-
são á manifestação de apreço
com retraio a oleo o cliaranga
muitos vezes me tem feito acre-
ditar que S. Ex. não nasceu no
Brasil. Onde e quando já se
•viu, por exemplo, um homem
nas suas condições viajar todo
o sul do paiz sem comitiva?
O' saudosos tempos do marc-
cha! Hermes!...

.Mas o Sr. Washington che
gou o os hoatos em torno do;
íiíturo ministério voltaram no-
vãmente a fervilhar. A verda-
de, porém, 6 que nem mesmo
os íntimos do presidente elei-
to conseguiram dçmpyel-ò do
discreto silencio em que elle
se mantém a respeito, imper-
turhavclmente. Pude ser que o
Sr. Arlindo Luz vá para a Cen-
l.i-al do Brasil. Podo ser mesmo
quo seja ello o ministro da
Viação. O governo que se vae
iniciar rio próximo Jõ de no-
yemhro tem nas suas cogita-
ções o plano realmente gran-
dioso do fazer a ligação ferro-
viária do paiz inteiro, c nesse
caso ninguém melhor do que

£
o illustre reorganizador da"Sorocahana" 

para levar a ef-
feito obra tão vasta c lão dif-
ficil. Podo ser também que o
Sr. Yillaboim, o bello espirito
que todos conhecemos, seja o
substituto do Sr. Affonso Pen-
na na pasta do Interior. Mas
a verdade é que os palpites po-
dem não passar de palpites.

O que, no entanto, me pare-
ce provável, pelo quo concluo
oo que ouço dizer, é que o Sr.
Arnolfo Azevedo não deixa-
rá a presidência da Câmara
por ministério algum. E isso
porque a política da Câmara
no quadrionnio vindouro será
dirigida, não pelo '"leader", co-
mo até agora, mas pelo próprio
presidente. Tanto assim que o
Sr. Júlio Prestes não disputará a
nenhum de seus eollegas a
honra insigne em que hoje se
pavoneia o Sr. Vianna do Cas-
lello. Pelo que se diz ainda, o
bastão de ''leader' passará
das mãos deste para as do Sr.
Octavio Mangabeira. A Bahia
lera assim recompensada, com
um cargo meramente decora-
Liyò, à immensa, a abnegada, a
altruistiça dedicarão com que
o Sr. Meclii abraçou e defendeu
valentemente a candidatura
Washington... Sc nada disso
acontecer a culpa não é do
clironisla.

OSWALDO COSTA

POR NAO QUERER ! ft
DINHEIRO AOS JUROS I §

DE 20 "|? FOI DESPEDIDO
DO EMPREGO

Um agiota protegido
O operário Sei-gio Correia do

Araújo, trabalhava nu Ilha das
Cobras, nus obras quo ali estão
^omlo oxecutadaSj sob á chefia .1o
?ngehheiro Leonel de Aragão^

Com h vida pela hora da morto.
oiiii) etita, Sorgio preuisem eert.i

v"z dn unia quantia e conseguiu-
b eom o agiota. Sylvanò de tal,
ao juro du l!ü °|" ao me:-.

Não eonvlndo a Sérgio, man-
iteV negócios eom o agiota tíyl-
y.irio, — pois não estava disposto

trabalhar para elle, — Sérgio
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'.iquidou os seus negócios.
Quem não gostou de tal resolu-

São, Col Sylyanp, queixando-se ao
engenheiro Aragão.

Como castigo, a tal gesto dc in-
dependência, Sérgio foi despedido
do serviço c ameaçado de prisão
pelo engenheiro Leonel Aragão.

A sei-era verdadeiros os factos
icima, que nos foram relatados
pelo próprio Sérgio Correia de
Araújo, estão elles a pedir uma
providencia para que cessem a
protecção ao agiota o o critério
do engenheiro Leonel.

0 que houve no Senado
Além do que tratamos cm outro

logar, na sessão do Senado, hon-
ti*m. o Sr. Azeredo designou uma
íúissãò .secreta para amanhã, se-
juiida-feirá, afim dn se approyar
:i nomeação do Sr. Heitor de Souza
para ministro do Supremo Tribunal.

.Terça-feira deverá reunir a eom-
missão mista de deputados e sena-
(iores. que tratará da revisão do
(luadfo do funeciiuilismo.

\ oltnrnin ás respectivas cerni-
niissões os projectos ns. 12 e 17,
poi- terem recebido emendas.

O primeiro trata da assistência
e protecção aos menores c o se-
R-intlo das honras militares dos
fiinecionanios da dxtinctn directoria
(it Contabilidade de Marinha.
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O presidente da Republica
teve conimunicação dos
trabalhos do Patronato
Agricultura de Viçosa

O presidente da Republica, rece-
beu hontem um telegramma do Sr.l>uIpho Pinnc-iro Maciiado, dire-
etor Geral do Povoamento, proee-dente de Viçosa, comimmicando aS. Es. terem sido iniciados os
trabufaos preliminares para a in-
stallação do Patronato Agricòlà
quo o seu governo acaba dè crear
aaqiielle municipio do Estado de Mi-unes Geraes.

O TEMPO
BOLETIM DA DIRECTORIA DE

METEOROLOGIA
D. Federa! e Nictheroy — Tem-

po* bom com nebulosidade.
Temperatura — Em asecneão

de dia.
Ventos — Xormaes predominan-

do os do quadrante norte.
Estado do Rio — Temjio: bom

eom nebulosidade.
Temperatura — Em ascensão

de dia.
Estados do Su! — Tempo: bom,

passando a instável em S. Paulo"
e perturbado, com chuvas nos
demais Estados; trovoadas espar-

í sas.
Temperatura —- Em ascenção.

j sslvo uo Rio Grande, onde será
estável. >

Ventos — Variáveis predomi-
I niindo os do quaiiraute norte, ra-
Ijadas.

O regimen dos Prasos não
é uma cousa recente. Vera do
século XVII, e tem-se manti-
do ha tres séculos, apenas in-
troduzindo-lhe modificações
em harmonia com o espirito
da época.

Mas expliquemos o que 6 o
Regimen dos Prasos: A Zam-
bezia, a região mais rica de
Moçambique, é aquella onde
durante séculos se desenrola-
ram maiores e mais duradou-
ras ^batalhas. E' a Zambezia
habitada por varias raças que
bastante deram que fazer aos
portuguezes. Os senas, e os
cafres, etc.

Para um cffcctivo e salutar
estado de pacificação, o go-
verno, vinha concedendo, me-
diante ura imposto geral, ter-
ras a quem as requisitasse,
com obrigação de as defender
era caso de revolta gentilica
E foi a esses lotes de terras
que se ficou chamando os
Prasos da Coroa.

A propósito o illustre colo-
nial que é o Sr. Ernesto VI
Ihana diz numa hem elabora-
da exposição:"O século XVII é o pèriodo
áureo e heróico da conquista
da oecupação da Zambezia,
os nossos colonos não são i.í
os fracos residentes do prin-
cipio, mas verdadeiros chefes
de guerra, senhores absolutos
de territórios immensos, e in-
ccssantcmentc vão conquis-
tando os que lhe resistem:
são formidáveis potentados".

E a Republica respeitou es-
sa formula antiga dc admiras-
tração, reformando-a, porem,
em harmonia com o seu pro-
gramma.

Assim, um Praso, tem a sua
administração c é obrigado a
cobrar o imposto do mussôco
(imposto de palhola), a cada
habitante desse Praso.

Antes da Republica, porém,
esse imposto que era de 1.Ç200
réis annuacs, era todo para a
administração do Praso. Ho-
je o imposto é de 10Ç000,
sendo 8S800 para o governo.

Quanto ás garantias que exis-
tem no regimen dos Prasos
outra- não pode ser do que
aquella que garante ao fazen-
deiro, ou Companhia Agrico-
Ia, a certeza que teem sempre
mão dc obra para os seus tra-
ballios todos os Prasos teem
povoações enormes, e os seus
habitantes não podem traba-
lhar fora do Praso onde resi-
dem.

Mas com o espirito refor-
mista teem os governos mor-
mente da Republica, prejudi-
cado a própria Província
Assim, antigamente o arren-
datario de cada Pra.s-o, tiniu»
no seu território o exclusivo
do commercio, com o indige-
na. E a Republica acabou
com isso, como medida libe-
ral. O resultado foi este:
Junto a cada Praso foram es-
tabeleeidas feiras de Monhéz.
c o Monhè arrebanha todo o
dinheiro que pode, não faz
gasto algum á província; o
próprio arroz que ingere, o
seu único alimento, manda-o
vir da índia. Claro que nes-
tes casos, todo o commercio
com o indígena é um com-
mercio estéril que não. dá re-
sultado econômico algum á
collectividade, indo toda essa
economia para a índia in-
gleza.

Consequentemente, na pra-
tica viu-se que havia sido um
erro acabar com o exclusive
do commercio nos respecti-
vos Prasos. Mas, adeante.
A OBRA FORMIDÁVEL DOS

PRASOS — O MAIOR
PALMEIRAL DO MUN-
DO — DOIS MILHÕES

DE COQUEIROS
E é devido ao regimen dos

Prasos que Moçambique é já
hoje uma das colônias mais
florescentes do mundo, e que
a Zambezia é considerada a
região mais rica dessa colo-
nia africana.

Visitamos as vastos domi-
nios do Borôr e Macuse E'
authenticamentc formidável o
trabalho aqui produzido. Aqui
se encontra o maior palmeira!
do mundo. São dois milhões
de palmeiras, todas dispostas
scientificamente, com 9 me
tros de espaço. Já está co-
lhendo 35 milhões de cocos e
entre tres annos deve colher
50 milhões. Tem uma aveni-
da que nos pareceu ura infin-
davel, um gigantesco claustro.
Tem 14 kilometros de compri-
do por 16 metros de largo.

Se passarmos aos Prasos da
Companhia da Zambezia, ve
mos também, um progresso
que bem demonstra o esforço
dos portuguezes em África.
Aqui não se explora só a in-
düstria do coco. Explora-se
em larga escala a industria
pecuária, produzindo ali bel-
los exemplares seleccionados.
Em Aguas-Quentes tem esta
entidade, talvez, amaiorplan-
tação de sisai cm toda a Afri
ca. Nada menos de 7 milhões
de pés de piteira, cuja fibra
é produzida em modernissi-
mas machinas.

A Societé du Madal, socic-
dade agricola onde o Princi-
pe dc Mônaco tem a maioria
do capital, é também uma in-
stituição agricola formidável,
devendo o seu progresso pre-
cisamente o regimen dos Pra-
sos.

Se formos para o interioi
da Zambezia, encontraremos
coisas admiráveis, como porexemplo, em Milange, onde
existe a maior plantação de
chá em colônias portuguezas.
Pertence a Empreza do Lu-
gella, e já este anno deverá
receber mais de 80 toneladas
da riquíssima folha.

Seria fastidioso enumerar
todas as entidades agrícolas
que, sob o regimen dos Pra-
sos, se desenvolvem na Zam-
bezia. Apenas desejamos dei-
xar bem frisado, quaes as
suas principaes forças econo-
micas, de maior vulto e essas,
as que já mencionamos, são
poderosíssimas fontes de ri-
queza, freqüentemente, visto
que durante dezenas de an-
nos, o capital ali empatado
não conseguiu o mais diminu-
to juro. Tiveram que fazer
destroncamento e esse traba-
lho é muito caro. Tiveram
que abrir canaes, fazer dre-
nos, emfim, preparar a terra
para que ella podesse recom-
pensar o capital dahi a an-
nos.

E só agora, todas as entida-
des agrícolas conseguiram,
verem libertos os seus com-
promissos.

E' riquíssima a Zambezia,
porque? Porque o seu princi-
pai produeto é o coco, c o
coco hoje, tem um preço ele-
vadissimo no mercado. Mas o
coqueiro é uma arvore quenão dá frueto nos primeiros
7 annos. E qual o capital que
se arrisca para receber um
juro só dahi a 8 ou 10 annos"?
Só a muita persistência, só
com muiio sacrifício sc pbde-
ria ter transformado terrenos
pantanosos, nas mais ricas
terras cobertas de palmeiras,
já hoje em plena producção.

A Zambezia é a prova mais
que provada do grande valor
colonisador dos portuguezes
em África.

QUELIMANE, A CIDADE
MARTYR

E'Quelimanca cidade onde
estão, além da sede do gover-
nó da Zambezia, os escripto-
rios de todos os Prasos, espa-
lhados pela vasta região. E'
a cidade que fica á Margem
do rio dos Bons Signaes c que
era considerada á terra mais
insalubre de toda costa da
África.

As famílias portuguezas que
a 1 i residiam costumavam,
após passarem as grandes
cheias que se dão. sempre cm
dezembro, janeiro c fevereiro,
irem-se visitar e felicitar-se
mutuamente por terem passa-
do as cheias sem terem mor-
rido.

Quelimanc foi durante se-
culos, um authenlico cemito-
rio dos europeus. Tal o esta-
do insalubre desta cidade.

Hoje, porém, pula grande
quantidade de valas que cor-
tam todos os Prasos, dando
assim vasão para o inar, is
águas pantanosas que as chu-
vas ali se accuinulavam, Que-
limane já sc pôde habitar sem
receio duma beliosa ou perni-
ciosa.

E se hoje Quelimanc é uma
cidade hàj)itavel, sc ahi já re-
sidem colonos de outras na-

(•ire S laias a-s qualidades e preços
a principiar de 7S500 até 75$008

O maior sortimento e os mais baratos
preços são os da

FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL
d$ roupas brancas para homem, cama e mesa

87, Rua da Carioca, 87
IxsOCXXXXXjOCOCX

O presidente do Departa-
mento de Hygiene da Ar-

gen ti na no Cattete'¦ Foi recebido hontem pelo pre-sidente da Republica, o Sr. pro-fessor Dr. Araóu Alforo, presiden-te do Departamento N. dc Hy-
giene da Republica Argentina, do
passagem por esta capital para o
seu paiz, que foi ao palácio do Cat-
tete, fazer uma visita de cumpri-
mentos a S. Ex.

teia...

Edmundo Rego
ii

cionalidades, se a Zambezia
um authentico jardim, deve-se
simplesmente ao espirito de
sacrifícios dos portuguezes
que durante séculos não só ti-
veram que luetar com as as
perezas dum clima mortífero,
mas com a rebeldia dos ca-
fres, raça que para pacificar
foi necessário perderem-sc
muitos milhares de vidas.

PEnno -»iun.\ijHA
—?-

A Associação dos Emprega-
dos no Commercio

e a regulamentação da lei
de férias

Do Sr. desembargador Ataul-
pho Nápoles de Paiva, presiden-
to do Conselho Nacional de Tra-
balho, recebeu a Associação dos
Empregados no Commercio do
Rio de Janeiro, um telegramma
convldando-a para tomar parto
na assemblea que, por convoca-
ç5o do mesmo conselho, se reali-
zarâ nesta capital, no dia 30 rio
corrente, afim de se tratar do
regulamento do decreto do férias,
na parte que sc refere á classe
commercial.

Accedendo d gentileza desse
convite, a Associação dirigiu ao
presidente do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, o telegramma
seguinte:

"O conselho administrativo da
Associação dos Empregados no
Commercio do Rio do Janeiro
agradece penhorado e acceita o
convite para a reunião do dia 30,
solicitando, porém, com a devida
venia, seja previamente publica-
do o ante-pro.iccto em apreço,
afim de facilitar os estudos do?
interessados. — Augusto Setu-
bai, 1" secretario."

Está nesta capital o gene-
ral Abílio de Noronha
Chegou hontem a esta capitai,

vindo de São Paulo, o Sr. general
Abilio de Noronha,

A VIDA DE EDMUNDO REGO
A vida do Edmundo Rego foi

— como elle, e como tudo o que
era delio — simples,

Não teve lances Imprevistos,
não teve trilhas invulgares, não
teve nenhum desses artifícios de
que a imaginação costuma revés-
tir as existências quo não acabam
com a morte.

Sua grandeza decorre menos da
extensão em que se tenha desdo-
brado, do quo da intensidade com
quo foi vivida, forçando a quo
quarenta e poucos annos realizas-
som um programma, que, si ffira
previamente conhecido, não "ee
acreditaria compatível nem com
as forças de um mncróbio.

Por isso mesmo, sua biographla
não se pode fazer, como tantas
se fazem, de um relato preciso
de datas o situações.

Tem quo ser, toda ella, antes
quo tudo,, um encadeamento de
emoções, do estados d'alma, de
como que attitudes que o seu es-
pirlto assumia, toda vez que ora
chamado a reagir as solicitações
do melo, fossem ellas de ordem
econômica, affcctlva, moral, intel-
lectual ou social.

Quem a quizesse submetter á
sindicância inexpressiva do logar
em quo nasceu, da igreja om que
so baptlsou, dos colleglos em quo
esteve, da academia quo cursou,
dos cargos que exerceu — faria
obra do minúcia, de pacioncia, do
detalhe.

Mas não conseguiria mais quo
embalsamal-o.

Para resütuil-o fi, vida — e
osso 6 o único fim quo justifica
a dôr de recordal-o — o que cum-
pre fazer C- procurar-lhe, desde a
infância, a coherencia dos senti-
mentos latentes, dos gestos quasi
quo reflexos, dos primeiros in-
dices, talvez ainda obscuros, o
necessariamente imprecisos, da
sua sensibilidade, com as affirma-
ções maduras, conscientes e revê-
ladas do homem feito.

Um dos maiores sentimentos de
Edmundo, o que nunca o aban-
dorioú do berço ao túmulo — foi
a veneração que tinha àos pães.

O.s que privaram da sua intimi-
dade viram-lhe, atC a morte, o
affecto que o prendia íl Mãe.

E quantas vezes não lhe ouvi,
entre as recordações, que tanto
lhe appraziam, do passado, a refe-
rencia quasi religiosa ao Pae?

Era, do facto, o Dr. Frederico
do Almeida Rego, uma figura sin-
gularmente digna. Jornalista de
pulso, quo se revelara, desde a
academia, pelo destomor com que
se arremessava contra os precon-
ceitos dn tempo, não lhe alterou,
depois, a vida publica, uni só tra-
ço. Introduzido na politica pela
porta larga do prestigio pessoal,
não foi apenas pelo cumprimento
do uma deputação utilissima que
se redimiu da feia culpa de sc di-
zer representante de uma nação
quo ainda não vota. Nobre, na
actuação parlamentar, mais nobre
ainda so mostrou na renuncia,
quando as conveniências do par-
tido, a quo elle não devia nmit
que o vinculo romântico das idéas,
exigiu-lho a cadeira, para satisfa-
zer a um interesse subalterno de
momento. Para conforto do ostra-
cismo, que lho durou até a morte,
teve, a principio, a imprensa —
mais tarde, o desempenho de uma
procuradoria administrativa na
justiça local, e, por ultimo, quan-
do a saudo o abandonou do todo.
a casa,

Fól essa a. pliase quo mais apro-
veitou ao filho.

Edmundo teve, no pae, de facto,
o seu primeiro mestre. Não que
lhe recebesse, directatnento, dos
lábios, as primeiras lições. Mas.
creança sensível, precocemente
austera, sempre trocou a alegria
das ruas pela. quiotude da casa, e,
om dezesete annos, não quiz ou-
tro modelo para os seus sentimen-
tos, nem outro guia para as suas
decisões.

Nascido em Barra Mansa, no
Estado do Rio, a 12 de Dezembro
de 1S80, não tinha ainda comple-
tado doze annos, quando, em 92.
matriculou-se no collegio para o
preparatório secundário.

Si bem quo distrahido, desde
cedo, pelo peccado literário, fez
curso do destaque, adquirindo, se-
não o maior numero do distin-
cções da turma, pelo menos o pre-
paro mais solido, mais homogêneo
mais equilibrado, do todos os col-
legas.

Em 1897, quando lhe começou a
repontar o buço, já entendeu quedeveria de prover ao seu própriosustento e feito revisor da Im-
prensa Nacional, mal acabava de
jantar sahia para o emprego, on-
de se demorava, muitas vezes, até
ás primeiras horas da manhã.

Dois annos depois, a 28 de abril
de 1899, foi nomeado escrevente
da. 3a Procuradoria dos Feitos daFazenda Municipal, cargo de quese exonerou a S de julho de 1902.

O tempo, que sobrava do estudo
e do trabalho, elle o partia, em
prazos í-Isorosamente iguaes, en-
tro os seus versos, feitos pelosbondes, pela escola, pela rua, on-
do quer que se achasse — o o seu
amor, o único amor de toda a suavida.

Era ella quasi uma creança —
doze annos apenas — visinha de
parede meia a sua casa. Si bem
que o tio, o jornalista Eduardo
Salamonde, com que morava, des-
de pequenina, fosso amigo de seus
pães e apreciasse, nelle, as quali-dades, quo, desde então, o distin-
guiam dos rapazes de seu tempo,
nunca lhe permittiu a timidez
transpor as grades do portão, on-
de ficavam, horas esquecidas.
Elle lia para cila os versos quecompunha. Ella achava-os lindos,
mas so interessava mais pelascontas do collegio e as redacções
do portuguez, pedindo a elle queas fizesse, emquanto estavam jun-tos.

Quando o pae lhe faltou, em1900^, tinha dezenove annos, seis
irmãos, a mãe — e — como único
patrimônio — além dos veneimen-
tos mingoadlssimos que recebia,
um volume de versos — "Cantos
Novos".

Agazalhado pela protecção do
tio, o velho Conselheiro Pindahv-
ba de Mattos, que seria dopo"is
presidente do Supremo Tribunal
Federal, e/icontrou, com os seus,
na casa de adopção, um outro lar.

Mas o vasio da orphandado es-
tam a lhe pedir uma compensa- .

¦¦vi /ü

ção maior que a bondade dos tios.
E bacharel, em 1902, pela Facul-
dado Livre de Sciencias Jurídicas
e Sociaes do Rio do Janeiro, con-
seguida que teve, em 10 de julho
desse mesmo atino, uma promoto-
ria publica, do governo fluminen-
so, então entregue Hs mãos de
Quintino Bocayuva, desposou, a
28, a menina que vira crescer a
seu lado, e em quem teria a mais
affectuosa das companheiros, du-
rante vinte e quatro annos de
existência commum.

A 15 de agosto, seguia para Ca-
bo Frio, a tomar posse do cargo.

Na cidadella, então pouco mais
que uma aldeia, a casa, quo lhe
estava reservada, era apenas um"capão". Não tinha camas. Dor-
miam sobre esteiras. Vizinhança
mais próxima — a uns seiscentos
passos.

Sem pratica nenhuma, e desar-
mado mesmo de preparo theorlco,
pois o curso, feito com vulgarida-
do, premido desde então pelas dif.
ficuldades financeiras, não lhe
dera até ahi senão uma summai-la
identificação com os estudos júri-dlcos e judiciários, passou os pri-
meiros mezes "nssumptando", qua-si que adivinhando a fôrma do
seu proceder, nas entrelinhas dos
processos, que lho vinham dos
outros.

Não tardou quo viessem os Ju-rys; e, com as aceusações, os des-
affectos. Um dos primeiros foi de
um scelerado temldlssimo na ter-
ra. O delegado fizera corpo mollo
na investigação, cedondo, ao queso murmurava, fis ameaças do
facínora, quo andava armado atú
os dentes. Edmundo, quando sou-
bo do facto, foi procurur a autorl-
dado. Disse-lhe do propósito, em
que estava, de fazer carga no as-
sassino. O delegado espanta-se. o
próprio juiz municipal, ja seu aml-
ço, o dr. Miranda Rosa, procurademovel-o. Em vão. Chega, afl-
nal, o dia da sessão. Cumpre a
palavra: faz carga decidida sobro
o réo, censura a acção do delegado
e remata dizendo Irrecusável a-
condemnação quo pleiteava. Mas
o jury absolve-o. Tardo avançada,
quasi noite, estava próximo de
casa, quando o cavallo, em quefazia o percurso diário para o tri-
bunal, assusta-se com outro, quedescia a galope, pela estrada, emsentido contrario. A poucos pas-sos, parou. Era o assassino. Ed-
mundo sentiu que a vida estava adecidir-se. Mas não trahiu o seu
temor. O bandido fitou-o, ainda
algum tempo. Depois, num riso
simples, em que havia talvez com-
prehensão da justiça quo já devia
morar nelle, cumprlmentou-o oseguiu.

Dahi a pouco, vagando-se o Jui-••o da comarca de Therezopolls,'oi para elle nomeado, ainda poricto de Quintino, em 15 de abrildo 1903. Toma posse, novo diasdepois, em 24 do mesmo mez.
Em julho, nasce-lhe o primeiro:ilho. A situação se lhe torna

precária. Sois mezes passa sem
íanhar um nickel, pois o Estadonao paga aos magistrados. Endi->*ida-se. Usa, com escrúpulo raro,Io credito que lhe facultam osfornecedores. De súbito, outro ca-ío lho vem toldar a paz. Um de-.ordeiro inveterado, este agorairotegido do caudilho local, mataim antigo desaffecto. A mesmarouxidão por parte da policia.
;j_dmundo, firmo, aperta-o. O che-*ao faz sentir o desagrado que lhecausaria a condemnação do ca-uanga. Edmundo repollo a insi-
jiuaçao, que lho é geitosamentetevaaa — c condemna-o. Padece,antao, perseguição indescriptlvel.
Os fornecedores, dependentes dopolítico sem escrúpulos, de quo'abiam a força, e, sobretudo, aoalxeza; fecham-lhe todas as por-:as. Patrulhas de capatazes ar-¦nados, passam todos os dias pelasua porta, dando tiros para o ar,i intimldal-o. Edmundo, ao pé dacama, em quo dormem a esposa,Io dezeseis annos, e o filho, dealas, vela: espingarda ao lado,iiuniçao na mesa e olho na porta.Jara matar o tempo, 16. E* a pha-30 de mais intensiva cultura llte-•ária. Traduz, com uma fidelida-de de pasmar, a "Greve dos Fer-reiros» de Coppéo. Mas não pôdem-oseguir. A conjuração das amea-
;as do politlcastro indigno com asituação financeira insoluvel tor-nam-lho o ambiente moral irres-piravel. '

Em 26 de janeiro de 1905, Ko-Irlgues Alves o nomeia para ocargo de juiz da Sexta Pretória,desta Capital. ^
J& tinha, então, o trato desen-•oito das funçções. O estagio das

comarcas fluminenses,^! não lhe¦ era o estudo, forjára-lhe, comtu-•to, superiormente a índole.
Antes que se cumprisse o prazonecessário para a. reconducção,o'nomeado a 17 «novembro de1908, juiz de direito da Primeira\ ara Criminal, cargo em que to-ma posse no dia immediato, a 18Começa, então, a sua phase nu-i ea E o primeiro a chegar, todosos dias, ao Fórum. E o ultimo asahir, sua cultura jurídica, intensi-ücada desde 1905, quando assumev protoria, ganha, agora, a espe-ciahsaçao, que lhe foi sempre pre-clilecta, no crime. São desse tem-po, no seu próprio entender, osseus melhores trabalhos de juiz.Do um me recordo que fallavasempre — uma sentença relativa•t um incêndio doloso, que envol-via os créditos de uma grande fir-ma commercial do tempo.
Em 1910, vae presidir o Tribu-nal do Jury. A sua actuação se'az notável, pelo brilho das suasdecisões, e, sobretudo, pela ener-gia serena, com que impunha orespeito, sem decahir da sympa-thia. Por mais de uma oceasião,•^originalidade de suas interpreta-

çoes, quanto a diversos pontos dad scpHna interna do pretorio po-
s-nw. 

f0rSr,lhe ° attrit0 com °ssuperiores hlerarchicos, de quesae sempre vencedor. Vários offi-
» ?™?,T° tempo mostram-lhe, ad-miraveis, a smceridade e, por isso
ZT0*11 

intran»iffoncia, com queservia as convicções. E as senten-
Suo ,T? curtas' mals C0nci8"a
quo as da vara, com menos cita-Gões o mais raciocínio próprio.
tiva dos accordams, claros, precl-sos, accesslveis, convincentes.

Em 1911, sae do Jury para aQuarta Vara Criminal.
Por acto do 31 de maio de 1912deixa a Quarta Vara Criminal pelaSexta Vara Civel. Toma posse a
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Uma commissão de aca-
demicos no Cattete

Em audiência o presidente da
Republica, recebeu hontem, uma
commissão de acadêmicos compôs-
ta dos Srs. lldefonso Mascarcnhas,
Paulo Serrado, Decio Moura, João
Alvea, J. D. Machado Filho e
José Rocha Vaz, das Escolas Su-
periores da Universidade do Rio
de Janeiro.

O general Menna Barreto
no Cattete

Esteve hontem no palácio do
Cattete, o Sr. general João dc
Deus Menna Barreto.> 

DINHEIRO!!!
PAGAMENTO

Acasa "AO MONOPÓLIO
DA FELICIDADE" á rua
Sachet n. 14, pagou ante-
hontem, ao Sr. João da SU-
va Figueiredo, residente em
Sao Christovão, 1(2 bilhete
n. 4396 da Loteria de Sor-
gipe extrahtãa em 17 do
corrente, com o premio
maior do 16:000^000.
Para SSo Joflo i 200:000|000
por 40|000 extracçao em 23

do corrente

1

1 do Junho. Marca a sua estadia
no cível por uma campanha sem
tréguas contra a advocacia escan-
dalosa nas fallenclas. Os quo li-
dam no FCro, quer como juizes,
quer como advogados, sabem o que
lho devem neste particular. E era
lnexcedivel de segurança e de cri-
terlo ua discussão dos créditos
que se controvertiam nas assem-
bléas agitadas de então. Funda-
mentava os seus despachos com
uma elevação quo não admittia
réplicas. E insensivelmonto, des-
pretenciosamente, nom se aperce-
bia de quo estava orientando a
matéria para os trilhos por que
ainda hoje segue...

Ainda nâo tinha um anno do
permanência no civel, quando, a
15 do Abril de 1913, sobe, pela pri-
moira vez, ã Corte, no exercício
interino do juiz da Terceira Ca-
mara. Sua cultura, verdadeira-
mento assombrosa para os seus
trinta e dois annos, a sua austo-
ridade lnexcedivel, o seu períeito
desempenho nas mais altas fun-
cções que lhe podia reservar a ma-
gistratura da cidade, cercam-n'o
de um prestigio singular no selo
dos eollegas, Facto virgem no
Foro,, sondo o mais novo dos jui-
zesde dirolto, é o primeiro que as-
cende & substituição de um impe-
dldo na segunda instância. E tão
útil so torna, tão senhor dos mais
raros predicados do cargo, que,
vencendo a 11 de junho do 1913 a
primeira interinldade, passa, logo
a seguir, no dia immediato, parauma outra, na Segunda Câmara.

Quando desce, vae para as varas
administrativas. Fica, até 1915,
como juiz do Orphãos. A 3 de
abril deste anno, entra, deflnitl-
vãmente, para a Corte de Appel-
lação, com 34 annos de edade.
Sua nomeação, preterindo diversos
juizes mais antigos, nSo causa a
minima contrariedade. Todos os
companheiros sentem que^elle não
acotovela para subir. Sobe natu-
ralmento, merocldomente, neces-
sariamente. Dlr-se-ia que são ei-
les próprios que lhe abrem cami-
nho, vaidosos, muito mais enter-
necidos do que despeitados, pelotriumpho legitimo do Benjamin...

Onze annos dedica, devotada-
mento, ao cargo, que amou como
ninguém. Percorre todas as ca-
maras. Affirma o seu valor em
todas as matérias. Faz-se um dos
mais brilhantes elementos do alto
Tribunal, om quo era o mais moço.

E quando a 2 de maio do 1926— morre — o seu maior orgulho
0 ter podido transmittir aos fi-lhos, intacto, puro de todas as so-licitações e as Invejas da terra,
parto integrante da herança doseu nome o do prestigio do seu
cargo, como um thesouro de quetivesse sido em vida apenas umdepositário — o legado indivisi-
vel da sua pobreza.

CnrloN SUxaeklnd de Mendonça

A experiência nos ensina que
quanto monor o risco a quo está
sujeito o capital que empregamos
tanto maior a nossa confiança oconseqüente tranqulilidado do es-
pirito.

NOSSA TRANQUILLIDADr
DEPENDE GRANDEMENTE DASEGURANÇA DO NOSSO DI-
NHEIRO.

No systema de hypothecas do"LAR BRASILEIRO,, não ontra
a especulação.

Nossas hypothecas, narantidns
por prédios situados nos melhores
bairros do Rio do Janeiro o São
Paulo, offerecem um emprono ilocapital absolutamento seguro o os
juros que pagamos pontualmentenos prazos marcados, pólos depo-
sitos que reoebemos, são poríaita-mente remuneradores.

Empregue nelles uma parto dovosso capital e tereis evitado in-
quietaçoes e prejuízos, dentro
DE POUCO TEMPO GOZAREIS
DA TRANQUILLIDADE QUE
EXPERIMENTA TODO AQUEL-
LE QUE EMPREGA CONVENI-
ENTEMENTE O SEU DINHEI.
RO, SEM RISCO ALGUM DE 0PERDER.

A experiência vos confirmará o
que. dizemos: TEREIS PLENA
CONFIANÇA DE QUE VOSSO
DINHEIRO ESTA' BEM APPLI-
CADO e nSo cessarols de recom.
mendar o nosso systema aos vos-
sos amigos.

Para vossas economias offorccc
mos:

Io — Garantia hypothecaria, ouseja a melhor das garantias;
2a — Oito por cento de juroscompostos;
3o — Disponibilidade em qual.quer momento (Art. 21 dos Es-tatutos);
4° — Credito equivalente ao do-bro da quantia economisada. quan-do quizerdes comprar vossa casa

própria;
5o — O privilegio de dovolveras quantias quo "LAR BRASILEI-

RO" vos emprestar para acquisi-
çSo da casa própria sem sacrifícioalgum ou augmento das vossas des-
pezas actuaes, bastando que dosli.neis para seu reombolso, as quan.tias que pagaes, mensalmente, noruma casa alheia;

2^T,A DE DEZ M"- Reis,
PODEREIS ABRIR UMA CONTADE DEPOSITO.

Nossos Prospectos explicam o
plano com toda clareza.

PARA COMMODIDADE DENOSSA CLIENTELA. NOSSA
^LXAESTARA' ABERTA DE flHORAS DA MANHÃ A'S fi HO-
»&? PA TARDE. INCLUSIVE
AOS SABBADOS."in ummn"
Associação de Credito Hypotheca.
no — Sociedade Anonyma Brasi-leira para fomontar a economia efacilitar a acquisição da casa

própria
OUVIDOR, 80 — Edifício da"SUL AMERICA,,

SUCCURSAL — S. PAULO —
Rua S. Bento, 47

UM PAO DE 100 RÉIS
QUE PARECE UMA

PÍLULA...
Os Srs. Urbano Monteiro o João

Silveira, trouxeram á nossa re-
dacção, um pão de 100 reis. adqul-
rido na Padaria das Famílias, .1
rua Visconde Pirájá, 94, que mais
parece uma pílula. Pezando .10
grammas, quasi conseguimos sem
grande esforço, guardal-o dentro
de uma caixa de phosphoros, das
grandes, onde ficou folgááamòhto.

Nessa proporção, na referida
padaria, o lsilo do pão, custa ape-
nas 25500.

Não 6 caso de alguém que in-
nha poderes para tal, chamar íis
falas, o padeiro fabricante do
pululas '!

DUS. JOÃO ROniUGCES «* AN-
TOMO JVAYHjA — Advoshdos.
Ulio c Nlctbcroy). MlscrlcorUlH.

0. 1." -iiirtar.
USD!)

r\ GUAPDÍ £ST£ HOM£ s

WÊmimmêm-
TORNA SAO 0 UTERO DOENTE

ittppÍÍIa^30 €sPeciflca das moléstias uterinas,UlfcKl)S>ANO, como seu próprio nome indica, é oremédio ideal para combater efficazmente o catharroas íntJammaçoes e os corrimentos uterinos, assimcomo regulansa as menstruações difficeis e doloro-sas, atalha as hemorraghias, acalma as eólicas da
matriz, cura as flores brancas, agindo, emfim, comoum perfeito regulador das funçções utero-ovarianas.Composto exclusivamente de plantas nacionaese estrangeiras, não levando na sua composição ne-nhuma droga prejudicial á saúde da mulher,
UTEROSANO é, além disso, um excellente, um agra-davel tônico do apparelho genital feminino, pois.favorece francamente os phenomenos que acompa-nham a gravidez, tonificando o utero e as mucosas e
predispondo-os para o trabalho normal do parto-cessa igualmente, na maior parte das vezes, os enjôosdas senhoras grávidas, os vômitos, as dores de ca-beca e outras perturbações freqüentes desse pe-riodo.

O seu uso è ainda vantajosamente indicado noscasos de anemias, chloro-anemias, debilidade orrn-nica e nervosa, sobretudo em todos os casos onde amenstruação é difficil; dolorosa e irregular.
Resumindo, UTEROSANO

mente:
combate efficaz-

1.° — Inflammação do utera
2.° — Catíiarro do utero
3.° — Corrimento do utero
4.° — Colicas do utero
5." — DymenorrhÉa

6.° — Amenorrhéa
7.° — Flores brancas

phouomcnos9.° — Favorece os
da grávide-s

IO.0 — Facilita o partoJl.u — Combate o.s enjüô.s
¦*—¦—Acalma as dores de cabeça,

vertigens etc.
iio~ÍJ<'-8tabe'CC(! ° "PPetiteli. — Evita os abortos e outras

perturbaçõesfuiui um uta
8.° —Perturbação da puberdade 15.° — Tonifica' o utero

MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA
.NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

^-("ã-Émi-y-y-ra-^^ ís3éfcs& rtM i wfe.-.-i .,.._:„.
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Uma hora de sonho e de deslumbramento...
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A Câmara já funcclonou hon-
tem em seu novo palácio.

imagino-sc, por um Instante, o
encantamento profundo...

Entre as paredes novas, chel-
rando a pintura fresca, o sob a
ampla eupola translúcida do edi-
íiclo monumental, os venturosos
pães <•»» Pátria tiveram, sem du-
vida nenhuma, alguns dos mais
deliciados momentos do sua vida.

A belleza do dia se conjugou
á alegria feliz de todos elles. O
dia sorriu illuminado. 13 illu-
ininou-so o palácio de surprehen-
dentes reflexos. E, lá dentro, as
almas transbordaram, também
.Iluminadas, na doce e indescri-
püvel sensação do uma hora uni-
ca do deslumbramento e suavi-
dado.

Corno se animaram ns palestras
de fluente e inebriada espiritua-
lidade...

Palácio do ouro, para os ocios
de ouro dos seres principescos
que tudo podem nesta terra.

Ocios de ouro, sem duvida, quo
o subsidio elástico faz ainda mais
dourados.

ii Manhã" proletária
UNIÃO DOS PINTORES E

ANNEXOS
A' CLASSE EM GERAL

De ordem do companheiro presi-
''dente, convido a todos os pinto-
res do lizo, automóveis, carruagens,
¦cofres, decoradores, forradores,
¦fingidores c annexos, a compare-
(cercai á assembléa geral que se
.realiza sexta-feira, 25 do corrente,
;ás 19 horas, á rua Barão de tí.'Felix, 302, para n continuação (In
¦discussão e approvacão dos esta-
jttitos. —- Raymundo iSaptista, 1"
'secretario.

SOCIEDADE B. PROTECTORA
DOS INQUILINOS

Prcvcuimos aos nossos consocios
desta capital que esta sociedade
«ontimía não sé defendendo os seus
•«.sociados coiuo orientando com
su-js consultas grátis a todos iuqui-

'linos que procurarem a suu sede
¦das 18 ás 20 horas no largo do
Rosário 19 (Sob.), não ob.ta uão
«er sócio, não pagam mula pelas
consultas. ¦— João Manoel da
Cruz, secretario.

C. N. S. O. I.
Actn da reunião <lo Comitê Xa-

cional do "Soccorro Operário In-
tfcr_n.ior.al,, realizada no dia 13
de abril.de 1920.

A's 21 horas achavam-se pro-
sentes os. representantes da As-
sociação dos Trabalhadores cm Ciar-
vão e Mineral, da União dos Em-
¦pregados cm Padarias, da União
dos Alfaiates c Classes Aimexas.
do Centro Cosmopolita, da Liga
Oneraria da Construcção Civil de
Ní.thcroy, da Uuião Internacional
de Cooperativos dos Trabalhado-
res no Brasil c um sócio fundador
¦presente, em caracter individual.
Piii*. presidir, foi indicado o cama»
'rada fundador e, para secretariar
o ijiipreséntnnté (lá Uuião dos Al»
•faiar.es. O .amarada presidente ex-
piicá íac o 1° secretario uão com»
pareceu per .sinr .oente, mas que
.ra ,ua opinião .n manifesta an-
túioriaonte que o O.-milé do Soe»
.oito Operário custeasse a despeza

ütolal para a impressão do nm jor-
.nal du propaganda nas questões dos
trabalhadores a sair no dia Io dc
maio. O camarada presidente con-
¦tínunnclo diz que o 2o secretario não
ipuiule comparecer mus quo lhe lia-
•via delegado poderes dando o seu

¦ Totó a favor da publie-ição _ custeio'dns despesas necessárias para_ o
xeferido jornal. Qua 6 dinheiro
apurado, :sto é, o que se apurar,
Voltará para os .ofr48 Jo Comitê
516 S. O. t. Diz mais que existem
fligütria. difficiíldadés para conse-
»_uir uma òfficma que faca n lm»'-pie.:--iio do diíò jornal, mas que sc
sòiis.guiní dá aielliçr fôrma pos-•give}. Ficou approvado por unani
.iiiílàd. que e Comitê Nacional do
S. O. T. custeasse as do.iiçzas
di ..ferido jeinal com as exposi-
cC.-s citadas. Foi nomeada nova
cominissãó executiva. Foi resol-
yi,'o e.iiii o tittisotíréiró e.nlrcgue ao
..ainar.ida secretario geral do Soç-
«erro A quantia que cate lho pedir
{tara o fim do jornal. Não havendo
mnis assumptos, a reunião foi cn-
cerrada ás 21 horas c 45 rainu-
tos. .. ,Viio ds Janeiro, 13 d* abril dc
Ifüü. — O secretario da mesa.

Notícias de Petropoüs
CIDADE-JARDIM

A firma coiumercial Cci-queira,
^Miranda & Memória vae prepa-
'.nr um terreno, no mntto situa»
<do nns fundos do antigo Bosque
¦"do Imperador, e. vètípel-p om Io-
'tes, devendo todas as casas ser
(.'construídas dc accordo com as
[plantas já feitas, que traçam uma
, linda cidade-jai-dim

Na pooira o sob a canlcula, lâ
fora, passam os que vão para o
trabalho. Passam os què desper-
tam multo cedo o muito tarde se
deitam, no sacrifício inolutavel
pelo pão. Passam os quo, do
quando em quando, obtém dos
poderes da Republica um au-
gmento... do impostos. São ou-
tra raça. São uma espécie desço-
nheciüa para os habijtadores glo-
riosos do Palácio do Encanto.

Estes nasceram para a delicia
para o sonho., Para os torneios

elegantíssimos da palavra, para
a despreoecupação.

A vida, lá fora, freme. E
amarga em muita bocea, dolo-
rida.

Mas ao sol vivo, brilha a gran-
de eupola do vidro, como uma
taça symbollca, taça dos praze-
ros altos, symbollcamente ombor-
cada sobro a cabeça predestina-
da dos homens mais felizes deste
mundo.

A Câmara Inaugurou hontem,
definitivamente, o seu novo pa-
lacio.Salve!

A crise no ensino com-
mercial

Uma reforma que estabe-
lece a confusão entre

os estudiosos
Muita gente haverá no Rio de

¦Tnneiro, quo não conhece, senão
de ouvir falar, o estudo das espe-
eialidades que interessam aos que
moirejam no commercio. 10' uma,
são duas escolas, onde os cmjire-
_ados dos eseriptorios e arma-
zens, após a labuta do dia vão
ouvir as aulas, desejosos de in-
strucção, no afan de conquistar o
preparo de que necessitam para
vencer completamente na carrei-
ra que abraçaram.

Pois fi. essa instituição de ensi-
no, são as casas onde os rapazes
do commercio obtém proveitosos
ensinamentos que está cm foco,
tornando apprehensivos os inte-
ressados.
AUGMENTO DE DISCIPLINAS,
DIMINUIÇÃO DE DESCANSO..,

O ponto principal da questão é
o que so refere ao augmento do
numero de matérias em cada an-
no do curso, tornando obrigatórias
quinze disciplinas ministradas em
tres aulas por semana, cada uma.

O que resulta disso 6 apenaa
I ò seguinte; ns aulas que começam,

agora, ás 19 horas (e não podem
começar antes), terão de ser mnis
curtas, de quarenta minutos, ape-
nas, e assim mesmo levarão até
depois de meia uoite, supprimidos
ainda os iutervallos!

No segundo anuo, então, o nr-
cocho é maior, tornando-se impra»
tíçavel combinar a applicação do
estudo com a conveniência de re-
pouso dos estudantes, de quem se
exige um esforço muit;o aiém das
suas forças.
NAO HAVERÁ' DISTRIBUIÇÃO

DE DIPLOMAS ESTE ANNO?
Outro ponto que muito interes-

sn aos estudantes, que a A MA-
NHA vieram pedir clamássemos
por uma formula conciliatória, ê
ó que se refere ás novas disci-
pliüns.

Os alumnos do 4o anno, quo
contavam recebei' o seu diploma,
üo final deste anno, temera ser
obrigados a cursai* matéria quo
mo estudaram durante todo o

témpò de matricula e que constam
da uetual reforma!

Entre os rapazes do commercio
que freqüentam ns academias do
córamò-ciò; ha aocéntuados re-
çeiòs de que a tal emenda seja
pèior que o soneto...

Nesse terreno deveria ser' con-
stiuido um grande hotel e cn-

Isii.ò, se p Congresso Nacional ti-'vesse dado a concessão, que, em
tempos, aquella firma solicitara.

O local da eidadfi-jnrdiin, fica
_fio dorso de uni monte, do qual
'•o descortinam os mais lindos pa-
Inoramas de Petrópolis.

Ii' mais um melhoramento, que
Ide certo mareará novo surto de
^progresso para esta cidade que
:te:a sido ultimamente perseguida
ípélo descaso dos que governam o
lEstàtló e este município.
! Até os nossos grandes clubs
jqiiit Innta vida emprestavam aos
iVcíões pctròpolitahòs, tiveram
iqiv: fechar ns portas por uma
ordem ainda não comprchendida

•da policia fluminense. Em Iodas
ias cidades de clima e estações
iítiiermaos lia clubs elegantes, que
[vi-.cm da exploração do jogo. Em
IMrppolis — entendeu o governo'do Estado — taes clubs não p»-

idéia existir, K assim os verões
I perderam a vida que tinham
loütrora.

Felizmente ainda lia tinia ou
• lontra iniciativa, .n-.émcUtadá a

marcha progressiva desta cidade
Uno cheia de bèllczas e habitada
po. um povo ordeiro c trabalha»

'dor. iii-.no de melhor sorte.
•Tio Correspondente).

Uma esperança.--
nati-morta

Meu caro Orestes Barbosa.
Infelizmente sou forçado a con-

trariar â sua opinião com refe-
encia á nova directoria da Asso-
•iação Brasileira de Imprensa,
jstamiiàdn num vespertino desta
eanital. Não ha, como você julga,
nova orientação. Essa directoria,
aliás tão digna quanto a sua au-
tecèssóra; está fadada a fenecer
inutilmente, sem nenhum proveito
pnrn os rcaes interesses da classe.

Fazer reuniões agitadas, com dis-
cursos laudatorios, é mais pro-
nrio da Academia de Letras...

A Associação de Imprensa de-
veria ter uraa orientação mais
pratica, mais effiçlerité, visando,
antes de tudo e acima de tudo,
defendei' e amparar os seus asso-
ciados, victimas imbellps de toda
sorte de explorações.

Os autlicuticos proüissionacs do
jornalismo, como você — os dro-
mcdari.s — na expressão pit-
toresca de Rnplinel de Hollanda,
os quo vivem inourejando noite
e dia nas rcdácçõos construindo
i. riqueza c a gloria dos dire-
etoros dc jornaes, esses coitados
continuarão cm sua faina in-
grata, esquecidos dessa Associa-
ção que, no ardor cm que vae,
acabará transformada em socie-
dade recreativa, tapeando as mi-
s.erias de seus sócios eom ani-
.nados sarátis, numa desleal con-
curreucia á "Flor dn Abacate,..

Você e os da nova directoria
desculpem a minha irreverência,
ou antes, a franqueza destes con-
ceitos.

Quanto fi "lamentável ausência
do medico Alvim Eorçados,, não
julgo prejudicial á classe. Este
senhor, nunca foi um profissionnl
dá imprensa. Viveu sempre da
medicina, (uo que faz muito
bem) e por uão ter vindo da
jicrina não sabe, não conhece, a
tragédia intima que oceulta cada
proletário do jornalismo neste
pai?;, onde o analphabetismo con-
thm'a triiimpiiante.

Do velho amigo c admirador
MARIO CORDEIRO

Festa de Santo Antônio
de Padua e N. S. de Bôa

Vista em Cachamby
(Meyer)

Domingo, 13 do corrente,, reali-
nou-se, com grande solemrildade,
a festa de Santo Antônio, em Ca-
chamby.

A's 10 horas entrou a missa so-
lemne, depois da qual effectuou-so
a entrega do estandarto de Santo
Antônio á Irmandade, tendo nes-
sa oceasião usado da palavra o
procurador da mesma irmandade,
Francisco Gonçalves Reguffe, que
proferiu o seguinte discurso:

"Illmo. Sr. Provedor, da Irman-
dade de Santo Antônio do Padua
o de N. Senhora da Boa Vista. —
A benevolência do um grupo de
do votos de Santo Antônio do Pa-
dua, eu e o nosso caríssimo Irmão
o Sr. Ibrahim Hyppolito do Arau-
jo, entenderam escolher-me, um
ilos mais obscuros dos seus com-
panheiros, para dlrlgir-vos a pala-
vra nesto momento de grande so-
lemnidado para nôs, em que lan-
çamos a pedra fundamental da
nossa modesta capella de Santo
Antônio do Padua o N. Senhora
da Boa Vista, nesto progressivo
trecho do nosso Meyer, atirai» indo
desta forma as salutares bênçãos
do nosso glorioso padroeiro, para
este encantador recanto.

Permittl, pois, quo assim sendo,
ou ouse perturbar o silencio mys-
tico desta solemnldado, para of-
ferecer a Veneravol Irmandade de
Santo Antônio do Padua e de N.
Senhora da Boa Vista o estan-
tíarto com a eífigio do nosso mui-
to amado o venoravel padroeiro,
de gloriosas tradicçôes e bem as-
sim offerecer a esta Irmandade a
quo todos ..nós pertencemos, a
Cruz Alçada, os cereaes e a vara
de provedor, com que V. Ex. ini
governar e dirigir os destinos des-
ta Irmandade, que têm por padro-
elro o protoctor do todos nôs.

Assistimos a uma festa que de-
ve oncher-nos do júbilo e merecer
os nossos applausos e todas as
nossas homenagens.

Sabols perfeitamente o signifl-
cado desta brilhante e modesta
festa, nos seus múltiplos aspectos
de belleza, nos seus variados re-
quintes de gala. E' quo nés esta-
mos aqui reunidos, para, juntos,
reunirmos todas as nossas for-
ças, com o mesmo pensamento,
nobro e elevado e assim, fortes
o unidos, construirmos a ca3a do
Senhor de todos nôs, aonde os fra-
cos e opprimidos encontrarão con-
solação para as suas dores, allivio
-)ara os seus soffrimontos, guiados
pela fé, protegidos o amparados
por Santo Antônio de Padua.

Aqui, no mundo, t-ondo o ho-
mem se agita, aonde a alma pai-
pita o o espirito brilha, a suprema
lei é a loi do Amor — Ama a teu
próximo como a ti mesmo, disso
.resus, o acerescentou; nenhum
outro mandamento ha que seja
maior do quo esto."

E querendo Jesus demonstrar
por um exemplo concreto a grande
lei do Amor tjuo legou á humant-
dade, lavou os pés aos seus disci-
pulos, em signal de dedicação re-
ciproca que os homens devem uns
aos outros, simples e impressio-
nante scena bíblica que o Evan-
gelho de S. João nos descreve.

Tocanto do lição de igualdade,
solidariedade o amor quo só Jo-
sus nos poderia tostar. '

Vinte séculos são passados des-
do quo o anjo da Galliléa espalhou
ao mundo esta grande mensagem
de paz e amor... paz na terra aos
homens do boa vontade, e, no en-
tanto, os povos, nos sous códigos
do direito publico o de direito pri-
vado, ainda não acharam as for-
mulas exactas que dovem consa-
!*rnr, do um modo efficaz, pratico
o real, a verdadeira solidariedade
social.

Não é'o forte, mas justamente o
fraco, 0 humilde, o pequeno, a uni-
ea entidade capaz do despertai
,-idmiravelmente os sentimentos da
•raternidado social, e é precisa-
nento a sua fraqueza, a sua hu-

mildade, o ponto essencial do todo
o systema do assistência religiosa,
da proteção indispensável ao equl-
übrio de todas as sociedades orga-
aizadas.

A nossa modesta capella estava
abandonada, um grupo de catholi-
cos de boa vontade, cheios de es-
ueranças eonsoladoras, entende-
ram de construir uma nova ca-
jiella.

E\ na verdade, uma empresa
árdua e cheia de espinhos, parece
até, nos tempos que correm, uma
¦ emeridade inaudita, e um desses,
olanos que com difficuldado so
pOom em pratica.

Entretanto, guiados por nosso
milagroso padroeiro Santo Anto-
nio, começamos o nosso modesto
irabalho de angariar donativos
para o nosso fim, e o resultado ahi
está.

Não foram poucas as difficulda-
iles o obstáculos quo so ergueram
liara Impedir a realização do nos-
.0 projecto'. r. Porém, nós estava-
mos firmes o constantes, o poucos
dias dopois, as nossas listas esta-
vam completas, já Unhamos a
quantia necessária, para adquirir-
uios esse bollo o magestoso estan-
clarte de Santo Antônio que ahi
está, quo fala bastante alto do
amor dos seus devotos — quo a
ninguém desampara, quo tem
continuado a obra do caridade il-
limitada quo encheu toda a sua
vida sobro a terra.

Soff remos?
Precisamos de um amparo pode-

í oso?
Não encontramos saida para as

nossas difficuldades?
O quo fazermos?
Coragem senhores.-que me ouvis.

A historia, a fé dos povos, tudo
s. reúne para, a uma voz, dizer
; lto e ein bom som aítodos quan-
ios soffrcm:

Ide a Santo Antônio!
Ao terminar, aproveito o ensejo

para, interpretando os seritiiuen-
tos de todos os devotos de Santo
.Antônio de Padua, saudar o nosso
caríssimo irmão-provedor, e toda
a actual administração da nossa
veneravel Irmandade, a cujo zelo,
coragem e dedicação, so devo a
sua recente prosperidade.

R rua do Ouvidor, por instar.-
te, vira Favella

«>-

Jogo do bicho, Tipos, correrias!
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Domingos Martins Monteiro,
a victima

Do meto'dia>â..uma hora, a rua
do Ouvidor é-mma grande vitrine
jhumana. E' a hora do almoço. G
transito é diíficil. Cada qual quer
se adeantar, ganhar a fronte. E
como não ha mais «tão ali, todo
mundo se encontra, se pecha, so
atropela. Um cavalheiro do proa-
poro abdômen, óculos montando
um rubicundo e pyramidal nariz,
guarda-chuva a mão, esbarro
contra uma flgurlta do quo ê
mais um Saxe, ou uma boneca
de louça, fugida da montra do
um bazar allemão do quo mesmo
uma creatura humana. Quem o
visse, soltaria um grito do es-

pan to:
— Quebrou-se 1
Ali é um cawe.ot, Irritante co-

mo todos os ca-mclots, a apregoar
uma luta de box, entro Crespo o
ítalo — dois bonecos do pau a
se esmurrarem mecanicamente.
Não deixa do ser interessante.
Em torno delle uma multidão ex-
tasiada do basbaques a impedir o
transito pedestre.

Além, um vendedor do bilhotos
a gritar a sorto grande — "Corre

hojo! 2.225/ JJoje sô dá vae-
cal".

Acolã, um cavalheiro quo se
choca com outro cavalheiro —» os
olhares de ambos não ílexavam a
¦ri-ente — duas perturbadoras da-

Do meio dia, á uma hora, a rua
do Ouvidor é isto mais ou menos.
Para que a descripção so torno
meno3 falsa, junte-se á ella, en-
tremoladamente, umas vozes do
gramophone e umas planolas a
focar...

— Pum ! Ouvlra-so. um tiro.
Não era estouro do pneu, absolu-
'.amente. Aquillo era um tiro, au-
thentico.

Quem se atrevera, assim, a pie-
na luz meridiana, a detonar uma
irmã, justamento no centro nor-
voso da cidade ?

O corajoso era Celso Alves Car-
neiro. Por que, Porque, segun-
ao dizia, acertara em um milhar.
Um inií/ior rotundo como o sena-
dor Lopes Gonçalves. Trinta o
quatro contos ali na piririco.

E ostava a dar tiros, dizia, por-
que a casa cm que fizera a fe-
zintía, — a casa Fernandes, no
n. 104 — lho recusara o paga-
mento da sua sorte. Depois, sou-
be-so ainda, aquolla attitude ora
a seqüência do outras que vinha
mantendo: quasl todos os dias —
pois a origem desta historia vem
de alguns dias — Celso se pos-
tava em frento daquolla casa, a
iazer verdadeiros mccttngs con-
tra os donos delia. Pretendia,
desta maneira, receber aquillo a
quo so julgava com direito.

Hontem, como de costume, Cei-
so voltou á sua fina.

O Conselho hontem não
funecionou

Por que tirar o nome do Barão dc Drum-
mond? E' sempre agradável fazer justiça --
E o officio ? -- Como vão as escolas da rua
José Vicente.

Por ter sido sabbado, não hou-
ve sessão, hontem, no Conselho.

Esta falta de numero, aos sab-
bados, já constituo praxe anti-
ga, no Legislativo do Districto.

Segundo nos explicou um in-
tendente, foi ella adoptada, como
medida de economia, visto quo
alguns intendentes, atacados do
verborrhéa, aproveitam a me-
nor opportunidado para deitar
falação o fazer o município gas-
tar dinheiro com a tachygraphla
e a publicação do debates.

POR QVE A MUDANÇA?
O intendente Henrique Mng-

ginll npresentou, ha dlaa, uma
indicação, segundo a qual deve-
ria ser mudado o nome da pra-
ça 7 de Março para Rio Grande
do Sul.

A propósito, recebemos hon-
tem do Sr. Alberto Sil vares a se-
guinte carta, quo esclarece per-
feltamento a questão:"Exmo. Sr. redactor:

Não tendo notado a indicação
do meu prezado amigo o collega
Henrique Maggioli, rolativamen-
to a mudança de nome da pra-
ça Barão do Drummond, ex-praça
7 do Março, para Rio Grande do
Sul, e, não havendo hoje sessão
no Conselho, lanço mão deste
melo para discordar daquella in-
dlcaç&o, por motivos, creio, jus-
tos.
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O "Caboclo"
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Celso Alves Cai-neiro, o ho-
mem que anda d procura do

dinheiro

litylogràphas occasionâra aquella
scena; tão commum entre os trens
da Central.

Perdão, cavalheiro!
Nem por isso, desculpe!

 Eu quero o meu dinheiro !
Súbito, eurge-lho pela frento

um cabra — Manoel Ferreira do
Moraes, ou melhor, Caboclo, ou
ainda, so quizerem Caboclo da
.Lapa — quo, sacando do um ro-
volver, alveja-o com um tiro. Er-
rou o alvo. Caboclo tenta fugir,
no quo é impedido polo guarda
,G5 o pelo investigador 68G. Com

a ida do Celso pnra apolicia do
Io districto, onde seria lavrado o
flagrante, a coisa parecia termi-
:iuda.

È' íacil do se reconstituir o pa-
;iico estabelecido na rua do Ou-
vidor, a confusão do gente, os
;:ritos, os desmaios, os xiliques,
ás fugas imprevistas, um terri-
vel broonalia, emfim, perfeita-
mente imaginável. O quo se pas-
.-.fira era apenas o primeiro acto
da tragi-comedia.

Agora, surge em scena outro
cabra, tão valente como Caboclo,
cujo nome de legenda se ignora,
armado também dc revólver. Com
o maior desembaraço faz tonltro-
ar a sua arma. Contra quem ?
Contra um companheiro do Celso,
Domingos Martins Monteiro. Pa-
ra esto segundo valiente, a poli-
(:1a era pouca. Faltou-lhe cora-
gem para colhel-o em suas es-
treitlsslmas malhas...

Domingos Martins Monteiro, de
•'D annos do Idade, empregado no
commercio, morador A rua Senhor
¦ !os Mattosinhos n. 14, acha-se
orido no pescoço. Soccorreu-o a

Assistência.
Esta scena de selvageria pas-

:;ou-se na cidade do Rio do Ja-
neiro, que tem uma policia, ac-
Mialmcnto, empenhada numa
, am panha do repressão ao jogo

i do bicho. Uma campanha, segun-
do essa mesma policia, sem dis-
tineção do cOres, de partidos, ou
do religiOes...

Antes de tudo não se compre-
hende que se dispa um santo
para vestir outro, tanto mais que
o barão do Drummond Ô o funda-
dor do bairro, que delineou, numa
época. relativamente atrazada, a
bella, hoje, avenida 28 do Setem-
bro .e demais ruas, todas rectas
3 bem alinhadas, (isto em 1875!)
quando ninguém tinha noção de
avenida!

O barão de Drummond foi ainda
o fundador da Companhia de
Bondes do Vllla Isabel, Jardim
Zoológico o outros emprehendl-
mentos dignos de nota o quo
fazem jus á unlca homenagem
quo tem em Villa Isabel!

Se ja ha uma escola publica
Rio Grande do Sul, por que ti-
rar do fundador do bairro, a uni-
ca homenagem que lho fizeram,
para dar a outrem?

DSm o nome do Rio Grande do
Sul a uma nova praça o não nas
condiçOes citadas.»

Estou convencido do quo o meu
illustre collega não tinha conhe-
cimento do que a praça não é

mais 7 do Março e que a pe-
dido dos moradores foi dado o
nonio de Barão de Drummond,
quando so inaugurou o asphalta-
mento do ex-boulevard 2S de Se-
tembro.

Pela publicação desta, muito
lho agradece o amigo attencioso.

• Alberto Silvares."
HEINf

Ainda hontem. nâo foi on*ia-
do, conforme se esperava, um
importante officio, assignado pela
mesa e redigido pelo Sr. Pache,
"leader" da maioria do Conselho.

tU. X..4PSO
Commettemos, hontem, um la-

pso, deixando de nos referir no
ligeiro discurso pronunciado pelo
illustre intendente Sr. Alborto
Silvares, no expediente da ses-
são de ante-hontem.

Para reparar essa falta, repro-
duzimos hoje o discurso, na inte-
gra, da publicação official:

"O SR. ALBERTO SILVA-
RES — Sr. presidente, é sempre
agradável fazer justiça.

Na ultima sessão do Conselho
tivo opportunidado de reclamar
contra a cobrança illegal da re-
collocação de placas; o hoje, com
prazer, li uma circular do Sr.
prefeito, attendendo a justa re-
clamação de nue mo fiz éco nes-
te recinto. E\ pois, motivo de
satisfação para mim. para aquel-
les dos beneficiados do que fui
aqui interprete, u justa resolução
do Sr. prof oito.

Aproveltando-mo de estar na
tribuna, venho chamar a atten-
ç2o de S. Ex. para o estado em
que se encontram as escolas mix-
tas, 14* o 15*. localizadas na rua
José Vicente n. 103. Acontece
jue essas escolas tém superfre-
.mencin e se acham em tal e3-
tado do ruina que, com o ulti-
mo temporal quo se verificou
nesta cidade foram destelhadas,
em grande parte, a cozinha o ou-
trás dependências do prédio, c
oor essa razão há pães de alu-
mnos que naturalmente tomem
que amanhã so verifique um
desastre, e qjie seus filhos mor-
ram ou se sacrifiquem sob os es-
combros da casa.

Venho desta tribuna appellar
para o director de Obras e o di-
rector da Instrucção, esperando
que o Sr. prefeito ordene provi-
dencias para quo não tenhamos
de lastimar a morte de crianças
em uma escola publica."
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.VALUEMAtt lUBE.nO

Waldemar Ribeiro, o pequeno af»
iista que, na edade cm que os oa-
tros brincam descuidosos, vive fur
zendo gemer o instrumento cara-
eteristico da musica popular da nns-
sa terra — o violão —- é uma vo»
cação decidida que devíamos apro-
veitar. Mas, o inspirado tocador
dc "pinho,, é paupérrimo! Veio de
Pouso Alegre — Minas, com seu
pae o Sr. Sebastião Ribeiro. Tom
grande desejo de estudar musica
e tocar violino, segundo nos disse.,
Infelizmente, nem mesmo um vio-
lão proporcionado á sua figurinha
de "petit poucet,,, possue!

Em Pouso Aleurc ganhava 20$
cada vez que tocava nas orehes-
trás, durante os bailes e choros,
mas lá nem sempre ha festas, e,
aqui, será mais fácil ao pequeni-
no violonista arranjar algum coa-
trato ou auxilio. Seria um sue-
cesso, numa orchestra como a dos
oito batutas, ura batutinha dc oito
annos... Porque não organizam
isso? Quer cm cinema, café ou res-
taurant esse "gury,, fará um nume-
ro interessante. Quem o contra-
tasse lucraria c, ao mesmo tempo,
praticaria um acto louvável, aju-
dando ao menino pobre de meioa
e rico de inspiração, a ser o artis-
ta que amanhã, talvez nos fizessí
•orgulho.

Waldemar, toca, eom immcnsa
facilidade, não só violão como cava»
quinho e bandolim, apanhando de
ouvido qualquer musica que oiça..

Niany
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Chronica da semana
Perigos da eloqüência - O ma!

das estradas de ferro - O
phantasma branco
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Os empadarios "pisca-

Entretanto, joga-so em plena
rua do Ouvidor, cujas cautelas,
norteadas, não são pagas.

So é jogo, que a policia so ox-
pliquo. So não é jogo, fi. uma mo-
dalidade de vigarice, — E, ainda
assim, que a policia so explique.
iH|.ie«i«i«i'<a>'«>.*<'*<.i»i>>i)"0"«"«,'*-***l*"*-,*H'*

pisca
j?

O GRANDE FESTIVAL DO
CENTRO RECREATIVO

BRAZ DE PINNA

O ministro da Viação no
Cattete

Conferenciou; hontem, com o pre-
___.iit. da Republica, o Dr. Fran-
cisco Sá, ministro da Viação, que
aproveitou a oceasião para agrade-
cer a visita que S. Ex. lhe man-
dou fazer durante a sua enfermi-
dade.

Estiveram também em conferen-
cia com o presidente da Repu-
blica, os Srs. ministros dn Mii-
i-inha, da Agricultura, o chefe de
policia, o prefeito do Districto Fe-
deral c os deputados Arnolfo Aze-
vedo c Viauna do Castello.
y. .t——

Baixou ao Hospital do
Exercito

O official preso, Io tenente Fer-
nando Lovaquíel Biosca, baixou
ao Hospital Central do 'Exercito.

©s "diaufíenrs", ofíi-

cialmente igüoram a exis-

lencia
Ha poucos dias surgiram cm ai-

-mis pontos movimentados da ci-
i de umas caixas semelhantes as
,,ixns de empadas eom uma luz
veniò "Pisca-Wa., que, dizem
os entendidos ser um signal paia
os conduetores dc vclnculos.

No intuito de melhor orientar
os nossos leitores, fomos ou-
vir os interessados: os chauf-
<;curs„. Inquirimos alguns desses'trabalhadores do volante e todos
uos declararam ignorar official-
mente, visto como, a Policia, pela
¦ma repartição fiscalizàdora, — a
Inspecto.ia de Vehiculos — de
nada os avisou.

Procurando saber, apesar disso,
quaes as vantagens que. apresen-
tam ou poderão apresentar taes
rrambolhos, todos nos declararam
nue não reconhecem vantagem ai-
.'uma em taes rrambolhos, sendo
„o contrario, bastantes incouve-
-.dentes os taes pharóes.

È' possível, disse-nos um velho
e competente "chauffeur,, que o
prefeito num gesto louvável de
amor aos conduetores de vchicu-
ios tenha mandado collocar taes
.•mpadarios, como um aviso sigm-
¦.cativo de perigo de vida, por
causa dos milhares dc buracos de
que está crivada a cidade.

Sendo assim, dentro de pouco
-•empo será ira possível transitar-
se pela cidade, pois a adoptar o
critério de collocar um euipadano
para cada buraco, não haverá es-
paço para passar nem um minus-
culo "Ford,,...

Na praça, nenhum "chauffeur",
dos muitos que ouvimos, sabe quem
.; o autor de tal trombolho. nem
com que verba vae a Policia, eus-
tear a fabricação e installação dos
taes empadarios.

Dez magníficas provas
foram disputadas

Magnífico foi o festival promo-
vido pelo Centro Recreativo de
Braz de Pinua, sociedade flores-
conte dos subnrbios da Leopoldina.
Ás dez provas do programma, or-
.-•nnizado com carinho, transcorre-
ram com grande cnliusiasmo, tal
0 ardor dos combatentes na con-
((insta do triumpho. O grande fes-
v.ivnl marcou mais umi} pagina vi-
çloriòsa para a querida socieda-
de de Braz do Pinna e delle
sairhin victoriosos os athlctas
abaixo:

1» prova —Corrida de byciclc-
tas. Venceram: Èm 1° logar,
Ewerton Vnllegas o, em 2o, Ar-
mando Pctri, do Velo, de Ramos.

2a prova — Corrida de resis-
tencia. Venceram: em Io lo-jar,
Antônio da Costa Araújo, do Cen-
tro Recreativo dc Braz de Pinna;
e, em .2°, Álvaro Affonso, do S.
O. Botafogo. '

3a prova — Chegou em Io logar,
Dario de Medeiros; em 2o, Aley
Velasco, ambos do C. Recreativo
de Braz de Pinna.

4* prova — Em Io logar, tri-
umphou Sylvio Valguercdo e, em
'_", Jacey Rosa, ambos do S. Bo-
ta-bgò.

fi* prova — Venceram: Ângelo
Mendonça o Lnciano dc Souza,
ambos do S. C. Botafogo.

fi* prova — Em Io logar, Alcy
Velasco, e. cm 2o, Antônio dn
Costa Araújo, do C. Recreativo
de Braz de Pinna.

7* prova — Venceram: Ângelo
Mendonça e Luciano de Souza,
ambos do S. C. Botafogo.

S" prova — José Lopes c An-
thnr Ribeiro, do 0-. Vigário Ge-
ral. foram os vencedores desta
prova.

í)5 prova — Venceu a turma do
S. C. Botafogo.

10* prova — Esta prova foi ga-
nha por Arduino Tònelate, da Es-
cola de Instrucção Militar n. 4,
du Associação dos E. do Com-
mercio.

Certos jornaes, que ainda crera
na possível cfíicacia de um Con-
gresso, lastimam a inércia do nos-
so Parlamento, onde, rnrissimas
vezes, so ouve a voz de algum
deputado.

Ha poucos annos, Pedro Moacyr,
representante do Rio Grande do
Sul na Câmara, foi accoramcttido
de congestão cerebral, no momen-
to cm que discursava. Dahi _ lhe
veio, logo apôs, a morte, amqui-
lando-se a eloqüência do brilhante
tribuno.

Sobre o seu desapparecimento,
correram varias versões e, dentre
ellas, certas attribuiam o facto a
um castigo do Destino, que, per-
feitamente legalista, não gosta de
discussões acaloradas.

Mas o destino, por obsessão, n-
cou intransigento c, agora, é par-
tidario incondicionnl do silencio.
Ainda apoin o futurismo, porque
os renovadores escrevem phrases
pequenas e syntheticas.

Recentemente sc realizaram, cm
Nápoles, as exéquias do capitão
Pndovini, outra victima da íuna
anti-oratorial da Fatalidade. ,

O valoroso militar italiano foi
um dos bravos da grande guerra:
vinha o peito medalhado de honra-
rias e o corpo ássigiialadq dc feri-
mentos gravíssimos. "Málgre tout,,
isto fi, as chagas da lucta e as
sorprezas dos combates, Pndovini
escapava á morte, maravilhosa-
mente. , _ ,

Mas quiz snr orador. O pobre
-oitado desconhecia as iras do Pa-
•íão do Silencio e poz-se a falar.
Subiu a uma tribuna e lançou o
verbo. Foi o bastante. Desmoro-
aou-se o estrado e o joven ralh-
i-ar foi victima do um desastre.
Ferimentos graves, talvez não tao
¦>ravcs quanto os da guerra, le-
varam-n'0'ao leito c, pouco dc-
uois, o jaziam no túmulo.

Temos ahi a prova de que, quan-
dó o destino quer, é caprichoso.;

Dizem, a propósito, que, viajan-
do na Europa, certo conde o sena-
dor da Republica, cuja passagem
uo Congresso so assignala pela
discrição, cm conversa com Pado-
vini, o aconselhou a que seguisse
seus exemplos.

-— Mas quaes são? indagou o fa-
!cdor militar.

Os do silencio... replicou o
¦conde. ,

Mas não é V. Ex. senador
e, portanto... ?

Sim, mas, em minha terra,
os congressistas não falam.

Ahi está. Mais uma vez, a En-
ropa sc curvou ante o Brasil. Os
conselhos, que os nossos patrícios
dão no estrangeiro, são dc eviden-
te efíicacia.

onde tudo sc faz debaixo do maior
rigor, impressionou os presentes.

Como sempre, houve um mal-
doso, que, dias antes, havia acom-
panliado ao cáes de embarque, o
seu novo collega:

Para onde foi o Luiz Car- '
Ios?

Para a Europa, responderam
vários de uma sô vez.

Pensei que ÍCsse para os Es-
tados Unidos...

Por sc tratar da Estrada, infor-
maram-nos igualmente que, já cm
1921, quando veio, & luz, o livro"Holocausto", n Sr. Carvalho
Araújo havia encommemlado a Pc-
reira da Silva, poeta official da
Central do Brasil, o "Sermão da
Angustia,,.

Os infelizes, que trafegam na-
quellas linhas, não cansam de re-
petir todos os dias:
— "Irmãos, na vida curta e ator-

montada! —
Não semelha a existência uma es-

calada
Tanto mais bruta, quanto mais ve-

loz,
Na qual podor algum vela por

nCsY,,
•

A situação em Bom
Jardim

Uma nota do Ingá
A secretaria da presidência do

Estado do Rio, pede-nos a publi-
cação do seguinte:

"Tendo o juiz de direito da co-
marca dc Bom Jardim requisita-
dn força publica para garantir o
cumprimento de medidas judi-
eiaes de sua autoridade, o gover-
uo do Estado, na conformidade do
artigo 10 do Código Judiciário —
que não lhe permitte examinar a
natureza ou conveniência do pedi-
,10 _ fpZ seguir para aquelle mu-
nicipio, á disposição do citado
juiz, a froça requisitada.

Informado, ao mesmo tempo, de
que existe ali uma certa exalta-
rão dc ânimos partidários, recora-
mendou ao Dr. Chcfo de Policia
que em pessoa so transportasse
a Bom Jardim, levando força snf-
ficiente para, em qualquer cmer-
gencia, assegurar a ordem publi-
ca c o pleno exercício de funeções
a todas as autoridades judiciarias
ou administrativas do Estado e do
município.»

A "GAFFE,, DO DELEGADO
REGIONAL

BOM JARDIM, 19 (Do corres-
pondeute) — Acaba de chegar
chefe de policia, acompanhado do
autoridades militares, nomeadas
pelo governo. Depois da chegada,
reiun maior calma entre famílias,
tendo desapparccido grande mas-
sa capangas que ha tres dias in-
vadiu cidade por ordem do dele-
gado Rocha Sobrinho. Apesar
presença do delegado Calandrini,
que se achava hospedado polo ex-
prefeito Perieles Rocha, foi muito
Bppláudida deliberação presidente
Estado, i,

Os telcgrammas dos Estados
Unidos annunciam que houve gran-
de encontro de trens, no qual se
chocaram comboios da Gincinuati
Limited Company c os do expresso
de Washington. ;

Nos versos de Antônio Nol.ra, os
fios telegraphicos transmittiam no-
tieias de:

— "Revolução! •— Inútil! —
Cem feridos! ......

Setenta mortos! — Berjo-te!
— Perdidos!,,

Os cabos submarinos nos dizem
agora: , ."_ Desastre! — trens qu. bri-
gam! — Compungidos!

Dezoito mortos! vinto e Ires
feridos!,,

Isso era o que se ouvia dizer
na Academia de Letras, depois
que, para ella, entrou o Luiz Car-
Ins e passou a frequental-a o Pe-
reira da Silva, altos funecionarios
da Estrada, enquanto o Sr. Car-
valho Araújo virava poeta e cs-
crevia a "Mater dolorosa dos trens
de ferro,,.

O relato, porém, do desastre na
grande Republica do Norte, terra

O actual prefeito do Rio de Ja-
nciro fi também homem de inieiati-
vas. Criou, agora, a historia dos
phantasmas brancos.

Mas, a qne vem esse titulo?
perguntou-me um amigo.

Ora. não ha quem já não co-
nheça umas pilastras brancas, que
S. Ex. mandou pôr nos pontos de
iiais movimento da cidade. A'
noite, a luz apaga e aecende. em
constante, pisca-pisca. A guri.ada
chamou a tal imiovação o phan-
tasina branco, porque, altas horas
dà madrugada, quando as ruas os-
*ão desertas e o sol ainda está
ionge de app.irceer. aquella pilas-
tra branca surge e fõgc confor-
;ne sua luz se aecende ou apaga.
Os pequenos da rua gostaram do'irinqucdo do prefeito Alaôr, pro-
iector das crianças pobres, a quem
lá distração em plena via publica.
Eis a origem do phantasma branco.

Mas C» formidável esse Sr. Alaor.
Cuida muito do trafego da cidade
e, neste particular, fi at. Mari-
aettista.

A imprensa attribuc a S. Ex.
desejo de pertencer á direcçao do
Sanco do Brasil.

Pois, já de agora, S. Ex.. como
prefeito, attende á solicitação da-
rpiclle banco, afim de que os bon-
des não passem na frente da sede,
pois o barulho dos carros electri-
cos perturba os cálculos mathcma-
ticos da notável casa bancaria.-

S. Ex. foi solicito em satisfa-
zer o pedido e mostrou, portt-nto,-os seus carinhos com relação ao
Banco do Brasil. Será mais um
titulo de gratidão para com o Sr.
Alaor por parte do Banco.

A mensagem, enviada ao Conse-
lho Municipal, já ganhou mundo.
Publicaram-na jornaes de Paris c
Portugal. Agora, o importante
documento vae nos diários dc
Madrid, não só no "Liberal,,, "El
.mparcial", "La Nacion., e "La
Prensa,,, como também — o que
fi mais de estranhar na "Corres-
pondencia Militar,,, no "Diário de
Ia Marina e no "Ejercito Espa-
flol,,.

Acaso, terá a mensagem do pre-
feito municipal natureza que vá
interessar aos jornaes militares da
Hespanha?

Principalmente agora, qne o
Brasil saiu da Liga, pelo descaso
que lhe faziam as nações euro-
péas. fi bom provável que a Hes-
panha, sua companheira de infor-
tunio. se passe a preoecnpar com a
nossa vida, e, principalmente, com
os destinos do Districto Federal...

Celso Kelly.

:-:|l

Momento de pânico
Um menor em baixo de

um bonde da Cantareira
A' noite, o menor Geraldo, d«

9 annos, filho do Sr._Elysio ITor-
ta Estevão Lagoeiro, morador i
rua da Atalaia n. 29, ua capital
vi.iinha, tentou atravessar, corren-
do, á rua Santa Rosa. Nesse mo-
mento, em marcha vertiginosa, su-
bia o bonde da linha Circular, quo
apanhou Geraldo, ficando, o me-
nor entre o limpa-trilhos e a roda
do vehiculo. Houve pânico c, com
difficuldades, populares levantaram
o carro, retirando Geraldo, feri-
do, desaccordado. A Assistência
compareceu, medicando o menor
que recebeu apenas, leves contu-
soes. Sc não fosse a perícia do
motorneiro, Aleixo Gomes, elle
teria morrido. A policia tomou
conhecimento do facto, abrindo in-
qnerito, tomando o Dr. Saturni-
no de Castro, delegado, vários de-
poimentos.

SALÃO DOS NOVOS
Graças á iniciativa dos Srs. Ar-

mando Navarro da Costa c Her-
dâni de Irajá, dentro cm breve
.crá inaugurado, no Rio dc Ja-
neiro, o "Salão dos Novos,,, a
rcalizar-sc no Palacc-Hotel.

A sua organizarão, de moldes
liberaes. permitte que ali concor-
ram todos os novos, sem jury nem
prêmios.

Por isso, foram enviados con-
vites aos artistas mais em evi-
dencia. sendo quu' já estão sendo
romcttidos, para a Commissão,
trabalhos a expor.

Dc accordo com as informações
colhidas, os quadros dovem ser
enviados, para a Papelaria Villas
Boa.», á rua Sete de Setembru, .
dirigidos a Armando Navarro

Os organizadores pedem aos ex-
positores que enviem suas obras
com maior presteza ou, pelo me-
nos, a declaração dos trabalhos
que serão remettidos, afim de quo
se possa compor o catalogo da
exposição.

Tudo nos leva a crer que o
"Salão dos Novos,, será uma nota
de, verdadeira arte moderna c dn
mní-nificos effeitos para o nosso,
meio. - - --

V
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A MANHA — Domingo, 20 dc Jonlio dc 1920

SEM EGUAL MATRICARIA INGLEZA
Indispensável no periodo da dentição. Evita as complicações dessa phase da infância.
Appr. D. N. S. P. n.» 2424 em* -13-3-24. - Dep. Drogaria Centenário — Senhor dos

Passos 71 — Caixa 2$5Q0

Noticias Religiosas
ESPIRITISMO

CONSELHO ESPIRITA DO
BRASIL

Estevo reunido ante-hontem,
extraordinariamente, o Conselho
Espirita do Brasil, sob a presi-
dência do desembargador Gusta-
vo Farnese.

O Conselho deferiu o pedido de
integração á Liga Espirita do
Brasil, da Liga Espirita do Es-
tado do Rio, recentemente orga-

:;v nisada em Nictheroy.
As assoeiaçOes espiritas flumi-

nenses directamente aggregadas
á Liga, passam a ser parte inte-

..grante da Liga Espirita do Es-tado do Rio.
! O Conselho Espirita do Distri-'cto Federal resolveu e communi-
i. cou, ao Conselho Espirita do Bra-•?' eil, a installaçao solomno da Li-
.;*ga do Districto Federal, no pro-

Iç. t ximo dia 27 do corrente, ás 20I horas, no salão nobre da Associa-¦ «ão dos Empregados do Commer-
) cio, na Avenida Rio Branco.O secretario, Sr. Nobrega da

fe; '; Cunha, fez a leitura da um offl-
fe íCio...do Dr. Heraclito de Queiroz
a:'; presidente do Centro E. Filhos de
j [**>• 'Tcsé, em que cominunica ter

I sido elle o autor da emenda ao
in. 7 do art. 2o da Constituição

Espirita do Brasil, reconhecendo' o espiritismo como sciencia, phi-fcsophla o religião, reclamando a
.'«Jiualidade do representante offi-,;, -ciai do Centro.

«9 Conselho resolveu agradecer
: .-ria communlcação.

' Igualmente recebeu o Conselho
I', ium officio, subscrlptado pelo vice-•fi.presidonte, secretario o thesou-**eiro do referido Centro E. Fi-i t lhos do José, declarando que a

.autoria da emenda ao n. 7 do art.i'<t° da Constituição, não lhes por-
ftoncia, e quo por isto retiravam
(.a. solidariedade a Liga..'. O Conselho deliberou não to-
,'jnar conhecimento desta decla-'•ação, por não partir do . repre-
sentante legal do Centro, aguar-
dando todavia deliberação da A3-'flemMéa. do Centro, no sentido daítsolidsvriedade, julgando um moti-
.vo de honra para o Centro a in-

,; , «Piração da emenda, consagrada';aa Constituição.

j O Sr. Desembargador Farnese,
presidente do Conselho Espirita

itfo Brasil, visitou ante-hontem o•^Centro Espirita Seara dos Po-"-Toros, sede S. Francisco Xavier',;.'•;.:' !,,n. B42, presidido pelo Sr. Jaime
j Albuquerque Silva.

Os trabalhos experimentaes fo
S™,.<llrlgl<ios pel° Sr« Sophian
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BANCO POPULAR do BRASIL
B. SACHET, 38

•OnpKal xeallzado .. .... 
'.. 

J. ,,; ., ,, ., 1 SOO1OOO8OOOFundos de reserva -.,  4S8i0O09000'DEPÓSITOS
Emprentlmoa Popnlare» i

Descontos
A. caixa desta Sociedade esta á disposição de aens nome-rosos dcposltantcs das 10 Iioraá As 15, sem Interrupção

PRÉDIO PRÓPRIO «
¦ •" .'' (4023)«•?¦ti. t i mi m ¦ ni um ,„,!„., im,, , , ,1 , ii, , , , ,„,,,,, ,,,„„, .„,,.„.».,..

| QUEREIS FICAR RIÇO?
V comprai bilhetes para as grandes loterias de S. João, na

CASA ODEON
A' AVENIDA RIO. BRANCO N. 137

E' ALI NA' PRETA - HABILITEM-SE (3*27)

Consultório medico

\Niebler.

O Circulo Espirita S. Jorge,com eêdo/na cidade de S. Gon-.Galo, Estado do Rio, em sessão'.extraordinária, 
por proposta do«eu presidente doutrinário Er-«esto Martins Pereira votoutunanlmemento a inserção em.'acta, de um voto do congratula-•S6ea com a Liga Espirita do Bra-eu, pela sua fundação.

EVANGELISMO
CONFERÊNCIAS

„.A partir,d0 Ii9-»e* 20. ate o pro-ximo domingo, < 27, realizar-se-áno templo na Egreja Evangeli-
/ nnSLCo?ilcabana- á rua BarataRibeiro, 335, uma série do con-forenclas religiosas, todos as noi-tes, as 19 l|2 horas. Haverá

.execução de musicas sacras e hy-mnos espeeiaos por vários corosdo diversas igrejas desta capi-tal. Hoje far-se-á ouvir o coro-**da Egreja Prosbyteriana do Rio¦de janeiro. A entrada e franca.- Sobre as differentes thesesüíkUxo mencionadas, far-se-ãoouvir os seguintes oradores:Dia 20, domingo, Rev. Dr. Ju-lio C. Nogueira: Programma ãot-nrtsto na recepção do dlsci-pulo.
Dia 21, sogunda-felra, Rev. Dr.•Galdino Moreira: O Juízo final.
Dia á2, terça-feira. Rev. Dr.Odilon de Moraes: O somno danlma e a voz divina.
Bla 23, quarta-feira, Rev. Dr.

yAndré Jensen: Completa satisfa-
jfiao da alma. Como conseguil-a?
. »ia 24, quinta-feira, Rev. Dr.Sillas Ferraz: "A porta ào Céo".

Dia 25, sexta-feira, Sr. Cie-.mentino Araujo: O soldado<christão.
Dia 2C, sabbado, Rev. Reynal-

do Malafaya: Uma palavra fiel.
Dia 27, domingo, Rev. Dr. Ju-

Jio Nogueira: Necessidade de•«uma prompta decisão.

;«r\ Í

Noticias Fúnebres
FALLECIMENTOS

JMcceu liontera, o Sr. VictorManoel de Oliveira, do nosso com-..mercio. O seu enterro realiza-se
hoje, «s 11 horas da manhã, tiocemitério do São João Baptista,
«ítíiindo o feretro da rua Álvarofiamos n. 115, Botafogo.
MISSAS

N aCathedral Metropolitana, ás9 horas de amanhã, reza-se missade sétimo dia por alma da Exma.Sra. D. Antouia Corrêa de Arau-
.30.

, ¦*—Benli-ja-sé, amanhã, na egreja«e N. S. do Bomfim, em Copa-cabana, a missa de sétimo dia,Mandada rezar cm suffragio da«toa do professor João Gonçalves
,-Oias Silveira.

D MARTA DA GLORIA OAS-¦SBLLO VITAL - Foram rezadas• tiontcm as S 1|2 horas, no altar-TO6r da egreja de S. Francisco¦Me Paula, solemncs exéquias por¦2 ma £? *?• Maiin da GIori« Caa-•*ÇUo vital, tuãc do engenheiro ei-¦«nl Dr. João Carlos Vital, func-"toonar» da Inspectoria de Demo-
.(¦çr-apina Sanitária.
; Ao acto compareceu elevado nu-¦mero de pessoas amigas da fami-¦Jm enluetada, notando-se entre os¦jpMíentes, representantes de to-•flasaa secções da Inspectoria o Dr.Sampaio Vianna, assistente do Di-«ector Geral, além de muitosfaaccionnnos do Departamento Na-<a«roal dc Saude Publica.

Pedro, Bacharel (Rio) — Omeu amigo tem... "feitiço"!...
Não se ria nem faça troça. Dl-rei como aauelle versbjador deesquina "não rima...' mas «3verdade! Mas, veja bem, não merefiro a feitiço,, moaniba, íflespá-cho, exú", etc, que disso não en-tondo. O seu,.é coisa séria; temexistência no tempo o no espaço.E' uma perversão, ou aberraçãosexual catalogada em medicinalegal, ou melhor, em Psycho-pa-
thologia, no- capitulo das "clegeno
rações com a rubrica de "Feiti-
cismo". Exactamente como noi-ieu caso, na vida de todo feiti-cista ha ura incidente que tenhadeterminado pelas sensações vò-luptuoaas, a accentuação desta
impressão isolada. E talincideh-,
te (justamente o que oceorreu
comsigo) via de regra, s6«i,acon-
tecer na mais tenra mooidade,
coincidindo com o despertar davida _ sexual. Fixando esta im-
pressão parcial* guarda o' abèi>
rado, como principal objectlvo deInteresse sexual para toda a vi-
da', esta mesma impressão e
(lahi procurando revivel-a a ca-
da passo, entrega-se á mastur-
bação, impropriamente chamada"omnanismo", E o que ê a mas-turbação impropriamente cha-
mada de "omnanismo" sinão
uma espécie de feiticlsmo? Som
duvida; pois esta masturbado
(omnanismo) manifesta-se pelarepresentação psychica ' quoacompanha o aberrado, actuando
na creação do impulso sexual
nos periodos de tumencencla e
detumescencia. Nem sempre o
(eiticlsta \é um maaturbador;
basta que\tenha 4 vista o objo-
cto,. signal, impressão que de-
terminou o "feitiço" em outra
qualquer pessoa, que não aquel-
Ia que provocou ou determinou,
o que não exclue, todavia, cer-
tos casos do individuos jamais•poderem obter satisfação sexual,
senão com aquella que creou o
feitiço.' Não se explicarão
dest'arte certos easo3 de "flde-
lidade marital" que por ahi
existem? São infinitos os casos
do maridos com toda pujança
viril "in domo sua", porém, in-
capazes em outra emergência,
ainda que pese, o encanto, a bel-
leza e toda a gamma de sedu-
cção do... contrabando. Infeliz-
mente o "feitiço" do amigo foi
dos peores: iniciando sua vida
gcnital pela masturbação d deux
com pessoa "extremamente bel-
ia", como allega, tem necesslda-
de do reviver mentalmente esta"extremamente bella", atirando-
se ao omnanismo, ou então a
outra masturbadora semelhante,
como aconteceu com a segunda
Demi víerge quo o amigo refere.
Eis ahi explicada a tal "im-
possibilidade" de que so queixa
o amigo, quando pretende seguir
deveras o preceito do Cteador.
Mister se faz o amigo, intelll-
gento como demonstrou ser em
uua carta e estudante de direi-
to, fugir com todo sacrifício,
destas praticas, utilizando-se de
recursos directos, ou mesmo
trues que dominem a sua emotl-
vidtde o presumpção de incapa-
cidade. Esses recursos são varia-
dos o múltiplos, impossíveis, por-
tanto, de serem aconselhados em
artigo de jornal. Recorra a um
medico amigo, que não esteja só
disposto Cl therapeutlca, mas
também a conselheiro. Por.ém,
desde já, abandone as praticas
utilizadas até então, se não deso-
ja, como consequeneta, vejr íir-
mada a "incapacidade" de que se
queixa, per omnia secula, século-
rum.

Dr. lon me Temet.

CONTRA
ERYSIPEU E FEBRES REBELDES

USEM
CASSIA-VIRGINICA

Di-jpsHo: Marechal Floriano 21 sob.

c^m^^l^^éJíímmmíãi^ii^A

VIOS 1
Mr Rio Brendense"Casa Ris!"
Hua 7 de Setembro, 77

Tel: NORTE 7455

0 FRUTO PROHIBIDO
Cocota ainda hontem acertout\fl primeiro prêmio, pois deu o

jacaré conforme Indicou.
Para amanha., a nossa amlgul-nha rccommenda a seguinte"chapa":

lm\
695 057

Andn, agora atrapalhado
O tenente-major Sodré,Pola vae comprar no VEADO...Com medo do... JACARÉ't

142 246
Para frente, sempro ovnnte!Voa montado num CAVALLOA* procura do 1*'.EBHANTE,
Pnra depois aegural-o.

915 356

DR. ISÁAC VERNET
Da Sociedade Beneficente Israe*

lita e do Hospital Evangélico
Operações, Partos, Doenças das
Senhoras e Doenças Vcaeren-s.

Diathermia c Raios Violeta
Tratamento especial'da fraqueza

gcnital
Das 9 ás 10 c dns 4 ás 6
Consultório c residência:

Rua Visconde de Itauna, 38 (1°)
Teleph. Norte 7712 .

Von provnrnr uma (ita,
Para dal-a u nm mnrngnlo
Que joe-a nn BORBOLETA,
Sem esqneeer o bomTJATO.

O MILHAR DO DIA
204»

NO ««ANTIGO», INVERTIDOS
EM CENTENAS

3540
INTERTlnoS. EM CENTENAS,

PELOS SETE LADOS
6007

RESULTADO WE HONTEMAntigo — Jacaré 28059Moderno— Elepliante.. 747
£¦« — Tigre aso
Salteado — Borboleta ..2» prêmio — Veado .... 352938» prêmio — Touro .... 187S!4° prêmio — Veado .... ssc1*.-,5" prêmio Borboleta .... 57011*,

LOTERIAS
Poi o seguinte o resultado daLoteria da Capital Federal ex-traída hontem:

286Í9
35298
187S4
23695
67916

 190:0001000
 10:000$000
5:000$000
* 5:000$000

„- -  5:000*000
S Preralort dc aiOOftfoOi»

S«774 58192 18003 87121 37393' O PrcmiiM dc I1OOO90OO
36S51 56119 28855 38936 3011 91818
b ..«íl Pl"c*n*<»* <'e S0OW0O
5 9065 312 23029 96852 65413 14164

36626 61265 72804 77595 .
30 Prêmios de ZOOfOOO

32W 80523 69889 80654 5680531895 12536 1236 12960 5216653143 31952 66145 31603 73712
13494 12523 34157 60359 74473

8650 13418 78487 14517 1342
39195 .54515 19526 9.012 66471

hão Autio de Magalhães
Castro

A Viuva Magâiííães Cas-tro o filhos, aeradoçem a to-
... cios t|ii« os acompanharamt& mi g-rande dOr por falleci-

ínenlo tio seii tiuorldó esposo e
pai;, e convidam ás pessoas ami-'{.-as para"asslstiroin á mi.ssa de 7°
«lia, «iue será rezada amanhã, dia
Ül. a» 9 t(2, na egreja da Candc-larla, ficando por mais oste acto
agradecidos. (A 1323)

O Centro dos Commissarios
de Policia vae eleger sua

nova Directoria
No dia 2 do julho próximo o

Centro dos Commissarios de Po-
licia, associação de classe que
conta jâ. «ra bom numero de an-
nos de existência effectiva, vae
se, reunir para a eleição de nova
directoria. .

Ha grande Interesse por essa
eleição, porque existem duas cha-
pas, contando cada qual, com bons
elementos para a victoria.

Se por um lado a chapa enca-
beçada polo commissario Peíayo
Vidal tem o apoio do grande nu-
mero de sócios, a "lcaderada" pe-lo commissario Araripo de Paiva,
tem, por seu turno, o bafejo da
actual administração do Centro.

São as seguintes as chapas a
serem suffragadaB: — Presidon-
te, Pelayo Vidal! vice-prosidente,
Antônio Josó Teixeira; secreta-
rios, Arthur Bahia e Guilherme
Cruz; thesoureiro, Antônio Duar-
te Baptista; procurador, Fausto
Barreto da Câmara Durão.

Conselho fiscal: — Br, Tar-
quino de Souza Pilho, Dr. Ur*liano Pedral Sampaio e João Odontle Souza: supplentes: Odilon deCastro e Silva, Mario Ferreira daSilva e Joaquim Paes da Rosa.

Presidente, Américo d*AraripePaiva; vice-presidente, ArmandoSallcs; J" secretario, GuilhermoCruz; 2" secretario, Pedro tleFreitas; thesoureiro, Antônio Du-nrto Baptista, e procurador-bi-bliothecario, Sérgio Affonso Al-ves.
Conselho fiscal — Dr. Francis-co Christovão Cardoso, Dr. Anôr

Margarido da Silva e Dr. UrbanoPedral Sampaio.
Supplentes — .Toão Napoli, An-tonio e 'Araujo Mello e Dr. Fran-cisco Cardoso Coelho.

No porto de Maria
Angu

A Protecção do agente da' Prefeitura, aos que in-
fringem a Lei — Cor-

doarias, botequim e matan-
ça de suinos, sem licença
No, Porto de Maria Angu' estão

se passando factos, que reclamam
urgentemente uma providencia por
quem de direito.

Existem 110 Porto de Maria
Angu', ' cinco cordoarias. todas

.«ellas funecionando. normalmente.
: Ha porém, um caso de suinma
importância: — 'é qúe, das cinco,
s<T> uma paga os impostos e liceu-
ças exigidas por Lei, enquanto queas outras, funecionara clandesti-
numcnte. A que paga impostos c
tem licença • para funecionur, não
pude, é claro, concorrer uos pre-
ços que as 0j.1t.ras fjixem, porquenão têm funecionámento legal. O
interessante é que o agente dii
Prefeitura, local, não ignora o
facto c... nada faz para chamar
ao cumprimento da Lei, os infra-
ctores.

Pnra corroborar o desprendi-
mento 'do referido agente, citarç-mos mais duas irregularidades. Aexistência de um botequim quefuneciona sem licença u a ma-tança clandestina do suinos, nossabbado. De tudo isso está intei-
rado o agente municipal, mas, osinfraetores nntla' temem, porque 0agente é camarada. Concordarácom esse desprendimento do ngon-te pelas rendas municipaes, o DrPrefeito? '

Gostaríamos de saber se o Dr.Alaor Prata, dá o seu beneplácitoa essas proteccõu*-

D.epur-fc seu sangue

FoiTâléCâ seu organismo

Augmente seu peso^»m* m

Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência é
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

Queremos abalM

«>.

n,«» r,llS Ml>Illd,0B terrenos grandes ou pequenos, nas ruas
troq vio friP^'m1.no,,uslve & beira-mar. Dimensões até 30 me-™? „ "te!,Titu'0S de posse Indiscutíveis! Adianta o dlnhel-' 
„K1 construceão, reembolsável em prestações menores que

mnntnnA i,„iiipond,°,do automóvel e pessoal para o serviço o
,Tmn^,.íablluarol*iteoto Para orientar gratuitamente oscompradores sobro projectos, orçamentos, etc. — Mi CARVA-i..uu — uurlves, 51, sobrado, Tel. Norte 3978.

Estando a terminar as obras dos
seus armazéns e a chegar o novo
sortimento já desembaraçado na
Alfândega, de roupas brancas para
homem, a Casa Manchester
liqüida por qualquer preço o seu

antigo stoa\.
RUA GONÇALVES DIAS, 5

'è

"c5mE!Sr7erji5™TpninE?rrr,TT^^™™'' 10S300
CnmlfiaM americanas, zcphlr de 20$

»or 123700
Caralzns americanas de Lutzbie de

20?000 por 14*«0O
Camisas, Unho e seda ile 'MS por.. , ltijüüo
Camisas, linho e seda de 289 por.. sitSõOO
Camisas, Unho c seiln de 40$ por.. 283G0O

Pyjamc ílanrlta de 35$ por 2G$S00
Pyjame flanrlta. com cola de 42$

Por 33f(i00
Pyjame, optimos padrSes com alnm. 11*700
i-yjame», optimos padrSes, com alnm. 14*tl(IO
1'yjame com eólia alarmam, seda.. 2»$:ioo
Pyjame zrphir Inclrz, alam., seda .. 2»$S00

.'è

Convém Examinar
ÍUÍTÉmi É IPANEMA - LEBLON IX Capas de gabardine tipos modernos de 130s Por "S70°
«,l„™ ~^ ,,.- I aí ^^^^^^^^^^mm*^^mm^^^a^^^*'i^^*^mmmmmmmmmmna
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Guardac este nome. Elle 6 o dc uma oi-ganização fi-
naneeira, moldada cm institutos congêneres da Europa e
da America do Norte, ora na mais franca prosperidade.¥i_~.l- lí.I _!__ i_ -ÍJ ..!•_! _ . _ _ 

l>or  ............
desenvolver o credito individual no Brasil.

O SYNDICATO FJNANCEIKO NACIONAL está perfei-lamente apparclhado para approximar do capitai as acti-
vidades produetoras de qualquer espécie.

Tendes uma industria nascente, um contrato, nc-
cessitando de meios para operal-os ou dcsenvolvel-os? O
SYNDICATO FINANCEIRO NACIONAL vos proporcionarádinheiro nas melhores condições.

Tendes economias grandes ou pequenas a collocar?
O SYNDICATO FINANCEIRO NACIONAL vos dirá onde
cmpregal-as com maior segurança e com maior rendi-
mento.

['ossuindo ramificações em todas as capitães e cida-
des do Brasil, o SYNDICATO F1NANCEIHO NACIONAL
destina-sc a ser, muito cm breve, o systema arterial da ri-
qiieza particular, movimentando-a cm proveito dc todos
os órgãos dc vitalidade do paiz.

Pouco habituado ainda ás organizações financeiras
,."om a amplitude do Syndicato — aliás coisa communi na
Europa c nos Estados Unidos — o publico cm geral precisainteirar-se preliminarmente destes pontos capitães:

A —O SYNDICATO FINANCEIRO NACIO-
NAL não arrecadará um só eral do capital sub-
scriplo em aeções das sociedades por elle in-
corporadas.

11 — Esso capital será depositado cm
conta especial em Bancos tle comprovada ido-
ncidade, só podendo ser movimentado pela Di-
rectoria de cada sociedade, depois do consti-
tuida.

C — Os senhores interessados são convi-
dados a visitar a sédc do Syndicato c tomar co-
nhecimento dos nomes que constituem os seus
acciónistas.

Esses Ires itens respondem antecipadamente a quaes-
quer objecções derrotistas.

Intcressae-vos pelo SYNDICATO FINANCEIRO NA-CIONAL.
Elle vos dará interesse.
Caixa Posial 24S5

Dr. LUIZ CAETANO DE OLIVEIRA, Presidente.
O SYNDICA.TO FINANCEIRO NACIONAL cogita em instai-lar com a ponníyvI urgência, SuccursneN em todas an capitães ile

KKtnilo c Agencias cm todos os municípios do Pais, acccltando
propostas detalhadas dos pretendentes a essas nomeações.

(•1071)
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Papllion de fulard
PapUlon de fulard japonezn
Fapllon de seda 
Almofadinha seda . .. ... ...

1$300
1$(!00
»$H00
3$-iU0

Yorek de fnlard . . ,
Yorck. linho e seda
York, seda . . . ...
Yorck, seda

I$!)00
8$3Ò0
IÇ700
¦íçiíiio

COLLARINHOS
Vltimos modelos, de Dúzia 26$ por

1|4 Dur.ia 4$Õ00
Modelo Marvelllo 114 Dz 4$S00

Ligas americanas, por
Ligas americanas, por ..
Ligas, frente de seda por
Ligas, Inglesas seda . ...

i$:ioo
2$300

asam»
2SS00
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$

Tudo e fácil o exame eom uma visita
_=NA==

Casa Manchesfe
RUA GONÇALVES DIAS, 5
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wy Osúltimos•-J
modelos em châptoi

JODAS AS SEMANAS VAWB
MODELOS da CASA.

fyuíUrugi
U C.5523-Q/0

iiiiUler MICO
B8.EBieõES BE CARVALHOMedico da Beneficência *

„ , Portugueza
Çtonsultas ^ 

n 3,3 4 - ,lorauas . ás s da noite — "Domincos
e lerados das 11 i*2 a 1 hf°%
__ da tardo

*»» Saecadnra Cnhrrtl. 355— XORTE 4031 — Rio 1.
PHARMACIA ALCIDES

AV
DELICIOSO VINHO BRANCO E TINTO

REJUVENESCE E FORTIFICA
PREFERIDO PELA SOA PDREZA E PALADAR DELICIOSO

Deposito: RUA 1° DE MARÇO, 109-1° anãap!|f

í*
|Dr. Pache de Faria !

OCUL1STA tiPharmõáaRedsmptora—Diariaraent*]
| Rua Dias da Cruz 159

E
1 1 R. Cirioca, 43, séEunflas. t

j quartas e sextas, âs -1 horas i
% ¦ ¦ ¦ « t » . . ., »¦¦»-»-—¦,....¦.,„,.,„„„ j

MR8fiã Lopes (ficlaij
Clmit-a de moléstias dos olhos

Consultório:
Rea Sele fe Sefem&po n. 39

INVERNO

A CASA ÁGUIA DE OURO,
Ouvidor n. 169, dispõe da mo-
lhor collecção de manteaux
que é possivol Imaginar. Não
comprem artigos de inverno
sem ver nossa collecção e exa-
minar nossos preços.

ÁGUIA DE OURO

UR. TE1XKIHA 31EXDES«-Iinica mctlica — Doenças Net-vosas — Tratamento da. epilepsVaL-hilc. O —- 5 horas — T. resirJen-
cia 3516 Villa

OUVIDOR 169
(4069)

Concertos e reformas em pianos e auío-pianos.vende-se maíeriaes para os mesmos
e por aíacsdo.

_j »¦ MEDINA
9 - Av. Gomes Freire - Tel. C. 3326

V- zcs-di—ru., -i i1\sfcPrWGmg&émBm3&miBSg)£ mMím

pflB
l,ii*'<*>

BRINQUEDOS
Velocípedes amci-icanos, 30$000 —
Automóveis 68$000 — Rua 7 dc

Setembro 312 c Praça 15 do
Novembro 42

ANTES E
DEPOIS^DAS

REFEiÇÕES

Para despir to1 o apeüíe e aeíip a iesli

IODO ORGÂNICO — GOT-
TAS

0 novo psqaele motor

[asturias!
Deslocando 35.590 tons.

e tonelagenf bruta 22.500 tons.

Sahirá para EURO PA

26 de Julho

DIU JORfíl*: C. SANT*A.Vi\A
Cirnrsin Rpr.-tl c )?.TiiccoltiKica

IU AssritiMfii, "ja

DOENÇAS DAS CREANÇAS

Dr. Wittrock
Especialista, ôos Hospitaes da

Allemanha. — Drusiiayana.. 22 .
,3 ãs 3. C. 27Í3. — Hotel S. The-
I reza. B. ü. *¦I iO. -

tí53.

NaTcificação intensi.
va — gottas

DEPOSITO: GENERAL vCA-
MARA, fi8

Para passagens e mais infermaross

I Mala Red btieza
|5affiBáÉSBBagaBBBagwaBBE^

DR. OSCAR CLARK — Clinica
métiioa geral ç tratamento mo-
derno do dinbcter.. n. Assemblêa,
36. das 35 is 1S h. T. C. 1Í02.

Dr. Gioiâfioi Maníe
Especialista dos Hoijplthçii de

Xairoli, Itolo-nia, Potís — Tulier-
calusr. sMihilís, moléstias datt se-
nhoras. Trnrreas. da pelle.

15. Senadnr Euzebio, 129
S ás 11 e da 7 iis 9 da noite

Pb. N. 1136

DIC. ARAAXMO CAVALCANTI
«tnprraçvrcs e inolpMtin.s de he-

nhora». — Tumores do ventre,
arpendirlte. hernin, «juí-tias tl«

ntejo c alia cirurgia.
3«, s«i e *.aIi1uido.s — íl ãs lt «

dc 4 em diante
Carioca, SI — Tel C 20SO

-*iM*s;g*-a*-»^iS5i*4^LXK'ír*gi^2>5írçgg-ggj ;eleci ro-bàll ||M Reosío Mm lm

PETRÓPOLIS
Commissario HUGO

RIO PETRÓPOLIS
Roíarlo, 147
Norlc 6771

15 tio Novembro 731
Tclph. 180

1231

.)'•:

Rua Visconde do Hio Rran. 3
co n. 51 •¦_

Hoje e todos os dias, r»n- Bsacionaes torneios de E_it- £S
clru-Iiall cm 6, 10 e 20 pon- M
tos, profissionses de l«. «

2" e 3* *-'g
Attraerite e interessante S
sport — Sessões cinemato- *5
ífrapliit-as com os filmj dos ã
melhores fabricantes íi

liamln úe musica do r»™-- ç,mc-ntu de cavaílaria tia po- £
licia ruilttar — Popular t*tn- S
tro de diversões — Ptng- 

'St.

pons •— Bilhares — isar- 
'§

beiro — Bar g
Rua Visconde do Kio Bhmco S

n. 51 K

COEXÇÃS INTERNAS - RAIOS X
Tratamento -especial das doen-

«;as <3o estomàgro. intestinos, fi-
I sado e nervosas. Tratamento mo-
I derno pti-os raios ultra-violelns,
E d;aibermia c clcctricidadc. Rua
(S.. José. 33

Ca
:t.«'::

lãl _
Sgüs

Dr. Alaizio Marques
Assist. «Ja Faculdade tle Medi-

l dna.
Cl_j*a:ca "Medira — Docneas dãt autriçio c nervosas.

f Terças, Quintas e Sabbados, ás
13 horas. — S. José, Í5(j. Tel.

C. 65S. — Vise. Garavellas, 47.
! Tel. S. 321S
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1

Cães ~ Voltarête - Politica

m

O Cel. Bom Senso, homem dc
fímcia idade, coronel da Guarda Na-
(cional ao tempo era que a corone-
jlização do Paiz representava uma
ídupla vantagem: a satisfação de

•«¦uma mnocívi vaidade para o que
ee coronelúfiava, c a percepção dc

gordos emolumentos da patente
•.para os cofres da Nação, era
um typo jovial, alegre, bemquisto
<le todos, alheio inteiramente á
Politica, contador dc historias e
anecdotas, npropositadas, umas,

; outras, simplesmente interessantes.
, O Cel. habitava a capital de
•'-um dos pequenos Estados do
'•Norte.

Generoso c, relativamente, nbas-
tado, (a generosidade e a nbas-
tança são seguros meios de se-
rem mantidas as amizades) tinha

\um largo circulo dc amigos.

Contou-mo um retirante do
Piancó, por oceasião da grande
secca de 77.

Quando n permanência na fa-
zenda so tornou inteiramente im-
possivel, esse homem cuidou do
retirar-se para a Capital da cn-
tão Província, conduzindo o quo
pudesse. Uma cadella, que tinha
um filhinho, acompanhou a re-
tirada e, para não abandonar o
filho, trouxe-o, segurando-o pelos
dentes, estrada em fora, seguindo
o prestito dos infelizes.

O fazendeiro aindn a viu na
manhã do dia da partida, tropega,
vacillante, mal podendo sustei'
enlre os dentes a delicada carga,
acompanhando o grupo dos que
se foragiam; depois, não mais a
viu.

Naturalmente ficou, como tan-
tos ficaram, tombada sobre o
áspero caminho, para o regalado
reposto dos urubus vorazes.

De outro caso,..
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SANTIAGO COSTA — MARGAR1TA

Solicitado, instado repetidas ve-
zes para entrar cm politica, ne-
gara-sc sempre a isto, allegando
falta de geito, e alí-m do mais,
a inexistência de partidos politi-
cos organizados, dos quaes um
fosse fiscalizador do outro.

Ia realizar-se a escolha «lo
candidato & suecessão presiden-
ciai do Estado. Dois chefes, pre-
stígiosoa ambos, deputados que
«raiu ao Congresso Estadual, jul-
cavam-se com direito u cantil-
Satura; mas sabendo que nenhuma

seria viável sem o apoio official,
tinham trocado, dn tribuna, taes

destemperos, querendo cada qual
.niostrar-se mais dedicado gover-
£hta. q«e &><¦<¦* a Sent.° ,acrca,tou
que se tivessem desavindo.

Ora, estando, uma tarde, oa

«riços habituacs. sentados a cal-
SSff da residência do Cel Bom

ttensoque, dir-se-ia, repotreado
Sá cadeira de vime costumada,

lhes presidio & «"nino. .entregues"uma 
palestra sobre enes. ncon-

íeceu -atravessarem a rua, sur-

cindo de uma esquina próxima,
os dois do bate-boca parlamen-

tar de poucos dias atrás muito
nVildós a"oi*a, travado o braço, a

passo lento, em. confabulação ma-

nifestamente amistosa.

Viu-os nm «los da roda, o Dr.
Marcos Ataulpho (Dr. Marcos
deixara dc ser político havia pouco
tempo) e admirou-se:

1-Olá! Já reconciliados!

A exclamação, porem, nâo teve
êclio, porque todos, attento.s, ou-
Trinm o Cel. Bom Senso, qne co-
meçavara a falar.

Cel.:

"Turco" chegou no momento e foi
entre os'dois a mais feroz, a mais
mordida, a mais rosnada luta que
jamais presenciou a fachada da
chácara da viuva.

O natural seria que a «adelia
esperasse o resultado da contenda,
para entregar-se ao vencedor.

Mas qual! seu coração àcádel-
ladamente timido não queria sa-
ber de brigões, e, sorrateiramente,
muscou-se, levada por uns olhos
de um terceiro cão, espectador
da lide, pura as delicias de seu
amor canino.

Seria, em razão disto, que os
dois lutadores se reconciliaram?
Areanos da psychologta 

"cachor-
rica".

Facto e que, depois da luta,
os dois passaram a se procurar
uni outro, muito amigos e
unidos.

A propósito... falou o Dr.
Marcos: Sabem que me assesti-
rnram (e quem mo assegurou ê
informante digno de fé) que o
candidato á presidência «lo. Es-
tudo não fi nenhum dos dois fi-
gurões que a pretendem?

O terceiro, a quem vae ca-
ber a prebenda. é o presidente
do Congresso Estadual.

"A propósito", porque, Dr.?

Terei, sem o querer, talhado
alguma carapuça? indagou o Ce!.,
sorrindo o seu costumado sor-
riso.

O Dr. Marcos respondeu, mate-
volo:

Não, Cel. O "aproposito" ê
meu.

E' quo a politica parece-me
uma cachorricc.

Quando o Dr. Marcos Ataul-
•¦•ho, comparecendo, uma tarde, ã
reunião habitual dos amigos du
Cel. Bom Senso, declarou estar
de todo nffastado da politica,
fundamente maguado, elle, político
militante, cheio de serviços ao
purtido e ao Estado, por ter sido
preterido numa justíssima e bo-
nestissima pretençiio, o Cel. t»n-
do-o ouvido attentamente, nada
lhe disse; mas perguntou, risouhoi
nos da roda:

Conhecem vocês o voltarête?
E' possivel; mas 6 quasi certo
que não: O difficilimo e honesto
jogo dos nossos avôs caiu «le
muda e raros são os que ainda
o carteiam.

E' tão decente e limpo que
(nffirinavam-me os que mo ensi-
naram; nunca procurei verificas
uffirraativa) se delle provinham
dividas, poderiam ser demaudadas.
em juizo. Talvez ate fosse es>e
caracter de seriedade, ineompatiyel
com o pouco sisudo dos dias
dc hoje, que tivesse concorrido
para o seu desuso.

Itália Almirante estreou no
¦
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Nisto reatravessaram a rua, de
regresso, os dois políticos que o
Dr. Marcos notara. Viu-os o Cd,
c, fingindo não os ter visto pro-
seguiu:

— ... sei eu, tambem curioso e
do qual dou testemunho pessoal.

Sabem vocês que, antes de vir
morar na cidade, residi numa
chácara no suburbio.Para gunrdal-a.
adquiri um cão, que tomou io nome
de "Turco".

"Turco" era um cão creoulo, tle
corpulencia mediana, nem feio
nem bonito, valentíssimo, muito
intelligente c tão melindravel que,
nas vezes em que tentei açor-
rcutal-o, para evitar-lhe ns es-
capadas diurnas da chácara, tive
de libertal-o, porque cmmagrecia,
entristecia, murchava que met-
tia dó.

Liberto, logo readquiria as vir-
tudes, que o tornavam digno de
estima.

"Turco" tinha, alem disto, quali-
dndes de mando, de chefio, de
dominio.

Dentro em pouco, os cães dos
arredores, «empre que "Turco"
saia á rua, formavam-lhe um se-
quito respeitoso c reverente.

Ora, numa chácara vizinha, ha-
bitada por umn viuva, havia uma
cadella tão livre de peias como
era "Turco". Vcrem-se e amarem-
se foi a obra mais rápida do
cupido canino. "Turco" terá acredi-
tndo na fidelidade de sua "Turca" ?

O facto 6 que, um dia, appnre-
ceu no logar uni outro cão que,
acompanhado «lc respeitoso se-
quito de outros cães, deveria ter
entre os da espécie a mesma as-
cendencia que "Turco". Viu a ca-
delia; a cadella o viu; "Turco" es-
tava' ausente, etc. e tal...Dizia o

 A propósito «le cães, vou
¦ contar-lhes um caso que mais
5 parece humano do que canino.

O voltarête requer, para ser
jogado, um baralho de 40 cartas,
do qual se tenham retirado os
dozes, os noves e os setes.

Jogam-no tres "parceiros", um
dos quaes, quando julga ter._ pe-
lus cartas que lhe são distribuídas,
em numero de nove, jogo suf-
ficiente pnra gaahnr_ a de-mâo,
passa a chamar-se "feito", e terá
que jogar contra os tlois outros.

Estes jogarão combinados, isto
<j, de modo que um, denominado
"forte" possa fazer quatro vasas,
cabendo ao outro, que se deno-
mina "fraco", o vir-se ile ma-
neira a só recolher uma. O *-fet-

to" ganhará a dc-mão, se cou-
seguir fazer cinco vasas íoti
•quatro, na hypotbese de sena
adversários realizarem, um tres,
outro duas).

No voltarête ha obrigação^ de
"•servir" aos naipes. Caso o "feito**

teuhu cartas que valham menos
que" as do mesmo naipe em poder
dos seus adversos, forçosamente
terá. que *'servil-as", podendo
acontecer que, em razão dos "ser-

viços", venha a perder a de-mão,
não cm favor da "mesa," o que
0 a normalidade, mas em_ favor
dc qualquer dos adversários, o
que se chama "levar codilho".

Tul lenga-lcnga rem ao pro-
posit.0 do que, certa ves, ouvi
da boca de um velho jogador de |
voltarête, político, como foi o
Dr. Marcos, de conhecida dsdi-
cação a seu partido, então no
poder, preterido em pretenç-lo
igualmente justíssima.

Dizia-me o ancião ludibriado:
Cel., na política da-se o que se
dá no voltarête...

O Dr. Marcos concluiu:
— Quem nella tem mais servi-

ços arrisca-se a "levar codilho".

— ... o pobEío anda an-
sioso por ccíicris tuas  Pre-
cisas íaísr. Diser aSg-ama coisa
— Iembras-te? o quí não me dis-
seste- alcvía, e «jsse a» promet-
teste «üié- una dia... Quanáo e*u
menos espe**s»jsse-..

...sem qce tae perguntas-
ses nada...

3Xas Rio espero, não per-
gunto natía... Digo-ts sSmente
a multidão que ;e applaude to-
das as ne::es, a lEuUiciÃa apni-
xooatla que te ama -enu sardi-
na, es;ã ansicsa por notielis
tuas...

Quer salier a. tua Tíâa. Des-
veriniar o taysterío fie um olhar
azul... ainJa te lembras? —
arul como o <**éo «ias manaãs cia-
ras...

Ah! tu me CaJas co*ao nin-
guem. atf hoje me ftüou...

I.odta sorria — uin sarriso cal-
mo d? convaksoente...

Por qUM esiSs triste? por
que?

Curioso!

Sou o caiissario fio pulsüco
que te aáura... e todas as noites
se prostra acs teias pfs «an um
divina êxtase...'

Que lyrtca!
...se e5o stpu e*a qnem te

falo... se é o publico que te
mauda. cuvisie? que te manda
uma declaração de amer...

Ah!
... se quem te pergunta ai-

gums coisa é o paisüoo!...
Que queres que eu dig-a?

J& não saSj-es; de nada mais-.
ji te esqueseste fie tíido, cabe-
cinlia de veato!

Não, não! !embTi>-me da
itudo, de tudo... mas não pos-

so responder "aquillo", com-
preliendes?

Não quero quo me digas
nada... Mas que o digas ao pu-
blico...

Ooooh!...
Evolava-se em uma onda vo-

luptuosa, embriagador, penetran-
te, um perfume de mulher bella,
que é perfume de amor...

Vae começar! Vae começar!
Vibrante ergue-se o voz ..do

director de Fccna. Surgem apres-
sadas as coristas em urna onda
alegra de juventude. Cantam.
Riem. Dansam. E agora jâ
não se ouve somente o murmu-
rio dos lábios de Lodla... Ouve-
se tambem o sussurro de .mui-
tos lábios, de muitos lábios quo
sabem beijar e dizer phrases de
amor...

Então o publico nada sabe-
rü?... Seira o mesmo niysteiio
pleno do belleza..'. A mesma nol-
te profunda semeada de estrel-
ias... O mesmo cío azul das ma-
nbãs claras...

Lodia prendeu-me a mao.
curvou-se para mim e disse-me
baixo:

Escuta... quero dicsr-ta ai-
garoa coisa áo ouvido...

Approxiniúii-se tanto, que eu
sentia o calor de sua carne...

... quero dir.er-te ao ouvido
o que não te. disse ainda...

... diga...

... mas nns de promettor-
me uma coisa: nio dirás a nin-

,guc-m...
... diga...
... ninda não amei...

Senti-n estremecer c ruborizar-
se. Encantadora boneca!

... nunca amei, ouviste?
nunca! nunca!

MARIO RODUIGIJES FILHO,

No dia aeguinto quiz o con-
quistador renovar a façanha; mas FARIA NEVES SOBRINHO

!
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A Companhia Italiana de come-
dia Itália Almirante estreou an-
te-honíom no João Caetano. B
flcou-mo dessa estréa a melhor
das Impressóes.

Raras vezes a platda culta da
cidade tevo occaslão do assistir
e applaudlr, com tilo justo en-
tliusiasmo, um conjunto drama-
tico estrangeiro como o do Ila-
lia Almirante. Porto e liarmonlo-
so, constituído por elementos de
valor Indiscutível, notável, prln-
clpalmente, pola justeza o dis-
creçtlo que presidem sempro o
desempenho dos pniiels mais dif-
flcets e variados; Irreprelionslvel-
mente ensaiado, ao ponto do apro-
veltar-se efficlentemente dos ml-
ninios recursos teelinlcos; offe-
recendo-nos uma Improsslonanto
e ,valiosa collecçüo do tempera-
mentos o matizes artlstlcoB os
mais diversos; eis como bo podem
cnnumorar 03 mais bellas quali-
dados que nos apresenta o olon-
co da companhia italiana.

A PEÇA DE ESTUEM
Lulgl Alihlranto, o habllisslmo

dlroctor do scena, andou bem es-
colhendo uma peça de Ferrari
para a estrôa do seu oonjueto.

Ferrari joga, na sua comedia,
com grado numero de porssona-
gens o é admirado, multo justa-
mente, pelo relevo quo Imprimo
aos caracteres que explora, Im-
,pressivos o distinetos entre si,
Ligado, muito do perto, â corren-
te goldoniana, adoptamlo embo-
ra, a technlca perfoita de Scrlbe,
o grande theatrologo italiano se
revela um observador profundo,
meticuloso, preoecupado sempre
em devassar o intimo das almas
e dos caracteres.

Para o cabal desempenho de
suas obras dramáticas, em que
a acção decorre entremeada do
pequeninas o admiráveis llcções
do psycologla, quo convém sali-
tação para o maior reálco do ta-
entar fundamente na interpro-
lento dramático e literário do
autor, — exige-so um conjun-
cto do singular Intuição artística
e do grandes e variados recur-
sos tcchnlcos.

SURGE ITAIíIA ALMIRANTE

Doscerra-se o vellarlo e appa-
rece a Mnrquezn Pennmisu RI-
nnldl (V. Bcnvenuti), que vOm
em visita a Marquesa PcrmnnHO
Rlnalilt Dnriberto. O creado sae
pela porta da esquerda, afim do
annunciar a primeira & Marqueza
Darlberto. E". encarnando este
papel que entra em scena Itália
Almirante. Manzini. Mal assoma,
poré.m, a grando comediante ita-
liana no palco, a assistência nu-
merosa e selecta que enchia o
grande theatro da praça1* Tira-
dentus manlfesta-so por uma
estrepitosa ovaqão.

Itália Almirante, que nunca
estivera entro nôs, recebia, assim,
os expressivos applausos do uma
assistência culta, de um publico
que entendo realmente do thea-
tro, o quo representava, de
facto, os Intellootuacs e a gento
civilizada do Rio. do Janeiro.

A INTERPRETAÇÃO
Em "Le duo dame" Pnolo Fer-

rari movimenta cerca de 30 per-
sonagens. As principaes suo as
seguintes: Rosalla (mnnmozn
1'crmunso Darlberto), Duquií (le
Rovernltn, Conde Serncgrl, .liar.
çlieritn, Grnmlicro, Gllliertn
(marqiiczn dc Permnnsí» Rlnnldl),
LnlgL^ Vlllorlo e Ester. Todos
estos papeis silo lnteupretados
com êxito, revelando-so os actores
da companhia italiana admira-
veis de sobriedade.

Devo falar em primeiro lugar
dc Itália Almirante o Luigl Al-
mirante. A elles se devo em gran-
rte parto, mais que a nenhum
outro Interprete, o suecesso ob-
tido por "Lo duo dame". A pri-
ieeira 6 uma artista de mérito
indiscutível, como poucas tenho
visto pisar os palcos da cidade.
O segundo é um cômico de gran-
do effeito, notável pela sua voz
chromatica o expressiva e pela
rapidez com quo compõe e des-
po as mascaras mais variadas,
prodigiosas do comicidade, Ra-
ras vezes tenho visto um actor
tão sóbrio e correcto, que so es-
mero tanto no salientar os mini-
mos pormonoresdo seu papel. No-
tavel, principalmente, pela hones-
tldade com que veste a obra de
Ferrari. Nfio se affasta, cm hy-
potheso nenhuma, do papel que
lhe foi confiado.

Itália Almirante, no papel de
Rasiilln, revelou-me todas as qua-
lidados indispensáveis a uma

ordinário. O gesto sOlto, ndmi-
rnvel de expontancidado, a in-
flexão das phrases própria o sym-
pathica, a voz clara, som excessos,
tudo Isto, a par de um extradrdlnà-
rio poder do expressão pliysiono-
mlca, faz do Itália uma das gran-
dos comediantes mumliaes.

Na Sra. Ben vomito notei a mes-
ma voz educada o nttrnhentc, eu-
jns tonalidades quentes ou suavcls
nilo perdem nunca .o avelludado
macio e natural.

G. Barnabô e Sabbatlnl moro-
ctm francos applausos pela ma-
neira sabia o intelllgoiite porque
so conduziram em "Luigl e Vltto-
rio". O mesmo podo-so dizer do
Clalonto e Seolzo nos papeis de
"Serncgrl o Giamporo.

Citarei ainda H. UrbanI quo

cllo tonha sido o maior orerlptor
cômico do theatro italiano, crean-
do uma enorme variedade de ty»
pos dramáticos do grando effeito
o realismo. "O entrecho de sua
comedia podo ser pobre; a Um-
çuniíom empregada, nouco llto-
rarla; mas o seu merecimento
torna-se ainda mnlor por ter elle
escrlpto, dispondo do tao pouca
coisa, Qomedlas quo chegaram
nos nossos dias."

O mesmo quo disso da "Madre-

gora, do Goldonl, um grande
critico italiano, podor-so-in, dizer,
sem o mínimo constrangimento
da peça do Ferrari levada hon-
tem pelo conjuneto Itália Mnnzl-
nl, Acqtto dramática perfeita, si-
tuaçOos cômicas do grande cxlto,
bastante movimento scenico e, a
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vestiu com multa naturalldado
o papel do Margliorita.

Os demais se' desempenharam
a contento, em perfeita harmonia
com o conjuneto.

"LE DUE DAME»
Goldoni, um dos antepassados

Intellectuaes do Pnolo Ferrari
(aquello mesmo quo maior in-
fluencin exerceu na sua forma-
ção literária), é considerado quasi
unanimente pelos críticos italianos
o maior autor cômico do toda a
península. Giibcrnatis não sus-
tenta que tenha sido elle o In-
ventor, o fundador, o pne da co-
media italiana. Mas o quo não so
poderá negar, entretanto, 6 que

cada passo, pequenas e curloslssl-
mas revelações psycologicas. En-
tretanto, como acontece nas co-
médias do Moliêre, não 6 ahl que
sa devo admirar o talento drama-
tico do autor, sin&o no dosen-
volvlmento perfeito, seguro, pro-
gressivo, dos caracteres que ella
creou.

Desejaria estender-mo mais som
bro "Lo duo dame," de Ferrari,
A' falta do espaço e de tempo»
entretanto, privam-me de expen»
der com mais largueza o meu
juizo sobre a obra do grando
autor italiano.

DANTON JOBIK
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O c partido
DO POETA RUSSO LJPAR1 NA*
ZARHÃZ — TRAD. DE ISRAEL
GOLDENBERG.

— Encoidrei-a junto á fonte, enlre as moças ale-
gves da aldeia.

As suas risadas eram como um sussurro argentino
da fonlc.

— Passou cantarolando o pastor de cabras, e
pediu-lhe um gole d'agua.

Ella fitou-o enlcrnecidamenle, com o sorriso mais
lindo -deste mundo e, encoslou-lhe o cântaro á bocea.

— Passou um camponez vadio, assobiando na
sua canna selvagem, e pediu-lhe água.

Ella fitou-o suavemente, um grande sorriso de
ouro a brincar-lhe nos lábios. E estendeu-lhe o can-
taro.

_ Foi então que eu cheguei para matar, a sede
na cusíerna da aldeia.

Ella não me sorriu, mas voltou-me as costas com
despreso, puchando o cântaro de encontro ás pedra*
da cysterna. ,

_ Mas eu sorri, nesse momento, com a maior,
alegria deste, mundo.

Porque Ella não me fez a caricia commum, e des-
grande artista, de mérito extra- I taCOll-UXe dcntie todos.

PjAOZO — A. OJMÇ8KIA i SANTIAGO Ç-- STA — AMOR
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PRIMEIRAS r idStade zia reaiisafia° d°
Temperamento artístico vibratilcm que so fundem harmonioameSSa intelligencia aguda e a fina sen--Ibihdado, Vera Vcrgani á a inter-

P,í0e*?,maxim" «ha obras subtis do
dosntqr° 

moderno' dl1 vi('a interiordos seus personagens, que alcan-cara extraordinário relevo quando
^^¦:i1»Mitã^u^!^^\.f^Àm encarnados. isso me8mo
m repreSentaeHes anteriores 

' 
I E&Sg&WP Í»»W_3P. que tanto

BEORBIO-«Dentro do Brin-quedo,, — A. revista levada á sce--« ante^bo-tem no Theatro Re-
creio, foi mais uma victoria paraa Çompanaia Margarida Max.A peça que a antiga parcerieB'"?D«0«rt-Mefle.Zés apresentou 

"o
puhlico no Teatro da rua EspiritoSanto ^ espirituosa, tem algumas

§
i9

THEATRO JOÃO CAETANO(ex-,S. Pedro)Temporada iI««m. i*„i<—.. .;-. _ .-*>i_iv/Temporndn de arte Hnlinn a pcln nompnnhla ITALIA ALMIRANTE- MAN ZIM-: _____ s
HOJE A'» 2 3|4 -MATIIVE'E - HOJlTA comedia de A. Tostonl

IL SUCCESSO
3 actos

MONTAGEM DESLUMBRANTE
RICAS TOILETTES-

AMANHA — 3'

agradou .bastante.

n8SlKUat«r,«_A POLTRONA 47». de Lo„lB Ver„c_.l
Ob movei* dn

HOJE — A's 8 3|4 — S0IIIE'E _ HOJE
A PECA D E BERTON

_£_- A"\ ___!_____. /A
5 actos

Notável croação de ITALIA ALMIRANTE

^jNwj%agj-___3f__fe_r

SO uma.eoijsçv,destoou das revis-.tas anteriores-rêpresentadas nessetüeatro -£',_3pont~8cm.
Quer o.s "scenarios. 

quer o guar-da Voupa- -So-éatão no nivel da-quelle,, a «gffifstigioso elenco,uos habituou n ver

in-8 c; ~da «"Musica a'do SrEduardo Sfllt^que' regeu pessoal!mente a òrchestra

l:ss«»,

Alguns números-foram Usadosnncipalmente os" <Ja r>'-- *->??'
garida Max. "Bahiaua&ti™m^^u£-
dos Bilhetes,,.

Salientaratn.éi: . como sempre
?ÍLmpi?, B?8f°s' Jo,1<> Marths èJosé Figueiredo. Na representa-
Cao reappareco- a'nctr!_ Gui M, r-tmelli e estreou a actriz EMafjPe-

A cnscenação do Sr. FranciMmnllo é boa e feliz.
„m„.A ° ?ecrcio té» "0 cartazuma boa revista.

ISCO

0 que dizem as em-

actos de -Chimere,, 
a comedia deLugi 

pinarei, com que a Compa-nhia Dano Niccodemi estroiará noLyrico, n0 dia 30. Seu papel nessapeça, que 6 um flagrante dos sen-timentos humanos na Jiora pertur-tada que o mundo atravessa, of-tcrece-Ihe opportunidndes bastantes
para patentear seus méritos de ar-tista de elite, e o valor muito altodo moderno theatro italiano.

O EXITO. SEM PREOEDRV.
TBS DA TEMPORAL DO CO:LUN — Abrir-se, ao acaso, qual-quer jornal portenho, 6 ter a cer-tezu de deparar com cnthtisiasticos
louvores a actual temporada offi-ciai do Theatro Colou que. comose sabe, vac-se reproduzir aqui, nonosso Theatro Lyrico, por um ae'cerdo arrojado dos emprezurios Ottnvio Scotto e N, Viggiani.

Diz por exemplo, "La Argenti-un„ na apreciação de "Gioconda

''"^¦g^^ 1
:; THEATRO LYRICO ew*™

gggg 
,e eoneerlo, de Mj . RabinTlc,u 

g gfegS. - ¦t5-__jJ8S|S-_-!1

HOJE. 6. 3 hora» - ULTIMO .m venerai _ HOJE
Programma de excepcional valor artístico

RUBINSTEIN
Sírlns Quartct

EXITO COXOSSÁL

24 nó"._Iwr!vS^: 
,,n °aHtt S<ePhe»' PftECOS HABITÜAES. Din

Terça-feira
Ás 9 horas

DESPEDIDA
rfláramina notável

i

presas...
bBein vTbu¥j DE Rü"
nkHPo 7" ° Fam,c Seni° pia-utstico o extraordinário recitalistaque é bem um dos Ídolos díplá e â
fe?10' 

arthur Rubinstein S.boje, as ]». horas, no Theatro I,\-rico, sua ultima vesperal, oue, co-mo os concertos anteriores, terá«brilho, o rcsplendor <le ttma apo.
fe? 

a°. ""«.«•.Prod-io dele-Única e de maviosidnde, interpreteimpeccavol das mais transcendentes'e formosas paginas musicaes.
-íffiE.-8 

resolvi!io l«e Rúbinstc iieffectue um recital ,|e de'Speiliilal
. A vesperal de hoje obedecerá oseguinte proKramma:

l — Carnaval op. 0. Sehumann-Preambule, PiçrWt Arlc.pn Ta" c
StíSfi ,fls,?bi,13-ri Floresta.,, Co-
rian^;. ílepl/ü,!e Wíoni, Lettres
hSf? í»8, Chl.nri,ia. Chopin, Es-trelln, I.cconnaiüsancc Pantalon etColombmc, Valse allemandc Pag,!'iiini, Aveu, Promcuade, Pauso .Mar
^^^avidsbundlcr contrê^

Suggestion diaboliquc. PÍolíariofí'Oancao o danM( Mo,npot, D ,se
dei \,mfiuT<:,r?' Farruen; Dansadc "Amor brigo... U. dc Palia

. n\.lJI:~J?i,|,eri!0-si-hcmol, *J valsasChop.n; Rêvo d-aihour, fa8zt \fnr:cha militar, Sebunert-TaiNi"

vAítfls.Q — To,la a cidade, se pódctor esteve hontem no novo tí,o„-
i'L 

es',,?na?.'1 do Passeiò Pu-
oo sorte Grande.,, n coihédia-níti-«¦«•du com q„c .íõVn,„ Còía to, i

. «"a companhia, o barytono SI-
í ¦'.' 011« Da-x-ancão do 2?í acto VshMlar.nas.Ohloe fi MoIIv I!e 1 ,„,'''caram o pr meiro suecesso dà 

" 
,.'orada miçjal,d0 _astno| O Th a.r,1* .^l^-'°^acão' excedo-

referindo-se á notável soprano drà-matiea Sra. Giannia Arangi Lom-bardt no papel de protagonista:•Na interpretação da "Giocon-
da„ devemos citar Giannina Aran-
gi liombardi, soprano que vinha
precedida dc justificados elogios daimprensa italiana. A Sra. ArangiLoinbardi possue um vasto caudaldc voz, d a verdadeira sopranodramática que ha muito tempo nãosc ouvia no Colon, é algo assimcomo Eugenia Curzio, de voz egual,avelludada, volumosa sobrcsahiudóo grave, com órgãos insuperáveis,

capazes de enfrentar as tessi-turas mais complexas e de maiorresponsabilidade vocal que se co-nhece, dc emissão correctn, ao ser-viço dc uma optima escola de can-to, ao lado da musicalidade neces-sana c dç uma pureza dc estvloindiscutível. A Sra. Arangi Lom-bardi sejmpoz desde ás primeirasnotas. No ultimo acto, uo clássicosuicídio, empregou todo seu talen-to artístico o suas qualidades ca-noras, fazendo-se interromper pormerecidos applausos, sendo no fi-na ovacionada prolougadamente
peja assistência unanimo. Podemosdizer sem duvida alguma', qüe aSra, Giannina Arangi Lombardi é.ate agora, a surprezà vocal doelenco de senhoras do Theatro Co-

Os demais interpretes foram acantora argentina r,tiiza Bcrtana.
quo alcançou tombem grande sue-
S n''01'a Blm]0*< Taucredilasero. Beucvcnuto Franci c Gia-como Latir, Volpi. As referencias;\ esses astros da opera lyrica sãocoros de cntJinsinsHnnu „i«-:„„(lc cnthusiastieos eiogios.A temporada do Lyrico cm agos-to mareara época e dfllii o estaremsendo assignados todos
frisas os dias,

determina um interesse nota-
si d PUbhei qUfl ll(,Je *e« ocea-smo de apreciar, conjugados, o en-canto de uma tarde no trecho ma sP-ttoresco doV-cohtro urbau , „,„«aculo.dp musica, dais-. e come ha por igual bem interpreta,,,

, A primeira malinée do Ca8 nc" üj
mâ01^ ® •^•'constituirTo af«uingo mais^piritúul da preseó c"-taçuo. AmanliS;- A noi c, ás 8 e10 horas;.-.fíSorte Grande

t^MihOJi NA MAT1NF/E __•Zaz-Traz„ 
continua a escolar n«

mãmmmwê
seu-

íoras,

elenco do 'LVó-lc-ló
Hoje haverá tres sessões«o que ua da nialinêe, ás lõ 

'

í;:^"'"""'grande distribuição dasl;ielcridas meias ..Vcõus; na sen ò*/ «cnlibtinlías presentes
oi \1Titt''",ôa ««'tHbüléaoo m .lardel Jerco s, auxiliiidó ,las TrO-ló-Iõ Girls - " '9-- '
sorteio.

, camarotes, poltronas e va-randaSj pois que o preço actual 6muito inferior ao que vigorará pa-ra a venda avulsa. '
MOTSETTPJTSCH ESTÁ' si?vDO ESPERADO XO RÍ0 

b«v'
CIÜSAMENTE-O pendor da'^:pulnçao carioca pela musica o mutacto Ao que nos informa o Sr.A. 

yiggiatu. o telephone do LyricoWinta a todo o instante, e vozesfeminina pedem informações acer-ca dos.próximos recitaes do nota-vel pianista .russo Moiseiwitách
que ora assombra a Patilicóa, com:®* <Ia sll!l «•^'•"ordinária
vntuosidade c a estranha poesiadas_ suas conturbadoras integre-taçoes. .Assim, o suecesso que Jloi-scnvUscl. está obtendo cm São Pau-o, repercuto vivamente no Rio.Whi a certeza de uma casa cheiana noite do concerto de apresenta-

;:ao, quo será a de quinta-feira, 24do corrente. '
,-FESTlVAL-CONCERTO - Tc-ra Jogar hoje com um n.'o,v,.n„,„,„bem

com um programmahemorgahsado o festiva enceto Imi beneficiq ,1„ As.vlo dc Orphãos •
tu.tq Nacional de Musicn.

SIM, SENHOR!
O confcrcntc

no systema de

Hlílwra é Vera
controu
tnra

cm Vera Vergaui
P°r que anseiuva

i creo
sua alma

dlil-nnfn Ã'"--..'" ?U0 tl,'1CCÍohoiÍ
: onre s i/:li^ «"•«-"ontem
.".£••1 W ° 15 h0l';,s 'a esta-
ggfio 

Meyer 6 uni lmU ^.

.Seria possivel
cia 7

íonte.
unia provlden-

PARIS, Maio — (Corres-
pondenciada "Agencia Aus-
trai") — A propósito da
recente commemoraoao do
80». anniversario natalicio
do sábio Thomas Edison,
Eduardo Branly, quo des-
cobriu o processo da tele-
eraplila sem fio, recordou
uni curioso incidente oceor-
rido na Academia quandoali so fez pela primeira vezexhibiçao de um apparelho
denominado "phonographo",
inventado por «m "de.sqo-
nhecido" destinado a revo-
luclonar na theorias açus-
ticas, sogundo opinião queacabavam de manifestar emFranga alguns physicos no-

, taveis.
Essa experiência Iiistori-

ca foi feita sob os auspícios
de M. de Moncel, sendo exe-cutada por. um agente do
próprio Edison, parecendoconstituir um fracasso paraos membros da Academia
quo assistiam á prova, co-mo para o operador quo foitomado por um espertalhão.
Lutando contra a hostllida-
de da douta assembléa, sc-
quer foi pcrmittldo a M. de•Moncel ler uma carta expll-cativa do inventor norte-americano. O agente do-dison n3o passava para a
quasi totalidade dos assls-tentes de um hablllssino
ventriloquo. O próprio M.de Moncel foi aceusado deestar contribuindo para quoa Academia se prestasso aum ridículo. O agente de 1kdison, diziam, quando ac- íclonava a manioula da caixa 1phonetica, nao abria a boc- lca. A Academia estava se *

prestando a uma burla. tA verdade 6 que a ma- iehin.t nao funocionou bem ?o um dos antogonistas deMoncel, no momento emquo o operador procuravadar corda ao apparelho.saltou-lhe em cima o aper-tando-lhe fortemente o na-nz, gritava como um ener-
gumeno: — Nao, senhores,o ventriloquo não C o ope-rador, e sim esto homem,tenho razão. Apenas se vsobrigado a abrir a bocea

i para respirar, o apparelho
i nao fala"...,
| As provas terminaram em
f meio do maior tumulto ot indignação dos "fmmortaes".
, Isso oceorreu precisamenteí lia trinta o dois annos.

I Entre os espectadores ha-
, via um homem quieto e si-lenoloso, o mesmo que rc-

pordou esta aneedota. Eraoomo se disso, o sabloEduardo Branly que desdeentão trabalhava em segre-do para estabelecer o prin-cipio fundamental da tele-eraphla sem fio, posta empratioa depois por Guilher-me Marconi.
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tentol

'uovol,,. Õ.OOS.oDr. Eúclydes di< ai ia, medico, morador á rua A dNovembro, n. 29, em Ramos, qu

USANDO-O
nuiulqnirlrels
-ir ,,. . V«-ór eJiorlilnilr!

ror.Iirean.e ecsthimlnnte por
Éxcellònula

-•Vpprovniin pela ot•li. Sniiile Pwjjlie.-i.'
Aas nlinrmiici,,,ilri.K.-irln.s.

AO DAR 0 REGRESSO!
Pela rua Htimaytá passava hon-" íl DOLt0„.ÍÜriS'ndo o seu auto-

e
de

. — - —", v._. -»uiiui.\ flUG

aSlnte!"" 
SCU empre«ado c°n'<>

Ao chegar o auto mesmo em fren-tç a delegacia do 21° districto, vi-mi a galope para dur regressona referida delegacia, uma patrulhade 
çnvallam da qual fazia parte

O cavallo montado pelo 78, pre
moirünf •ab.1'c a(,uelle nntomovelmorrendo instantaneamente' o dei-
ficado'.0 * ° bastante. «tanwl-

O empregado do Dr. Eúclydes dec.aria, recebeu vanos ferimentos —. « .u-
Pelo corpo sendo transportado para ,tervenCíl° te"'íl de ser feita, mais
VMo. .Ccniral tle A^istenda! I T^l™*Ístado ?P Hio', gg

INTERVENÇÃO EM
PERSPECTIVA

A ordem constitucional
no Estado do Rio

O desrespeito k letra do n. 2
F°stnlrtV 

38V da Coní*ltuição dóEstado, trará a mais profunda ai-teraçao da ordem constitucionalno Rio de Janeiro. Uma inter ven-•.uo do Governo Federal far-se-a urgentemente necessária, e daordem daquellas quo, pelo arti-
SL ' tí 

Constit"ieuo dá Repu-bllca, podem ser espontaneamen-
íino ,S' ,_"•_ «• se^1 solicitação
w. i 

U,í.°rif udeS' ou 'W -•governo
local, h., si essa intervenção, lfi,em perspectiva não se doi-, umaoutra, de conseqüências muitomais graves, se operará aos pou-cos: a do poder judiciário do pro-ímo Estado. Então, Iterando-se

as soluções judiciaes, por sobre to-das ellas, ainda uma. vez, se im-porá, a do Governo da União. Ha
pois, uma intervenção em perspe-ctiva no Estado do Rio, que vi-sara restabelecer a ordem- consti-tucional. si, porventura, o gover-no do Dr. Fellciano Sodré, apo-sar de abençoado pelos povos flu-minenses, ae prorogar por um diaalum do restante de tempo do
quadriennio, do periodo governa-mental, para que foi eleito.

Admltto, oom o suüfragio quo
i> ti • !l °1)inla° «usaz do RuyBarbosa; de ouo casos ha, em
que, para manter a forma ropu-bheana federativa, o governo daunião-pôde intervir espontânea-
mente, desfazendo situações anor-mães, creadas pelos próprios go-vemos. E, com Campos Salles.sustento que ha casos em emecompete ao Poder Executivo in-tervir, ha outros em que a !•,-tervenção pertence ao poder lé-?islativo, o ha aquelles, final-mento, que recaem sob a ju-rlsdlcção do poder judiciário.Assim, pois, para restaurar-se aordem constitucional no Estadodo Rio de Janeiro, a qual sedesnorteará si, sem autoridade

para governar além do termo fa-tal de seu governo, quo se veri-ficará a 31 de Dezembro de 19SGo presidente Dr. Fellciano So-dre, nao tiver suecessor a Io deJaneiro de 1927. a intervenção do
governo da União, se tornara
sob qualquer aspecto, lndispen-savel.

Como se normallsarã. a vidaconstitucional do Estado, si a-iautoridades da Republica reco-nhecerem como próprio, o gover-no do Estado oue se delongaralém de seu termo prefixado pulr.n. 2. do art. 38, da Constituiçãoestadual ? Não reconheço meio:;de sustontar-se uma situação as-sim creada. A alteração da or-dem constitucional no Estado doKIp. pela prorogação de um pe-riodo governamental quo so ner-íetuar, eqüivale, a um goip0 (lc.
tWH,-P?ÍS 

é-° «apimento da
[ 
Constituição, instituindo-se uni

| regimen de ditadura, que é o regimen das denegações constitu-cionaes. Assim, estará golpeadaa forma republicana fedeí-SvV
ppr cuja manutenção se dedica-ia o governo federa,, na formaao n. l do art. fi" da retinooti,,.,Constituição. O próprio Soí
dn Pit-r 

S?U%Í0 sovernamontaldo Estado do Rio, apoiou, om soubrilhante tratado sobre a Thcoria
IZVn-'1 

d<l 0onst>^ão FederalBi asilara, a intervenção naramanter a forma republicai/fe-
derativa, quando o regimen re-presentativo fôr radSlS.ií?íburlado (Aurelino L a „Í c" 

°

m 64). Ora, não hAvetà ?"-'mais caso om que o regimen re-presentativo esteja mais radicalmente burlado, do que os te cmque um presidente eleito por „mdeterminado tempo, se detém nòcargo, sem estabelecer nova re-presentação, além do tempo constitucionalmente prefixado A in

[sos do medicina politica. E essa
I medicina .sô é empregada quan-
| do enfermidades atacam os or-
jganismps políticos dos Estados.
I Evitemos quo a ordem constitu-

i cional se combala, que é para
I evitarmos que as Intervenções se
| perpetrem. Si intervir nos Esta-

dos, é, como ensina João Bar-
balho, a saneção do principio fo-
derativo. pois sem ella a União
seria um nome vão (Gommen-
tarios; 1" edição, pag. 21), a In-tervenção constante é o despres-
tigio do mesmo principio. Sempre
quo a vida do um Estado caro-
cer da União para governar-so,
ha, pelo menos, um indicio de
quo a situação normal creada pe-Ia respectiva Constituição, está.
de qualquer modo, alterada em
sua estabilidade. A menor con-
clusão e a do reflexo que a in-
stabilidade de um Estado, como
parte de um todo, causa na
União. O bem estar da com-
munliâb rosente-se dos trauma-
tismos políticos, que determinem
as intervenções nos Estados. E,
por isto, tendo de intervir a
União, ou intervindo, não peri-
ga só a fôrma republicana fe-
derativa, mas a própria Repu-
bllca. A falta de segurança da
fôrma do governo geral, é a con-
clusão única a tirar-se de tudo
isto. Vale, pois, que não sô man-

ctiva, e que, em prol. da ordem
vH?oUCl0nnl da RePUbHon d™v éramos prevenir sobre todas as
termos de, mais tarde, remediar
HnieS.m-aÍOres' os P'e'tos judica-rios virão accentuar o desequüi-nio funccional dos poderes iiu-Micos do Estado do Rio, e enáo
SSSSf sTenças' «^&t*ò nu?.'
S5„eif?, actostoriundos da au-tondado incompetente, quo ê a dopresidente do Estado/po" não tor

«nio 0üoS(liC^° 
co«"»tucio.Slindo que esteja o restante do

rTl?J° quadrienni°. Para o qual i --¦ •••¦•- .—. <i«« «a., «uíoi eleito, o poder judiciário terá tenhamos, pelas Intervenções, a
m-h f ' para cafacterisar as forma republicana federativa, mas

SaI_l_?KSi pro,£unt'as o perturba- ^lle conservemos a Republicações substanciaes do regimen. In- " 
' "

stituir-se-â uma anarchia com-Pleta. O presidente do Estado,loputando-so .-, autoridade letral
bbtado..O contrato é nullo por per-pe rado por autoridade incompe-
£ A»?6, ° aqueIla 1"e te,« osou período extineto. O presi-dente do Estado sanecionará uma
r,VrübriP.t01'in- Essa lei "uo po-•lera obrigar, porque récébeú asaneçao de um presidente, quenao é; mais presidente. Taxado

por uma lei sanecionada pola ai'-toridade prorogada inconstitucio-nalmonte do presidente Dr. Fo-licmno Sodré, o commercio re»u-sara pagamento dos respecti-
ònne 

",,1)°1Sl0S; E' nssim- a ói-êníconstitucional do Estado do'Rio
ftüíi ,,, deSllPl'arecer. suffocada' *y&m «lúe Provirá do=:olpe de Estado, com quo se rom •
perã a Constituição respectivanegando-so comprovimento ao dl°-
S 

no.".- -2,-d0 art- 3S- da ateaima Constituição.
Não ! Em nome dos bons prin-clpios do nosso direito escrlptourge evitar que ali so chegueio extremo de fazerem-se novas:ntervenções. Estas são proces-

"THEATRO CASINO"
dBN<.n^igfflanJ ° Laport- acab*n.de dotar a nossa cidado de ummagnífico "Theatro-Casino" 

o™de serão levadas á scena as po-
?ia» 

musIcadas ou não musica-
vwi ? >nossos theatrologos. N.Viggiani ê um trabalhador tenazcujos esforços se conjugam á
vénce.V°ntade 

de ferro «u« 
"««to

Agora, que elle vem de offere-cer aos habitantes do Rio umtao magnífico local de diversões^
dissPiem"han6a,2 

"m «Pto» av_lta-
viniT ' 6 3U,St0 1Ue O PUbliOOvenha a conhecer mais de pertoalnPefonaHdade desse homemque só tem de estranho o nome,pois o seu amor ao Brasil, Pátria
hifn" 

f,lh0• é tao ,ntenso e™bratil como ne elle fora brasileiro

prestigiada, por que não tenha-
mos necessidade de aceitar as in-
tervenções do governo da União
nos Estados.

A hora ô do regularisar-sè a
ordem constituoional no Estado
do Rio, pola eleição dos sueces-

I sores do presidente e vice-presi-
dento do Estado, para o qua-driennio que,' constitucionalmen-
te, se inaugura a Io de Janeiro
do 1927. O governo federal, para
prevenir maiores necidentes, jádeve estar orientado pana agir
ahi segundo o conselho de Von
Holst, que faço meu: não só afôrma republicana'do governo dos
estados deve interessar ao podercentral, mas tambem si, na rea-
lidade (in substance), os Esta-
dos são republicas.

Ha uma intervenção em pers-pectlva para o Estado do Rio.Em nome de sua ordem . consti-
tucional, em nome da integrida-
de politica da Republica, em no-
me do prestigio da fôrma federa-
tiva. evitomol-a, dando, em tem-
po, substitutos aos presidente ovice-presidente do Estado do Riode Janeiro, na fôrma do disposto
no num. 2, do art. 38 do
Constituição.

AI-MACHIO DIIVIZ

nato,

.JI', 
Vlgf?lanl iniciou a sua car-reira-empresaria ao lado do 11-lustre escriptor Dr. Viriato Cor-

esHmnín 
"Tr,ano«": onde 

°deSm
estimulo aos novéis escrlptores
tTT\ 

°ujas peoas foramTe!presontadas com • succesiso naboite da Avenida.
Elle, nas suas iniciativas, pro-

ml01! i6"1^6,.associar esforçadosmoços brasileiro^, cuja collabora-
Çao na conquista das suas victo-nas é de merecido destaque.N. Viggiani tem-dado incenti-vo ao Theatro Nacional, oraencorajando os novos a prose-suir, ora, montando as suas pe-eas e levàndo-as á scena comgrande enthusiasmo.

N. Viggiani, quando so encar-rega de uma empresa, não pou-pa csf,oreos para vel-a realizarse brilhantemente, e eis a razãopela qual o publico vae ser gra-to e apreciar o esforço deste mo-ço e do. seu não menos activo so-
hL £_ ^oJ^Port, que aca-
S?^de, lhe offerecer a commo-didade do um lindo e confortáveltheatro, para quo ao distraiadas lutas que a vida encerra
.0I.illu*e escriptor e jornalis-ta Dr. Abbadie Paria Rosa seráo director do "Theatro-Casino"
o a escolha paracargo • não seria
rada.

Fazemos votos para a prospe-riflado do magnífico "Theatro-
Casino" e que o publico saibacorresponder aos esforços•Srs. N. Viggiani e Laport.

Iulho um interessante especta.eulo no Theatro João Caetano
ta^CecS0 

d° EwealwtaS
J^NTARÉS DANSANTES

O Hotel Balneário da Urr»inaugurou hontem os sous Jan
roireditoanSoanteS (1U0' «eSoS;roí dito pelo gerente daquelle cncantador conti-o do 

"réndez"
vous" da nossa melhor sociedadese repetirão todos os sahKS'domingos, terças e qul^.feTras das 19 i|a jy 23 horas 

'"

-.^" ,n° í? de hontem, no Eulnea-rio da Urca, correu com anima*Gao no andò-se ali o quo Kmais. ohies do nosso nSndoVo!

dinaHn ^a 
a H<.]ecta 6 extraor-uinaila freqüência de hontemcertamente o jantar dansanto^-ra o mesmo suecesso

DECLAMAÇÃO
Zita Coelho Notto

PaStáo »3 qraCad°
zahr°árlta ?Íta, <*"¦$*$* SEzará no Instituto do Musica o
ePsTf\Ta% ??ftCcio"ado Para
„f„a,3 <5 interessanto e bemescohldo .revelando, perfeilT
Tni f' a erudicao 6 o bom Sda -Ilustre artista, cujo oxito nndeclamação tem sido Sntoapplaudldo: "astante
CONFERÊNCIAS
i^i?ra.-;0rmlndà Bastos reali-za hoje, ás 19 horas, uma. co -
GGrn± ^^# em CaniP»
uS. r"l?" í10 anUso saIao do Ho-
l^os 

Collegiõ, á rua do Rio do !a
«"i. .V. apreciada oradora falará" So.bIl^Pj^caJo^sj^itisn,o';!

Café-Restaurante Central

aVVaT BRANC° "4 ~ !««•
víÍJ"-0?.8 

~. JANTARES. Ser-
oh?«t» í °.r-em- Exc8"ente or-

e Mm„ 
fMm"!,na.' SOb a dir^0cie Mina. Mario Louise.

Aberto aos domingos

exercer esse
melhor inspi-

dos

sua

Sedas
Seda layavel, larg. 1 metro, em 20 cores,
metro '

Crepe da China, larg. 1 metro em 22
cores, metro

Radiola, larg. 1 metro, cores da moda,
metro

Filo de seda, larg. 1,10, belias cores,
metro . ..............

Crepe da China em fantasia, padróeschies, metro
Flanella de pura lã, larg. 1 metro..' [ [ [.','Casemira Ingleza padrões variados, corte

cj3 metros, por
Fulard setim brilho extraordinari-Vmetro
Astrakan superior, larg. 1,40, preto e de

côr, metro
Abotuaduras Americanas typo Rodolpho

Valentino, par

4S900

7$800

18$500

3S200

15S500

19S800
4$200

24|900

mima ambulância.

corpo 
alsUmaS "facões pelo

No local esteve
í.eon Ròssòüiieres
uo facto.

. () l>r. Faria
oo susto.

repu-

o commissario
que se inteirou

nada soffreu. além

<fc ser mantida a forma ,-,.„„
c menfo 

federativa- P^o; restabe,".cimento uo regimen representa-tivo, que se annullar pela con-servaçao do presmente do Usta-do no exercicio de seu carjroalém do seu periodo próprio enormal. ~
Mas. kI não se tornar ir/i.Sfla--e essa intervenção em p^spo-

• ••••• >> $500

m_» íí I il^_L 11na Â Nobreza
USi. BMn ÉS ÍIBÉISS

raíiÉ SsrÉs!
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RACHEL PRADO.
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje:
Sra. Isaura Bacellar, esposado major Antônio Pereira Bacel-lar, conynandante do 5» bata-lhao da Policia Militar; meninaAlvita, filha do Sr. ÁlvaroMarques Sarabanda e de D Noe-mia Sarabanda; senhorinha Eu-layr Tinoco.

Passou hontem o anniversa-rio natalicio dos Sr. contra-al-miranto Newton Alexandre Mc.Cully, chefe., da missão navalnorte-americana.
Fez annos hontem o Dr.Paes Barreto, clinico nesta ca-

pitai.
Regista-se amanhã o anni-versario natalicio da Sra. Palmy-ra Motta, esposa do Sr. PrimoMotta, do nosso alto commercio.•— Fazem annos hoje, o Dr.Carlos Lossio da Silva, delegadode policia do município de Ca-xambíi, e o Sr. Allpio Bernardi-no dos Santos, chefe do departa-mento de valores da thesoura-ria dos Correios, nosso collega daVida dos Campos", e membro

da Sociedade Beneficente de Au-tores Theatraes. .•
Regista-se hoje a data do Ianniversario natalicio da Exma

Sra. D. Annita Peçanha, virtuo-
sa viuva do saudoso senador DrNilo Peçanha.

Passa hoje o anniversario
natalicio do Sr. general Fellcia-
no Mendes do Moraes.Faz annos hoje o Sr. Anto-
nio Quintillano, nosso collega deimprensa.

A data do hoje regista oanniversario natalicio do depu-
tado Afranio Peixoto, membro daAcademia de Letras.

Passa hoje o anniversario
natalicio do Sr. José Segrqto,
empresário theatral. O anniver-
sariante, nesta data, receberá dos
CASAMENTOSmUltaS 

fe"CÍtaÇC<3S-

Etfectua-se quarta-feira o ca-samento da senhorinha Laura
Cabral Macedo, filha da viuva
D. Maria Cabral Macedo, com oSr. João Rodrigues de Souza,
funecionario da Companhia Stan-
dnrd Oil.
NOIVADOS

Com a senhorinha Amparo DelVallo, filha da viuva Salvadora
Del Valle, contratou casamento
o Sr. Cantidio Corrêa do Aguiar

InSmentos830 commercio-
Nasceu o menino Ayrton, filhouo Sr. Antenor de Mesquita

funecionario da E. F. Central doBrasil, e'de sua esposa, D Ma-ria de Mesquita.
BODAS

Festejam depoin do.,„famanhã
suas bodas de prata o Sr. ManoelLourenço e sua esposa, D. Del-fina Ennes.
FESTAS

Haverá hoje, no Club Gy-mnastlco Portuguez, uma "ma-
tinee" dansanto.

Esta sendo preparado para
aíffl 

24 próximo uni baile nossalões do Hotel Bélgica, nas La-ranjeiras; >.
' ~ Hcalizar-se-á no dia 10 efe I

%\ %% f \

e * v; «. «3 @®k

Ç, tf> r

*

Use sabão nm
(solido e liquido) o mais hyglení-co, saudável o perfumatto^n.
rf?,,asSilíiuras' oonfsõos, queima.duras, dores, espinhas pannos
çaspas, oomlchões, suores f,tl5«Amacia e embelleza a cutls

iBBSBaBi--'^BÍSSBIEISSBHB

s li
AGASALHOS

O mais bello

¦' sortimento de
PELLES,

MALHAS,
TECIDOS, ETC.

encontra-se na

¦ 
' 
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\SVPPLEMENTO
DE MINAS GERAES jHSÉl
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DIrector-proprietario MARIO RODRIGUES

SUPPLEMENTO
DE MINAS GERAES]

l^^^^^^^^y^^jK^^Í^S^^

Um homem de coração
Nos embates quotidianos da vi-

da. ha nomes que os entrechoques
tsboroam na luta. por faltar-lhes
ii resistência que os caracteres
fortes communicam ás individoa-
lidades de escol; ha nomes que
liliusphoreiam e perdera logo o
brilho ephemero do conceito a

nuu nâo fizeram jús; ha nomes
enfim, que esplendem perenne-
mente, conservando vivo o lume
do Ideal que empolga uma exis-
tciicia inteira.

•Apreciando os homens pelas
suas acções, vemos que a maior
parte dos nomes com que figuram
tio tablado da existência possue.
íta vezes, a durabilidade dos san-
telmos. S6 os mais dignos perda-
ram, através do tempo, como
exemplo das qualidades que os
exornaram. E, enquanto os ou-
tros so finam na memória das
multidões, os nomes dos limpos
de coração emergem de entre os
demais; alteiam-se pelo valor
próprio; sobrepairam a todos e a
ludo, graças á força do ideal que
representam.

O mérito doa que sSo assim
consiste na bondade acolhedora
no sentimento da dignidade, na
ânsia incontida de buscar a per-
feição que tantaliza a contin-
téncia humana...

A força annulla-se quando en-
contra a reacção de outra força
Igual, o a violência cede á vio-
lencia; mas a suavidade de tra-
to vence os obstáculos maiores,
c os benesses do coração conquis-
tam definitivamente um mundo
do corações. Ha homens que. des-
conhecendo os modos frios de
acção, se julgam venturosos por
causa da sua brandura de após-
tolos, e isso marca o traço cara-
oteristico das Individualidades em
cuja formação predominou o sen-
timento puro do bem.

Através de sua vida publica,
reflexo maravilhoso de sua vida
particular, o presidente Met-
lo Vianna tem demonstrado pos-
euir um coração sensível, porque
ê bom; uma alma nobre, porque
é justa.

Exemplar chefo de família e
modelar chefe de governo, S. Exe.
conduz os destinos do Estado com
tamanho desvelo e tanta dedica-
ção que faz de Minas felix a con-
tinuação de seu lar. cujas pare-
des se ampliam ante seus olhos,
até as fronteiras.

E elle ama este Tar maior, em
cujos recantos, desde a capital
até o logarejo perdido nos con-
fins do sertão, sen nome é aben-
coado dia a dia. como o de um
idolo que se não afasta da lem-
branca do povo simples bondo-
so o sincero.

Em todos os cargos que tem
oecupado, sempre se houve 3es-
te modo: sspalbando o bem.

Os seus actos são as de ria
apaixonado pela iustiça que lhe t

tudo. pois tem feito obra de jus-
tica na magistratura, justiça na;
administração, jnstiça ca poli-
tica. porque o senso austero da
justiça constitee o principio ba-
sico d« sua candncta na vida.
Nunca, sen coração se endureceu.
Juiz de direito. lavrava a senten-
ça de modo a castigar o crime
mantendo a integridade da lei.
sem molestar, contado, o crimi-
no.

Hoje, presidente do Estado de
Minas, mantém na coral presidên-
ciai o mesmo conceito adquirido
na cadeira de magistrado.

Na eleTada posrç&o governa-
mental, é ainda Jnstiça a soa
preoceopação de todos os mo-
mentos.

E, fazendo justiça, como tem
sido bom! Da magnaminidade de
S. Exi--- dil-o o deferimento dado
ás pretensões justas, coja sola-
ção definitiva, vinha sendo pro-
telada: dil-o a. obra administra-
tiva do chefe de governo que.
em dois annos de exercido, acti-
va. o progresso do Estado, e en-
ebe de felicidade seos habitantes.
E, da grandeza, de sen coraçSo.
falam cora eloqaencia os cora-
çSes qne a soa bondade conquis-
toa definitivamente.

Ainda que o Or. Mello Vianna
possuísse desaffectos. ninguém
lhe poderia malquerér. porque o
ódio. esse não desperta elle em
ninguém.

Tem S. Exc o raro mérito de
manter coherencia entre o qne
diz e o que faz; tornando-se. pe-

I Ia confiança que soas palavras
inspiram, nn desses vultos que
Uluminam soa passagem, com as
lazes da idéa e o fnlgor do após-
tolado. -

Infelizmente o Brasil ê nm
paiz onde mnitos dos homens
públicos pensam o qne não dizem,
mas sempre dizem o «jue não pen-
sam.

Ao contrario desses, oa que slo
dignos ajustam a palavra ao pen-
samentOt pomdo-a a serviço deste,
sem rebuços cem disfarce.

Dessa franqueza qne nobOita.
S. Sxc usa constantemente, com
applausos vibrantes de quem o
escuta.

Personalidade forte, galgando
alturas* o Dr. Mello Vianna trilha
anta estrada gloriosa, sem em-

I baraçar os passos de ninguém,
antes não recusando sua mão
protectora &quelles aquém vae
amparando satisfeito.

Chefe do governo s chefe ca
politica, a saa autoridade e o
seu prestigio sA têm «ervido pa-
ra a gtaedesa de Umas 9 do Bra-
sil.

B em todos os gestos e feitos,;

Reinstallação do In-
ternato do Gymnasio
Mineiro de Barbacena

Sertanejos em armas

empolgou o espirito. E seja qual j gem pelo mundo como motivo
for o posto em que se ache in- [ para fazer o bem.
vestido, S. Exc. ê iuiz antes de

¦«¦ mu HIII1II mm: ...... ...mi

0 Sr. presidente Mello
Vianna compareceu i

solemnidade
Principalmente para os qne pu-

deram conhecer o antigo Interna-
to do Gjrmnasio Mineiro, em Bar-
ba (¦»""&. e foram muitos, arestau-
ração desse velho estabelecimento
de ensino secundário, rãp^senta
um dos mais notáveis st(mcoB do
presidente Mello Vianna- 

'á causa
da instrucçüo publica do pai/..

Com uma Congregação que hon-
raria a cultura de qualquer paiz
do mando civilizado, installado
com hygiene e conforto irreprchen-
riveis, numa cidade de clima pri-
rilegiado, o instituto que reenecta
a sua nobre faina educadora, co-
ao internato. tornou-se modelar
entre os mais af amados do Bra-
si.

Seu renome foi além das nossas
fronteiras, attraindo ás suas au-
Ias moços de vários outros Esta-
dos da Republica.

Era o mais legitimo padrão de
gloria de Minas, na historia do seu
ensino secundário, tendo coucor-
rido cm muito para o desenvolvi-
mento intcllectual de nossa terra,
que delle justifieadamente se ufa-
nara.

Espirito creador e fecundo, que
cada dia nos beneficia com um
novo e descortinado emprchondi-
mento, o actual chefe do governo
mineiro busca tambem restabcle-
cer quanto dc grande e útil nos
ofíerecia o passado.

Restabeleceu, por isso, o Inter-
nato do Gymnasio Mineiro de
Barbacena, com o caloroso applau-
so de quantos desejam o engran-
deõmento do Estado pela cultura
e pela intelligencia de seus filhos.

E fel-o, com larga visão do fu-
tnro. ampliando extraordinária-
mente a capacidade de freqüência e
de conforto do prédio, assim co-
mo a. effiriencia do ensino e edu-
cação a serem ministrados no Ins-
tituto, sob a direcção do prof.
Flrmino Costa, didacta illustre, de
larga pratica e autoridade inveja-
vel.

A causa da lnstrucção em Mi-
nas ganha, pois, um poderoso ele-
mento de diffasão do ensino se-
cundàrio — novo e assignalado
serviço que ficamos a dever á be-
nemerenria do actual governo.

Valendo-se do ensejo, o presi-
dente Mello Vianna visitou, em
Barbacena, além da cidade, esta-
belerimentos e serviços de_ inte-
resse pnblico, revelando, mais uma
vex, seu empenho constante de es-
tar sempre no conhecimento dc tu-

, , do quanto respeita á obra de nos-SL Exc. ras 
jS«xando 

o 
j=.gnal so ^rogrfcSSO jgj, vez roais inten.

^ graças á sabia e patriótica
orientação administrativa dó pre-
claro coestadoano.

E o povo daquella cidade, fa-
zendo justiça ao eminente estadis-
ta, "íecebeu-o com grandes festas,
tributando-Die as calorosas e con-
sngradoras homenagens de apreço
que reserva para os servidores be-
nemeritos das melhores causas ci-
vilitadoras de Minas".

mm vi,'^^"*

0 novo edifício do Ex-
ternato do Gymnasio

Mineiro de Bello
Horizonte

iolorizoÉ, cidade i bMb
—?

Uma interessante e significativa estatística

Corpo de Voluntários para a defesa do* fronteira* do mu-
nicipio e do Estado de Minas, organizado de omformi-
dade com a sinstrucções recebidas em Esplnosa, a 11 ae

abril de 1926,

Quando o bando de rebeldes, demais municípios .de Minas, a

que erra pelo interior do Brasil, prova eloqüente do valor de seus

tentou penetrar no Estado de Ml-
nas, desenrolou-se no extremo
norte uma dessas maravilhosas
scenas que fazom a gente con-
fiar, de mais a mais, no valor do
sertanejo.

Cidade longínqua do rincão
mineiro, Esplnosa, pela sua posi-
ção nos limites com a Bahia, fi
bem a sentinella avançada a
obstar a passagem doa bandos
de criminosos quo buscam num
Estado impunidade para os desa-
tinos que praticam noutro.

Pol naquella terra de heroes
humildes, de patriotas enthusias-
tas, de gente valorosa que se
constituiu, ao primeiro signal de
alarma, um batalhão de volunta-
rios para dar combate uo resto
dos rebeldes em fuga. ..

Município novo, recentemente
creado, Esplnosa offereceu aos

habitantes.

Sob a orientação do cel. Joa-
quim Tolenlino, que o represen-
ta, o município de Esplnosa poz
á disposição do Sr. presidente
Mello Vianna. um contingente de
bravos, organizado pelos Srs.
cel. Heitor Antunes do Souía,
padre Guilhermlno Tolentlno,
major Horacio Neves, cél. Osório
Salgado, e muitos outros pátrio-
tas de valor e do prestigio.

Uma vez Iniciado e equipado, o
batalhão patriótico, apòa haver
recebido ligeiras instrucções mili-
tares, prestou enormes auxílios
ás tropas regulares que então
davam caça aos rebeldes, nas vi-
zinhanças da fronteira de Minas,

Era bello de vêr o grupo de
sertanejos em armas, a serviço
da lei, contra a mashorca.

0 serviço de Estatística Geral de
Minas fieraes

Um espirito organizador

da bondade ímiaessa qne lbe en-
che o coração çi-rcBegiado de
hemec que cosaprebenâe a rassa-

L. JlOTKCrU

li gggo do Si Centrai
Um dos maiores aconteermen-1 appSèqmês. Ontinas âe seda- Pa-

tos sociaes de Bello Horizonte, j redes decorsâas ©om molduras
foi, incontestavelmente. a inau-! formando csunno e pintadas de
guração do Club Central, a lo- i
xuosa casa de reuniões o diver-
sõe3 da praça da liberdade,
realizada a 14 do corrente,
com a presença da Sna fI9r |
4a sociedade bello horizonti-
m% e de convivas illustres vindos

. ,á Capital de Minas, especialmen-
Ite para assistir á imponente so-
Temnidade, que constitue brühan-
te attestado de nossos foros de
cawaiheirismo.

côr rosa. iEciíanto s*da.
Saião 4-y «moãojae — Executa-

O Internato do Gymnasio Mi-
neiro de Barbacena, que o gover-
no do Esfado installou no antigo
prédio do Collegio Militar, depois
de modifical-o e melhoral-o em to-
das as dependências, ô agora um

do en» rigiüffiesio esrrüa Império,! estabelecimento digno da
censtando a moMia, dé sua espe- ] cultura, em condições dc

nossa
servir

tbo-conso&K. doas ocjumnas, nm j brilhantemente aos fins para que
soíã, 5 poltronas;. 4 cadeiras, ama | foi creado.
mesa de centro e uma banqueta.

A's 23 horas, achavam-se no
<!Pub, um conjunto de elite, em
íujo meio se notavam os Srs.
Presidente Mello Vianna, estadis-
ta e gentleman; secretários de
Estado. Chefe de Policia, prefei-
te da Capital, director da Im-
prensa Official, directores das

. secretarias de Estado, Dr. Daniel
de Carvalho, presidente do Cluto
Central e seus companheiros de
dire» tor ia; senadores e depu-
tados, professores, representai*-
les do Automóvel Club do Rio. e
de outras associações, jornalistas
• mais individualidades de des-

'twpie social.

S, dmdo realce â festividade,
n—mi 11* com o prestigio de sua
piasenre Bxmas. senhoras e gra-
«iosas senhoritas, cujas toüettes
fritas e custosas enfeitavam o

- meio como alegravam o ambien-
te cem a graça des sorrisos.

inaugurando o Club, o sen pre-
¦Mente, Dr, Daniel de Carvalho,

ro 
de fina cultura e cíiítmo»

fino gosto, profcrin formoso
dÜKtirse que, concluído, fez agt-
t*r em palmas, todas as mãos.

Seguiram-se as dansas.
Uma orchestra regida

maestro Mario Pastore tocava
maravilhosamente.

As faces illuminadas pelas
•impadas dos lustres brilhavam' 
Sa contentamento.

A; testa proseguiu até alta. ma-
Arifeada. E a lembrança do es-
plehdor que teve continua até
kaje. afagada por quantos nella
tomaram parte.

> Paternos, agora, um pouco, da
«asa onde ella se realizou.

Sfto estas as ricas pecas do Iu-
¦ xuoso mobiliário, decoençãs e pin-
tua de que estão dotados os sa-
Kea do Club:

Salso de Recepções — Execa-
tado em rigoroso estylo Lncr XI.

Teia a EíbSLa tsn-r-ísâa cosn da-
masco de s;õa e et m incrusta-
ções de broazs. Paredes decora-
das com moüdsixs de madeira, e

I pmtaibs de «sr s-.il, imitando
ls«da. Cortinas de seda e nm

j§e -saeeie~ de *SHef" oom
13 metros de Haigtira- Cm grande
lustro. tSoüs eppiitpucs e nm gran-
de tapete ds -tm x 4.

Bar e Restmmmmíc — Esscuta-
á»> em imímya. na. cor de 3aca-
ransfâ. dsoocação""" das paredes
com ntoSdmms e çjmalhas de ma-
deira. fingimâa iainíriss. sendo a
execução esm esíyfo Renascença.
Contem: tres: divisões oom jardi-
neiras de I..I-3 x 1 .t.0, forsiando
tres gabiBetes, qaatio spíís es-
tofados de como. 33 cadeiras cem
assento de como. 19 mesas for-
radas de liaiili 111 i.iaa grande ar-
mario de canto, com dsas partes,

\ formando 00 mera nm nici o o
mediedo 4 naetrvK de frente. A
tampa deste armarão será de
mármore taraaoa e em frente
deile fkarâ nm balcão curvo com
tampo lambem de mármore, um
grande lossro de USS de diâmetro
e quatro cç ?l:qve.s.

__ - — -sy
Hm3 =— Executado em estylo

j Engle*. Paredes decoradas com
maBsitiras snsaüdas com fundo
ísarradí de tioernsta. Mobília

l c*inpoi5!a de deis grupes Mappli
I comjdstes» qtialra poitrosas de

pelo !c*itnro. unsa mesa de centro rica-
mente esciolpãâa. tires merinbas
redoo&s «sen 5* ceul- de diame-
tro. tres ccSmzmas cnseiros. qua-
tro cadeiras dê ceara de espaMar
alís\ uin grante lustro estj^o
htjHamdsa e qsatro cvpliiitiés.
Cortinas de gnsfoyUrn. ^^ 

- " ' ¦

Smièm Sc B-SUmrcí — Executa-
áo cm imiraiya escura. Decoração
cosa mcfcSsiin&s de rcaãf ;r__ dois
babares «Maiipltóbís. quaao pol-
tronas de ©cnam. dois caíãdes e
ãaas nsesasi. dcãs grandes lusíros
de fstio especãíl. cortínas de go-
beSiffl. ,

TcCeffe ás SfwJiwwi — Deco-
rado com EocSãmas baqueadas de
cer creme, pintora cor de ouro.
«árticas de seda.. MoínliE' um
grande espeBso, doas mesas

forrado a seda, com rica. mobília j ap^^sâas «sn íaiapo de crj-s-
donrada. constando de um sofá.
tws poltronas, quatro cadeiras.
dois consolos com grandes espe-
lhes, duas columnas, duas mesas
com tampo de mármore onix. um
grande lustro e quatro apptiqTtês.
A decoração das paredes com
malduras douradas, formando
campo e ricas pinturas. Cortí-
nas de seda e "stores" de
"ÍJBet" de renda verdadeira.
bordados a mão.

8*mU de festas — ExècntaÉto
em hnboya escolhida e lustrada
Mt cor natural, censtando> *ie
doas jardineiras. com gntnd-ís
eep^hes de 3m,50 x Im.T». í-í
cadeiras e S banquetas estofada
a seda, estrado para musioi.

lai unsa mesa de caiiro. duas
P«í tronas e doas cadãnas. Corti-
Tf*-* de seda. A zpofòffia é toda la-
queiida em enr cv&ne. l'm gran-
de Insta» e da5s <app~ãgvés.

TeüSdtlir pusna H**h£*ís — Pin-
itura taeiâersa. M<*3ia: am gran-
! de espeíte*. áaas ícadeiras de bia-
ça. doas caársras sãtnpies

Todas as dependências do Inter-
nato. pavilhões, salas de aula, ga-
binetes, dormitórios, salas de dc-
posito. salas de oíficinas, galpões,
etc., obedeceram a um largo plano
de reforma e aperfeiçoamento, no-
tando-se em tudo uma linha de
conforto, ao mesmo tempo que se
cuidou, com desvelo, da parte ea-
thetica do edifício.

Entre oatros serviços realizados
no estabelecimento, por iniciativa
e determinação do actual gover-
no. podemos citar os seguintes:
retoques e pinturas de gesso-colla.
em todas as salas internas e nas
paredes externas das varandas;
pintura a óleo em forros, portaa,
janellas, cafrilhos, barras, rodapés,
grades de ferro, colum»?. arma-
rios. mesas, estantes, prateleiras
e cahides; pàtfura a oieo adamas-
cado furla-c*r, na sala de espera,
gabinete do reitor - c 2" gabinete,
e a óleo simples na sala da Secre-
taria. e na portaria: pintura a óleo
na fachada do pavilh|o central e
na de phyrica e efeimica: caiação
em todo •' exterior do prédio, mu-
ros. galpão, pavükão de esgrima e
assa de reitor; substituição das
telhas de cimento por telhas typo
france a, no pavilhão de _ pharma-
da. nas enfermarias, no iselamea-
to c nas varandas deste; demèli-
ção c reconstrucção do engrada-
mento do telhado das salas de
aula: collocação de calhas e con-
duetores novos no pavilhão de
physica c chimica; reforma de to-
das as installações sanitárias;
transformação de duas salas em
salão nobre, com demolição de pa-
redes, abertas c fechamento _ de
portas e janellas. e substituição
do soalho. do forro e da pintura;
reforma da installação da luz;
pintura a esmalte branco nos mo-
veis pertencentes á enfermaria e
á pharmaeia; enveraizamento de
carteiras, cadeiras, armários e me-
sas das salas de aula, colloca-
ção de vidros e cabides, etc.

O presidente Mello Vianna pMe
estar certo de que, com esta refor-
ma e com a installação do Inter^
cato. prestou serviço de valor _ _ á
instrucção publica. — que ê, aliás,
unia nobre campanha a qne S. Es.
devotou intelligencia c coração.

«n» ¦ I ¦ ¦ »

1 ra. quatro mesas com taboleiros
(embutidos, quatro mesinhas com' tampo de crystal para serviço,
confortáveis cadeiras de braço,

um j Gortina8 de seda. Lustros de ma-
asde itessro. Cortinas de seda. ' deira.
Safes pwmc jtgms ÍSSn numero i ícerefona — Executado em

á--. 5s  Füaçies decoradas comiimbuya na cor natural. Mobília:
madeira .Brasas Canadas Oe pan- ! um "bureau", uma poltrona, um
na. eguã--^ ãs do Jaâaey Oub õo ; ír.-.r.do armário, cadeiras, etc.
Rão èe JaiMOTa. aMãnfca peque- J.ustro de madeira e cortinas de
nas; puta sierrãoc- Gntãiias dei-^edu.
seda e Issínres áe mfidrrra

Ha indivíduos tão methodlcos e
de espirito tão organizador quo
imprimem fts suas f. obras um
cunho pessoal, revelando ns qua-
lidades de quem ns executa com
delicadeza meticulosa. Desde as
disposições geraes até a minúcia
do trabalho, sempre se nota a
mesma preoecupação de ordem
presidindo o seu conjunto.

Disso resulta, naturalmente, a
perfeição da coisa feita coih o
louvável interesse de apresen-
tal-a sem nugas, .0 .burilada, po-
lida como as jóias que saem das
mãos do ourives.

Pela orientação de raro crite-
rio que o illustre Dr. Teixeira do
Freitas vem dando ao Sorviço de
Estatística Geral de Minas, 6
assim todo o trabalho que deriva
desse útil departamento da ad-
minístração publica do' Estado.

A repartição 6 um modelo de
ordem, attestando a Intelligencia
de quem a dirige, pondo cada coi-
sa em seu logar próprio, como si
dispuzesse mimos num escrinlo.

O trabalho decorre suave, ape-
sar do nenhum attractlvo que
encerra o lidar com a fria Indlf-
ferença dos numeros e complexl-
dade dos dados, quasi sempre
desencontrados, por causa das
fontes differentes donde provônr.
mas que o funecionario operoso
tem de ajustar, numa lida de pa-
ciência e dedicação.

Mas tudo se faz bem, no melo
da alegria franca, porque o fun-
ecionarlo v6 a seu lado o director
cuja bondade ê tamanha que
amuniaa a tarefa, mesmo de na-
tureza fastidiosa. Nunca chegou
ali a menor contrarfedade. Sem-
pre a suavidade de maneiras do
chefe da repartição, despido de
vaidade e cheio de valor, encaa-
tou a casa onde o labor não traz
fadiga" nem resentimentos.

E de que respeito e reverencia
es auxiliares de qualquer cate-
goria cercam a pessoa do Dr.
Teixeira de Freitas, o homem
bom, feito para o bem!

No meio da estima que so en-
trelaça, unido na consideração
reciproca director e dirigidos,
passa o tempo quasi desaperce-
bido, mas notado pelo muito que
se fez no correr das horas.

Acodo-nos á memória, de re-
lance, entre vários outros impor-
tantes trabalhos, a grande corto
geographica do Justado de Mina*
Geraes, os grossos volumes do
^nntwrio Estatístico, importante
repositório de informações; Mi-
nas segundo o recenceamento de
1920, A nova divisão administra-,
tiva do Estado de Minas Geraes,
o Atlas chorogrephico Jíimicipal
dfi Mbias Geraes, e muitas bro-
churas que a repartição distri-
bue.'

De quanto são úteis ho Estado
as publicações feitas pelo Dr.
Teixeira de Freitas, dizem-no os
pedidos que dellas recebe dos
centros de cultura do paiz.

Justifica-se plenamente o des-
velado interesse que o Sr. Presii
dente Mello Vianna vem, pois,
dispensando ftquella orpani-.ação

exemplo, o mappa dldactlco para
uso das escolas primarias o o
promptuarlo das confrontações o
limites de todos oa municiptes a
districtos do Estado, "quo se
destina a fornecer uma fonte of-
ficlal, perfeitamente coordenada,
em quo se possam encontrar com
facilidade, as linhas divisionaríaa
de todas as nossas circumscrl-
pções terrltorlaes e doa confron-
tações por ellas estabelecidas".
As melhores referencias â acçãb
efflclente do Dr. Teixeira de
Freitas encontram-se em do-
cumentos públicos de subido va-
lor, como são as mensagens apre-
sentadas ao Congresso Mineiro
pelo saudoso presidente Raul
Soares, e pelo., .grand^ chefo
actual do governo ,de Minas, Dr.
Mello Vianna." "

E isso deve enchel-o. de Hdlmq
ufania, e compensar-lhe o esfor-
ço Ingente empregado em jirol do
Estado de Minas, no intuito de
fornecer os meios seguros a
quem desejar conhecel-o minu-
ciosamente. . >

E' essa a tarefa a que se Im-
poz o director do Serviço da Es-
tatistica de Minüs, c vem reall-
zando-a sem estardalhaço, mas
consclo do valor de seu trabalho
que todos sabem executado, dia
a dia, com Intelligencia, dedica-
ção e valor.'

O LANÇAMENTO DA PEDRA
FUNDAMENTAL, COM A

PRESENÇA DO SR. PRESIDÊN-
TE MELLO VIANNA

Com uma nitida, perfeita c alta
cómprehensão do desvelo, do ca-
rlnhi, que das administrações'pu-
blicas deve merecer tijdo quanto
condiz com a lnstrucção popular,
eln todos os seus gráos, problema
difficil e complexo do cuja solu-
çSo depende a solução de vários
outros, — o governo actual cm
Minas, ao mesmo passo que tra-
balha Infatigadamente cm prol da
instrucção primaria, estuda e pro-
cura resolver a questão do cn-
sino secundário no Estado. O in-
teresse do Sr. presidente Mello
Vianna c de seu auxiliar na pasta
do Interior, Dr. Sandoval Azcve-
do, está patente neste facto, se
outras demonstrações niio estives-
sem a falar na sua eloqüência ir-
refutavel: no dia 15 do corrente,
fez collocar a pedra fundamental
do edifício sumptuoso do Exter-
nato do Gymnasio Mineiro dc Bel-
10 Horizonte. Quer isto dizer que
o actual governo resolveu a ques-
tão da installação do Internato e
deixa em execução as obras do
prédio destinado ao Externato,
obras arrematadas por 1.700 con-
tos.

A cerimonia do lançamento . da
pedra angular do edifício, realiza-
da ã avenida Paraopeba, no ter-
reno que serviu de campo ao Athle-
tico — foi muito expressiva. A's
11 horas, chegava ao local o Sr.
presidente Mello Vianna, acompa-
nhado do commandantc Oscar Pas-
choal, de todos os seus auxiliares
de governo e dos membros dò
Automóvel Club, presentemente na
capital.

Uma companhia da linha de tiro
do Gymnasio prestou continências,
enquanto a banda de musica exe-
cutava o Hymno Nacional.

A'quclla hora já se achavam no
local o Dr. Magalhães Viotti, rei-
tor, professores e aluamos do es-
tabeleeimento, directores de insti-
tutoB de ensino e de repartições
publicas, o representanto do Sr.
arcebispo, numerosas pessoas de
todas as nossas classes sociaes.
Ao ser collocoda o pedra, foi lan-
cada a benção por monsenhor João
Rodrigues, vigário geral.

Servido fino "lunch,, pela fir-
ma construetora dfi obra, Srs. Ra-
che & Rezende, falou, cm nome da
congregação, o professor Cláudio
Brandão, que proferiu luminoso
discurso. '
po discente, o gymnasiano Mano

Depois, orou ,cm nome do cor-
Soares.

Agradecendo ns referencias ("iue
lhe eram feitas, o Sr. presidente
Mello Vianna pronunciou eloqupn-
te discurso em que disso do júbilo
cora que fazia collocar:se a pe-
dra fundamental do edifício do
Gymnasio, estabelecimento cm que
estudou e que considera como um
florõo rutilante de Minas, pela
tradição de cultura, operosidade e
honradez de seus docentes. Termi-
nou erguendo à sua taça pela glo-
ria cada vez maior do Gymnasio
Mineiro .,,-'„

Realizada a solemnidade, o Sr.
presidente Mello Vianna rctirou-se
acompanhado de seus auxiliares
dc governo. .

Freqüentam as casas de ensino da
capital 16.428 alumnos

A estatística que publicamos
hoje,'obedecendo com absoluta li-
dèKdâde ú cxsctidün dos algarismos,
6 motivo dc tksvaiieeimonto pura
nós, mineiros, quo nella vemos o
índice de alta expressão do pro-
gresso a que, era matéria dc ms-
trucção, attiogiu o principal con-
tro de cultura do Estado.

Bello Horizonte, que apenas
conta 29 primaveras, mas que, de
dia para dia, offereco melhoras
opportunidades para realizações es-
tupendas, pobsuc todos os requi-
sitos para um amplo desenvolvi-
mento de todns as grandes inicia-
tivas — cidade fadada, emfim,
como bem poucas no nosso vasto
paiz, a um destino radioso. A
metrópole mineira não podia mesmo
deixar de, ser um campo largo,
propicio o fecundo, para a po-
netração c diffusão do ensino cm
todas as suas modalidades.

A estatística, que hoje estam-
pamos, affirma categoria e elo-
quentemente esse surto animader
e manignrfieo.

A nossa capital possue actual-
mente, todas as escolas de ensino
superior, muitas das quaes, pelo
seu proíessorado illustre o dc aba-
lisada competência e pelos metlio-
dos e disciplina com que suo di-
rígidas, se enquadram no umiie-
ro das mais reputadas do paiz.
Os estabelecimentos dc ensino se-
cundàrio. grupos escolares e cur-
sos isolados existem em nosso
meio em numero muito elevado,
podeiido ninda contar-sc ás dozenus
os professores qüe exercem o nm-
gisterio, mantendo cursos parti-
cuia ros. '¦ rT .

Com cffoito, Bello Horizonte
transformou-se num verdadeiro
centro de estudos, que acolhe, era
sou seio, não somente moços de
todos os recantos dc Minas Ge-
rnes, mas tambem do outras e lon-
ginquas regiões do Brasil.

E* que a todos os pontos do
paiz, chegou naturalmente a re-
.percussão desse triunvpho, assi-
enolado no caminho asecncional
dn nossa opulenta e culta cidade,
cujos anseios dc evolução cada dia
se accentunm cm obras o unem-
tivas de alto alcance o de luminosa
projoeção na vida do Estado.

Damos a seguir o numero dc
alumnos matriculados nos divor-
sos estabelecimentos dc ensmo da
capital, numero que attingiu u
respeitável cifra de 16.4Z8.

Curso seriado de preparatórios:
Total du aluiuuos .... 120
Collegio Sagrado Coração tio Josus
Total de iiltiniuas .... | 433

Colloglo Santa Maria
Alumnus internas ....

„ MMiii-intonins . .
„ externas ....

89
80

160 Ú

Total  26»
Escola Gratuita do Croanças Pobros
(Aunoxa no Collegio Santa

Maria) Total de ulu-
uinus  120
Collegio Izabclla Hondrix ¦

Total do alumnos .... 156
Escola Profissional Feminina

Totul dc aliiiiinas ... 173
Collegio Arnaldo

Total de alumnos .... 338
Escola Operaria "Donato

da Fonseca,,
Total de alumnos .... 300*

Collegio Bello Horizonte
Curso commercial
Cursos diversos

23

ENSINO SUPERIOR
Escola da Medicina

1* serie • •
2» serie 
?." serie ...••••
4* serio «...'• • • •

0"
serie
serie

Total .....•••
Curso Pharmaceutlco

1« serie 
2* serio •
3* serie ....••••

127
S4
85
55
2S
2S

407

22
18
14

Total 70
Collegio Malhoiros

Total dc alumnos ... 80
Instituto Brasil

Total do alümnoH .... 42
Collegio Baptista

Total do alumnos .... 84
Escola do Aprendizes Artífices

Total de alumnos . ". . . 247
Collegio Immaculada Conceição

Total do iiliimiios .... 85
Instituto D. Silvcrio

Total do alumnos ... 173
Escola Rcmington Official

Total de iiliiimios ... 45
Instituto João Pinheiro

Total de alumiíog .... 320
Consorvatorio Mineiro do Musica
Total de iiliiiiinos . . . 428

Escolas do 12" Regimento
Total de alumnos .... 20-1
Escola do 1° Batalhão de Policia
Total de nliiiniios .... 250
Escola do 5° Batalhão do Policia
Total de almmms .... 191)

Escola Italiana
Total de aluirmos  103

Grupos Escolares
Oicgario Maciel .... 072
Barão do Rio Branco . . 1.107
Affonso Penna . . . .: . 040
C.esariò Alvini  f>35
Francisco Snllcs . . .. 7(H

Henrique Diniz  582
Silvinno Branda  AtM
Bernardo Monteiro . . . (>57
Barão de Macõhubas . . 1.207
Assis das Ohiígas . . . 740

Total
ESCOLA DE ENGENHARIA

Engenharia civil
1" anno 
2o anno
3o anno
4° anno
5o anno

54

Total .¦¦;.!
Escolas

Serra (2)
Carlos Pratés (3) . «¦ v
Beneficência italiana . . .•
Rua Curnngolii (1) . . . .
Ànnexas á Escola Normal

(4) ',.
Escola Infantil Bueno

Brandão 
Escola Infantil Delfim

Moreira .....

Jíobiliã de juuco j llc trabalho; de ur.de têm saído
¦il Ãüfa esc aaíícr — Pareces õe-jlaqueada, com almofadas de ;cro- L^ras de raro mérito, como, por
ir O» .-.-— ^.«Ínrac r*a andei- I KfiOft. ***¦

J^fflfira.iustros de madeira e «"coraãüs «sa estíasaas de mtfei-1tone. ,

Asylo do Bom Pastor
E' deveras oílfloante • conso-

ladora a sympathla que por toda
a parte desperta a obra chama-
da "Asylo do Bom Pastor," cuja
fim eminentemente sócia* o chrls-
tamente humanitário, é louva-
do assim pelos governos, oamo
pelas famílias e pela sociedade.

Bello Horizonte tambem teve
a felicidade de ver um dia Ins-
talladas, embera numa humildo e
pequena casa, as queridas Irm&s
do Bom Pastor, guiadas para
aqui pela mâo bemfeitora de uma
moça muito conhecida em nossa
cidade pela sua educação e por
suas virtudes, a qual é hoje um
dos ornamentos dessa benemeri-
ta Congregação, :

B para logo foram ellas cerca-
das de syrnPathia e de carinhos
pelas famílias mais distinetas de
Bello Horizonte.

Não admira, pois, que o Asylo
do Bom Pastor ja seja um. dos
nossos mais bellos patrimônios
na ordem das obras sociaes-chrls-
tas.

E porque assim o ê e porque
o Asylo tem necessidade impe-
riosa«Ée crescer, ahi está a pa-
triótica Associação das Senhoras
Protectoras do Bom Pastor mui-
tiplicando seus esforços, estudan-
do novos traços de zelo e bus-
cando interessar as pessoas de
bôa vontade no proseguimento da
construcção do novo prédio des-
tinado a melhor e mais confor-
tavel installação destinado a es-
se benemérito Instituto de cari-
dade chj-istã.

Que a Providencia Divina aben-
çô.e, pois, largamente a notável
detlicaçâo das Senhoras Proteeto-
ras do Bom Pastor, afim de que
os dois. comniettimento.s ora Ini-
ci-dâoa lhos cjrreatur.daiu á gra-
deza da. intenção» .--

As Missões
V5o despertando grando inte-

rosse env todas as parochlas de
Bello Horizonte as missOes que
so realizarão no próximo mez de
julho.

Oa revmos. vigários e capellães,
em avisos succcsslvos, annunciam
a bôa nova, oxpllcaijdo ao povo
os fins e as graças destas Santas
Missões, principalmente appellan-
do ás almas dedicadas aos inte-
íesses de Nosso Senhor quo co-
operem effioazmente ipelo bom
exito das Missões, com o auxilio
de sua operosidade, maxlmê, com
as suas orações.

Assim ê quo estão sendo dls-
tribuidas cerca de doze mil ora-
ções em prol das missões.

Esta prece é approvadà pela
Egreja, tendo annexas, além de
300 dias do Indulgências concedi-
das pelo Cardoal Kampolla a todos
os fiéis christãos que a recitarem
mais cem dias do indulgências
concedidas pelo Exmo. Snr. Ar-
cebispo D. Antônio Cabral, aos
seus archidiocesanos.

Em todas as matrizes e ca-
pellas, esta oração está sendo re-
Citada diante do S, S. Sacramen-
to exposto, antes do canto do
"Tahtum Ergo."

¦ Tudo nos leva a crer que, pela
efficacia da oração, um grande
movimento e renovação espiritual
s's ha de operar, nos felizes dias
das missões. Começarão os san-
tos exercícios á 17 de julho, e se
finalizarão á 1 do agosto proxi-

Total
Engenharia industrial

1° anno
2o anno
3o anno
4o anno
5o anno

Total
Chimica industrial

t° nuno • •
2* anno •. • •
3" anno 

Total
Agrimensiira

Anno único ..--.-•
Mechanica pratica

1° anno 
2° anno ....•.«•

20
14
14
21
12

~S7

33
17

03

M

7.85S

120
2(13
101

50

100

309

323

Total 1.302
Escolas Parochiaos registradas na

Secretaria do Interior
Escola piirocliiiil metlioilis-

ta da Barroca . . .
Escola parocliinl do S.

Geraldo ;;y
Escola parocliial dc S.

Domingos. Floresta .
Escola parocliial S. Josô

na Floresta ....
Escola parochial de í>. Vi-

cente, 1111 Liigbihhu . ..

34

41

92

92

90

331Total
Cursos Particulares

Os cursos particulares dos pro-
[i-ssores: Antônio Affonso ile Mo-
raes. Newtoji Pcssiinlia,, Antônio
Azeredo, Euclydcs Ferreira, João
Martins; Juscoliuo Paraíso', J.
Mnreoliiio, Aurélio Pires, Aibgar j
Boiniult, <1. Eponinn Vieira, (do
híitigb collegio S. .los(!). d. Rita
liurnier, são freqüentados por 643
eítúdantcs".

1

Tolnl 10

Escola de Agronomia e Veterinária
Curso de agronomia ...
Curso do topographia . . .
Curso de veterinária . .

90
34

4

128

3S
32
28
23
13

Total  ™*
Escola de Odontologia e Pliarfliacia
1" anno pharmaceutico .-'¦'. ^
2o anno
3o anno

Total
Faculdade de Direito

1° anno
2" anno
3o anno •
4° anno 
5o anno ,.•••••••

1

Monumento commemora-
tive do centenário de

D. Pedro II
A Sociedade Mineira de Bellas

Artes tomou a si a tarefa de en-
gir, nesta cidade, por meio de sub-
scripção popular e com o auxilio
dos favores públicos, um monu-
mento commeinorando o centenário
dc D. Pedro II. A commissão in-
cumbida de angariar os necessá-
rios recursos para a execução des-
se projecto fez distribuir varias
listas, certa do apoio de todas as
classes sociaes para a realização
de tão significativa quão nobre e
merecida homenagem.

Tratando-se de um monumento
dc grande simplicidade, todos po-
derâo concorrer com um pequeno
auxilio, para que o mesmo tenha
uma verdadeira expressão popular
e collecttva.

Vão ser distribuídas listas _ nos
centros operários e industriaes,
nas eseolas o academias, nas re-
partições estáduacs c federaes o
no commercio.

E' pensamento de um grupo de
intellectuaes a organização de um
espectaculo cm nosso Theatro,
com alguns numeros de grande ori-
ginalidade. O conhecido caricatu-
rista, eseriptor e jornalista Dr.
Kaul Pederneiras deverá tambem
realizar uma conferência humpris-
tica. illnstradà pclçi seu lápis mn-
rnvilhoso, em beneficio tia bella I
iniciativa da tíocied?>de Jliueira dc 1
Bcllaa Arte**— • -: '¦•"¦)

Total . . . . '. • • •
1* anno odontologico .....
2° anno . . . 
3° anno ....••••

Total
Escola de Odontologia

Total de alumnos matricula
dos .•'.'•., •;¦'•

Seminário Diocesano
Total dc alumnos matri-

culados 
ENSINO SECUNDÁRIO

PRIMÁRIO
Gymnasio Mineiro

1° anno 
2o anuo
?," anno
4o anno • •
5" anno

14

IR
0
1
3

10

40

60

00
Í3H

06
•17

Totnl
Esoola Normal Modelo

Io anpo
2° anno . . . . • ...
3" 1111110 .........
4° anno ... . . • ... •

370

33
30
47
45

161

Uma obra inadiável
Do quando em quando, os In-

cautos que so arriscam a fazer a
travessia das linhas da Central _
do Brasil, da rua Aarão Reis
para a avenida Contorno, pagam
com 11 vida a temeridade do pas-
sar, dc bondo, no trecho fatl-
dlco.

Os desastres ropetem-se, e
suscitam medidas interessantes
como essa de o conduetor largar
do carroção, lançar olhares so-
bro os trilhos o fazer gestoa
picarescos, annunciando: nihit
obstat.

Coisas da companhia que pro-
gride embaraçando, entravando
mesmo o progresso de unia clda-
de florescente.

Apesar do alvltre não salvai;
ninguém, salve-se ao menos a
Intenção que o dictou.

Depois do ultimo desastre,
em quo dois operários perderam
a vida, clamou-sc a necessidade
da construcção dc um viadueto,
por ondo se fizesse a communi-
cação da cidade com o bairro da
Floresta.

Dcsappareceram os ecos, pas-
sou o tempo, esquoceu-so o. de-
sastre o não se construiu o tal
viadueto. ' ' 

Jk
Os bondes da Companhia, dt/i

melhores da America do Sul,
senão do mundo, como dizemos
de tudo quanto é nosso, contt-
nuam brincando de pegndor ço'mj&&
as locomotivas, á espera :¦ dé:.;.|^'í;
que, mais dia menos dia, ollas

,;:-;¦'.'!

' 4
'.¦¦¦'$

¦'••'-"-,:' ¦

í&£: '•m

Total
Escolas primarias annexas á

Escola Normal
Total de alumnos . . . . 100

Curso fundamental da Escola
Normal

Total de alumnos .... 145
Escola Livre de Commercio de

Minas Geraes
Total de alumnos .... 100
Academia de Commercio de Bello

Horizonte
Total de alumnos ... 83

Escola Lauro Jacqucs
Total de alumnos .... 30

Escola dc Commercio 30 do
Outubro

Total tle alumnos ... 30
Escola Berlitz

Total de alumnos M ,. * m 30 iaUiei*.

lhes mostrem para que foi feita
a Central do Brasil...

Não se cuida dc viadueto ,por
enquanto; fica isso paru depois:
sim, depois que outras mloi-tcstí^-
venham arrancar novos cia-
mores. fi

Obra relativamente fácil o dft
utilidade.' geral, protula-se; no
entanto, a construcção do vladu-
cto que sanaria dc ve;;, o gran-
de mal que representa o cruza-
mento das linhas do bondo cóni
os trilhos do duas vias férreas.

E' iamentàvêl uue exista lndif-
ferença tamanha ptiu. vida

m
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ENCERRA-SE, HOJE, O PRIMEIRO TURNO DO CAMPEONATO REGIONAL

'-* i

Flamengo e o Fluminense F. CO sensacional prelio entre o C.
Os outros matches da principal divisão "ameana" entre o Ame£a xs.Christovao e S. C. Brasi. XBotafogo - Os jogos da 2* divisão— UU I KAo NOTAS

íMi

Todas as attenções do nosso
mundo sportivo convergem para
a grande e importante contenda
desta tarde, entre as equipes re-
presentativas do C. R. do Fia-
mengo e do Fluminense F. C.
Clubs portadores da mais justa
fama, òs encontros quo travam
todos os annos conseguem um
desenvolvimento dc excellente té-
clinica, não observada em ma-
tches de outros clubs, qualquer
que seja a colloeaçuo de ambos
íia tabeliã dc classificação.

¦ No presente campeonato, o
Fluminense que oecupa a "loa-
derança.'' entre os sous pares,
vae enfrentar um quadro, que se
nüo está em fdentlcás condições,
esta. còmtudo, áppárolhado para
disputar com elle, a.s honras do
dia, como ainda verificamos do-
mingo ultimo contra o Arasco da
Gama, um. do.s favoritos á con-
quista ao titulo do campeão de
1S.G.

O tricolor conseguirá abater o
seu velho rival de todos os an-
nos? Como' se portaria o Fia-
mengo, no sensacional match de
hoje?

São as perguntas quo se ru-
vem a cada instante, trazendo
um interesse enorme ao referido
encontro, cujo desfecho, quo será
presenciado pela maior assistcn -
cia dos nossos campos, é aguar-

. dado com vivo enthusiusmo por
todos os que sc interessam polo"assoation", om nossa eidado e
noutros Kstados.

Os outros jogos entre o Amo-
rica o o S. Christovao e S. C.
Brasil c Botafogo, tambem, de
certo, proporcionarão boas po-
lejas.

E' esta a resenha:

1* DIVISÃO
Flamengo x Fluminense — No

campo da rua Paysandu', entro
os Io0 e 2°° toams. — Juizes, do
Villa Isabel F. C.; representai!-
te, Erico Viveiros de Castro, do
Botafogo F. C.

America x S. Christovao — No
campo da rua Campos Salles, 1"°
e 2o» teams. — Juizes, do C. R.
Vasco da Gama; representante;
Dr. Ary Azevedo Franco, do
Bangu" A. C.

Brasil x Botafogo — No, cam-
po da rua General Sevcriano, on-
tre os V' e 2o» teams. — Juizes.
do S. Christovao A. C; repre-
sentante, Mp.rio Andrade Neves
Meirolles, do Fluminense F C

2» DIVISA
Mackenzie x Independência —

No campo da rua Costa Pereira,
entre os Io» e 2"° teãms. — Jul-
zes, do Bomsuccesso F. C.; re-
presentante, Oriel Rivaès, do Ri-

;¦' ver F. C.
Olaria x Bomsuccesso — No

campo da rua Leopoldina Rego,
entre o.s 1»» c 2°» teams. — Jul-zes, do 3. r. Mackenziie; repre-
sentante, Eugênio Vnirão, do In-
dependência F. C.

Mangueira x Everest — Nocampo da rua Deserhbárgadot
l8h.ro, entro os l00 e 200 teams.Juizes do Rlver F. C; re-

. presentante, Victor de Araújo,
do S. C. Mackenzie.

LIGA METROPOLITANA
Essa veterana entidade annun-cia para hoje os seguintes jogos,em proseguiinento ao seu cam-

peonato:
Campo Grande _• Confiança —

Primeiros quadros, Leonardo
Gonçalves Teixeira (s. Paulo-
«Io F. C.) — Segundos quadros,Antônio Neves (Esperança F. O.)Modesto x Metropolitano:
Primeiros quadros, Salvador \\-meida Lima (S. Paulo-Rio F. C.jSegundos quadros, Cícero Ue
f- 

Pereira Júnior (S. Paulo-Rio

Engenho de Dentro ,r Drama-
tico — Primeiros quadros, AuloMoreira (Americano F. c.) 
Segundos quadros, Ighaeio da

. Silva Proença (Americano F. C.)
OS TEAMS PARA HOJE

Para us matches dc campoo-nato marcados para hoje, possi-velmente, os teams sc aprésen-tarao om campo eom as seguintesorganizações:
Flamengo:
Segundo team: Pinheiro; Se-greto e Vital; Benevenuto, Al-tredo o Mamede; Newton, Ru-bens, Roberto, Chagas o Mello,Primeiro team: Amado; Pena-forte o Helcio; Fâvdrinò, Flávio* *Iou''a; A"ehiand, Julinho,«Nono, Fragoso e Moderato
Reservas: Árchimedes; Ludo-viço. Cyntriio. Japonês:, Herini-

nio, Hélio, Wilton, Vadinhò, Aze-vedo, Newton, Vital 11 « An-
genor.

Flupiinensc:
Primeiro team: Alberto Ra-mos Filho. Paulo Willemsem,Armando Victor Ebraico, Cai-losNascimento, Antônio de AlmeidaManhães, Agostinho Fortes Fl-lho, José Meurer Rippèr, Sèveri-«no Franco da Silva, Nilo Murti-nho Braga, Josó Manoel Forrei-ra Coelho. Alfredo Willemsem oJosó de Moura Costa.
Segundo team: Fernando Azo-vedo Espinola. João Franco Pon-tes, José Barros Nunes, Ivam

.. ;Mariz. Vicente Caruso e Albino- Mesquita Pinheiro; Ary Oliveira
de Menezes, Bolívar 

*G. 
Caldas

Barreto, Carlos Augusto. JoãoCoelho Netto e Flávio Pinto
Duarte.

Reservas: Guy Eirado Matiz,¦Jadei- Torres Rezende, Roberto
\ Porto. Assis Scafa e H. Lopes.

America:
Herotides; Plutarcho e Daniel;

Hildegardo. Tango e Walter;-Gll-
berto, Oswaldo, Chico, Zico e
Miro,' -^Botafogo:

•1* Ribas; Couto e Octacilio'; Pnm-•plona, Jucá e Jerónymo; Maciel,' Ariza. Lõlõ, Orlando e Cláudio-
nor.

Brasil:
; Victor; Raymundo e Blaiico;

Jucá, Lincoln e Rijbens; Wãi-
demar, Bebeto, Ondino, Buza e
Ary.

8; Cliristiivão:
Paulino; Povoas e Luiz: Júlio,

Henrique e Alberto; Oswaldo,
Octnvio, Vicente, Arthur o Theo-
philo.

Bomsuccesso:
Ary; Babyloiila u Alvarenga;

Jorge, Luricu u Olavo; Cábdlle-

ro, Neco, Murillo, Ernesto e Lu-
cio.

Everest:
José; Orlando o Peres; Ferro,

Dccio o Marcello; Pinto, Zcca,
Lilo, Lyrio e Ernesto.

Independência:
Malhado; Floriano o Vairão;

Amorico, Adhcmar e Bahlca;
Fernando, Maciel, Pedro, Argen-
tino e Bonn,

Mackenzie:
Guilherme; Oswaldo e Lázaro;

Nestor, Camillo e Nathanlel;
Ultramar, Goulart, Ramiro, Ba-
hia o Diony.sio.

Mangueira:
João; Mario o Osmar; Edison,

Ataliba o Vadinho; Mendes, Ce-
sario, Parada, Bianco o Emilio.

Olaria:
Vianna; Nicanor e Noves; Au-

relino, Augusto o Marinho; Ho-
racio, Vieira, Rubem, Virgílio e
Cláudio.

Dramático:
1" — Waldemar I; Nauta e Or-

landino; Inglez, Monteiro o Nilo;
Flávio I, Lalão, Modesto, Ernanl
e Augusto.

2o — Paulo; Vldinho e Credl-
dio;' Waldemar, Flávio II e Luiz
Machado; Alvinho, Arlindo, Ca-
zuza, Anchyses e Titeu.

Reservas: Todos os jogadores
lnscriptos.

Confiança:
Heitor; -Altair e Fernando;

Rosas, Pedro e Agostinho; Be-
thuel, Ccsarino, Têlò, Jayme o
Braulio.

Engenho de Dentro,:
Arlindo; Guerreiro o Gunga;

Arlindo II, Villa o Aly; Gradim,
Mario, Murillo, Almeida e Dudü.

Esperança:
Moura; Avelino o Emygdio;

Clodomiro, Joppert o Jorge; Ma-
noel, Coelho, João, SantAnna e
Santos.

Fidalgo:
Avelino; Leite e Dionysio;

Amorim, Ennes o Pedro; Bollar-
mino, Queiroz, Claudionor, Ca-
mlsá e Fruetuoso,

Metropolitano:
Danton, Qutiroz, Vívinho, Zé-

zó, Barroso, Manóco, Mario Le-
mos, Sá Pinto, Durval, Alamiro,
João, Claudionor, Othelo, Ennes,
Arruda, Ondino, ,T. Silva, Lngo,
Baltar, Seraphlm; 7m Maria, Tor-
raça, Solon. Bahlano, Walter,
Alistou, Oldemar, Luiz, Lauro,
Henrique, França; Adomardo,
Milton o Conceição.

Modesto:
Bolford; Olympio e Leumith;

Saturnino. Samba o Estacio;
Luiz, Oswaldo, Pio, Barroso e
Huguenofto.
TORNEIO INTERNO DO C. R

VASCO DA GAMA
Reallzandó-so hoje, ás S,30, nocampo do club, á rua Moraes eSilva, o encontro do torneio in-lorno do foot-ball, marcado narespectiva tabeliã entre as ades-tradas «'-(itiipes dos toams Guará-

ny o Goytacaz. os cuptalns des-
sos quadros solicitam o compare-
cimento dos seus commandados
aquelle local, com interesse, poistorna-se esso encontro, impor-
t;mte. dada a collocação entre oa
demais concorrentes ao campeo-
nato.

C R. DO FLAMENGO
Concurso do propostas de sócios

Acha-se aborta no Club de Re-
gatas do Flamengo um concurso
de propostas para a admissão denovos sócios, ató 31 do agosto
próximo, cujo regulamento é o

I seguinte:
1) O sócio quo mensalmente

| propuzer maior numero do so-cios contribuintes acima de 20,
receberá como prêmio um escudo'
do club;

a) Se o numero do propostas
passar do GO, receberá um escudo
dc- ouro o um diploma;

2 O sócio fino no fim do con-curso tiver proposto maior nu-
mero do novos sócios terá, direi-
tu a um pu-mio especial e um di-
p.loinn.;

3) Encerrado o concurso, ha-
verá um sorteio, au qual concor-
rerão;

a) todos os soc-ios aceitos no
período de isenção de jóia:

b) todos os proponentes com 3
soc-ins contribuintes., no minimo,
com direito a tantos números
quantos forom os grupos do tres
propostas;
(c) todos òs sócios proponentes
de um sócio remido.

O prêmio desso sorteio será o
titulo do kocío remido, no valor
de 2:00050.00.

Nota — Só serão computadas
as propostas após o pagamentoda 1" mensalidade.,
NOTAS DO INDEPENDÊNCIA

F. C.

Oriento x Hildebrando — No
campo do primeiro, entre os pri-meiros, segundos o terceiros teams.

Verdun x Yplranna _ No cam-
po do primeiro, entre os primei-ros, segundos e terceiros teams.

Lorona x Itamaraty — No cam-
po do primeiro,. entro os primei-ros, segundos e terceiros teams.

LIGA LEOPOLDINENSE DE
FOOT-BALL
SERIE "A„

Eloctro x Barroso, primeirossegundos e terceiros quadros. 
'

Aragão x Cajuonso, primeiros,
sogundos c terceiros quadros.

SERIE "B„
Mignon x Bellsarlo Penna, pri-meiros, segundos e terceiros qua-dros.
Z 6 F. C. x Rnpturista, primei-ros, segundos o terceiros teams.

SERIE DA CENTRAL
Casoadura x Gomes Sorpa, pri-meiros, segundos o terceiros qua-dros.
Rio x Piedade, primeiros segun-

dos e terceiros quadros.
LIGA SPORTIVA SUBURBANA

Bettenfeld x Brasileiro — pri-meiros e sogundos quadros.
Commoroial x Brasil — primei-ros o segundos quadros.
Liberty x Argentino — primei-ros e segundos quudros..

LIGA GRAPHICA DE SPORTS
Jornal do Commercio x Grajahu'primeiros; segundos c terceiros

quudros.
Goyaz x Rialto —¦ primeiros, se-

gundos e terceiros quadros.
Guanabara x Guerra Junqueiro,primeiros, segundos e terceiros

quadros.
Alcântara x Victoria —- primei-ros, segundos e terceiros quadros.
Vascaino x Estrada do Ferro —•

primeiros, segundou e terceiros qua-dros.
ASSOCIAÇÃO ATLHETICA

SUBURBANA
SERIE »A„

Empregados Municipaes x Espe-
rança — primeiros e segundos
quadros. Campo do Sport Club
Bemfica.

SERIE »B„
Collegio x Esmeralda — primei-ros e segundos quadros. Campo da

Estrada de Barro Vermelho.
FILHOS DE TALMA A. C. x

ODEON F. C.
Realizando-se hoje no campo

do Bomfim F. C. um jogo amis-
toso com o team do Odeon F. C,
no festival do Combinado Carioca
o director sportivo podo o compa-
recimorito dos seguintes amado-
ros, ás 12 horas, na sede: Ilhoo,
Manezinho (cap.), Juvenal, Dur-
vai, Álvaro, Julião, Abilio, Chi-
quinho, Nelson, Gumcrcindo o
Lê.

Reservas: Virgílio, Armando e
Silva.
COMBINADO CATTETE x MAR-

THA DA ROCHA

duca, Oliveira, Mario Oscar, Pau-io, Carolino, Eduardo, Sylvio. An-tonio o Feliclo.
A. A. VILLA IZABEL x S. C.

JARDIM
Renlizando-sc, hoje, um matchentre os teams representativos daA. A. V. Isabel o S. C. Jardim,em disputa de uma taça, o Sr. Pau-lo Dcslnndcs, director de sports daAssociaçuo pode, o coiuparecimen-ot dos seguintes jogadores, ús 12heras, na sede: Nelson, Lopes, Ne-ves, Doca, Miranda I, Miranda II.Joaquim, Álvaro, Nelson II, Mar-tms, Paulo; Bustos, Benjnmm e to-dos os demais.

COMBINADO FAR-WEST x CO-QUEIRÓS F. C.

COMMERCIAL F. C.
O. Sr. director sportivo peí; o

compareeimento dos Srs. amado-
ros dos 1" e 2o tenras, ús lo horas
na sede social afim de incompora-
rcin-.se para o match official da Li-
ga Sportiva Suburbana, para cn-
freutar o A. C. Brasil.

Rcahznndo-se, 'hoje, este matchentre os-teams infantis, om disputade uma taça, o Sr. director spor-tivo do Combinado Far-West, so-licita, por nosso intermédio, o 
'com-

Pavimento dos amadores abaixoas 8,d0, na sede social:.
Loureiro, Góes Franco, Arehe-inu, (sebastião, Domingos, Aristi-des, Murad, Bahiano, Durval, Elòy.Babaçu, Onnldo, Mosqueira, Gidò-ca, Thomaz e Sérgio.

COMBINADO 14 F. C.
O director sportivo do club nci-ma citado pede o compareeimento

dos scgumtcs jogadores o rcsiir-vas, pnra o eucontro com o Pe-• í-eimF., C, no campo do Grajahu
J!. «... «s 15 horas do hoje.

Mario J; Mario .11 o Ariíy; Mil-ton, Antônio c Flávio; Heitor, Hu-
go, Ruy, Lauro o Alvinho.

Reservas: Gerson, kangurü'
Amaury, Luiz e Maurilio.

JORNAL DO COMMERCIO F. C.
x GRAJAHU' F. C.

E', finalmente, hoje, que deverão
çücpntrai'-se peln primeira vez, os
ilnis clubs supra".

As esquadras do «Tornul do Com-
mercio F. C, são a.s abaixo esca-
lndns <|iio deverão estar ús horas
indicadas, uo campo da avenida
Francisco Bicalho, onde terá logar
osso encontro:

2» quadro, ús 12 1|2 horns: —
Jui-.o; Ritmos e Joaquim; Sylvio,
Fiorinno o Celestino; Ângelo cap.,
Anselmo, Paiva, Pntusco o Cnmillo.

Io quadro, ás 14 112 horas: —
I-Inroldo; Pereira e Gilberto; Bilu',
Albmo e Edgard; Ehéas cap.', Lu-
cuino, «Tupyrn; Zpzó e Dacinho.

Kc-scrvas: Todos os inscriptos.
GOYAZ F. C. x RIALTO F. C.

Itealiíiándo-sè hoje, o encontro
entre] os clubs ncimn, o director
(.portivo do primeiro, pede, o com-
parccinionto dos toams abaixo cs-
calados, na sede, ns horas regula-
montiires.

l«'oi escolhido pnra este match o
campo do «Magno F. C.

1" toam — Lemos; Machado e
Fernandos; Djàiniá, Oliveira o Aze-
vedo; Rocha, Santos, Trindade, Pa-
choco n Souzu Cruz. •

2° teniii -— Vilar; Josó e Ary
cap., Cláudio, Sevetto c Antônio;
Adolpho, Limn, Vorol, Alcides I e-Uéidos II.

Reservas: todos com inscripeão.
VASCAINO x ESTRADA DE

FERRO
Parn o encontro desta tarde, nocampo da rua Nery Pinheiro, entro

os clubs ncimn, n direcção sportiva
do Vascaino escalou os seguintes
teams:

Io quadro — Antenor; Lagarto eFaria; Oliveira, Ciciliano o Burica;
Carvalho, MoraeB, Chico, Coelho
o Costa.

2o quadro — Affonso; Neco eAgumaldo; Loçatolli, Braucato oArmindo; Badu', Braga, Eduardo,
Mano c Waldemiro.

Reservas: Barroso, Domingos,
.Turubeba, Elias e os demais inseri-
ptos na Liga Graphiea.

A. CAJUENSE CLUB
Realizando-se hoje em disputa do

campeonato da L. Leopoldincnse
o encontro Aragão x A. Cajucnse

direCtor sportivo do Cajueuse,
pede por nosso intermédio o com-
parecimento dos seguintes joga-dores:

A's 11,30, na sede: Daniel, cap.;
ernnndes e Longo; Augusto, Oar-

los e Freire; Alyaro, Lúcio, Cares-
tia, Martins e Eduardo.

A's 1,30, na sede: Oliveira; Sou-
za e Nelson; Feitiço, Albino e Lu-
cio; Caetano, Lúcio, Fernandes
Cíip.j Gambiarra, Hercilio.

Reservas: Todos os jogadores
com inscripção.

LUZITANO F. C. x S. C.
AFRICANO

Roalizando-se hoje, o encontro
official do campeonato instituído
pela Liga Brasileira de Desportos
entre os primeros e segundos teams
dos clubs acima citados, ambos

sírios concorrentes no campeonatoaa serie A, a direcção sportiva doLuzitano F. €., avisa a todos osseus amndores que o local dos.eu-contros será o campo do Brasil F.L ., sito ú rua Sá s|n. na esta-çuo de Piedade, devendo todos com-
rarecer ás horas rcgulameiitares,
para nuo darem margem a futurasrcclamnçõoH por parte do S. C.Africano, isto «5, devem obedecerrestrictamente ao seguinte horário:
J£i 1,-0 na Central, expresso dê-,10 m. — Cabral, Attila, Abra-huo, Procopio, Chocolate, Ribeiro,Jayme,, Menezols, Alberto, Lulu,Lumartine.

Sports em Nictheroy

Reservas: Alexandre, Fontai-ha^ Rodrigues e Felicio.
__-io!mDl: A'Â n Jlora3 na sede,as 12,30 na Central, expresso dé
v,lf ,mn~. ?orto- Sli' Adlicmar,Manoel, Portella, Britto, ManteigaFrnnça, Victor, Pinto, Zeca.

Reservas: Platão, Caoá, Soares,Netto, Navarro, Tavares, LevyAmorim, Nelson e todos os ama-dores com mscripção na Liga.S" team — Não haverá encontrodeste qundro, deixando portantode ser escalado.
CORCOVADO F. CLUB

O Corcovado F. Club, a victo-nosa sociedade da Gaven, contando
muitos trmmphos, correspondendo
a dedicação incnnçnvel dos seus ns-sociados, possuirá em pouco, maisuni campo pnra a pratica do foot-bali, cujas obras de adaptação vãoser começadus dentro de poucosdias.

Os directores da futurosa sode-dade sportiva, ao que consta, vãosuspender, por oceasião do começo

dog trabalhos do referido campoo .pagamento da jóia, durante 30dias, facilitando assim, a entrada donovos elementos para o seu quadrosocial, quo é numeroso.
A actual directoria do Corcovado

1. Ç., que termina o mandato nofim do corrente auno, 6 constituída
doa seguintes Srs: presidente, JoAoLividnnes Júnior; secretario AStcffnn Júnior; dirò'cto"r.-(ih_sou-
reiro, Murio da Silva Costa; di-rector-sportivo, Lucilio T. de Can-tro; procurador, Alberto G. Sti-f-fan; fiscal, Álvaro de Almeida;mnRultor-tcchnico, Paulo QueirozDuarte.

RESOLUÇÕES DA DIRECTORIA
DO ONZE DE JUNHO F. C
Deliberações tomadas pela dire-ctoria cm sua reunião realizada

antc-«bontera:
a) approvar a acta da sessão

anterior;
b) adraittir como sócios contri-bumtes, os Srs. Hugo Loentcl, Wal-demar Ribeiro, Antouio Barrozo,

Jandyr, Junibeba, Nicolau Viric-i-mo, Octacilio G. Vieira, .Tono Ks-
tevos, Manoel Gomes, Francisco
Souzn, Antônio Santos Bastos
Annibal Souza.

c) acceitar a demissão do car-
go da commissão de sports, do Sr.Alexandre. Delephen, e nomear parao referido enrgo o Sr. José Ro-
drigues;

(!) suspender por 30 dias os Srs.
Abiho Garcia, Alexandre Delephen
por terem infringido o artigo S° dó
Codigo.de foot-ball.

c) eliminar de accordo com o ar-tigo 24, letra A por falta de pa-gumeuto vários associados.

Rçallza-so hoje um treino en-
tre as equipes acima no campo
á rua Martha da Rocha. O dire-
c*cor do combinado Cattete pede,
por nosso intermédio o compare-
cimento dos jogadores escalados:
Galdlno, Colher, Couquinho, Edu-
ardo, Raul, Tesoura, Grunha,
Bacurim, Rubom, Chico, Chi-
marca.

ONZE DE JUNHO x MACAU
Realiza-se hojo o match amis-

toso entre estes dois clubs. no
campo do segundo, sito d esta-
cão do Bomsuccosso para esto
jogo os teams do Onze são os so-
guintes: Cruz (cap.), Mistura,
Augusto, Mnrambaia, Mariano,
Paulista, Noronha, Cicero, Gra-
dim o Mesquita.

2o team, fis Vi horas na sGdc;
Armando, Jacaré, Andrade, Ca-
muru' (cap.), Lctria, Cabeleira,
Manool, Chico, o Francisco M.
Costa.

2" team, 12 horas na silde: 55ézê,
Totonlo; Miguel, Ângelo, SPda,
Seabra; Colloso (cap.), Annibal,
Vasco, Laranja, Affonso, Caccio.

Reservas — Todos não escala-
dos.

LYCEU DE ARTES E OFFI-'
CIOS

OS MATCHS DK HOJE
NA A. N. D. T.

Barreto x Fonseca — Campo darua Visconde de Sepotiba — Jui-zes do Seto do Setembro — Re-
presentante, o Sr. Claudionor Bor-
ges dos Santos, do Nictheroyen-
se F. C.

America x Sete do Setembro—Campo da rua de S. Lourenço —
Juizes, do Ararigboia — Repre-
sentante, o Sr. Cosmo de MelloAlves, do Yplranga F. C.
NAO SR REALIZARA' O MATCH

NEVES X AMERICANO
Devido a deficiência do campo,

motivado pelo desligamotno doCruz de Malta, não se realizará
hoje, o encontro Neves x Ainerl-
cano.
A AFEA TRANSFERIU O MA-

TCU DK HOJE
Em homenagem ao S. C. Flu-minense, promotor das Regat«as

de hoje, a Directoria da Atoa.transferiu "sine-dio" o embate jFlamengo x Serrano.

Do accordo com o contrato
existente entro estes dois clubs,
o jogo acima deverá realizar-se
no campo da rua José do Patro-
cinio. em Villa Isabel. Por este
motivo, a thesouraria do Inde-
póndericla avisa a todos os seusassociados quo o ingresso será
pessoal o mediante apresentação
do titulo social n. C (junho).— RealizartdÒ-se boje, no cam-
1") do club, o match official doturno entro os teams do club edo S. C. Maçltenzlè, a direcção
sportiva solicita b comparocimen-
to do todos os amadores inseri-
ptos, Os 12 o 13 lioras, respecti-
vãmente, 2o o 1« teams.--Hoje. ás 7 horas, treinarão ostoams infantis o juvenis, dever.-
iio os Srs. amadores comparecer
á. hora acima.

Sports nos Subúrbios
OS JOGOS DE HOJE NAS DI-

VERSAS LIGAS
S;'in estes os jogos que s« an-

tiunciam para hoje nas diversas
ligas:

LHU BRASÍLBÍRA DR
DESPORTOS
SERIE "A„

Municipal x Dois do Julho —
Nn campo do primeiro, entre os
primeiros, segundos e terceiros
quad»'QS,

Africano x Luzitano — No cam-
po do primeiro entre os primeirose segundos qnndros.

SERIE "1!..
Bomfica x Santa Keloisa — No

campo do primeiro, entre os pri-meiros, segundos u terceiros
toams.

Realizando-se hoje o encontro
com o S. C. Boavista, o director
de sports desto club escalou os
seguintes teams:

2o team, ás 13,30 — Silva, No-
rival e Mazlnho, Max, JosS e
Preguinho; Romou, Souza, Pro-
copio, Floriano e Louzada.

1" team, ás 15,15 — Napoleão;
Dario o Peres; Barros, Chico o
Laurindo, Cabelleira, Sylvio Le-
vy, Geraldo c Ernesto.

Reservas: —• Palumbe, Boltto e
China.

O director de sport podo a to-
dos os amadores inscriptos, esta-
rem tis 13 horas no ground do
S. C. Boavista, no Alto da Boa
Vista, onde será o encontro.
LUSITÂNIA MISS-BALL CLUB,

NO FESTIVAL DO CRUZEIRO
A. CLUB

Pela directoria do Cruzeiro A.
C. foi convidado o Lusitânia
Miss-Ball Club, para tomar par-
te no sou festival de Io anniver-
sai-lo, enfrentando o Piedade Mlss
Bali Club, na 5a prova, fts 14 ho-
ras o 40 minutos.

Para esso encontro o director
sportivo do Lusitânia escalou o
seguinte toam: Gabi, Alzira, Pau-
nilha c Irene (cap.).

Reservas: Didi, Nair, Alie.»,
Victoria e Dada.

O director sportivo pede o com-
paoroimento das amadoras esca-ladas íis 12 horas, na sede doclub.
RUPTURITA x Z. SEIS F. C.
Realiza-se hoje o encontro en-tre estes dois clubs, om disputade campeonato da Loopoldinen-

so ontre os 3"°, 2"° e V teamsno campo da estação de Bom-supcessü. O director sportivo doRiipturità pede o comparecimon-
todos jogadores abaixo escalados:1 team — Felix; Olympio, Ju-vonal, Mario, Alfredo, MoacyrIsca, Jorge, Tatá, Anicoto, Anto-«io. 2° team — Jorge; Walde-mar, Falas, Herrnanò, Ignacio,Emygdio, Odilon, Goiaba, Wuldo-mar o Felix; 3» team -- Amaro;Annibal, Lemos,. Bunlnga, Man-

NA ALI.IANCA
Guanabara x Vera Cruz —Cam-

po da travessa do Bomfim —Jul.
zes, do Palmeiras — Ropresentan-
te, o Sr. Joaquim Olympio de Sou-za, do Rio Branco.

Vasco x Paulistano — Campo
da rua Prefeito Sodré — Juizes,
do Rio Branco — Representante,
o Sr. Oldemar Bastos, do Hun-
gria

Deusa da Victoria x Santa Cruz—- Campo da rua do Estacio doSA — Juizes, do Hungria —- Re-
presentante,. o Sr. Oetavio Gui-
marães, do Barreiras.
O EMBATE M«VnRETO X FON-

SECA
Em disputa do Campeonato of-ficial, encontrur-se-ão hoje-, nocampo do campeão de 191S, oscoiuunctos do Barreto e o Fnri-soca A. C. ,

A FKI.rOAI).. DO AHAHKi-nOIA
A Directoria do Árárigboia, ofestejado gròtriio da Entidade Of-tlolal, otfereee bojo, na sode so-ciai, uma sueculenta feijoada aosseus denodados players.O inicio da festa nós "Perlaui-
tos", será As 12 horas.
V GRANDIOSA DOMIXGÜEIR \DO S. BENTO

Tora logar hoje, na sede do'aureado grêmio da "Aféii" o8,-.. Bonto, uma attráhonté "Do-
minguou-a".

O BARREIRAS NO "FESTIVAL DOITA li'. C„ no mg
A convite do Ita V. ('.'., do Riotomará parte, hoje, no o.-impo dóIndependência F. C, num fés-tlval, o novel grêmio da A. H No Barreiras P. C, que enfrentaráo Vasco F. C, de Nictheroy.

OS TORNEIOS DE WOI.I.EY-BAI,I„ BASKET-RAM, ,. CtNO-l'ONG, JVO S. BENTO
e-9s ., a?tuae?,. dirigentes doSao Bentos filiado á àgremla1-
Cilo do Nictheroy, resolveuom sua ultima reunião, instituiros "Torneios Intèr-Socios!' de
JVoi«ey-Ball», 

"Basket-Ball" e"Pinf-Pong".
ps grandes melhoramentos in-trpduzidos neste sympathico Kre-mio, devem-so á feliz administra-

Çáo do Euripedes Ribeiro, Presi-dente; Manoel Lima, .Secretario oAgostinho do Freitas LomelinoIncansáveis baluartes do "rubro"!
O JI'IZ DO MATCH BARRETO TYPIRANGA E> SUSPENSO 

'
O dirigente official, em sua ul-tuna reunião, resolveu suspenderdas fulicç-Ocs de arbitro, o Sr Hi]dobrando Rabello,' que arbitrou aprova dos primeiros quadros Tpi-r.anga o Barreto e nomear umacommissão, afim de, apurar asIrregularidades, verificadas no ei'-tado encontro.

BAGANEIRA PERDO.VDO,
Foi perdoado na reunião da-bi-reotpria âü. A. X. D. T„ o amadorAlfredo Baptista, (Bíigaridlrá) doArar.Ig.boiá V. C, victima ' 

daenergia,',' da douta C. de F„ nuoinjustamente applicou o "Co-
digo de Torturas", por informa-
cons verba es. Ã
O NOVO CAMPO 1)0 FONSECAl-\ C. SERA' VISTOBIA1K) ;.',

Conforme o officio endereçadoa, directoria do A. N. D. T., 
' 

foinomeada uma commissão eómpos-ta -dos Srs. Claüdlno de OliveiraGonçalves, afim d0 vistoriarema nova fraca de sports do Fon-se.cn, A. C.

CYCLISMO
A PRÓXIMA CORRIDA INTER-

CLUBS
O director de corridas do Club

Internacional de Oyclistas convida
a compa recer á sede social, todos
os amadores quo queiram tomar
parte nus provas inter-clubs proiriÒ*vidas pelo Velo Sportivo dc Ra-mos, na qual o Çlub tomará parte.

TURF
MB an_jtT_JCB_C!l iUT-jfiií

DERBY CLUB
Com todos os elementos necos-

snrios parn alcançar mais um es-
pli-iidillo suecesso, vae esla ¦ socic-
dade realizar hoje a sua 8» corri-
da que se enracterisa pelo equili-
brio resultante dum projecto de
iuscrip.ão elaborado com a preoc-cupiK.ão de facultar a innumeros
concorrentes a possibilidade de vi-
ctoria.

Os embaraços quo encontramos
para analysar o programma, revê-
Iam bem o receio que sentimos de
fornecer indicações pouco vantnjo-
sas aos nossos leitores.

Somos, porém, obrigados a ex-
tornar as nossos impuessões e porisso o fazemos com ns reservas queas circumstancias impõem.

Annlysamio o 
'programma 

chega-
mos ás seguintes conclusões:

.1° r.-u-eo — Criação Brasileira— 1.100 metros — Pelos traba-
lhos fornecidos pela potranen Ba-
fale, foi ella objecto dc algum jo-
go na praça, baixando suas cota-
ções a 18 e n 16.

Ksse facto entretanto não deve
impressionar a niuguem, porqnan-to, Gohypio o Culmina podem aspi-
rar a victoria. O cavallo do stud
Lundgreen e uma boa indicação,
no menos pnra a dupla.

2" Parco — Criação Estrangei-
ra — 1.000 metros — Numa tur-
ma de estreantes como esta, não
temos elementos seguros pura ba-
Süár as nossas indicações, mas, de-
vemos acreditar nus informações
dos que trabalharam os cândida-
tos a essa prova. Na opinião- do
nosso nuxiliar que assistiu aos co-
tejos, a victoria oscilla entre Titia-
na e Cnduui que aliás foram os
mais jogados. Audez é o melhor
azar:

.">" Pareô — Seis de Març.) —
Ij.OOO metros — Valete o Bistury
sao 03 concorrentes que so apre-
sentam com maiores probabilida-
des de victorin, o <iue não excluo
(;nal(|iier sprprcza de Ouvidor ou
Fox-Trot,

«Se, porém, a corrida se der nor-
malmente, os dois primeiros devem
entrar cõilòcndps.¦1" Pareô — Velocidade — 1.250
metros -- Salcrno e Conííance são
os candidatos que devem merecer
ns preferencias «lo.publico, estando
o primeiro muito bem colloc-ado nos-
sa ttít-niiu Ua, porém, um nniniul
iiu«- não deve ser desprezado,
Maiiantiales.

;V' Parco — Itnmaraty — 1.609
metros — Mostrador seria a for-
ça destacnda.se estivesse em boas
condições de preparo mas, segun-
do cousta, ainda não se acha bom
movido.

!So assim fõr Patuseo e Gua-
raná devem doniinur os loutros
concorrentes dós quaes Barba Azul
e Mala Real são verdadeiras in-
cognitas, aliás desprezados pelos"sabidos,,. •

0° Parco — Progresso —¦ 1.7.50
melTos( — Pon Quixole, Barone-
za : e Granito são as forens mais
salientes nessa turma oude se cn-contram dois animaes bem regula-res do turf paulista qúe lá perde-ram para 11. Quixote.

Bbnnp f0i snbmettido a ligeiro
descanço e vae ser apresentado
em bOus condições. Como se vê
essa carreira deve ser interessante
o nao uos admira que surja um"out-sider,,.

V Pareô — Internacional —
l..(-Q metros — A julgar pola ul-tuna perfomance de Milougucro,
não podemos escolher outro ani-mal nesse pareô, onde os seus mnio-res inimigos são Menino e Solis.
j.Gavai-Bi já perdeu a considera-

çuo em que era tido como pareihei-ro de classe e. naturalmente nãodará. tao r-eclo outro "banho,, no
publico. Cacique é animal paradistancia maior.

S° pareô — Suppíeitfentar —
l.dOO metros — Acreditamos pia-mente na victoria de Gavota quetem velocidade superior a todosos outros para correr folgada des-de o inicio até o fim d» percurso.A segunda collocação deve cabera Cid nnis preferimos Ancora quevae agora intervir em turma mais
traça.

Bo exposto tiramos as seguin-
tes conclusões:

Ràfálè Gráiíyplô
Gadüni e Titianai
Valete e Bisturi
Cònfiiincò e Salerno;
Guaraná e Patuseo
Dõji Quixote o Baroncza
Milonguero c Menino
Gavota e «\iicora
Azares: Culiiiah, Au_-__ Fos-

Desembarcou hontem ás 2 ho-
ras da tnrde, vindo do Paraná,
o jockey Dinarte Vaz.

— Foram transferidos hontom
para as eorheiras da villa hippica
na Gávea os animaes a cargo do
entraineur Agcu de Sousa. Com
o mesmo destino iráo segunda-
feira America de Azevedo e os res-
tantes do stud Paula Machado.— A titulo de experiência o ca-
vallo_ Gavarni deverá ser dirigido
a bridão na corrida de hoje, sen-
do, para esse fim, convidado o jo-ckey Salfate.

ATHLET1SMO
ASSOCIAÇÃO METROPOLITA-
NA DE SPORTES ATHLETICOS

Eliminatória para a competição
athlòtica nacional

Reallsando-se, hojo, as 11 ho-
ras da manhã, no stadium do Flu-
minenseF. Cas provas elimina-
torias para classificação do dez
athletas om cada prova de Ian-
çamento do disco e salto em dis-
tancia, cujas íinaes estão marca-
das para o dia 27 do fluente, a
commissão executiva desta enti-
dade, a pedido do director techni-
co, solicita o compareeimento,
no local e hora designados, dos
seguintes inscriptos:

LANÇAMENTO DE DISCO
America F. C: Júlio Januário

de Souza, Isrnario Cruz o Hen-
rlquo Guimarães.

Fluminense F. O.: Elysio Pi-
mento do Mello Pessoa, ArchI-
medes Memória, Arthur Eopsold
o Mario Malta.

Rlver F. C.: Waldemar Kum-
mel e Manoel Pereira da Silva

Villa Isabel F. C: Evcnclo
Costa o Custodio da Silva Torres,

Tijuca Tennis Club: Oswaldo
de Azevedo.

Bomsuccesso F. O.: Álvaro
Gomes dos Santo3, Argentino
Muniz, Esperidião Gonçalves,
Abel Torres Damasceno o José deOliveira Júnior.
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REMO
A Me regata: hoje inaugural da

temporada
Seròo «lidas as provas clássicas "ConunanilaDle Midosi'e Pereira Passos - Varias noticias

Hoje, num dos recantos da
admirável bahia — enseada de
Jurujuba — na visinha ca-
pitai, realizar-se-á o annunciado
prelio náutico organizado pelo S.
C. Fluminense sob a direceção da
Federação Brasileira daa Socle-
dades do Remo. O local reunirá,
sem duvida, pelos elementos que
emprestarão as contendas brilho
singular.

Do programma da regata, ex-
cellentemento organisado, desta-
cam-so varias provas entre as
quaes os clássicos " commandan-
to Midosi" o "Pereira Passos».

A primeira prova será as 12
horas.

A companhia Cantareira, alie-
gando a deüficiencia de barcas, re-
solveu não alugal-as aos clubs de
regatas, como acontecia ha an-
nos. Esse acto da Cantareira me-
receu reprovação dos clubs em
questão porque veiu privar os as-
sociados do Boqueirão, Natação
o Internacional de assistirem as
regatas com certo conforto.

O BOQUEIRÃO NA REGATA
DE HOJE

SALTO DE DISTANCIA '
America F. O:-. Emílio Fran-

ÇOfs Filho, Gustavo de Medeiros
Fontes e Guilhermo Augusto Po-
gurier.

Fluminense F. O.: Jayme Bor-dallo, Flávio Pinto Duarte, Amo-rico do Azevedo e Arthur Ro-
psold.

Rlver F. O.: Manoel Pereira
da Silva, o "Waldemar 

Kummel
Villa Isabel F. O.: Sebastião

Dutra Henriques e Evencio
Costa.

Tijuca Tennis Club: «Tose Sue-car, Darcy Amaral Valle, Marti-nho Costa Ferreira, Octacilio
Gay, Paulo Nunes e Corrêa
Netto.

Bomsuccesso F. O.i EsperI
dião Gonçalves, Argentino Muniz,Eurico Teixeira, José de Olivel-
ra Lago Júnior o Pedro Car-doso.

Botafogo F. O.: Moacyr Cara-murú Waldeck e Alamlr Cruzdos Santos.
JUIZES DE SALTOS

Commandanto Eurico Viveiros
de Castro, do Botafogo F. C.JosC- Manool Labahdera, doAmerica F. C. >

Dulcldio Gonçalves, do Flamen-
go F. C.

JUIZES DE LANÇAMENTOS
Ignacio Guimarães, do Amerl-

ca F. C.
Luiz dos Santos Dias, do Flu-

minense.
Antônio F. Coelho de Almei-

da, do Villa Isabel F. C.
PERITO MEDIDOR

Fritz Repsold, do America F.
Club.

Lyrio do Nascimento, secreta-
rio.

A directoria do Ç. R. Boquei-
rtto do Passeio avisa, por nosso
intermédio, aos seus associados
que, cm virtude da Companhia
Cantareira não poder alugar abarca, frotou o navio "Mocan-
guê", do Lloyd Brasileiro, queirõ, tomar parte na regata de
hoje, promovida pelo Sport Club
Fluminense, na enseada de Jurii-
juba, Sacco de São Francisco.
Não haverá convites, e a dire-
ctoria previne que agirá com o
máximo rigor, só sendo permitti-
do o ingresso aos sócios que apre-
sentarem as suas carteiras de
identidade o o recibo n. 0, bem
corno aos que forem acompanha-
dos do sua família a saber: mão,
esposa e irmãs solteiras.

Outrosim, previno aos associa-
dos em atrazo com a thesouraria
desto club, quo não eífecttiará a
cobrança no acto do embarque.

A partida do referido navio,
será na praça Servulo Dourado,
ás 11 horas em ponto.

CommissSes — Direcção geral,
.Gabriel Nilclaus; porta, Àlber-
to Teixeira, Antenor M. Balthnr,
Florenclo Esteves o Affonso So-
greto Sobrinho.

Iteprcsentações — Dr. Manoel
Berriardino, Victorino Mendonça
Arraes e Dr. Heitor Luz,

Imprensa — Armando Mar-

tins, Othelo do Souza e José Es-tacio de Faria.
Do bordo — Annibal Ribeiro,

Affonso Segreto Sobrinho, Alfre-do Fernandes Valente, Alberto
Nogueira, Vasco de Carvalho oWalter Lima Torres.

Buffet — Gastão Ladeira.
Lanchas dos remadores —

Francisco Carlos Bricio e Car-los Koberto Schneewois.-i.
CLUB INTERNACIONAL DE

REGATAS
Communicam-nos:"Não tendo a Companhia Can-taroira podido ceder os suns bar-cas aos clubs náuticos, coma ofazia todos os annos, em virtu-

de do possível augmento do tra-fogo, hoje, domingo, a directoria
do Club Internacional do Rega-
tas, mais uma vez, nrevin. aosassociados que este cínb http po-dera levar barca para conducça.i
dos mesmos o suas fami.i is, para.".ssistirem . a, regata inaugural,
não tendo assim fundamenti us
boatos em contrario. — A dire-
ctoria."
O BAILE DE HOJE NO CLUB

DE NATAÇÃO E REGATAS
Não tendo sido possível á Com-

panhia Cantareira fornecer, con-
forme o.s annos anteriores, uma
das barcas para passeio maritl-
mo, a directoria do Club de Nata-
ção o Regatas resolveu realizar
hoje uma elegante vesperal dan-
santo, para o quo contratou ex-cellento orchestra o serviço de
buffott.

Essa festa terá Inicio ás 17
horas, e para entrada dos unso-
ciados na sC-de, 0 necessária a
«apresentação da carteira dn iden-
tidado e o recibo n. 6, dando di-
roito ao sócio ser acompanhado
de senhoras do sua família.

UMA NOTA OFFICIAL DO
C. R. VASCO DA GAMA

São avisados os associados ro-
madores escalados para tomarem
parte na regata a realizr-so hoje,
no Sacco de São Francisco, quoo rehocador para a conduecão
dos mesmos áa.uelle local, partir,,
ús 10 horas, impreterivelniente,
da ponta do Calabouco.
O ANNIVERSARIO NATALICIO

DO "CEARENSE,,
Haverá por ahi quem não co-nheça o "Cearense"? P0jg g

João de Freitas Silva, o antigo
remador do S. Christovao de-re-
gatas, hoje alistado entre os mais
devotados "rubros negros", que jfaz annos hojo. "Cearense" foi
o iniciador, entre nôs, dos inter-
essantes banhos de mar a fanta-
sla e, hoje, estamos certos, não
chegará para os abraços dos seus
amigos da "Turma pé no fun-
do" e do C. R. do Flamengo.,
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gueto Azeredo" — Arremesso do

Prova "Ma-

A COMPETIÇÃO, HOJE, DO CA-
RIOCA F. C.

Será este o programma da
competição athletica quo se rea-
lisará, hoje, do Carioca F. C.

Ia parto:
A's ü horas — Prova "Florlano

Magalhães" — Salto om distan-
cia.

A's 0 1/2 horas ¦— Prova Pe-
dro Ruiz Martins" — Salto em
altura.

2" parte:
A's 13 horas — Prova "Anto-

nio Pinto Filho" — 100 metros.
A's 13,15 horas — Prova Au-

peso
A's 3,30 horas —

noel Ruiz Martins" — 400 me-
tros.

A's 3,45 horas — Prova "Fran-
cisco César dAlmeida" — Arre-
messo do disco.

A's 14 horas — Prova "Arman-
do Cabral" — 200 metros.

A's 14,15 horas -— Prova "José
Gomes Moreno" — Arremesso do
dardo.

A's 14,30 horas —- Prova "Pau-
Io Martins Torres" — 800 me-
tros.

A's 15 hrosa — Prova "Antônio
José Joaquim" — 1.500 metros.

C. R. VASCO DA GAMA
E' esso o programma official

da competição de athletlsmo des-
se club:

Dia 4 — 1* prova — 100 me-
tros.

2* prova — Lançamento de
peso.

3* prova — 800 metros.
4« prova — Salto de distan-

cia.
5" prova — Lançamento do

dardo.
0* prova — Salto com vara.

7* prova
Dia 11 -

tros.
2* pro.va

disco.
3* prova
4* prova •
5 a prova -

roiras.
0" prova
7' prova •

«...00 metros.
• 1" prova 200 me-

Lançamento do

Salto em altura.1.500 metros.
¦ 110 metros com bar-

400 metros.
5.000 motros.

Esta competição é relativa Aexigência do código respectivo daA.M.E.A., e será realisada nosdomingos marcados, 4 e 11, pelaparto da manhã.
A prova de barreiras por nimia

gentileza dos Srs. direotores doFlumiense F. C, será realisada
no Stadium do mesmo c'/ub.

MOVEIS FINOS?
CASAS BELLA

AURORA
Catteie, 78-80-108
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RATIBOR, 19 (Austral) — As chuvas torrcnciaes

destes últimos dias rias montanhas da Alta Silcsia,

provocaram o transborda mento do rio Oder, innun-

dando toda a região de Ratibar, onde destruiu a maior

parte das colheitas. Director-proprietario MARIO RODRIGUES
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WISCASSET, 19 (Austral) — Partiu hoje d'aqui

a expedição dirigida pelo Sr. Mac Millan, que vae

explorar a Groelandia, em busca de provas da expio-

ração feita pelo balão dirigivel "Norge".
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S. EX. JUVENIL...
"0 Hospital de Clinicas"

"Dr. Cabide"
lil»—Tg ¦¦*Bm^^^^",  . ---'-¦¦ ¦ ¦*¦ v ¦'•'-'¦'-.-'.-',•'- ¦'.•'.-'.¦'¦y-y<i-',\- -k-tT

S. Ex. agradece...

Realizou-se hontem, a ceflmo-
. ida do lançamento de mais uma
.pedra na administração de S. Ex.
Juvenil.

O "Hospital de Clinicas,, "Dr.

Cabide" teve enterrada a sua pri-
nieira e talvez a ultima pedra.
Pedra fundamental, lapide scpul-
chral.

Discursos, abraços, flores, mu-
sicn, risos,, "fracks;, e "palm-

beaclis  Foi uma cerimonia fu-
hèbre, ás 10 horas, na estação da
Mangueira, talvez prenunciando o
triste fim do "hospital,,, numa lu-
gubre hora, escolhida de prefe-
rencia, uo Rio de Janeiro, para os
sepultamentos, que são feitos
invariavelmente, ás 10 ou ns 16
horas...

Ficou enterrada, pois, mais uma
volumosa lapide, onde cm letras
gnrrafaes, está gravado o inimor-
tal, nome do Sr. Juvenil Rocha
Yaz, c em letras pequeninas, data
de nascimento, do baptizado, de
vncclnação, de maior idade, etc,
otc, emfim', "todas" as dntas e
"todos,, os cargos que S. Ex.
oecupa uo ensino official de nosso
caro Urasil, attestando á posterl-
dado a brilhante e moteorlen pas-
sàgèm do Dr. Cabide. pelos maio-
res e mais representativos cargos
do magistério nacional!...

A cerimonia foi realizada na»
raias do. antigo "Turf-Club.,. se-
gundo reza o convite impresso,
distribuído profusamente.

O terreno escolhido foi sempre
um charco e está situado á mar-
gem de 4 ou 5 linhas férreas, de
linhas quádruplas cada uma, e c
só chamado "central,. — (infor-
inação de S. Ex. Juvenil), —

porque fica á beira da Estrada
de Ferro "Central" do Brasil...

O logar f. quieto, calmo, propí-
cio ns cogitações dos estudiosos,
em que pese os silvos agudos e a
trepidação constante e formida-
vel. Taes terrenos, sempre fo-
ram julgados impróprios c indignos
mesmo para educar cavallos, mas
afói-a servirão para educar os
moços, os nossos futuros medi-
cos!...

O "Turf-Club.. morreu por es-
tar situado nesse local, o que <!
uma coisa' phenumcnal cm nosso
meio, pois tudo o que 6 desporto
e pretexto para jogo, progride e
prospera assustadoramente no
Rio de Janeiro.

Só o 'Turf-Club.. falhou e sue-
cumbiu. O.s terrenos mataram-no.
O que não sucederá agora com o

- "Hospital de Clinicas»,, "Dr. Ca-
bidê" ?

É' um absurdo a construcção
deste hospital no local escolhido.

S. Ex. Juvenil mostrou-se cego
ás criticas ajuizadas feitas a esta
obra. sem pês nem cabeça.

E' um erro crasso o que S. Ex.
pretende fazer, á custa dc sacri-
fieios medonhos para o erário
publico.

Acredite S. Ex.. — lá d» alto
de sun curul, cm nossas palavra»
de lealdade.

Desconfie de seus engrossado-
res e emende a mão.

Tudo pnssa c ns pedras funda-
mentaes (pie S. Ex. espalha por
esta linda cidade, ficarão escondi-
vdas sob a terra, com medo c ver-
gonha (ie apparecer á
dia. escandalizadas pela incousci-
encia financeira de S. Ex.

Cpmpreucudc-se bem. coitada»,
as escrúpulos c a amargura des-
sas pedras, Sr. Rocha Vaz...

As piilavras.lnmlntori.is com qiiw
os contumazes louvaminheiros e
interessados "embriagaram.. S. Ex.

 (apesar dn imposto prohibito-
rio contra o álcool que irá custear
e sustentar as obras e o funecio-
immento do hospital) — o veotu
ns levará.

Os retratos de S. Ex.. agora
«m todos os tamanhos, em Iodas
ís posições, em todas as pedras,
e cm todos os cantos, serão sub-
stitlüdos pelos heroes do mo-
mento.

Daremos n S. Ex. Juvenil um
exemplo que pôde servir de lição.
embora nada nos pedisse e seja
S. Ex. avesso a qualquer con-

• sclho, porquê julga-se iufallivel.
Ao ser proclamada a nossa Ro-

.publica, dosapparéceu logo do sa-
lã o daí Congregação da Faculdade
dc Medicina do Rio de Janeiro, o
retrato de Pedro 11. o sábio e
devotado protector do ensino, e
a placa de ouro com a lnseripção
bajnlntòria, no estylo clássico dos
inecnsadores.

Pedro II tinha deixado dc man-
dar, — c é sabido (pie o grande
monnrcha nunca mandou despoti-
camente e abusivamente como o
"Dr. Cnbids" — tinha, pois, Pe-

¦ dio II deixado de ser o favorito
do podei-, o homem do dia.

O zelo extremo dos antigos ad-
miradores do Imperador, — que
aliás os tinha cm maior numero
que S. Ex. Juvenil. — foz ati-

TACNA-ARICA
0 Chile tambem aguarda

os acontecimentos
SANTIAGO, 19 (Austral) —

Não ha noticia alguma sobre o
problema dc Tacna c Arica a
não ser o lelegramma quo o
governo recebeu dc seu embai-
xador cm Washington, dando
conta detalhada do cumpri-
mento da missão que lhe fora
confiada dc notificar á chan-
eclaria norte-americana, que o
Chile considerava terminados
os bons officios do Sr. Kcllog,
ministro das Relações Extc-
riores dos Estados Unidos pa-
ra a solução do problema do
Pacifico, mediante um accor-
do.

Agora o governo chileno cs-
tá resolvido a esperar para sa-
ber que attitude assumirá o
presidente Coolidgc, pois acre-
dita-se que a porta continua
aberta para se encontrar uma
solução.
QUANDO PARTE O GENERAL

LASS1TER

loa na prisão!
Mais uma façanha é "Dr. Casaca de Ferro"

ARICA, 19 (Austral) — Sa-
bc-sc que o general Lassitcr,
chefe da delegação norte-ame-
ricana á Commissão IMcbisci-
liaria, partirá definitivamente
para os Estados Unidos na pro-
xima segunda-feira, apoz uma
sessão em quo aquella com-
missão decidirá adiar indefini-
(lamente seus trabalhos.

Um accidente de avia-
ção em França

Morreu o aviador
CHERBURG, 19 (Austral)—Um

hydroplano da marinha^ de guerra
franceza, evoluindo hoje sobre o
porto, chocou-se com o mastro da
torpedeira norte-nmcricána "Lani.

son,, que estava ancorada e caliiu,
primeiramente sobre o convez da
torpedeira e depois no mar.

O aviador morreu instantânea-
mente.

De novo — no fundo da prisão
onde se acha — volta a chronloa
policial a focalizar o Dr. Ollvel-
ra Bastos, o celebro "Casaca de
Perro", o execrável vendedor da
morte' à ' prestações... Imagi-
nar-se-á, talvez, fosse elle vlcti-
ma de algum accidente. Ou, en-
tão, que — arrependido da pro-
fissão infamante que abraçQra, a
uma Irrevogável Intimação da
sua consciência. resurrecta, após
vários dias do meditação em re-
tiro espiritual — tentasse contra
a própria existência, como um
ultimo e supremo recurso herol-
co. Nada disto, porém. Este he-
rolsmo, coragem humana quin-
tessenciada, nunca se coadunara
com o caracter que o exorna. Ca-
racter que, por sua vez, á ma-
nelra do. couraça, 

'6 revestido de
um perpetuo- o crú cynismo, tão
seu, sempre aberto, cynismo que
serve para dlstlnguil-o, elevan-
do-o a um plano superior, dos
seus sósias, o "China", o Bene-
dlcto, o "Maneta", o Ignacio, o
"Menino Jesus" e tantos outros.
O "Casaca de Ferro", dentro da
sua prisão no 4o batalhão da Po-
licia Militar, negociava com o
terrível tóxico. Vendia cocaína!
A principio, Isto parecera fan-
tastlco. Dir-se-fi. uma "blague",

uma grosseirisslma 
"blague"!

Infelizmente, é o que ha do mais
verdadeiro, de mais verídico, do
mais assombroso em matéria de
verdade! Este homem, crimino-
so reincidente, deve ter parte
com o Diabo. Preferimos dizer
uma coisa destas a ter que usar
de outras... Imagens. A's vezes
mais valo um euphemismo...

A MANHA não tem medido es-
forços na campanha a quo se

Dr. OJfoeíro Bastos, o "Casaca de Ferro"

va exercendo, ali, no quartel, a
verdadeira profissão. Ogencia diabólica ao serviço da

Morte — elementos, esses, por
todos os títulos Indesejáveis, di-

gnos de um cárcere impiedoso,

porque sabem, de consciência, o

mal que praticam. Esta façanha

atirou com a melhor boa vonta- I que vamos registar linhas abaixo,

sua .»f-r  •--
"Casaca de Ferro" era multo vi-
sitado. Procuravam-no pessoas
um tanto suspeitas. Rapazes do

gestos nervosos, senhoras do
oinos brilhantes. E o major, que
nelas suas próprias funeções, ha-
bituou-se a fiscalizar tudo que se

Como repercutiu em
Buenos Aires a falsa

noticia do encontro
dos aviadores ar-

gentinos
BUENOS AIRES, 19 (Aus-

trai) — Pouco depois dc 1 ho-
ra da madrugada, quando sc
recebeu aqui um despacho do
Rio de Janeiro coinmunicando
que radiogrammas do Pará di-
ziam ter sido encontrados os
aviadores orgentinos Duggan c
Olivcre c o mecânico Campa-
nelli, os quaes teriam chegado
a Salinas, onde haviam sido re-
cebidos pelas autoridades, va-
rios jornaes, a,maioria quasi,
apressaram-se em difundir a
noticia com sirenas c bombas
que attrairam ás redacções
milhares de pessoas. Outros,
porém, como "La Nacion" aco-
lheram a informação com re-
serva, annuncinndo-a somente a
titulo de boato não confirmado.
O publico, não obstante, entre-
gou-se a manifestações de ju-
bilo, que pouco depois das 2
horas, degeneraram cm fran-
ca c hostil demonstração de
protesto contra os jornaes que
vchicularam a noticia infun-
dada. Logo que foi conhecido
um despacho do director «los
Tclcgraphos do Brasil, dr.
Paulo Gomide, informando que
se tratava de uma informação
falsa, produziu-se immcdiata-
mento a rcacção publica, pro-
movendo-se então manifesta-
ções do vivo protesto contra os
ditos jornaes, especialmente na
Avenida de Mayo, onde a mui-
tidão praticou excessos, que-
brando algumas vidraças.
- Todos os jornaes censuram
severamente os responsáveis
pelo lamentável facto, que
trouxe maior desanimo c gran-
de desapontamento á socieda-
dc argeutina.

H¥BfBÍwiWría Câmara!
feita pelos deputados oTem que ser m

em parlamentar...
general Polpara provocoulim discurso bellicoso io

o primeiro "sururú" no Palácio Bocea Torta
A experiência da primeira ses-

são no palácio da Câmara. íoi
desanlmadora para os jornalistas
quo trabalham junto aquella casa
do Congresso. A reforma do regi-
mento, na theorla, e, na pratica,
a localluação dos chronistas na
nova flotoía de ouro, tornaram
verdadeiramente secretas as ses-
s5es da Câmara. A Imprensa aa-
da pode ouvir do que se passa no
recinto. Destinou a mesa a re-
portagem. dois pequenos púlpitos,
de onde é impossível ouvir os de-
bates. ,

Esses poleiros sao escuros, iu-
xuosos, tem duas saletas liem
adornadas, tapetes bonitos, mesa,
tinteiros som tinta, poltronas e
dtvans macios... Para fumotrs
ou alcovas, seriam irreprohensl-
veis. Mas para o trabalho da ro-
portagem... ,

São da altura do um primeiro
andar, om relação ao recinto. La
em baixo, vê-se apenas a gestl-
cuação do orador, e uma outra
phrase solta. A acústica é de-
feltuostssima, devido ás propor-
ções da jcasa ou mesmo a defeitos
de construcção.

Os apartes, quo são, quasi sem-
pre as notas mais interessantes
das sessões da Câmara, perdem-
se no ar. Basta que falem dois depu
tados a um tempo para quo so
tenha a impressão de um verda-
deiro tumulto. B nada se per-
cetas»

Tudo Isto, assignale-se, verift-
cou-se hontem, falando deputados
quo têm voz forte o clara, como
o Sr. Leopoldino de Oliveira, o
Sr. Potyguará e o Sr. Baptista
Luzardo...
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CRISE MINISTERIAL
FRANCEZA

Herriot continua em con-
ferencias

PARIS, 19 (Austral) — O Sr.
Herriot passou todo o dia de
hoje, em conferências e cônsul-
tas.

Suas principaes conferências,
foram com o Sr. Robincau, go-
vernador do Banco ttc Franca,
com os peritos financeiros do
Parlamento e com vários ban-
queiros.

Considera-se provável que Sua
Ex. não termine antes dc ama-
nhã seus estudos politicos deven-
do, depois disso, iniciar os con-
vites para a constituição de seu
ministério.
REINA PZ\UMI8MO NOS CIR-

CULOS PARLAMENTARES
PARIS, 19 (Austral") — Reina

considerável pessimismo nos cir-
calos parlamentares sobre as pro-
habilidades de se ver o Sr. Herriot
conseguir a estabilidade do fran-
co. Comtudo os íntimos do chefe
do Partido Radical affirmam,
confidcncialmcnte, que elle está
preparando iim plano, com o qual
espera alcançar o apoio da maio-
ria do Parlamento..
O PROGRAMMA FINANCEIRO

DE HERRIOT l
PARIS, 19 (Austral) — O Sr.

Edouurd Herriot passou toda a
manhã de hoje, discutindo com
os leaders dc seu partido, o pro-
gramma financeiro, quo considera
necessário no actual momento.

lnterpellado pela reportagem, o
Sr. Herriot declarou que preton-
do decidir em primeiro logar a
política a seguir e, sô depois dis-

luz do j so escolherá as personalidades,
que deve convidar para fazerem
parte do seu gabinete.

¦rim^M—1^—ir——-———^——— '«^»^wt

As grandes innunda-
ções na Europa

Central

Assim que so iniciaram os tra-
balhos, os jornalistas verifica-
ram a censura auditiva a que
estavam sujeitos. Procuraram
vários dos membros da mesa, a
quem expuseram a questão, que,
aliás já tinha sido agitada logo
que se inaugurou officialmente o
palácio. Todos se explicavam co-
mo podiam. Invocando o regimen-
to, as conveniências da ordem e

... 
„ 

i outras coisas velhas.
Os vinhedos do valle do ^^J^S^fí^

co.

Os

de, procurando livrar o Rio dos

semeadores da desgraça oriunda

do mais repellento e funesto dos

viclos. Os resultados benéficos

da campanha Iniciada por este

"fconecos" do "Casaco de "Ferro"

a ultima deste cynlco charlatão

officializado, basto, para fazer re-

saltar a necessidade urgente de

se levar ao fim, quanto antes,

este combate ao commercio dos

Mais uma victoria dos
sports americanos

na Europa

Os tennistas argentinos
vencem os inglezes

LONDRES. 19 (Austral) —Nos
matches doblcs finaes, disputados
hoje, no Quccn's Club, os joga-
dores argentinos Robson e Cat-
taruzza venceram o coronel Ber-
ger o o major Bernard, por
6/2,6/4.

Morreu a rainha Olga da
Grécia

ROMA, 19 (Austral) — Falle-
cm hoje em sua residência, nos
arredores desta capital a rainha
Olga da Grécia, viuva dó rei Geor-
ge I.

A veneranda extineta contava 7o
annos de edade c teve junto de seu
leito, nos últimos momentos, seu
filho o principe Clirislovam c suas
netas as princezas Irene e Helena
da Grécia.

"CAXINGUELÊ! CA-
XINGUELÈ!"

Noticiando o fallecimento do
rar o retrato e a respectiva plaea t(?nente charp; todos 0s jornaes

li-

pnra uma reservada.
Dnhi retiraram esses objectos

e os colfocaram em logar mais
condigno o perfumado...

E' f um facto publico, histórico
e incontestável. Mire-se S. Ex.
Juvenil neste espelho, c lembre-
se dos amigos. que soffre-
ram traições do sna párté, — oli-
nictis eminentes, professores aca-
tados e cirurgiões reputados, —
do quem agora S. Ex. procura ea-
pfar a sympatliia novamente.

Uecoude-se *--. Ex.. dos estu-
•dantes que S. Ex. do síti^ie sou
throno inattingivel c pftvisorio,
perseguiu e continifn a porsegõir.
mas não se esqueça o
bidê que '-um dia
tro do caçador.,.
que portanto S.
pouco. l»^.

passa, nos seus menores deta-
lhes, resolveu mudar do sala o
preso. E aproveitando a mudan-
ça, deu uma busca om regra no
quarto oecupado pelo contra-
ventor.

NOVE VIDROS DE COCAINAl

Foi feliz o jielozo fiscal do ba-
talhão. Numa das gavetas de
uma commoda estava uma pe-
quena caixa contendo nove vi-
dros de cocaína. Com certeza, o
resto do síocfc do ousado contra-
ventor.. ....

-IS PROVIDENCIAS DO COM-
. ¦ MANDANTE,

¦ Feita a descoberta confirmado-
ra das suas justas suspeitas, o
major narrou tudo ao comman-
dante do batalhão, coronel Silva
Campos o communicou o facto ao
Dr. Augusto Mendes, delegado
incumbido da campanha contra
os tóxicos que em companhia dos
commissarios Abel Soeiro o -Sér-

gio Affonso Alves e na presença
do official do dia ao. batalhão e
dos reporters d'A MANHA ap-
prehendeu os nove vidros de co-
caina dos quaes sete estavam in-
tactos, levando-os para a dele-
gacia do 5o dlstrlcto onde foi pro-
cedida a abertura do inquérito
pelo respectivo delegado,' Dr.
Christovão Cardoso.

• QUEM LHE FORNECEU A
"COCA"

Mosella totalmente sa-
crificados

BERLIM, 10 (Austral) —No-
ticias de vários districtos indicam
que o» vinhedos situados ao longo
do Rheno, do' Mosella e do lagf»
Constança soffreram grandes dam-
nos, estando parcial ou totalmente
destruídos.
OS FORMIDÁVEIS PREJUÍZOS

NA PRÚSSIA ORIENTAL .
esse rio não continuará a subir.
Os prejuízos causados pelas innun-
dações ás colheitas da Prússia
Oriental, são formidáveis tomando
o flagello fls proporções dc uma
verdadeira catastrophc.

Parte da cidade de Dresdo esW
invadida pelo transbordaraento do
rio Elba; mas ha symptomas de que
esse dia não continuará a subir.
SOBEM AS ÁGUAS DO LAGO

CONSTANÇA
'STUTTHA11T, 19 (Austral)— O

governo de Wiu-tenberg calcula em
cinco milhões de marcos os prejui-
zos já causados pelo transborda-
mento do lago Constança.

As águas desse logo continuam a
subir. Em Strcga, sua pressão re-
lentou o dique do rio Ncizzo, que,
por sua vez, innundou varias aldeias
oos arredores, destruindo as co-
Ilícitas.

MUSICA

Ná prisão,' 6 Dr. "Casaca" era
visitado pe,los seus filhos. Um
destes, o de nome Miguel, que
com elle se achava na noite om
quo foi preso em flagrante, em
Olaria, era quem lhe fornecia a
"coca".

Um companheiro nosso presen-
te, interrogou "Casaca". Sem
constrangimento algum, respon-
deu-nos:

— Estes vidros, já eu os poa-
suia desde o dia da minha pri-
são. Trouxe-os commigo mesmo,
sem que ninguém desse por ei-
les, no fundo da mala.

E não disse mais nada.
Dahi por' diante, no decorrer õa

diligencia, consorvou-se complt-
tamento estático, absolutamente
calado, com um ar de quem esta-
va alheiado a tudo quanto se pas-
sava. "Casaca" vlrára estatua...

DA PHARMACIA
MIOUEL

Os commissarios Sérgio ^//«"sor/""c| e Alel Soeiro'
posando para A MAAHA

entorpecentes. Lutando contra

elle, lutamos por um desejo po-

pular.

Inclusive este, affirmaram que o
seu medico assistente, Dr. Enêas
Lintz. attestára como "causa-

nibrtls" uni "traumatismo mo-
ral".

Hontem. cm conversa com
aquelle reputado clinico, docla-
ròu-nos t-llo que não altcsfára
tal. Nem o podia ter feito, quan-
do a verdadeira causa foi uma
••grlopç péritonitè".; Do outro
modo, disse-nos ainda que nunso
dera cueixa alguma ã policia,
••nonas telüphoriáràl como amigo,
?o Dr. Peregrino do Oliveira, pá-
diridõ-lhe fizesso cessar aquelle
estado do coisas em relação ao

i cliente, atteiulemio ao melindroso
?rda"caça <* ou- estado de saudo que este expc-

N",o se offus- | rimentava. Tudo mais quando so

Es. i>or tão j disser,
Uluiu o Pr.. Unlz

que

Dr. Ca-

sem fundamento, con-

jornal, relevante a cada episódio,

ahi estão vivos ainda. Não pre-

cisamos encarecer os resultados

advindos para a sociedade cario-

ca com a prisão do Mario Mon-

toiro, com a do "China da Lapa",

com a deste inegualavel "Casa-

ca de Ferro", homem de intelll-

Foi atropelado por um
auto, em Nictheroy

Ao anoitecer, cm Nictheroy, o

menor Sylvio, dc 14 annos, pardo,

filho de Manoel Teixeira, resi-

dente ú travessa Baronc/.a, foi

atropelado por um automóvel de

praça no ponto 100 réis, do Fon-

seca, recebendo ferimentos na rc-

gião frontal esquerda.

O "chauffeur,, fugiu c o menor

{ui medicado na Assistência.

¦ DO MAJORAS SUSPEITAS
Já ha alguns dias andava j o

major fiscal Benedicto Ferreira
de Assumpção desconfiado de

o Dr. Oliveira Bastos esta-
¦....„.....-....-.•••"•••••••••••••"•"•"••••""••••*''*'

OS LIVROS
S.

Nos livros da contabilidade da
Pharmacia S. Miguel, examinados
agora, se encontram notas sobre
os principaes viciados. Nessas
notas o Dr. "Casaca" se apre-
senta como um benemérito da
humanidade, curador de vários
cocainomanos. Ataca o Dr. Au-
gusto Mendes, delegado do 12°
dlstrlcto, em commissão na 3" de-
legacia auxiliar, e diz se ter re-
c usado a assignar o seu depoi-
mento no termo do .flagrantes por
roputal-o falso. O livro de regis-
to de tóxicos não foi encontrado.

UM COVARDE!
Muito censurável o procedi-

manto quo teve, hontem, Ame-
rico do tal, um rapaz de quasi 20
annos, para oom o meni/io Geo-
váttí de. 10 annos, filho de D.
Béllica do Medeiros, moradora j.

rua Camerino n. 89.
E' que- Américo por uma tra-

quinada qualquer praticada, por
Óoovath, aggrèdlu este com uma
tqrquez, ferlndo-o na mao es-

^T 
victima tovo os soecorros da

Assistência, e o covarde aggres-
sor evadiu-se,- registando o facto
as autoridades do 2o distmto.,

Morreu despedaçado
Um facto bem triste oceorreu

hontem, á noite, no leito da 11-
nha férrea em frente á cancel-
Ia da rua Marquez de Sapucahy.

As pessoas que aquella hora,
aguardavam a passagem dc va-
rios trens, expressos e subur-
bios, próximo á referida cancel-
Ia, recuaram aterrorizadas após
a'passagem dos alludidos com-
boios. ,

E' que ã margem de uma das
linhas, encontravani-so fragmon-
tos de um corpo humano, cuja
cabeça demonstrava ser de um
homem de côr branca, apparen-
tando ter 40 annos de idade..

«RUBINSTEIN,,
Graças aos números extras con-

cedidos pelo concertista Üubins-
tein ao seu numeroso publico, no
Lyrico, no final da primeira par-
te, podemos ainda assistir toda a
segunda parto do.programma* Bu-
soni, cm *'L'alcôve de Turandot";
"Dois poemas,, de Scriavine e
a "Prole do Bebe,,, de Villa-Lo-
bos.

Este compositor patrício cuja
inspiração põe os mestres fu-
turistas fora de combate chinello,
tal o arrojo com que escreve, teve
em RuMnstein um dos interpretes
mais notáveis. Os números da
"Prole,, inspirados cm melodias
populares brasileiras tão esquesi-
tamente encaixadas ali, bem po-
deria constituir uma linda "rapso-

dia,, brasileira onde o talento do
autor podesse se expandir mais
afoitameute de par com a sua ins-
pira<*íío 

"sui gencris".
Destacamos assim, esses nu-

meros, são por vezes monótonos,
salvo um ou dois como a "Negri-

nha,, e o "Polichinello,,, bisado
pelo artista, qúe contêm em si
qualquer coisa mais interessante
dc techuiea musical e de expres-
são.

Finda esta parte, RubeusTein
foi forçado a tocar mais um cx-
tra, sendo escolhida a "Invoca-
tion,, de Alheniz, seguindo-sc en-
tão coinO final do concerto pro-
ducções de Chopin: "Ballnda cin
lá bemol", duas "Mazurcas,,. "No-

cturno,, e "Polonaise op 44„. O
"Nocturno foi deliciosamente in-
terpretado com riqueza de colori-
do e profundo sentimento, sendo
fortemente applaudido. Na exc-
cução da difficilima "Polonaiscu o
vigoroso pianista em oitavas bri-
lhantes, demonstrou a fortaleza de
seus dedos, e certeza de pulso e
segurança quando arroncou aquel-
les accordes rythmados, com sua
mão esquerda. Emocionada a pia-
téa, de pi, applaudiu-o insistente-
mente, tendo ainda de executar a
"Barcarolla" de Chopin, "Triana,.

de Albcniz,, e "La cathcdrale cn-
gloutie,, uma das mais inspiradas
c suggestivas composições dc
Debresy. ¦_

Terça-feira, sern sua despe-
dida- A. 

C.

— O defeito é da casa. Sao cot-
sas dc architectos. S6 os depu-
tados que so sentam nas primei-
ras filas 0 que ouvem alguma
coisa... E, depois, e mesmo da
profissão de vocês, adivinhar o
que so passa nas sessões...

O Sr. Arnolpho Azevedo foi
mais suscinto. Cingiu-se ao facto
consummado. A reforma do re-
gimento prohibe a entrada dos
jornalistas no recinto.

S. Ex. esta. todo absorto na
contemplação da sua obra, da
obra do seu genro... Noli me
tangere...

E a persistir a teimosia da
mesa, as sessões ficarão redu-
zidas, para os jornalistas, a vor-
dndeiras exhibições cinematogra-
phicas. Scena muda. Arte do sl-
lencio.

No emtanto, defronto da mesa,
ondo ficam os tachygraphos, esta
desoecupada uma área larga, per-
íeltamente bastante para alojar
os jornalistas, sem prejuízo da
ordem, nem da boa marcha doa
trabalhos. Só se ha o proconce-
bido propósito de subtrahir á re-
portagem certos segredos perigo-
sos que por vezes circulam pe-
los . escaninhos da Câmara...

A chronica das sessões parla-
montares, em face da situação
creada aos jornalistas no novo
palácio, tem que se resumir na
minuta burocrática fornecida de-
pois dos trabalhos, pela própria
secretaria da casa, ou ser feita no
meio de advinhações, interpreta-
ções da mímica dos oradores, ou
informações colhidas, difficil o pe-
nosamente, dos deputados que se
queiram prestar a esse incommo-
do...

Basket-ball interestadoal
Bealizou-so hontem no sta-

dium do Fluminense, o annun-
ciado jogo entre o club local e a
Associação Christã de Moços de
São Paulo.

Depois de uma luta muito in-
teress;.nte, venceu o Fluminense
de 37 x 23.

Em jogo preliminar, o vasco
venceu a Associação Christã de
Moços, do Rio de 18 x 17«

O Sr. Arnolpho Azevedo, vis!-
velmente convencido do seu papel
histórico, abriu a sessão, com ai-
gumas palavras que ninguém
percebeu. Ficaram igualmente no
ar as palavras do secretario que
leu o expediente.

Depois, viu-se subir à, tribuna,
ao lado da mesa, o Sr. Eurico
Valle. Silencio absoluto...
UMA VOZ CONTRA A REVI-

SÃO
O segundo orador foi o Sr.

Octacilio de Albuquerque. O re-
presentante parahybano leu uma
declaração de voto sobre a re-
forma, constitucional. Isto soube-
se depois pelas provas distribui-
das a imprensa.

Esse trabalho do Sr. Octacilio
de Albuquerque começa por um
trecho do manifesto que Ruy
Barbosa dirigiu ã Nação em
1916, , a propósito da suecessão
presidencial.

Depois entrou a atacar a revi-
sâo e o modo por que se vem
ella processando. Criticou os bos-
sos costumes politicos. o regimen
da subserviência politica e a ten-
dencia anti-liberal da reforma.

Citou Faguet. a propósito do
"horror das responsabilidades",
e dedicou longo trecho â reprodu-
cção de uma scena de "Os

Maias", de Eça.
Fez ainda o orador longas con-

siderações sobre o estado actual
de coisas no Brasil o perorou
anatheraatisando a "politica no-
fasta que separa, por antagonis-
mos radicaes, os dirigentes dos
dirigidos".

FALA O SR. LEOPOLDINO
DE OLIVEIRA

Seguiu-se na tribuna o Sr.
Leopoldino de Oliveira, que com-
mentou a situação geral do paiz,
alludiu, combatendo-o. ao proje-
cto de augmento dos subsídios,
tratou do caso Maurício de La-
cerda e do outras questões.

Tf MÁ "ORDEM DO DIA"...

O quarto orador foi o general
Tertullano Potyguara. Mal o
deputado cearense pronunciou
as primeiras palavras, notava-se
quo estava disposto a agitar a
Câmara. Não é o general um ora-
dor propriamente acadêmico.
Tem affinidades com o Sr. Ba-
ptista Luzardo. E suas phrases
saem vehementes. cortantes, meio
desabusadas. Sua vos metalliea
chegava, por vezes, ao poleiro da

entretanto, renunciou a osso lo-
gar. E explicou que esses assum-.
ptos estavam iuteiramento fOro,
do sua "arma"...

Depois, percebeu-se, por algu-
mas phrases soltas, quo o gone-
ral Potyguara atacava de fronte
o projecto do augmento do sub-
sldio. Começou, ontão, o primei-
ro "sururü" verificado no pala-
cio da Câmara. O orador comba-
tia violentamento o augmonto de
subsidio, julgando osso projecto
uma afronta u. Nação, desde
que o funcclonalismo passava mi-
serias. Choveram apartes, que,
pela mimica dos aparteantes, de-
viam ser violentos.

O general comparou os subsi-'-
dios com os ordenados das cias-
ses armadas. E illustrou: os ge-
neraes o almirantes- ganham
pouco mais de dois contos o qui-
uhentos mil ruis.

A essa observação, retrucou —
segundo nos informaram depois
— o Sr. Simões Fiuio:

— O quo V. Ex. ystá. pleiteando
é um augmento do vencimentos
para os militares.

Mas o tumulto continuava. O
general Potyguara era fortemen-
te apoiado pela esquerda: o Sr.
Baptista Luzardo, o Sr. Leopol*
dino, o Sr. Azevedo Lima, Alguns
da maioria mostravam-so irrita- .
dos com o Sr. Potyguara, 6 entra
elles o Sr. Plinio Marques. Era
uma algazarra tremenda. Do po-
leiro da imprensa ouvia-se ape-
nas um grande rumoí. O "suru-
rú" engrossou quando o Sr. Fio-
res da Cunha aceusou o general
Potyguara do estar fazendo o
jogo da esquerda. E o general
continuou a gritar e a gesticular,
enquanto o bate-boeca conti* .
nuava.

Segundo nos informaram, •
orador falou depois sobre a defi-
ciência da nossa defesa e a po-
breza da nossa organização na-
vai. Passando a outros assum-
ptos — foi uma feijoada o disr-
curso do general — alludiu á re-
tirada do Brasil da Liga dos Na-
ções, felicitando, por essa attltu-
dc, o governo da Republica. Allu-
dlu á politica exterior o verberoí*
o gesto do Brasil votando a fa-
vor da Inglaterra quando esta
foi investida na posse, por vinte»,
cinco annos, da cidade santa d»
Mossul — o que lhe parecia um.
precedente de apoio ao Imporia-
lismo Inglez.
A "LTRA" E O IMPOSTO DE

RENDA
Quando se entrou na ordem do

dia, o Sr. Henrique Dodsworth ,
levantou uma questão de ordem»
Queria que, de accordo com osi
requerimentos do urgência ja vo-
tados, os projectos de incorpora-
ção da tabeliã Lyra e do dilatar
ção do prazo para recebimento do
declarações relativas ao Imposto
de renda, tivessem preferencia, so-
bro a revisão, para immodiata
discussão e votação.

O presidente resolveu em con-
trarlo.

A REVISÃO •
Começou, então, a segunda dis-

cussão da reforma constitucional.
Subiu á tribuna o Sr. Collares

Moreira. Ia — segundo nos dis-
seram — fazer uma "sabbatlna"
e para isto pedia a attenção da
casa. E começou. Ninguém o ouvia
lá do alto do pollelro. E os depü-
tados. que podiam ouvir, não O
quizeram. Foram saindo. A'e
15 l|2 horas sô havia nos seus lo-
gares cinco ou seis. Os secreta-
irios foram tambem deixando a
mesa, á excepçâo do Sr. Domin-
gos Barbosa que, embora nao o
pareça pelo nome, 6 irmão do Sr.
Collares Moreira.

Quando o deputado maranhen-
sa acabou, o Sr. Baptista Luzar-
do o substituiu, combatendo a r««
visão. E assim se esgotou a hora,
sem que a discussão fosse en-
cerrada.

A CATACUMBA
Consta que o Sr. Chormont 6*

Miranda mandou á mesa da Ca-
mara este requerimento:

"Requeiro que, por intermedi»
da mesa da Câmara, seja pedido
ao poder executivo (Ministério
da Fazenda — Dlrectoria do Pa-
trimonio Nacional), communica-
ção do processo em virtude do
qual, as terras foreiras da União,
denominadas "Chácara da Ca-
tacumba", situadas á margem da
lagoa Rodrigo dc Freitas, cujo
aforamento cairá em commissp,
são hoje do propriedade da Em-
presa do Terrenos do Districto
Federal. Limitada, que está of-
ferecendo essas terras á venda,
ao publico, divididas cm lotes, se-
gundo so verifica de annuncios .
e plantas publicados nos jornaes
desta capital." :M
AS COMMISSÕES... SECRETAS

Tambem 6 prohibido o ingresso
dos jornalistas nas salas das -j.®
commissões. A de Finanças este- -..rSi

vo reunida hontem. Infelizmen- c
te porém, não podemos, por
aquella motivo, informar os nos-
sos leitores do que se passou por':-,msl
lá.  |

————— •.-«/*

imprensa. "
Começou agradecendo aos col-

legas sua eleição para a com
mi:

Da grande metrópole
do Norte á grande ;|

metrópole do Sul -

0 "Buenos Aires" íoi\:f
visto nr dia 13 em Cabo ^

Orange
PORT DE FRANCE, l-IAUTI*. -;\

NICA, 19 (Austral) —Um radio-*.- '*;

gramma de Cayenna informa, qúi...í^
o hvdro-avião "Buenos Aires,, fo?r - mé
visto, no dia 13 do corrente, descer, ,'$M
em Cap. d'Orange, voltando logo • .
a erguer vôo com rumo ao Brasil. ,, v-,.í,

A INQUIETAÇÃO EM BELÉM¦ ^
BELÉM, 19 (Americana)— ..;#

Perduram nesta capital a inquietflf^-s^,-
ção c o interesse geral da popula- .;.,.;$%
ção pela sorte dos aviadores argen- .> -,|

NOVAS EMBARCAÇÕES PARA :Êl
DESCOBRIREM O PARADEIRO ;M

DOS AVIADORES
BELÉM. 19 (Americana) — Se- -'.

gundo consta, seguirão ainda hoje,
novas embarcações com o fim dc , i
descobrir o paradeiro dos aviadorc?

ssão de agricultura. Logo apôs, | arSentinw. Duggan e Olivcro.

«if,.
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' Cbritiiitinmos Hoje, ti relação'- (Jo ca.ns coiiímerçíacs que,
!¦ jm-ditiiite cuiitraclo com o
. "União do Ucscohlos Gorncâ",
; estabelecida' ú nm Urugyaya-
, nn, 112, 1" aiiilui', dão aos por-
; tadores das carteiras vendidas

pelii "União", descontos de 5 n'20 
1".

Essas enrleiras, que sao ues-
•soiics e servem de identidade,
•Usüo vendidas pela "União", ú
Í<xna Ui-u(|ua,yana, 112, V andar,
•'pelo preço tie l_?()(tí>.

. São estas ás easas, além das
•ííjue já |iiil)licamos e ainda va-"umis publicai':¦ ' 

LUVASE LEQUES:
Casa Cavanellas — Rua do

i Ouvidor. 17S — 10 %.
•:'¦ MALAS E ARTIGOS PAKA
iiVi_<iEM: -A Slala luglòwi — Rua da
V Carioca, _:J — 10 %.
{ A Mala Moderna — Rua Mar.
J Floriano, 207 — lü %.
i A lUaia iTaponcza — Av. I?as--.«os, us — Kl %:.'. 

A Pérola — Av. 28 de Selam-
. i bro, 301 — 10 %.

Casa Marinho •- Rua 7 de
í Setembro, (í(i — 10 .%.

Vasconcellos & Cia. — Rua»7
,'• tíe Setembro, 8S —10 %.
I INSTALLAÇOES SANITA-
/ Ri AS:
i Amaral, Anjos & Cia. ~ Rua
', i.ej). do Porú, 81 — 3 %.
5 Macedo & Irmão — Rua 13 de

Jlaio, 41 — 5 %.
, ADVOGADO:

Dt*. Sócrates üiuiz — Rua' Jsacliet, 18 -- 10 •}'<*.
1 SÍACIUNAS DE ESCREVER:
3 Ki Sass — Rua dos Andradas,

40 — 5 %.
i ' ALMOFIAD-ES PINTADOS A
\ ÓLEO:

-. L. Sancliez —• Rua Corrêa
1 Dutra, 86 - 10 %.
í L. Sancliez -- Rua Sailto

Àuiaroj 190 — 10 %i
í ACCESSORIOS DE AUTO-

MOVEIS:
J Ri-arja «Timior & Cia. — R.
•« Evaristo da Veiga» 136 — 5 %.
Í Isnard & Cia. — R. 7 de Se-
v-lcnibro, 75 — 5 %.
3* Luiz F. Braflft & Cia. — R.
\ Sen. Dantas, 122|124 - 7 %.

Moreira, La tnl & Cia — R.
Evaristo da Veiga, 24 — 6 %'.

ÉNXOVAES PARA CASA-
MENTO:

Palácio das Noivas — Rua' 
Druguayana, 83|87 - 10 %.

Salomão Locoscliby — Rua
do Cattete, 249 — 10 %.

ESPELHOS, VIDROS E ME-
TAES PARA VITRINES:

Casa Garíbaidi — Hua S. Pe-
dro, 221, esquina de Av. Passos

10 <;-..
' OLEADOS CONGOLEUM:

Casa Carioca — Rua da Ca-
rioca, li) — 10 %.

Casa Santos — Rua Rep. do
Peru', 48 — 10 %'.

ÓPTÍGA E INSTRUMENTOS
.SCIENTIFICOS:

A Óptica-—Rua da Quitanda,' 
51 - 10 %.

Casa JUiclia — Rua Rep. do
Pc.ii', 50 — 10 %.

ÓURIVÉSARÍA E FABRICA
DE ANNEIS:

Kosla Pbpowicíh •— Rua Au-
'justa, 57 — 10 %.

RIJÓUTERIAS:
Iiuitistria Barlh — R. Senhor

dos Passos, 100 — 10 %.
i BONBONS:
i Casa Tóbiulia — 11. Retlien-'court Silva, 12 — 10 96.

BORDADOS:
Casa Riibens — Rua Uru-

Sjuayana, 20 -~ 10 %.
Casa Rúbciis — R. do Tliea-

tro, 2! (Matriz) — 10 ...
A. Almeida — Rua Alice, 12710 <;',..
CIRURGIA EM GERAL:
Casa licrinaitny — Rua Con-

Í-al.cs Dias, 54 — 10 %•COFRES DE FERRO:
Deposito Rcrla — Rua Uru-

guayitua, 141 — 5 %,
Coíres Internacional — De-

íposito Rua Tlicòiihilò Oltoni,
134—10%.

Cofres Internacional — Fa-
briea, Av. Amaro Cavalcante.
35|9 — II) %.COLCHÕES:

Luiz Garbali — Rua Senatlor
Euzebio, il — 5 '/<-.

ÈLE6TIUGIDADE:
Casa Domestica — Hua Ra-

rão Rom Retiro, !) — 5 %.
Oliveira Castro & Cia. — Rua7 tle Selembro, 177 — 10 %.«.'asa Radid _ Rua dá Cario-

ca, 15 — 10 f;_.
FLORES ARTIFÍCIÂÈS:
Fabrica Flores "Universal"
7 Setembro, 197 — lü %.Casa Couto _ p_acii ,!;,' i(e.

puhlu-a, 203 — II) <;_-.
FLORES E SEMENTES:
Casa Flora — Rua do Ouvi-dor, (il _ io %-.
Casa Flora — Rua Goncal-ves Dias, 07 — 10 •%,
FOGÕES E GAMAS DE FER-RO: N
Deposito Rcrta — Rua Uru-

fluavana, 141 — 5 %GARAGES:
Gara;,c Ideal _ Rua Silveii-aMartins, 110 — 8 %.Garogo Lapa - R. Thcotonib

Rcjjadas, 27 — 8 ct
GELADEIRAS:
Bastos, Filho & i.-cstes -

(Fabrica) Rua 8 tie Dezembro.

A MANHA — Domingo, 20 dc Junho de I92G____«____.__»_¦___.»_______________—-_¦_-¦¦.._,..¦ -- . 
^.^. m^-num Immmmmymmmxm* ili' ^'¦^•'•-¦¦"'-¦--¦"^^3_.._^:;»?Pg_^_^|g^ m mmmm r—y,.,.—¦ ___
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GOVERNO DO DR. CAMPOS SALLES
Mídia cambial (1001 == il|38 valor _1?01I8) (1902 = 11 31|32 valor 20*052

ANÃOS DE GOVERÇVO

1901
1902 * * . • • i » »• •¦¦ f* • > •) > a

Soam a, do blcnnlo :4>l K>J K,

MU ri-la popcl
Iiniiortui;tln

B6.173.-000Í
42.212:000?

98.415:000$

MU rí-l» papo!
Exiiortoçfto

19.219:000?
20.741:000?

39.9(i0;000{

Mil réis pnpel
Saldo ii favor dn

i»i[iiirtii«.-íío

Mil r_ Ih papel
Snlilo a favor «I»

exporiiiçfti»

21.501:00(1$. V.V '¦'. 
.

GS. -155:000*51

1-,'auivnlcnte eiu
libiilH

__pt>ii_<,-n<»

2.651.287
2.084.000

4.735.287

Saldo a favor da oxporta6_o om ijapel-moeda .. G8.45C:000í0O0

Kiliíivnlrnfe em
libras

I3xpor(a£9o

987.730
1.020.353

1.934.083

Equivalente em i Equivalente em
Iibrau libras

Saldo a favor da
iinportuçiio

1.057.647
1.743.557

2.801.204

Saldo a favor da
deportava»

Saldo a lavor da importasao em libras esterlinas . a 2.S01.204 __

. . ^iw. GOVERNO DO DR. RODRIGUES ALVESMédia cariai (1903 = 12 9|32 valor 1-.641> »904 =_ 12 7|32 valor »|641) (1900 = 15 57164 valor 16*103) (1906 = 16 .3,64 valor 14*956)

ANNOS DB GOVERNO

1903
1904
7 905
1900

• a S"*l > •; > •
é -•[••)«• t •

* • • ¦' *• •¦
- • a* ;•«' a*

Sorama do quadrlonnio.,..

MII réis papel
Import.-tçflo

43.536:00*.
52.707:000$
53.503:000.
52.000:0001

202.412:000$

Mil Ttla papel
' Exportação

16.869:000$
22.137:000$
20.422:000$
29.005:000$

87.433:000$

Mil rél» pnpcl
Saldo u favor da

tmiiorta(flo

27.667:000$
30.570:000$
33.141:000$
23.601:000$

114.979:000$|.

Saldo a favor da Importação em papel-moeda '-A 
A 114.979:000$000

«,, __,_ _, . Eiiolvalente em Eqniralente eaMH réis pnpcl E«mlrnlente em Equivalente em libraa libra»
_' .. „ . Ilbra_ Hbraa

ííaSUSüí* ** » Saldo a favor da Sahlo a favor daexportação Importação Exportação Importação exportaçSo

íi k m re w w .; 2,166.733 790.256 1.376.457 . w ,, M L .« 1 .H _ h :•: ia m ,, 2.006.603 1.110.004 1.550.439 . 
'. 

2 S . - f 
'-

_ Cã H i. il l. w, 3.5U.141 1.361.644 2.149.497 .' 
'.• 

I Z S .' i.' ." *•¦ '- " • - 
_ • g-S««-»22 1.923.568 1.585.361 ' 

J ^ J ^ [í j? .
_ _ _ li ni a i.. 11.853.279 6.191.622 6.661.757 ., h B A. „ tó a .

Aos milhões de meíros!!

FABRICO PRÓPRIO

CAMA E MESA
Sortimento sem rival

0 anucio sincero e «dato
LEIA ISTO!

INVERNO

1
$'.;íí^__k
'__S_S -

®wt^'

de

Saldo a favor da importação em libras esterlinas B a 6.661.757

GOVERNOS DOS DRS. AFFONSO PENNA E NILO PEÇANHAM.dia cambia! (1907 __ 15 9j64 valor 15?851) (1908 = 15 1,64 valor 15$9S3) (1909 =_ 15 1|0_ valS „M„T «01^=16 ?! v^T^ 15$851,

ANNOS DE GOVERNO

19*7
mas
íoqo
193|0

• • • f* ¦' '• •' '• •] (¦!•! • • Y.fll
H • •' '• fl| '< • * a • s • • • «

«Somma do quadriennlo.,

Mil rí.Jn papel
Importação

57.770:000$
57.479:000$
69.518:000$
01.011:000$

235.778:000$

Mil ríl» papel
E-l>orta«jfi(t

27.990:000$
29.652:000$
33.727:000$
85.200:000$

126.5S1:000$

Mil rílii pnpel
Siilrti- ii fnvor dn

liu por lação

29.771:000$
27.827:000$
2õ.7!H:0(m?
25.805:00(1$

109.197:000$|.

Mil rêU pnpcl
Saldo n fnvor da

cxportnçfln

w w w » t_ a :•¦
:•. w i. :•: :•: i. ...
:•: i». k i. -.. w ...

Eqniralente em
libras

Importação

Equivalente em
libra»

Exportação

3.630.7091
3.596.206
3.727.327
•4.071.564

1.759.699
1.855.172
2.114.122
2.3S2.457

15.025.806 8.111.450

Equivalente em
libra»

Saldo a favor da
importação

1.S71.O10
1.741.034
1.013.205
1.689.107

6.914.356

Saldo.a favor da tmportaijilo em papel-moeda >j :.: 109.197;000$000

Equivalente em
libra*

Saldo a favor da
exportação

v.,n _ 
' 

I!iU-ur,"r «*ncorpada, lindos paiIrOes, metroVpll on bent-nllne He lü enfestada . . ..
o?t_ví___ .e pura Sedn' lBr«- J'30' I"ct». «""»"«. <«»I'COtíonian ,ie pura «eda em xadre» o limado pretot-ore«, enfemadn .
«__« ílan*,>n"!c «e M».,Koi,*pVirA'm..:.';.•;;..•.•.;.•.•.•.'..•.*.•.

1 obe_ ÍS"" .de MonS»'- c|IIndo« barran de pcllncla..
Ilõbe_ _»"__? * tl,e,KC<im Inc-hewsc graiirnecido» de pellucia
nÔbe» m__í_""T í,ule»'»»«<' KMrneeUo » pelle 
_»b_K _?.« .C"UX d.e «s««"ok»». «»" lindo., forros"o;r'ir,rf^„"Mrnknn ou ??^,,c **^*«
CobertorcK lindo» paiirOc.-..' soltei 

'r-n
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Saldo a favor da Importância em libras esterlinas ... a 0.914.356 =

GOVERNO DO MARECHAL HERMES DA FONSECA
Média cambial (1911 = 15 31|32 valor 15$029) (1912 = 16 6104 valor 14$927) (1913 = 15 61(64 valor 15$044) (1914 __ 14 21|32 valor 16$375)

ANNOS DB GOVERNO

1911
1912
1913
1914

• fl1 > *\ a »:

Somma do quadrlonnio.

MII réis papel

Importaçdo

60.477:000$
71.349:000$
74.1iSl:O00í
03.832:000$

Mil réis papel
Exportuçfto

39.485:000$
43.917:000$
46.60'3_000'$
36.470:000$

260.039:000$! 160.441:000$

Mil réis papel
Saldo n fnvor du

importuçüo

20.992:000$
27.432:0(10$
28.418:000$
17.3511:000?

Mil réia papel
Saldo ii favor da

t-xpnrtaçilo

i-. :. i. t-: i•; w .

94,19S:000$|.

Equivalente em
libras

Importaçüo

Eqnivnlenie em
libra»

ExportaçSo

4.024.858
4.756.025
4.998.706
3.412.927

2.629.630
2.927.775
3.101.188
? 220.042

17.193:116 | 10.887.635

Saldo a favor da Importação em papel-moeda ;, ,„. 94.198:000$000.

Equivalente em
libra»

Saldo n favor da
liuportaçfio

Equivalente em
libra»

Saldo a favor da
exportação

1.395.22S
1.828.850
1.894.518
1.1S6.8S5

6.305.4S1

oSaní:1' p,"ra so(,a' «"íc-Nindo, iá ürè»:::::::::

1,feêK.ã!Ii„n., 
&_?#•1,ura •st*.iá;v5V,,-.daVebVc»;,.„:

Fiilíçurnute, p„rn NeUa.' 
'eiifi-Mad..' 

IO clir.» ;'•"•••Crepe pompo çrande novidade W*™.^'.^;:::;"^

TECIDOS FINOS
Ç5RANDES LOTES DE VOH. aUE SERÃO VENOIDOS POR FRECOSL

18.U0I)
__..()(K»
-"IfOlI*

-tsiion-.
7?nix>i
s*?..«n»-*

_0-íll(ll>
i-j-jom.
íaSBOt»,

„$s«V|
_..SOI>".
-4 $.1(1»
a?2õei
19..QQJ
4?:ii«í-
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Saldo a favor da importação em libras esterlinas*. . 6.305.481 =_

GOVERNO DO DR. WENCESLAU BRAZ
Mídia cambial (1916 = 12 2.]61 valor 19*278) (1916 __ 11 15116 valor 20*104) (1917 = 12 45]64 valor 18$893) (191S = 12 67|64 valor 18$C15)

ANNOS I>» GOVERNO

1915
1916
1917
1918 • 1 » • • *

Somma do quadriennlo..

Mil rél» papel
ImportaçOo

92.675:000$
114.019:000$
109.300:000$
187.899:000$

Mil réis papel
Exportação

52.095:000$
07.992:000$

100.725:000$
172.753:000$

MU r£is papel
Saldo n fnvor du

liiiliurtiii-üo

Mil rél» papel
Saldo n íavrir da

exportação

40.480:000$
4U.O27:0O0i

2.581:000$
15.146:000$

i. H h a 19 _ !>

503.799:000$ 399.565:000$ 
104.234:000* . ... a ,.. „ w ,A 26.273.623 21.69d.151 " 5.183.472 . líJBK!!;i,

Etinlviilente cm | Equivalente em
libra» llbrns

Importação Exportaçfio

4.786.028
5.675.425
5.791.925

10.020.245

2.692.439
3.393.699
5.707.387
9.296.026

Equivalente em
libra»

Saldo n favor da
lmportaç&o

2.093.58»
2.281.726

84.53S
723.C19

Eqnivalcnte cm
libra»

Saldo a favor da
exportação

_ anicn w i>
;•: i-. ••: w >. k >

Saldo a favor da Importasao em libras esterlinas E 5.183.472 —
Saldo a favor da importação em papol-mocda A 104.231:0005000 =

GOVERNOS DOS DRS. DELPHIM MOREIRA E EPITACIO PESSOA
Média cambial" (1919 = 14 25|04 valor 1-5773) (1920 - 14 15110 valor 10.587) (1921 = 8 9132 valor28?981) (1922 __ 7 5J32 valor 33*537)

ANNOS DE GOVERNO

1919
192(1
1921
1922 - • • » • «a * « '• «1 > «1 "fl t

Somma do quadriennlo,..

Mil réis papel
Importação

204.448:000$
157.214:000$
3 99.557:000?
225.551:0OU$

78C.770:000$|

MU réis pnpel
ExportaçAo

96.458:000$
120.117:000$
112.1-00 -.000$
153.9(17:000$

488.382:000$

Mil rél» papel
Saldo a fnvor ila

lmporiaçilo

Mil rél» papel
Saldo n fnvor da

exportação

107.990:000$
37.097:00!)$
80:^657:000*
66.644:00p$

29S.3..S:000$j.

;•: k w ii b w i-
i*i w t*»i i*; ;•, fc*i ;•

Equivalente em
li'iras

Equivalente em
libras

ImportaçSo Exportaçfio

12.032.250
10.544.889
6.902.793
6.737.686

3S.217.623

5.836.881
• 7,093.995

3.S47.S52
4.691.198

21.472.926

Equivalente em
libras

Saldo a favor da
importação

6.195.369
3.450.S94
3.054.946
2.043.4S8

14.744.697

Equivalente em
libras

Saldo a favor da
exportação

1>E CUITA
1 lote collossal de crepo ¦nari-ocala dc 1J!$000 cada inetroque e vendido no preço de
1 lote de opáíu fantasia, corte ;,'.; 

"-.;""" **"
1 lote dc voli americano, fantasia," .«_(«>.'.'.'.'.','.'.'.'.".""*,1 lote inglez, funtiiNln, efirte
1 dito francez, fantasia cttrte..'.'...',']','.'.',','.'..,.,,','.'
1 dito Nuissn, fantnNln, cfirto. " 

**¦•¦•••-••••
Foulard dc fantasia, lindo» padrói-i," enfemadò."'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'Mnho Alsnciiino, enfestado, *.-¦...
Linho IníçK-Ji, enfcstndo. lnrkiirá* 1,20'.'.'.','.'.'.'.'.'.'.'.'."",'',_Opala superior, enfestada "'
Morim lavado, próprio parn 

"roupa'¦'.branca *""
Tricoline inglein, legitima IU'„";,""", '

CAMA, MESA E TAPEÇAÍAS'"
OS NOSSOS LENÇOHS S.iO PEITOS DE CRETONE E NAO MOttISS

EMENDADO
I_nç01 dc cretone superior, »oltelro. ...-«r.i.-.•«.-_jl.ençol de cretone superior, nacional, casal ,,.r.---^I.ençól de legitimo cretone inglez para casalEronha» de cretone superior  ..........-
Fronha» de cretone — SO x 60 " 

""""lt"''""'
Fronha» de cretone — (li) x. (10 "* 'Fronha» de cretone _- 70 x 70Toalhas fclpiulaa de eflr. rosto..'ivV^*"".'-^,.*"'..^", !Idem í.l.iHias, muito gro»Mi» c grandes, bnnhi"'* 

'""""'
Colcha de cOr pnra Holtelro,.Colcha branca para solteiro 

"" "*'
colcha branca de fuzilo, parn casai::;.':,:..',::..':::.::,::,:.*::;t.uaníanapos parn lantar, dúzia.. -.-.i.__t.._j-iOnrilanapo» para chá, riu/in.....'.': i'"');-*;1" 

""IJ*::,:".:",
Toalhas adamnscada» pura rnesn -••-•' IGuarnlçnes de châ. sendo l toalliu c V)wVa'r'd'nniipi_"":"'"Idem de quarto em filo e setini, llndnmcute bòrdadáâ""'Cortinado» du filo, muito bordado "•'Morim lavado, muito fino, peça '.y.'/.'/.'".'" "-',',".",
Atoalhado superior, largura 1,30 -•-•- ,..„\Cretone superior, largura 1.10. .",.",.",¦.". ,!Cretone superior, largura i.80 . ,í ,.' ,'. ,' 

'."',
Tapetes de IS, para quarto» V.v.'..'.-V.V. .'*' ",'","",'*,
Tapetes do ia, grandes.... -.-....iTapetes de lfl, pnra sala, a x 1,00 :.'."*."'"¦. 'Ahat-jour» dc pura sedn. fu<uri«(as,"dcsiic..'..''.'"]','.".'," ,

ROUPAS BRANCAS

8*«0«,
10..SDÜÍ
12ÍS6»*;

_.S_(H»..
4-íKlltr"
R!j,"«l(V;
_sso(_-
ií.n.-ihi»;
«soo»

ansiiiO:
ÍÜSIMII*-

OÍSOflR
2*110»
csispoí

22SUII»
f:iis(im>.
48*000.
lt*5.SI!lt«-

•1.*.-*l»iAJ
8*409
nèiioo

73M0O
11$. IU»
fiOSDIX»-.
::*-n<u«(i

Camizns de dia, com nlour ,.Camisas de dia íiiuiio huTtlutltiã'.''.',y.'.',',',''/"/'
Camisas dc «Ha com vivos
Camisas rte «lia opala flnn miiÍto'bí>r*iIii'iÍús.'.'.'.":CRlças de ninrim superior com njourCal«;a» de morim superior bordadasCalças ile morim superior com vivos'.!Calças de opaia fina muito bordadas.. '.'.''.''.'"
Camisn» de noite de fino morim com nJòiiriví'MCamisas ile noite de fino morim iiiiVdadas..-;.;.,Combinações guarnccldas eom ajourCombinações muito horilndsi» .'.'.'.'.'
Euxovacs dc seda para báptlsado com 4'peças*

2RS0O
_$üo»
4S50»
II?SIM»
2ç;r>(io
«ysuo
:i.-;:.-,<iti
(!$SÜO
R..S0(»
c.r.iw»
7SS00

i:!ssnu
-15000

•; a
us is ;•. ;¦.

ia l. ._ :. es
;•¦ i>: .-: :-• •« -•:

_ _ _ i_ «•

Salilo a favor da importagilo om papel-moeda .. ... 29S.3S3:000$00. Saldo a favor da Importação em libras esterlinas £ 14.744.697 _r

GOVERNO DO DR. ARTHUR BERNARDES
Média cambial (1923 r_ 6 3|8 valor 44*661) (1924 = 5 15|16 valor40*42i)

AN.VOS DK GOVERNO

TOSSE
fi_Ájif:!íiáo

-Oi_rrlio

B.!]u_o
I_í!ü8_za

-OBsíinaçôBs
Desapparcceiri rápidamentecom o uso do xarope dc An-
gico Composto preparado na

fPh^rmaetó Bragatitina
Una tírugnayana n. 105

Venilc-ie era todas ai Phnrmin-la e Dri>g«iiiu

1923 .,
1924 ..

• . >-.-; v.

MU reis papel
Importuçüo

277.9.11:000$
338.730:000$

Mil ríls pnpel

Exportação

177.464:000$
208.279:000$

Somma do "blennlo .. >-., .-. 016.661:000^ 385.743:000* 230.Sl8:000$|. .."". ,., I 
~ 

. 
'.' 14.493.044Í

MII réis pnpel
Sa!>:(> a favor da

lm por (nçiio

109.407:000$!
12».451:000$|

Mil tíIs pnpel
Saldo n fnvor da

exportação

v: n _ ii :¦.

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO
As cncommendn. do Interior deverão ser feitas mediante Hremessa de vale postal e maU ..$000 pnra o Correio.

REI DOS BARATEIROS
OMAI

Equivalente em
libras

Importaçfio

«.196.424
8.296.02»

Equivalente em
libras

Exportação

3.S42.9S6
5.122.432

9.065.418

Equivalente em
libras

Saldo a favor d a
importação

2.263.438
3.174.188

6.427.626

Equivalente em
libras

Saldo a favor da
exportação

k s n y. ;» [-.

_ _ ei a is

Telepk: Central 368
94><|<<HI>i^<«_4r>^«t'^->»_«<**_ *<••**«_¦•_ |i**<-.»< .«•¦»*«». *»<^_4<_M«t'«t_l«<4«<4i*-^H»><t<^4>M-§i,«,tfe.<^t»M».(tM«w«MAva

Faculdade de Medicina Um que pode mais que
AVISO AOS DOUTOHA-XOOS

Saldo a favor da importação em papel-mooda ... 230.918:000*000 = Saldo a favor da Importação om libras esterlinas Als 6.427.626 =

TERRENO HA ÜRCA
Vendo-iio um escolhido ao pre-<;o da Empreaa ou troga-Se porum automóvel americano, rece-benrt0>so a dlfferenGa. H. MENIíi--I3S — Sul 290.2, cLís 11 is Ja.

RECflPITüLflCÁO

GOVERNOS

Campos Salles ,.,..,.
Rodri«jue3 Alves.' '.
A. Penna e Nilo ¦ Peçanha....
Wencesláo Braz ,.'.'„,
Marechal Hermes '..,,..
Políitn e Epitabló Pessoa..',.'.
Arthur Bornárdes

Total Keral de 24 anuoa.

Mil réis puiiel
Importação

Mil réis pnpel
Exportação

98.415:0.0$
202i'412:000$
235.778:000$
200.03 II .-000$
503.799:000$
786.770:000$
610.001:000$

2.704.474:000$

39.900:000$
87.433:000$

126;581:000$
306.441:000$
399.505:000$
488.382:000$
385.743:000*

1.094.105:000*

1 .O10.,.fi.:000$000
(Saldo a favor «Ia Republica Ar-
g-«'iitina om mil róis papel. (24annos).

Equivalente em

Importação

4.735.287
11.S53.279
15.025.806
17.193.110
26.273.623
30.217.023
14.493.044

125.791.778

Equlvalcnt eem

ExportaçSo

1.934.083
5.191.522
8.111.450

10.887.635
21.090.151
21.472.926
9.065.418

77.753.185

48.038.593

(Saldo a favor da F.cpublloa
Argentina em libras esterlinas.

Escrevem-nos:"A commissão, tendo conferen-
ciado novamente com o Dr. di-
rector da Faculdade, a respeito
do Incidente «Ia cadeira de Hy-
giene, obteve delle as seguintem
oeclaraqões:

1) Procurado pelo Dr. Ausiei-
Bente.. este, commentando lar-
gãmente a questão, afflrmou que
jamais tivera intenção de humi-
lhar os doutorandos com acto3
de prepotência;

2) Que o Dr. Bentes, docente
por concurso, é professor com-
peténte e. f.í>r... parte da banca
examinadora do ultimo concurso
de liyglene, por indicação da con-
gregação:

3) Que elle, director, não tem
provas da incompetência decla-
rada pela commissão;

4) Que o director da F.icul-
dade sempre prestigiou e presti-
glarâ a autoridade.

"A commissão desejando agir
com desassombro e não quercn-
do prejudicar interesses de col-
legas, concede ampla llbèrdâdo
aos mesmos para retirarem seufi
nomes da lista d" solidariedade.

A commls.sãò persistira no seu
ponto de vista e appella para os
collegas «iue continuam solida-
rios codí sua attitude o deseja-
rem ãcòintiaíihal-a até o firn, dei-
xarem teus nomes numa nova
lista «-tn iioder dos componente?
da mesma."

o prefeito!

i

A.

'•"~s-

VALERIO COELHO RODRIGUES
Funecionario do Ministério da Fazenda

A Passadeira Ideal
KUA I.OSAIUO, 1(17, 1°

Phono N. 5616
Ein 15 minutos: limpa, esteri-

lisa, passa e conforma a roupa.
Espera-se em .cabines. Em 48

horas, lava e tinge.
Pe«iuenos reparos (8485)

E' o Sr. commendador (como
é chamado...) da Cia. Ferro Car-
rii Carioca.

Explicamos porque; Tendo o»
moradores de Santa Thoreza. rio-
vido a achar-se em concertos a
estação, do' galgar sinuosa e Ipii-'
ga ladeira, para alcançar os hon-
dos que fazem ponto, agora, Ia.
em cima, reclamaram da compa-
nhia, a colloca.ção do uns bàncóa
onde pudessem descansar, prin".:
cipaímente as sonhoras, da exaus-
tão da subida. Reclamaram, más
nSo foram attendidos, correndo
então para o Dr. AlaOr que,„
porque estava de bom humor»,,
mandou ao commendador '(rimou'
mas 6 verdade:) que satisüizesaa
o justo pedido dos moradores do-
poético morro.

Entretanto, atfi hojo não ha;
nem uma pedra perdida por aca—
so, ali, para descanso de ninguém,
Ainda ha dias atraz era de ver-v
se o espectaculo doloroso dum ca-»,
sal de velhinhos que, não poden-».,
do mais ter-se em pc, mereceu,
dum empregado dá estação a ea-«
mola do uma cadeira furada com.»'
prova de alta piedade!

DècidiâamèntQ Alaôr não man-i •
da nada; decididamente Alaôr soo
neste caso do3 bancos, fôr at*
tendido pelo çórnmaridadòr, sèráj
por muito favor.. .•
**— ¦<>- ¦__-—__.--¦. ¦_¦__!¦

Vende-se ou aSuga-se
Conforíuvcl preilio para fami-.

lia de tratamento, situado ú . rua!-
Lúcio «ln Mendonça n. 45, poden-
do o mesmo ser visitado íis terças
i- (juiutas, diis „ ás ü horas da,
turde..

../, i,A:



1

1

,,' '• T

A MANHA — Doniiiuio, 20 dc Junho de 1926
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Não queremos lucros; temçs URGÊNCIA de entregar as CHAVES

Astrakan, pello de onça largura 1,30 •— metro .
Ottoman preto, seda, largura um metro — metro
1 peça de morim Libra"
Reps para cortinas recflame — metro

24$800

39$000

42$500

1$500

TECIDOS BE BRAÇA!...
Votle liso, todaa ni»

cOres, metro  1IJS0O
Vollc barrado, dn ul-

tlma modo. eOrte .. 14*500
Mnrrocain fantasia,
metro 3$500

Crepon Japonês, me-

J tro  2»900
I Lindos pndrSes voi-
| le, metro  4*500
1 Vollc brnnco barra-
| do, metro  SfOOO
i Lindo pnro, todas ns
I ns cGrcs, metro .. !í!f50O
I Llnho puro. 1,20 lar-
I go, metro  GfSOO
I Esponjas lindas, me-
I tro  2$000
fl Atonlhndos, desde .. 4*500

Wmtmmmm Ml ¦ ¦!»—«^^««^w^—¦——Mi*.*...—I

SEDAS COM
PREJUÍZOS!...

Crepe nndlum. todas
ns cOres, de 4fl$
por  2S$800

CrOpe Rndlum Lj-on,
moda, de 38» por.. 24*800' Crepe Radlum I.yo-
nez, de .'l**!* por .. 22*500

Astrakan lindos pn-
drftes, metro  27*500

CrCpe da Clilna, su-
perior, de 18* por. 12*000

Gntii.H, todas ns c0-
res, de 10* por .. 4*500

Ottoman preto lavra-
f do, de CO por .... 391000

Astrakan pcllo dc
onça, metro  24*800

Velludo seda, cOrcs,

I 

metro  34*000
Chnriueusc, todns as

cOres, metro  28*000

LÃS —SARJAS 
"

— CASEMIKASL.
Casemirns, cores lin-

das, metro  0*000
Onsemlras, novldn-

des, metro  12*000
Bèngnllne lã fina, mt. 4*800
Gnuiinliue 1B, metro. 12*500
Flniu-llns, finos pa-

drOe.s, desde ...... 2*000
Crepon japonez, lin- |

dos desunlios, ine-
tre  2*800 

|Eponsé liroclií-, Iln-
das cOres, mo Ir» . 8*000

Scdns pnra forro dc
r o li e s manteaux,
metr  7*800

Foulnrds futurlstns,
metro ..  0W00

CAMA E MESA

%

LencficN de cretone .
LençOcs dc cretone

Inglez, cnsal ......
Fronlins dc cretone .
CoIchnK pnra casal.
Iirancns

Tonllias pnra rosto,
fclptidas 

Toalhas para lianlio,
nlng-onnns 

Cortinados dc filO,
grandes 

Cobertores de Ifl ..
Gunrdannpos p|oha,
diixia

6*700

10*500
2*500

23*500

1*800

0$800

, 48*000 I
40*000 1

3*200 I
, in ii ii um'

M0RINS — PREÇO
DE QUEIMA!...

Morim Invado, pecn
20 jardas 13SS00

Morim cnmliraia in-
glczn, pe«a 28*000

Mor t-ni Are-Mnrln,
peçn ;'. 32*500

Morim Tnnb.ite. pecn 31*500
Morim Libra, peçn 42*500
Morim Noivo, peca 45*000
Cretone ingleu, me-

tro O*."i0O
Cretone superior, mt. 5*500
Atonlhndos, desde .. 4$500

11 h—— um ni w ' niimi *i*i th—•*-—rr~"—

COBERTORES!
Cobertores para cn-

mlnlins, com bl'
cIioh, uni  0*500

Cobertores para sol-
teiro, Mijterlor, uni 15*000

Cobertores livelludn-
dos, um  22*000

Cobertores nvellndn-
dos, para casal, uni 35*000

Cobertores Pompn-
donr, um  45*000

Cobertores de lil pu-
rn, nín  50*000

Cobertores de lil pa-
Ta cosnl, um  05*000

Cobertores finíssimo,
dc lã, um  75*000

Cobertores finos, pn-•rn noivos, um .... 05*000
—u^tumrrrr—¦-¦ ¦*¦" M ¦¦!¦¦¦•*——

TODOS A'
Maison

57-RUÀ DO THEATRO;
Em frente ao Theafro S. Pedro

#a p '^^^í^€m^EOoaOEE
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CAMBIO
O mercado monetário, hontem,

íuncc-ioium firme, condição em
quo abriu c fechou. O Banco do
J3i-àsll. íissim como os demais, j
ãooavám a 7 à\l d e o particular]
ora c-iludò a 1 13ji(i d.
SAÒÜtS FOR CAB0GRAMMA*

"Í.-onrt*;l-s!' "- m* <•• « 7 '11'c4
d • Pins, $17!) a 5184; Nova
YòYit. r-í-lüO a 5?490; Italia. $2:54
a $::.1tl; Héspánüá, I$075; Suissa,
J'$26S a 1?260; Bélgica, ?1SS a
ím: Hollanda. 2?Ç00; Japão,
3?040; Gànádã; tí?4G0..

TAXAS AFFIXAOAS PEUOS
BANCOS PARA COBRANÇAS:

A 00 d|v.:
Londres. 7 32J32 d. a 7 3|-i d.:

Páíls; $177 ll $173; Nova Tdrkj
3|!Í7.p a 0-J400.*.

A' vista:
Londres. 7 r,|S a. 7 >13|64 d.:

Paris, $17 7 a Ç1S1: Nova YorU,
C$430 a 0*470; Italia, $232 a...
$234; Portugal, ?333 a ?340; lies-
punha, l$or>r, a 1S0CC; Suissa,
1J24S a 4?255; Buenos Alrlós,
peso papoí, 2?610 a, 2$160; peso
ouro, ü$U5ü a «?; Montcvidéo,...
«Sri20 a C$600; Japão, 31020 a
3$P*lo; Noruega', 1$430 a 1$431;
Hollanda, 2$5SP a 2ÇC10; Pina-
marca, 15710; Canada, 6*440;
Chile, 5825; Syria c PnÜestina,
51S0; Bélgica, 5181 a $185; Pai-
mania, 5031 Tcheco Slovaquia,
?1!il a $194; Allemanha, 15535 a
15541; Áustria, 5910 a 5930.

Soberanos, 35$ vendedores c...
345500 compradores; libras-pa-
pel, 345 vendedores é 335500 com-
pradores.

O Banco do Brasi! forneceu os
vaies ouro para a Alfândega, á
razão do 35517 papel por mil réis
ouro.

CAFÉ
Este mercado funcoionoú hon-

tem firme, com o typo 7 cota-
do a 37$li00 por arroba, tendo
sido vendidas 5.G20 saccas. ^ das
quaes 3.542 na abertura dos tra-
baihos e as outras 2.07S no fe-
chamento.

O mercado a termo regulou fir-
me na 1* Bolsa e calmo na se-
gunda.

Na 1* foram negociadas S.000
saccas e ria segunda 2.000, num
total de 10.000 ditas.

VIGORARAM AS SEGUINTES
OPÇÕES

Na Ia Bolsa

Mex.es — Junlio, por 10 kilos,
25S7O0 vendedores e 255700 com-
pradores; julho, 25$02l1 e 245900;
agosto, 2Í$025 e 2-15550; setem-
bro, 245375 o 215150; outubro,
245200 o 245; novembro, 215175
e 235900, 'respectivamente.

Na 2a Bolsa

Junho, 25SS00 o 255500; .iulho,
255* e 245825; ágo3to, 215(125 o
245550; setembro, 245350 e 245;
outubro, 245200 o 235950; novem-
bro, 245050 e 235S00.

Ó movimento de entradas con-
stou do 9.'02S saccas, sendo 9.25(1
peia VI. F. Leopoldina o 372 pela
Central do Brasil.

Koram embarcadas 0.S39 sac-
cas: 4.929 para a Europa; 1,050

p-íra o Rio da Prata c StiO por
cabotagem;.

5 Ia via hontem em "stock'', ...
1S9.7G4 saccas.

CotaçSes dos outros typos por
arroba

Typo 3
» 4

395U00
295100
IlSSfiOO
3S5100
37SG00
375100

ASSUCAR \

No mercado a termo nuo fun-
ccionou estável -tias duas bolsas,
Coram negociados a prazo, 32.000
saccos, sondo 17.000 na Ia o l«t
mil na segunda.
VIGORARAM AS SEGUINTES

OPÇÕES:
Na I* Bolsa

Mos-cs — Junho, 575100 vende*
dores o 555 compradores; julho,
545700 c 545700; agosto. 525200
ò 535200; setembro, 495500 u
495500; outubro, 485400 e 475900;
novembro, não cotado, respecti-
vãmente.

** Na 2' Bolsa

Junho, 575100 o 55$; julho,...
555*100 e 555200; agosto, 535500 o
535; setembro, 49$5Q0 c 495500;
outubro, 475300 c 47$S00; novem-
bro, não contado, respectiva-
mente.

O movimento do entradas cun-
stou de 2.G83 saccos procedentes
de Campos; as saldas foram
S.170 saccos e ficaram em sldclc
1GG.131 ditos.

O branco crystal era cotado a
52$ a 555000.

ALGODÃO
A única bolsa do mercado a

termo, funecionou em condições
do estabilidade, tendo sido nego-
ciados 30.000 kilos, e vigorado
as seguintes opqõcs:

Mezes — Junho, 22$500 vende-
dores e 22$100 compradores; ju-
lho, 225-100 e 225300; agosto, ...
225.SOO o 225500; setembro, 235200
e 225800; outubro, 235600 e 23$;
novembro, 23$600 e 23$200, res-
pectlva mento.

Entraram 1.122 fardos, saíram
427 e ficaram em "stock" 20.233
ditos.

MALAS
A Repartição Geral dos Correios

expedirá malas pelos seguintes va-
potes:

Hoje:
Pelo "Itaperuna", para Ilhfos,

Bahia e Aracaju, recebendo im-
,11-jàisós até ãs 7 horas, cartas
toin porte simples ató ás 7 1|2

Pf HMEM MULHe^£^í||É

o idem com porto duplo até ás S
horas.

Pelo -'Commandante Mlran-
da", para. Bahia, Aracaju e Pe-
nedo, recebendo impressos atO
as 5 horas, cartas com porte sim-
pies até ás 5 1)2 o idem com por-
te duplo até ás 6 horas.

Pelo "Bocaina", para Santos,
Paranaguá, Rio Grande, Pelotas
o Porto Alegre, recebendo Im-
pressos até ás 5 horas, cartas
com porte simples até ás 5 1|2 e
idem eom porte duplo até ás G
horas:

Amanhã:
Pelu "lormose", para Jladei-

ra, Lisboa, Bilbao, Havro e An-
veis, recebendo impressos até ãs
S horas, objectos para registar
até ás 17 horas do hoje e cartas
até ás 9 horas. *

Pelo "ltaúba", para Bahia,
Recife, Cabedello, Natal, Ceará,
Maranhão o Pará, recebendo im-
pressos até ás 4 horas, objectos
para registar até. ás 17 horas do
hoje, cartas com porte simples
até ás 4 1|2 e idem com porto
duplo até ás 5 horas.

Pelo "•Ita.pura", para Santos,
Rio Garnde, Pelotas e Porto
Alegre, recebendo impressos ate
ãs 7 horas, objectos para regis-
tar até ás 17 horas de hoje, car-
tas com porto simples até ás,
7 l!2 e idem com porte duplo
até'ás S.

Dia 22:
Pelu "Uça", para Bahia, Ma-

ceie, Cabedello e Recife, receben-
do impressos até ãs 5 horas, ob-
iectos para registar ate ás 18 ho-
ras do dia 21, cartas com porte
simples até ás 5 1|2 e idem com

porte duplo até ás 6.

Pelo "Itaguassú", para Ba-
hia, Maceió, Recife o Macao, re-
cebendo impressos até ás o ho-
ras, objectos para registar ate aa
IS horas" do dia 21, cartas com

porte simples ató ás 5 1|2 o idem
com porte duplo até ás 6.

Pelo "Commandante Alcidio ,
para Santos, Paranaguá, Fio-
rianopolis, Rio Grande, Pelotas o
Porto Alegre, recebendo impres-
sos até ás 4 horas, objectos para
registar até ás 18 horas do dia.
'1 cartas com porte simples ate

ãs' 4 1|2 c idem cum porto duplo

até ás 5 horas.

MOVIMENTO DE VAPORES

ESPERADOS:
Portos do Sul, Providencia. 20
Portos do Sul, Portugal .. 20
Rio da Prata, Formoso . . . -21

Rio da Prata, Weser . . . . -;*-

Rio da Prata, Monte Obvia. -J-

Rio da Prata, Bélvedere ... 22

Londres c ese. llighland Lad- 
^

die "
Rio da Prata, Amiraglio Bet- 

^
tolo ..•..•••¦;••„• õõ

Rio da Prata, Ktnil Kirdorf J-
Rio dn Prata, Southern Cross 23
Rio da Prata, Valpnraiso. . 24
Japão c ese.. Platà Marli . -4
Rio da Prata, Plata .... 24
I-Iavré e esc, Malta ..... -:
Southampton o esc, Andes. 2i
Havre e esc, Malte 21
Hamburgo e esc, Bayern.. 2.
Rio da Prata, Hawaii Maru' 21
Rio da Prata, Âlmanzora.. 2í
Marselha e esc, Formosa.. 2'
Rio da Prata, Vandyck ... 2'
Amsterdam e i?sc, Zeolandia 2'
Nova York o esc, Voltairev. 2'

A SAHIR--

Penedo o esc, Commandante
Miranda -'

Portos do Sul, Bocaina . . *-*¦(

Laguna e esc, Prospera . 20
Aracaju' e esc, Itaperuna 20
Caravellas c esc, Ipanema. 20
Mossoró e esc, Portugal . 20
Pari e esc, Ttaúba . . . . 21
São Francisco, Tamoyo ... 21
Marselha e esc, formoso . 21
Portos do Sul, Rio Amazonas 21
Hamburgo e esc, Ernil Kir-
dorf 22

Kio da Prata; llighland Lad-
dio 22

Macão e esc, Itaguássu' . 22
Triêste o esc, Bélvedere . 22
Hamburgo o esc, Monte Oli-
via 22

Portos do Sul, Conimaiidanle
Alcidio 22

Bronien o esc, Wospí ... 22
Santos, íris 22
Gênova e esc, Almiraglio Het-

tolo 22
Nova York e esc, Southòrn
Cross 2:!

Marselha, Phtta 24
Montevidéu o esc, Prudente.'

de Moraes * 24
Ilelsingfors e esc. Vnlpai-aiso 24
Rio da Prata, Andes .... 24
Liverpool c esc, Somnie . 25
Hamburgo e esc, Maasiand 2.">
Pará c esc, João Alfredo . 25
Lgiiapc e esc, Pü-ahy .... 25
Rio da Praia, Malte .... 25
Ttio da Prata e esc, Andes 25
Nova York- o esc, Vandyck. 27
Laguna o esc. Providencia. 27
Portos do Norte, Joázèirò ... 27
Southamptou o esc, Alman-

zorá ¦ 27
Rio da Prata. Zeelándia ... 27
Portos do Sul, Ibiapaba ... 27
Rio da Prata, Yoltaire 27
Rio da Prata, Formosa .... 27

liiífil Mr
n li. Niniial flopiano-34

(lin frente a It. Druffunynna)
Deposito ile calçados ílnos pnrn
IioiiH-ns, seiiliorns e crennvns, por

lirci;oN «em t-onijietcnela

^gssaBSBS^sss^ssssmBssm^m

Um par de meias
de seda para

criança
C|D

no

ii Possas l

Snpiito nlliercnin, em coin-o Uéje
eom KiiãrntçOcN nmnrellus, pro-
prliis paru niularlIhON, ewbrailo-
res, nuveiites coiiimcrcIueN c sport»
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.... 1(19000
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em PrealB ao Thczouro
Não acedíamos pedidos |do interior. §

Alpercata 4
còllcglàl, muito
forte e commoilai nilo iivacliiicnl
cm viiaueta preta ou inarrim,

com Kiilto
Xs 18 a 20  «*000
Ns. 27 a H2  7S000
Ns. :m à -io • o*í000

IvítARSANl
^ Poilernso tônico e reeonstl- K
« íninte «l«i.s orsnnlsmo» enfra-R
fi! auceldos p!

m^msmssasssssmEmmm

Alpercatas dc luxo, a nltlmn
erciiçuu tia inoiln, cm vernim ce-

,„. rè,lá com BUiiriilçOes «Ie pellien
í" I ar.ul eslnmpailn. (le effeito mara-

VtlllÒHÒ
Ns. IS a 20  l.lfJOOO
Kik 27 11 :I2  15*1000
.\s. :t:t a 40  i7yooo
PELO CORREIO MAIS 1*300

Cobertores e Artigos de
Novidade para Inverno

SoríMos colossass a preços Sjaixo na \
lk- 9 W°*h 1 ""

Largo S. Francisco, 2

Cinematographicas
ODEON

Lou Clianey 6 o artista por cx-
cellcnciii, cujos trabalhos são to-
dos verdadeiras consagrações. TJus
apôs outros surgem, e em cada
um delles a sua personalidade re-
saltn, o seu talento se nffirma, a
sua actuação empolga. Vel-o em
"O Phnntasuia da Opera,, 6 ter
essa certeza mais uma vez. Na-
quella figura de homem horrendo,
omle o coração firo deixa um lo-
gar para o amor — Lon Clianey
empolga. Bastaria isso para que o
film tivesse uma áttVacção toda
sua. Mas "O Phantasma da Ope-
ra„ possue muitos outros requisi-
tos de valor enorme, valor quo
lhe deu a primazia entre ns obras
ultimamente produzidas, de modo
que, pela sua interpretação, que
coube não só'a Lon Clianey como
a Mary Philbin, Norman Kerry o
muitos outros artistas de valor da
Universal; pela sua montagem do
rara grandiosidade; pelas suas sce-
nas em que ha tres parles inteira-
mente coloridas; pela replica es-
tupenda do hall da Opera de Pa-
,,'j,-. — trata-se realmente de unia
obra dc arte que todos (levem
ver.

O Odeon cxhibe esse film da
Universal, hoje apenas, por signal
que com um prólogo tan\bem bel-
lissimo, em que tomam parte Suzy
Regiue, Roberto Vilmar, Oeser
Valery e Mario Soares.

Poltrona, 3,$; camarote, lúÇOOO.

IMPÉRIO
Sc quizer rir. vá ao Império,

ver Bebe Dnuiels em "Amor cm
Quarentena". E' uma comedia da
Paramount, cm que a vemos to-
mar o logar de sua imã, no ca-
marim a bordo, que o noivo da ir-
mã reservara para "sua esposa,,,
visto como se casariam a bordo,
A principio poude ella esconder 0
sua personalidade, ate que, depois
de mil peripécias foi apanhada com
a bocea na botija. Essas scenas
são impagáveis, são esplendidas,
c Bevc Daniels faz sobresair a
sua petulância e a sua graça.

No palco o Império nos propor-
ciona ainda uma comedia sob o
mesmo tliòmo, isto 6, sobre "Os

namoros dc Bebe.,, em que to-
mam parte Lais Areda, Teixeira
Pinto, Arthur de Oliveira.

Poltrona, 3$; camarote, 15?000.

CAPITÓLIO
Ho no film "Bodas Rcaez,. em

exhibição no Capitólio, uma scena,
ou uma série de scenas, no final,
em que a grandiosidade é rara em
films. Uma cidade totalmente em
ehammns! O espectaculo 6 sober-^
bo! Mas alim disso, que bastaçia

para nos prender a attenção, ha
ainda as demais secims do romnn-
ce, c podemos affirmar que são
todas da mesma sensação. Trata-
se de uma linda princeza que se
vao unir pelo matrimônio com um
rei, typo feio e quasi asqueroso,
dc quem a quer livrar um joven
duque inglez. O romance de amor
entre perigos nasce, cresce e se
.desenvolve cm scenas bellas pelos
idyfios e sentimentalisino, como é

pelos perigos que correm os na-
morados. Elcanor Boardman e
Conrad Nagel são os heróes desse
film da Metro Goldwyn.

Poltrona, 3$; camarote, 15$000.

PARISIENSE
No Oriente, ua terra das odalis-

cas formosas, de onde se contam
mil e uma lendas, 6 a terra onde
se ama mais apaixonadamente. E
foi escolhendo este logar que o
ardoroso e amante Ramon Novar-
ro7 fez este seu film que ê uma
verdadeira obra prima, de belleza.
No film "Juramento de um auiau-

a es-
Aza-

te", Ramon Novarro põe em pra
tica toda a sua sciencia do homem
apaixonado, de homem ardoroso,
dc homem intelligentc. O querido
Parisiense que cxhibiudo este film
desde ante-hontem tem feito um
suecesso verdadeiramente surpre-
hcuilenle, aliás, o que já era dc
esperar. Verdadeiras multidões
vindas de todos os cantos do Rio,
têm affluido ao tradicional cinema
dos films escolhidos, que maia
uma vez. assim, prova, o titulo que
já mereceu, não só de ser o cine-
ma dos films escolhidos, como u
predilecto du elite carioca, de to-
do o mundo fino c elegante.

Poltrona, 3?000.

PARIS
Repete-se oiuda bojo o bello

film que ora se cxhibo nesta popu-
lar casa de diversões da prai;u Ti-
radeules, quo se iutitula "Vida de
Príncipe„. IV seu protagonista o
impagável artista cômico Rayraónd
Griffitb que como príncipe de paiz
fictício quer á viva força democra-
tizar-sc c ser um homem com-
mum, sem ser perturbado com us
rigorosas etiquetas da curte.

Completa o programrna o film
de aventuras ..Picada de Eseor-
pião,,, onde vemos a força e a
bravura lançadas contra a astu-
cia e o banditismo, e ainda
plendida comedia "Múmia
rada".

Poltrona, 2$000.
"O BARBA AZUL,,

Entre nós não será possível lia-
ver um indivíduo que se case sete
vezes, mas pelas leis americanas,
isto «5, da America do Norte, co-
mo vemos nos films, isso 6 mais
que fácil, pois que o divorcio é
ali quasi que uma conseqüência
immediata do matrimônio, infeliz-
mente em muitíssimos casos. E'
um caso assim quo vemos em "O

Barba Azul,, — o film da First
National quo o Odeon vae como-
çar a exbibir amanhã. Se apurar-
mos bem, o rapaz não se casou
nenhuma vez, e o seu verdadeiro
casamento fui aquelle que passu
a ser o sétimo da sua carreira de
Barba Azul — mas como tudo
era propaganda de cinema, passa.
E' um romance cheio do situações
esplendidas, om que o horóe é Bên
Lygn, esse joven artista que já
apaixona a nossa mocidade feini-
nina; a heroina e a linda Lois
Wilson, que vimos em "Os Ban-
deirantes'' — Mas ha ainda Blan-
cho Swcet e muitos outros artis*
tas, o que faz esse film uma obra
dc arte.

O prólogo de apresentação desse
film é feito pela Companhia de
Prólogos do Odeon. Elle consta
do lindo sketch parisiente 

".Tai

que çá„, lançado por Misünguett
em Paris, e que vae ter a intçr-
pretação dc Suzy Regine, sendo
que a "Java,, será dançada por
Oeser Valery, a eximia e esculptu-
ral bailarina, com Mario Soares,
o esplendido dançarino patrício; ha
ainda umu linda canção, pelu po-
tente voz do barytono Roberto
Vilmar.

"UM HOMEM DE VERDADE,,
Nestes tempos que correm, quan-

do o predomínio masculino soffre,
em seus alicerces, abalos bem ac-
centuados, 6 digna de todos os ou*
plausos e sympathia, a attitüfíe
que toma o melhor freqüentado
eiue-theatro da Avenida — será
mister acerescentar que 6 o Im-
perio? — annunciaudo para segun-
da-feira próxima, dia 21, apenas
isto: "Um homem... de verdade!..

Nada de almofadisino! Abaixo n
feminismo! Derrubemos os coricei-
tos pouco abonadores que correm
mundo, através as manifestações
mais complexas e perigosas, quan-
to ao vigorismo do chamado sexo

» >

barbado! O Império trabalha para
uma obra grandiosa, essa du le-1
vantamento dn nivel moral mus-
culino.. .

"Um homem de verdade
Quem será'.'! Não é nenhum artis-
ta delicado e subtil, nitmcii-oso e
empoado! Não, senhores! Não. se-
nhorus que nos IêeíiÜ/0 "homem

de verdade" — esse. é Jack IIoi1.1
A Paramount delle se utilizou:'

pnra symbolo da ttuiipanhn mas-
cuia que cmprehendeu, eolloèaii*
do-llie uo dispor, as eiieanlailoi-aH
qualidades artísticas de Hcxsiç
Love...

Já sabemos, portanto, o qnc
áprá o "film,. da semana próxima,
no Império: "Um iiomcm «le ver-
dade", producção da marca div.
triumplios legítimos, sendii ijctis
protagonistas, Joel. Holl «• llessin
Love. Convém acerescentar «pio
essa pellicula 6 um trabalho do
alto valor social.. *

•;•
4
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J0ALHER3A SÔNIA
(IÚJA 1 "E SETEMBRO N'- :'4)

Participa aus .seus utntfêos a
frcKiiezcs. que. em vista du re-
construcção «lo preilio. está fa-
zendo a sua "l,iquiila<;â"" final,
vendendo som limites do abati-
mento.

Não áecollámòs mais concor-
tos: o convidamos a Iodos. <|tie
venham buscar as snns «•neonr**
meiulas e os concertos até o dia
;;o de julho.

Vende-so as arma<;õcs, cofre,
vitrines, etc. (tütí)

2QQ contos
inteiro' 40S0fl0'--Deo,.l''4S000
Extraordinário plano populnr dc S, JoSo

LOTERIA Í SERGIPE
JOGAM SO' 110.000 BI-

IiHÊTES!
7,-. »l° RM 1'UBMIOS!

An Monopólio da Fcllelilit-
rtC — sn<'lu*t, 14, c cm tmln

:i onrtc (4027)

PÓDÈ-SÊ READQUIRIR
?

Amigo leitor, se essa interroga-
ção vos interessa, o Instituto
BKAUGBNDRE — ''eaixa 1!G—-
BAHIA, mediante 600 reis em sei-
los do correio, vos enviará discre-
lamente, acompanhada de um gra-
phieo viril, a sua valiosa brochura
intitulada "IMPOTÊNCIA VIRIL
E FRIEZA FEMININA,,, cuja
leitura dissipará vossa duvida,
além de garantir-vos a restaura-,
ção e conservação desse bom pre-'
cioso que constituo a virilidailc,

(38(15)
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TOMTURAS, VERTIGENS, %
DOR DE CABEÇA, COM- %

GESTÃO DE FÍGADO X

 DE |

| Abreu Sobrinho ij
I EM TODAS AS BOAS f
<| PHARMACIAS &

(3017) 
%

Ç.ul$ TtV}.í7 nos neeocioai
O.Ui-». t*tiajlá< nmorea, ter

saúde, realizar tudo que dese-
jar; cartas com sellos pura res-
posta, a P. íf.. Estagão do Mus-
..nil;l. K. Jo Riu

mm >iíri; ¦
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V. Ex. SENTE FRIO ?
NÃO HA MOTIVO

a CASA LEALDADE
VENDE AGASALHOS QUASI DE GRAÇA

Casaco de jersey, de lã, por .
Eeteape de lã 2m. comp. por 60

de larg., por
Camisa Sport, pura lã, todas as

eôres, 
Casemira com 11|2 metro de larg.

todas as cores, metro . . .
Gefossal sortimentó de Bengali-

ne„ metro \ .
Cobertores para casal, cada . . .
Cobertores de lã, artigo sup., de

70$ cada um, por .....
©ofbertores para solteiro, de 50$
por

Palha de seda japoneza, metro...
Enorme variedade de Gabardine. Marabu'

e pelle de Macaco, por 50°|° MAIS BARATO
QUE QUALQUER OUTRA CASA.

Grande variedade em FODLARDS paraforro ROB MANTEAUX, — metro 5$000.
AVENIDA PASSOS 61 e 63

30*000!

24$000

19*500

12s000/

4s500
13$000

35*000!!

25*000
7$000

_ A DEFESAT CONTRA A CRISE

Jr\ i^j í, . JM

ÀmÊÍL (W /ã^Ò\
MMttrnSr W/fW f ~sMmmmK=$^>- i
WMmUaefJ.r _/>^ BnnKnf J
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ÉjiiaBfaaiSir»a£iBSitia

em compras', .com esta crise! Estás tao alegre!
,ELL£ :-Comovês é uma maraviffia! Como ai/jtitio
desta carteira da União dos Descontos Geraes
gue custa 12tnilreis e èva/ida durante um
m/rot compraremos tudooqveçuizermos,/tas
melhores casasdèsta capitai, com descontos de
5 até 20% sobre ospreços communs.
Esfâ resolvido o problema, da economia!

PEÇAM INFORMAÇÕES
TELEPHONE NORTE-686-

RUA URUGUAYANA-112-1°ANDAR
•RIO OE JANEIRO*

A Bota Fluminense
Venda dos nossos calçados, com grande diffe-

rençanos preços

^^ mWmmmmamm^*^^ A^^M^

40$OOO I 45$00OSuperiores Baratos de pelHea; ^r ^^ ^~
mrta, envernlxada, «tf ladl-7 Bellos «t superiores sapatos».... ..Ho tate^XT. rfcor d»|de cklom(H Meo ^ de pM-ta

4SS000 |"e-~.co«Ttot»,íeTOpert„rtw^vww ípellle* marron, ««rara, enver-
Belllsslmo» sapatos em chromo f ntzada, salto carretei, ártico¦¦co. cftres de pérola, escoro, J ,, -,«•»_ a-..-.. ,*_ _CBfUdlDfaos. salto mCTleano, fita* 

e Tamito *"*»*>. «e nu-
artigo fino, de ns. 3- a 40.1 meros 33 s 40

PELO CORREIO MAIS 2$900 POR PAR

AVISO — Remette catálogos iltastrados a quem os pedir,
com endereço bem claro, dando o logar e Estado

Pedidos a MITO «1,01.18 BE MO
AVENIDA PASSOS 123

Canto da Rua Marechal Floriano, 109
1241

AEG
FORNOS ELECTRICOS
Cfiieral Câmara, 130 Rio «e faneire

PÍLULAS DE MATTOS
pa .lliuiii fartura Pílulas de Mam-» I.tj.

SESSENTA ANNOS DE TKIliMPHO NO VOKTK DO BRASIL!Fiirsatlvo exclusivamente vesretal dc -raLarinfan e batata 
"dc

imrKti" lixado pólos iinlios detule tempos imnirmoriars.
. Euiprcjr» Karnntlilo nits -prisões de ventre, dvspcpsias. indt-

scsfôes. fnstlo*. í-.riiitio. febres intrrniittrales. atfccoiVes do fi-
Kwlo t- I*itç*»4> hltIropf.Hya.H, vtv".

iMtlK.O DE CADA . IslliO 2SIMM.I
\Viiiir-.-íc ctli tOíia.s as pfeuxiüaeías «• ,'-.ii;n:^

NlinriOK no Kit» ii;* .í.-n.círo: Únicos ricpo-

OS MELHORES CURSOS ^É«Bi^^ ~""" 
"

COMMERCIAL E BANCO DO
BRASIL

af 7«rc ifi SjTTZ S v. I

HSnn r
ESCOLA PRATICA OE COM-

MERCIO AVALFRED
Curso Commercial Pratico —

DisdpHnns:. — Correspondência,
Arithineticft Commercinl, Dactylo-
graphia, Stenographia c Contabi-
lidado Applicada (Escripturaijão
Mercantil, Industrial e Bancaria
ministradas nos Escriptorios-Mo-
delo).

Novas (urinas em Julho cm to-
dos os horários, paru alumnos dc
ambos os sexos — Mensalidade:
•J0.$0000.

Concurso do Banco do Brasil —
No ultimo concurso, os candidatos
preparados por esta Escola obti-
veram a melhor classificação. As
cartas dirigidas pelas alumnas
Maria Carolina dc Mattos e Edna
Siqueira, que obtiveram os pri-
meiros logares, acham-se a dispo-
sicão dos interessados na sede -da
Escola, bem como as dc outros
habilitados, as quaes comprovam a
efficiencia deste Curso. Novas
turmas cm Julho p. v. para 6
concurso em Setembro do corren-
te anno.

Cursos Avulsos — Linguas (In-
glez e Francez), Dactylographia,
Stenographia, Desenho Comnier-
ciai e Pintura Decorativa. R. S.
Antônio, 6 (Em frente ao Hotel
Avenida). C. 4736.

(4060)

"í*c"'"»'*~~.iL' .1LT. ¦<£

VELAS

STEINBERG & GIA
|31-33 Avenida Rio Branco

RIO
X. 71« Caixa 1S81

A tentativa de assassinato
da rua Ouvidor

Que se verificou na hora de
maior movimento naquella rua,
não foi, nem podia ser motivada
pela concurrentía sem exemplo dc
enorme massa de freguezes, que
disputavam a acquisição dos bi-
lhetes da tradicional Loteria de
S. João — no "AO MUNDO LO-
TERICO», situado na mesma l.ua
n. 139, pois ali, apesar da grau-
de agglomeragão, sempre a maior
delicadeza por parte de todos, no-
tando-se avultado numero de Se-
nhoras e Senhorinhas. Dos bilhe-
tes da dita Loteria ainda restam
uma mínima parte á venda para
attender aos retardatarios, que
ainda assim podem abiscoitar
os dois maiores sorteios, que se
realizam amanhã, ás 11 horas e
13 horas respectivamente. Todos
pois, devem preferir "AO MUNDO'
LOTERICO", que não vende bi-
lhetes brancos e ainda faz crescer
mais 5 °|° no3 prêmios que veude,
RUA OUVIDOR, 139. (1096)

48$, 62$, e 75$
Cfirten de cnscmlrn pnra terno,

artigo superior, cm ei)reni
e preto e nzul

85$, 100$ e 130$
Magníficos ternos de cascinlras
modernas, e chevlotes pretos e

azues

120$, 150$ e 180$
Elegantíssimos ternos sob me-
«lidas, a escolher, em mais de 500
lindos padrões dc casem Iras mo-

dernas
Completo sortimentó dc sobre-

tndos e capas dé irahardine
sara vendas n varejo

e por atacado

ALFAIATARIA TRIÂNGULO
CASA ENCARNADA

Boa 7 de Setembro, 168

Professora de Piano
Diplomada na Allemanha, ten-do chegado recentemente, aceita

alumnos em particular ou emcollegios; tratar com Mathlldo
Furstemberg, rua do Riachuolo
n. 152.

.^¦•'«"•'>IKIiitMiniii|utii|iiiii|ii|nliitn|n|ii|iiB

IElixir de Nogueira!

iui.iiiiti

Eomrerado com crande •
. isnccesso contra a ¦

sypHibis ie mu terríveis conte- -
queneijj s |Milhares de altestadoi I
médicos í |

GRANDE OEPURATIVO !
OO SANOUE

-"lIxllKlll.ilnl.ilmiH,!,,,,,,,,,,,,,,,,,^

íiForitonin i»

PODEROSO FORTIFICANTB
Abre o appetlte. engorda e dá

forças
Vende-se cm Iodas as nlinrma-

cias, Ilm vidro n?0«0
Depositário: Drogaria Pacheco,

Um dos Andradas? .13
Lab. Homiroiiatliicni Allicrlo I,o-

pes, rua Eng. de Dentro, '2(1
(2185)

merí! t i- - m is mm. 79

FUNILEIR0S
Preciza-se, á Rua do Cattete

n- 48. (A 1324)

Terrenos — Andarahy
Vendem-sc a dinheiro e a pres-tações optimos lotes, promptos a

edificar, situados uo saluberrimo
bairro «lo Andarahv; preços de1:«I0.Ç()00 á 0:0005000, todos com10 metros de frente, podendo edi-ficar immcdiataineiite. Trátá-sc n-i'•EMPREZA AMPARO POPU-LAR... :i R. S. Christovâo 11. 06--- loja — esquina da Av. Paulo«io Fronlin, onde so constroe e fa-cilita-se o pagamento. (3939)

>^A Casa Pacheco^w
x, Só vende

BMTO
Por atacado e a varejo

158, Uruguayana, 160
(Esquina de Alfândega)

NORTE 1244 .

Venham
verí

Verifiquem
sempre os

preços!
Não se

illudam!
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Aftcnção
Colossal Lote de milhares de metros de variadissimos retalhos de
Sedas e Tecidos Finos, que, para desoecupar logar, serão ven-
didos a 50 olo abaixo do custo.

SEDAS
Seda lavavel, japoneza, Tai-y. 60|e., metro . . ...-'V.
Seda lavavel japoneza, laryura 10()|e., metro
Setim Cachcmii* dc fantasia, metro
Palha de Seda, superior qualidade, metro
Liberty de seda, l«i'(j. 100 eent., metro
Crepe da China, Francez, lartjura lOOic, metro
Seda listada pára camisas dehomcin, larg. 90 cents. metro
(>epc Gcórgctté; Francez, encorpado, larfl. ÍOOJc., metro
(Ircpe iUarrocain de seda e fantasia superior, metro
Crepon dc seda, larg. lOOjc. metro
Crepe Clotpict, larg.' l()()|c, metro
Charmeusc de Lybii, Franceza, superior qualidade, tdás as cores,

lar. 100 cents., riictrò

TECIDOS FINOS
Crcpeline iiinle/.u, còr lisa largura 100|c, metro
Fpongc, côr Jisa, chfestada, metro
Epongc de fantasia, enfeslada, metro
Opala suissa, enfeslada, Iodas as cores, metro
Filo inglez, finissimo, larg. 90 ccnl., metro
Chitão com ramagens, larg. SO ccnl., metro
Voil inglez, côr lisa, larg. 100 cents., metro
Crcpon de fantasia, lar. SO cents. metro
Zephir inglez, larg. 80 cents., metro
ERimiiie rendada para cortinas, lar., 1,10 metro
Cortes dc Jersey, para vestidos, 
Colossal lote dc tecidos finíssimos (diversos) largura 100|c., a cs-

colher, metro
Linon alsaciano, branco c de cores, larg. 100|c, metro .'.' 

'.'. 
.. .'.

Unho Belga legitimo, superior, branco e de cores, larg. l()0|c, metro
Cambraia de linho, Suissa, finíssima, branca c de cores, larq. 1001c,metro
Linho Delga, superior, para lencóes, larg. 2,30, metro ...'..'..."..'.'

CAMA E MESA
Crelonc para lençócs, superior, larg. 1,40, metro
Cretone para lcnçóes, superior, largV lm,S0, metro .. .... .. ..Atoalhado, branco e dc còr, larg. lni,30, metro
Toalhas pequenas, duziu ....,..¦
Toalhas para rosto, fclpudas, tres por  ...
Lcnçóes felpudos, para banho (grandes), um
Filo inglez para cortinado, larg. •ám.,6Ô. metro
Panno fclpudo, larg. lm.,50, metro
Guárdanápbs grandes, dúzia '
Morim lavado, superior qualidade, peça V. 

'.'.
Colchas, Paulistas, para solteiro, uma*
Colchas inglczas, para casal, uma .'
Cortinados dc filo, bordados cm alto relevo, pára cama .. ..' ..

Folha inteira, a
ESPARTERIE

SALDOS
Collarhihos molles, uni
Leques japonezes, um
Hendas imitação a linho, peçaHendas de filo, largas, peçaAventaes de Nanzouck para criados, um
Meias para crianças, parMeias para senhoras, parSulaxe, peça
Arminho para pó d'arro/., um
Lenços para homens, meio linho, dúzia .
Suadorcs, um

INVERNO
Robes Manteaux dc casemira de lã, 
Hobcs Manteaux dc Aslrakan de Seda com forro dc •fantasia.
Kobes Manteaux de Pcllucia de Seda com forro dc fantasia, aCapas dc casemira dc lã, 
Capas de Seda com forro dc .Seda, a"
Chalés do Seda, com franjas largas, fantasia, 
Chalés do Seda, com franjas lai-gas, bordados em alto relevo.1Lcharpes de Seda, ti  '
Lenços dc Seda, grandes, Velludo, cores lisas, 1 metro .. '..". •':•'
Velludo Cordoncl, 1 metro '. ..'..'
Velludo de Seda, superior qualidade, larq. 100|c., metro 

'..'"
Aslral.au dc Seda, todas as cores, larq. liii.ao, meiro ..Pellueia dc Seda, todas as cores, larq'., 1,30, metro
Setim Fulguranlc, lar. :KI0|c, metro' .'
Alpaca, lã e seda, lar. Inij50, metro ".." 

"
í.abardine dc lã, superior qualidade, larg. lm,5Ò, metroVoil dc lã, toíiils as cores, lar. lOOÍc, metro ••
Gcorgetlc Broche a Velludo (Novidade), todas as cores100|c.; metro '
Crcpeline dc lã, coros lisas, larg. 100|c, metro ..,...".."'""
Klanella dc fantasiai lindos desenhos, larq.70|c., metroPcllcs, todas as cores e larguras, desde íiiclro ".'. 

'.' "
Cobertores para crianças  

"'
Cobertores para solteiro 
Cobertores para casal  

•••••••••¦¦

a....

larg.

2S100
5S500
(iSIIIIO
7S200
9$000
9S500
9S500

11.SIMIII
12S000
129000
12$0(I0

22S000

1SS00
2!500(l
2§500
2^400
1S500
1S800
1SS00
2S500
2SÍIIII
2SS00

12$90lí

2S500
3SIIIMI
,'J!>000

38600
12SII00

3S400
5S500
48200
58-íOO
58000
08500
88500
08000

108000
148000
78000

148000
288000

28000

$500
8500

1.8500
38000-
38S00
18300
18500

8300
18500

128000
8500

508000
1208000
1308000
508000

100800(1
708000

1708000
258000
208000• 98000
98000

2SS00I)
278000
328200
128000
148000
248000
58500

5)8000
58500
28200
28000
58000

108000
148000

Esquina

158, Ri Urugiii.pajO
(Esquina da Rua d§ Aifandegaí

Tel. Norte 1244

ConsíruA nus El
1

Prédios de alvenaria de tijolos com todas as ins-
tallações a 6:900$, 9:900$, 12:300$, 14:700$, 16:SO0$ e
21:000$, com 4, 4, 5, 6, 7, S peças respectivamente.
Sendo nos terrenos da Empreza, situados no Anda-
rahy (RUA ARAÚJO LEITÃO) entre os ns. 109 e
141, poderão ser incluídos e pagos em conjunto. Tra-
balhos sólidos, rápidos e artisticos. Fachadas a es-
colher. Facilita-se em parte o pagamento. Faz-se qua!-
quer hypotheca do Meyer para baixo. Plantas, orca-
mentos e mais informações na "EMPRESA AMPARO
POPULAR", á Rua de São Christovâo n. 9(5, loja, es.
quina da Av. Paulo de Fronlin.

o remédio infallive!
contra

Rheumatismo
Arthriiismo

Nevralgias Gota
Acalma as dores e
faz desapparecer
as inchações das

articulações.
A venda

em drageas e balsamo.

elimi'nlí'TcèIí|a
AcidGiyiiM»

vf^fga wf\-yt*-A*\'mZàA ¦ ¦&-/.'.-(.»£?,

ll^r W
os de senhora

Wf\lm

Fino» o rlfi;aulc.s. Em m»«1ii e
pnlha. A mniiir vnricilado n iire-

ços sem rouipetenei.-t.

Qualidade inegualavel
«fin vinudv ile fn.iric.içi.0 proiiri.i
e impnrfavfio «lircvt.i da todos um
nrtiKns conreritriitos ao s«'ii ramo

dc mcm-iii.
Grande variedade em fitas dc seda

Casa: Praça Tiradentes, :..{
Tel C SOr.ü

Fabrica: Rua I.êdo, 15
Tel. Sf. 33U0

\.4.Ei1uuvi[

WTOttS

anaai.iMBaBB—b
PARA

Cancros -Tumores-Ulceras-
queimadura5-hehorrh01da5 •

Eczeíias-Cravos-Paíiaricios-
üjrunculos-Caries Ósseas-

Feridas Ckrohigâse Rugas.
sspittr.»«ató

:\r.itiíi?s^^^!!"K^«(-í:^^íttii2í?vft;t:V

COFRES COFRES
Sc V. S. precisa de adiiuirir tini ciifrc seja precavido ua esco-

lha «lo olijecto a «iuem ides entregar os vossos linveres. U coíre é
pessoa estranha «|ue nos deve merecer confiança.

i:ma visita ã FARRICA DÍ3 COFRES XÁCIOXAX, ã rua Sc-
nador Pompeu, li), não vos dará prejuízo, FABRICA fundada em
JU15 até hoje. sií tem recebido provas dc confiança de seus estl-
¦nados fregueics. Preços razoáveis. .(;iS:M>

amw« naBwww -^^^^.^^ P

_*! Fogões a gaz Allemães

O TTO

I

Os maia econômicos e elegantes
— Grande exposição eom preços
reduzidos — desde 310$000. Ven-
das a dirheiro e a pr«staGões. —
RUA DA ASSEMBLÉA, 45—OTTO S

^ |^. -Yr:^r..,. r"^r -:€aj SCHUBACK ^

(31T0> |

Ao Commercio Carioca
ADVOGADOS: Drs. BRENNO DOS SANTOS c José Travassos doa

San tos
AIWII.IABES: Jonqnim Feliciano dns Soutos c Brenno dos

Santos Junior
Acceitam nesta capital, advocacia de firmas commer-

ciaes, mediante honorários, por mez vencido, fixados de accordo
com o capital de cada firma, da seguinte forma:
Até 20:0.005000.
De mais de 20:0005000 até ÜOÍOOWOOO.'. 50:0095000 até 200:0005000.." 200:0005000 até 500:0005000.." 500:0005000

0205000
0505000
1005000
2005000
3005000

mensaea

Tratam de causas eiveis, criminaes, commêrciaes e orphano-
lógicas. (Fallencias. COXCOKDATAS: dissolução dt Eoei^dad'3
mercantis e liquidações commerciac-s; executivos nypothecarios;
arrestos; excussão de penhores: COBRANÇAS; INVENTÁRIOS;
extineção de asofrueto, ou de íideicommi.sso. e subrogação de
bens: desistência de usofrueto: desquites; emancipação de ineno-
res: acções possessorias; proces=os apr contraCacção de marcas
de fabrica, ou em defesa de privüeg-ios de invetriçâo; DESPEJOS
e n^nhoras executivas por alu su lis de prédios; DEFESAS PEKAN-
TE O JURY, habeas-corpus; liquidação de seguros; redacção da
contractos e de escripturas, etc).

Rua do Rosário, n, 159-1° andar
W. íi. 4273 OU V. 184IJ, das 9 ás 118 Í3S 3 ás 5

í£ZêÈ£&
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A MANHA — Domingo, 20 de Junho do 1921?
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i Muitos agasalhos muitos!!!
PARA SENHORAS

? Casacos francezes, Colletes

Chalés de seda

Mantas de lã, Camisas

aviador, Flanellas

COBERTORES
CAPAS DEGABARDINE

COBERTORES
Desde 6$500 até 98$000

Camisetas de lã, Cache-col
de lã ou seda, Luvas e

Meias de lã, Camisas avia-
dor e Colletes para ho-

mens, Pyjamas de Flanclla,
Ê: Ceroulas de lã

l

f i

PARACIANÇAS
Rou pinhas para meninos,
vestidinhos para meni-

nas, Casacos chies, Ca-
misas aviador, Polainas ou

meias de lã, Gorros de lã,
Flanellas

COBERTORES
CAPAS DE GABARDINE

TUDO A PREÇOS BAIXOS

|Rüa Assemblea,
$$ 22 e 24
m&ms^m^ymím^^mmmi&i,i;^.

Esquina da
Rua do Carmo 11

RUGAS!
SEIOS PLÁCIDOS;

Desapparecem, sem
dOr no momento tia
applicacão Com o
Cutis-CIoty, appro-*| vado pola ' Sautlo
Publica, rojuvo-
nesco, tonificando,

Kmmagrecor, ga-
rantlmos 000 grani-
mas diárias. Con-

nultaB das 9 ás 12, Senador Ver-
guelro, 66; das 13 ás IS, rtta
do Ouvidor 119, 4o andar. (Kdi-
flolo d'"AK Capital"). Dlssolve-.so
deformidades do caroços do Pa-
rufina. Corrige qualquer defeito
physico. .,>.

(2351)

I pnmiiiiiiNiiiiimiiiiiiiiMiui«i<««<iiiiiiiiiiimiitt*iiiiim^

TODAS 

AS NACHINÁ5 PARA 1

iERRÂRIàJ EGARPlifDWS 1

I Isifto*. Senhorl
GRÂNQE LABOBATQBfS £ PHARMACIA Hmmi Nacional nsu-n ritpn/. .. 4(13800

.'«'aciono 1 pura lioiiienu. 10%O00
tuglexa rniiaz 08$OO©
^tiíle/.n liomi-n* Heitlio

"Carogreno"
Fortificante que se impõe por

ser a sua propaganda feita por
todos quantos delle fazem uso;
AUGIHENTA O APPETITE, EN-
GORDA, FORTALECE E RES-
TITUE A BOA CÔR. K' sobro-
tudo nas pessoas iiupaludadas, nns
depauperadas por excesso de tra-
balho physico e intellectual que o"CAROGENO,, realça o seu valor.
Com o uso de dois frascos o pa-
ciente certificar-sc-ú da cfficieneiii
desse importaute preparado. Com-
posição dc QUINA, KOLA, STRY-
CHNOS o ARSÊNICO, médica-
mentos já do sobra conhecido»
como de real prestigio no combate
cm todos os casos de fraqueza.
Sabor agradável.

Yentle-sc era todas as Droga-
rias c Pliarmucias. (3182)

COMPANHIAS FRANCEZAS DE NAVEGAÇÃO
'¦" «*"l*.lü**a *>«»*¦¦*?*.»*. *->*••¦ «-«A #*.¦#¦»»

ATLANTIOÜG
O PAQUISTIS DB LUXO

MASSILIA
Esperado da Europa a 19 do

Junho, saliirá no mesmo dia para
Santos, Montevidéo e Buenos Ai-
res; esperado do Rio da Prata
a 3 de Julho, sahirá no mesmo dia
para Lisboa, Vigo c Boi-dC-os.
CONCERTO

À

— GUIGNOL
NEMA

CI-

MELHOR COZINHA — O
MÁXIMO CONFORTO

VIAGEM DO RIO A LISBOA
EM 10 DIAS

AGENCIA GERAL DAS COMPA-
NHIAS FRANCEZAS DE

NAVEGAÇÃO

AVDNIDA MO BKANCO 11 13 13
I>lione Aorte OM"

(1443)

FUNDADOS EM 18SO
Almeida Cardoso & «¦«¦-

Sistinguldos com GRAiDE PRÊMIO, i maior rocompensi conferida en nomoeapathia na EXPOSIÇÃO RACIONAL OE1908 |
Fornecedores da Armada, Exercito e principaes estabelecimentos medicos e pharmaceuticos |

MEDICAMENTOS HOSHEOPATHJCOS QÜE CUBAM |
ALMEIOINA — Para gonorrliéa chronica, recente e suas conseqüências. ~
CALENDUUNA — AntUepticu: Para lavarem de ferldaB chronlcas e recentes. =
CAPIVAROLEUM — Tônico peitoral e orgânico: contra anemia em geral, =
CARDOSINA — Para toste, broncuites, dores no peito, costas e lados. =
CARCUUS CAROO — l'ar.-, molestiati .lo curas'3" * bemorrlioldas llufntes. =
CHENOPODIUM ANTHELMINTICUM-l^vermiiugo: Infalllvel contra lombr^is, =
GYPSUM BRASIUENSE— Facilita a dentlçao e tonifica as crianças. =
HEMORRHACIHA —Para bemorrhoidas ebemorrluElas em geral. s
PRO«TATIHA-Para ianammaçôes da próstata e da uretbra, clareando as nrlnus. =
SEZORINA - Para a febre intertuitteute (sezães Ou maleitas). =
SANACANCRO — Para feridas de man caracter, cbronicas e recentes. =
SANABHJS— Para hepatites e cálculos biliares. =
SAMACOLICAS — Para eólicas intestlnaea e do estômago. =
SANAFERIDAS — Para uso externo: Combate feridas cbronicas • recentes. , =
SANATOSSE — Para tosaes e broncbltes rebeldes 5
SANANGINA — Para lnOammações da garganta e da bocca. < s
SANAINSOMNIA — Para a insomnia e ca accessos nervosos. s
SANAOPIL—l'ara a opilação ou aukiluhtomiase. s
SUPPURIHA —Pára aa snppuraçõe* em geral. a
ROSALINA — Para a tosse coqueluche e como preventivo da mesma. a
TABLELAXO — Purgatlvo e laxatlvo Inofensivo. s
CONSOLARINA— Para a fraqueza pulmonar em primeiro e segundo graus, -
SANASTHMA — Para a astbma hereditária e adquirida. 3
ALBINC1A — Pó dentilricio. O melhor para limpar os dentes. -
DY8ENTER1UM — Para diarrbéa de qualquer caracter e proveutencla, -
SANA RHÊUMA — Para o rbeumatlsmo em geral. "¦ =
SANACAU.OS —Faz cahir facilmente os càllos sem tncommpdo. =
OPHTALMINA — Para todas as aflèccòes e Inflammações da vista. a
SANADMBETTES — Para a dUbeties saccltarina e suas conseqüências. =
SANAGRYPPE - Aborta a iufluenza e enra constlpações com lebre e tosse. a
CAR1CA AMERICANA — Regularlsa o ventre e combate o abuso de purgantes, 3
BAtSAMO DE ARN1CA — Para golpes, contusões, frieiras e unhas vticravadas, g

| SANA SYPHILIS — Deparativo. Para lymphatismo, rüeumatismo, moléstias da pelle e couro cabeltudo, 5
ã ESCROFULINA — Para esCrofulas e todas as manifestações de origem escrofnlosa.
§ ESSÊNCIA BENEDlCTlNA-(Odontalglco). Para dores dc dentes e ouvidos em 5 minutos,
ã DUARTINA—«Tônico Keconslltulute»: Para a neurasthenia, anemia, dyspepsla e interites, «J
| SANAFLORES—Para a leucorrbéa (Sores brancas), caracterizadas por corrimeutos da vagina. ^5 DÓLORIFORA-AuxiliiVo parto, combate as eólicas uterinas enials symptomas das parturieutes.~ OLEO DE FICADO DS BACALHAU — «Tônico reparador» Para anemia em geral. 5= ALLIUM SATIVUM — Especifico para abortar a Influeuza, coustipafões, tosses e coqueluche. 0~ HEMORRHOIDINA — Para todos os incommodos pelas hemorrboidas seccas e sangüíneas, q
| Os medicamentos acima sio aconselhados pelos medicos, licenciados pela Saúde Publica cacoui- e
= pauhados do modo de se usarem. O (iome e o credito de que gosam os nossos produetos ea 5
= nossa firma, com 44 annos de existência honrosa e progressiva, são o sufficiente para que ^= qualquer incompetente procure confundil-os ou imital-os. Os imitadores procurara agir de <
= preferencia no Interior do Brasil onde com mais facilidade encontram incautos consumidores _
a e revendedores pouco escrupulosos que os auxiliam nas mystifica;ões. Os nossos produetos, o»
~ de reconhecida «fficacla tberapetttica e preferidos pelo publico, sào revendidos em Irascos fe- 2
S chados, pelas melhores pharmaclas, drogarias e estabelecimentos commerciaes de todo o Brasil 5
z e dislluiruem-se facilmente de todos os outros com a marca que os garante «UM ANJO
= COROANDO UMA ÁGUIA», com qne iltustramos esta publicação, devendo os revendedores ~
ê e consumidores verificarem si o envoltório « o frasco contém a dita marca, firma, rua e numero *•
: do nosso estabelecimento. Com a st.uile. que t a vida, nao se deve facilitar. — Executam-se as a= mais exigentes eucommendas de HomcCopathia em tinturas, glóbulos, pílulas e tablettes. £

= Kào tomos Filial E

S

ESTÔMAGO? FÍGADO?
Tome a inyallivel

«niLrleKn liomen» «ciiho- I W Tff T^.T ^C J ¦r-l»w'i'lioitiiiv'í7'.;<> -• 34B8QOO IH/y»^*%¦'TbTI¥*^ *** .I™ O» vld

fRCS YAPR ncPa M« « Penha
VHÃXfl IVHIl a' venda em todas as Pharmacias e Drogarias

li. ASSifMBLEA, 22 24
¦¦««¦••|»«<'»"»M».*»>*»..»*ttl.»*»t»tt».1t#l--|M>tlDMtllJ>stH|
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DEPOSITÁRIO:

| Um por ds meia tfe seda
i. com iiiiie!
| popa iiiein c/d.

no

CASA HDBER - R. Sele de Setemore 61

Oceasião uniu
1

IÜRAT0RI0 HOMCEOPATU

III.Rua MarBchalFlcnanoP8ixola.il;

'4
1

RIO DE JANEIRO

MARCA d/V
REGISTRADA VS*9-
G) A MARCA Q^ÍSUPRA É PT
GARANTIA DA
UGITIMI0ADE
DE M05SOS
productos
cuidado com
Falsificações^

as

Bi
o -

í Afmda Píssbs, 28
'\ 

em FRENTE M) THESOURO |
jNão acecitamos pedidos &do interior. %'^í^ií&^i^m^imm^mM

1'urii Amunitts e Opilação, ;' o
'finil o Ancmiol 1'ontes, sem
ifòrato. (3000)

a:
«I
X 3

3

SI| PREÇO!» RAZOÁVEIS =====

| 11 -RUA MARECHAL FLORIANÇ PEIXOTO-11
1 PKOXIMO AO LA1ÍGO DB SANTA RITA -2— RIO DE JANEIRO

GHJIA PK4TICO — Hnviamos grat.i» a quem pedir.
^iuiliilllillillllillllllliltlllllltiilinllllliMiliil»lli»;uiliiiiliiMiiMiii^niiniiiuuiiilliiiiiliiiiliiiiilluiiiliiillil»itliiiiilii'l^illliiilliiiiliiiililttiliiiniiiiiiiiiiiii;

CAliOADO GIl»lTDITO

!1, RI liU, 140
(Próximo á Light)

EM TODOS OS VIDROS -

CAFÉ TRIAN6ULC
Aberto dia o noite. Especial!»

dade cm celas o bebidos finas.

DOMINGUEZ & ALVAREZ
RUA UOS AltCOS, IM—Tel. C. 4U-17

PREÇOS MÓDICOS

jiRElíJiíJ , não façam suas
iürulu " " C011,Pras S3m

' verificar as no-

CASA Q&TAVIO
Rua dos Ourives, 60. Telep. Norte 4030

INVENTÁRIOS
Habeas-corpus, desquites, contra-
ctos, exames de escriptas, meio
soldo o montepio, privilégios,
marcas, liquldaçilo do requisições
militares, etc, cm condições ra-
zoaveis, com ANTÔNIO FHAN-
CISCO DA COSTA JUNIOK, .1 rua
dos Ourives n. 124 (1° andar), de
14 ás 15 112 horas. Caixa Postal
513. Tel. 893 N.

Liai^ifi

FEIRA DE LEIPZIG
OUTOMNO DE 1926

FEIRA GERAL DE AMOSTRAS )
FEIRA TECHNICA )

29 de Agosto até
4 de Setembro

E' ?» mercado central para o commercio internacional o mais importante e variado
do mundo para todos os produetos da lavoura e industria.

Informações gratuitas na "Miia BE íl» HMDUB TEIHO-BlSIIIllâS"
Rio de Janeiro:

São Paulo:
Porto Alegre:

Bahia:
Pernambuco:

Rua Theophilo Ottoni, 89 —- Io andar
Rua do Carmo, 11 — 3o andar —. sala 21
Rua Triumpho, 2
Rua das Princezas, 4
Avenida Marquez de Olinda, 35

A Directoria da Feira de Leipzig (Messamt fuer die Mustermessen iu Leipzig) Concede PAS-
SAGEM GRATUITA ao» visitantes estrangeiros/do Porto de desembarque na Allemanha até
Leipzig.

V ^m>\ li \
Vs. <W'> \\ \

50$000 — Cliromo-naoo, beijo
fosco Luiz XV — UMA

BELLEZA!

»

no I

P^^*^ 
m m émrm» II tf luli contra asmpebres ty- 9

émrSÊL' II m^mm\ mV^mm Hl iml Hn i»hoiur e imraty. dIMi H iw mmw m ^mmW* g
ORO-VACCINAT. A.B. I

(por via gástrica) "VITAL I
^J ^m. -am^ lilt.V7.n." — Nas pharma- H
M J^i ^-T * cias o ilrosarias — Deposl- B

t \mA UW to: Rua do Carmo, 15 — M
Rio — Rua Senador Fel- R

........ ..M, WWIIII1

JUPYRA'
A sciencia dos homens termlnl'

ondo a dos humildes do céo co-
meça.

So tendes t& nos balsamoa d*.
Luz e no tratamento exclusiva-,
monto íluldleo; . so quereis dia*
Kiiostlco infallivel de vossas en-
feruiidades; saber do3 Bons Es->
plritos se deveis ou 'nuo operar-»
vos o quo resultado tirarcis dal
operação, — pelo "médium" au-
dictivo Jupyrà tudo saberols, gra-
tuitamente.

Procurao-o na sua casa ou es-
crovei, mandando-lho symptomas
do vossas doenças, edade o estado»
— RUA DO PAKAGUAY, 170 —•
MISYKll — Rio.

(32S7)'

OBVSS
1 Para reforma de stock e ampliação de uma das

suas mais importantes secções de

CAMA E MESA
HOTÉIS -- PENSÕES - RESTAURANTES

JRoupa para cama
Fronhas cretone com ajour:

I Dimensões: 40x30 50x30 50x50 60x40 60x60 70x70

uma de 3$600 • 3$800 4$900 4$600 5$500 6$800

por 2$400 2$600 3$800 3$400 4$200 4$900

Lençóes solteiro com bainha ajour:

um de 93000' 13$500 12$500 14$800 18$000

por 5$900 9$800 8$900 11$800 15$200

Lenções casal com bainha ajour:

um de 18$000 ,22$000 26$000 32$000 363000

24$000 — Vorniz, salto mexicano
com fivclla do pressão

7 yj [: f

ns^^^sTZ Ir

48$0QD — Chromo-naco, beije-
fosco, xadrez verniz cereja,

salto cubano
Interior, mais 2$000 cada par

tos k Mi

por 14$800 173800 19$800 25$200 29$600i

Guarnições filo e setim:

de 85$500 por  65$500|

Guarnição filo e setim, rimamente bordada, de
1B03000 por  H53000|

Guarnição para toilette com 7 peças:

de 153000 18$000 54$000 30$000 36.$000|

por 113800 133000 17$500 223500 283500

Cortinado filo inglez, ricamente bordado:

de 453000 653000 853000 1103000

LENHA EM TOCOS
Typo especial pura casas de fa-

íniliu c pensões.
Pedidos pelo telephone, Villa

2810. (179D

Íl
CortinadoAiitomatiCG"BIaIE"
O melhor do

mundo
Rua 1I0 Rosário

147
releph. Norte 6771

fi

ilis

por 323500 453000 653000 85$000

Filo inglez para cortinado, de 123500 o metro
por v.  83800

lacio flas Noí
RUA URUGUAYANA, 83,85 e 87

Telephone Norte 2875

Curn cm pon*
com «lius da

gonorrhéa
ii iv « il a on

chronlca ou
dc qualquer
corrlmento e

ile sims compllcaçiies, no ho-
mem e nn mulher por «roces-
no próprio c imloliir. Trata-
mento inilolor «Ia syphiUkt e
dn frii«iui'z:i sexual. •

Dr. lliipert Pereira — CBD-
GVAYANA N. 184 de 8 % ii
11 e ilu 14 ft» IS.

il AN OS LUX
NSo têm rival, unlcoa tá,*
bricadoB com madeiras na*
cionaes, estando, por Isso,

isentos dc cupim. VENDAS A DI-
NHEIllO E A PRESTAÇÕES

LUX & CARNEIRO
Avenida SS tle Setembro n. 341

Tel. Villa 3228

Opilacao
AIÍEM1A — DEBILIDADE —•

DOENÇAS DO ESTÔMAGO E DO
FÍGADO — PKISAÒ DE VEN-
PRE, Curam-se xndlcnlmcnte com
ns pílulas MAItCIAES KEGII1..V*

DORAS DE LDCAS
Vendcm-sc nas pbnrmactas e dro«
Knrlns — App. pelo D. N. S. P. —*.

' Decreto 1US2

TERRENOS E PRÉDIOS
Se quizerem vender, ou comprar

qualquer iinuiovel sem pagar com-
missão, procurem a "EMPREZA
AMPARO POPULAR" á Uua São
Christovão n. 96, loja* esquina da
Av. Paulo de Frontin, onde ¦ se
cpnstroc, facilitando pagamento e
faz-se qualquer hypotheca.: do
Mcyer para baixo. (3937)

LIVRARIA
FRANCISCO ALVES

Livros escolares e acadêmicos
Ouvidor. 166—Tel. »\. 6483

Quer vender, t comprar,
edificar ou hypothecar?

Prédios ou terrenos? Procure
immediatamente a "EMPREZA
AMPARO POPULAR,,, á E. São
CUristovão n.-.96, loja — esquina
da Av. Paulo -de Froiltin,' que
será-•attenilido . com. a máxima
lizura o solicitude. "¦— (3938)'

do DR. EDUARDO FRANÇA PPD2§ DOIS JUNTOS 'CAROBA E MANACA' de HollandaREPnRnHRNATAMPWTnEAL -'- Preparada pelo dr. Eduardo França
UU l KAI AM LIN \\J o rei dos depuraHvos para o tratamento interno de syphilis, impureza do

PREÇO DE CADA UM, í»$50O sangue, rheumatismo. feridas, dores, etc.
Únicos depositários no Brasil - ARAÚJO FREITAS & C. - Rua dos Ourives, 88 e 90 e S. Pedro, 94 - Rie/de Janeiro — Na EUROPA -¦- C. ERBA e A. MANZONI — MILÃO-ITALIA

naBaaaaB

para o tratamento externo efficaz, de feridas, darthros, suores fétidos, queda dos cabellos e qualquer
moléstia da pelle — Único remédio brasileiro adoplado na Europa, na America do Norte,

Argentina, Uruguay, Chi!er etc.

i,
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10 MANHA ilio dc 11)21!
 A MANHA — l>()iiiiii(|o, 20 dc Jm

DENNY NA BERLINDA

PATHE
Os frequontadores do CIN

so mostram satisfeitos com cor"matinéos,, os nossos hollos pro
mos, também dar-lhes o prazer,
omproza do IDEAL, quo nunca
ram com a sua fidalga preferen

Assim, A COMEÇAR DE
films, NÃO SO' DE DIA COMO
blfco fica com o direito do ver
tlr ás roprosentaçõos do palco
tardo o continuando som interru
ás 3 horas o ás 8 l|2 DA NOI

Duas vezes por semana, oom
A'8 SEGUNDAS E QUINTAS,
nham ao Brasil, já firmámos com

Desse modo julga o IDEAL
hlico nunca lho negou, om tantos

E-THEATRO IDEAL, na rua da
tas modificações que fiemos, pas
grammas cinematographicos. Outr

durante o dia, do asssitirem nos
pnpou esforços para ir do encon
cia, estudou o caso e solucionou-o
AMANHÃ. SEGUNDA-FEIRA, o

DE NOITE, AO PREÇO MODI
as maravilhosas obras cinomatogra
tambom. As sessões serão conti
pção até á moia-noite. A peça the
TE.
o de costumo, renovaremos os nos

Para que elles nada deixem a de
ns respectivas agencias novos e
corrospondor, ainda uma vez, á gen
annos de fulgurante existência.

Carioca, na sua maioria, não
sando exclusivamente para as
os, ainda, allcgam que deveria*
nossos espectaculos theatres A
tro aos desejos dos que o hon*

p contento de um e outros.
IDEAL dará espectaoulos e

CO DE 3$000 a cadeira. O pu*
phicas que exibiremos e assis*
nuas, começando á uma hora da
atrai do dia será levada á scena

sos maravilhosos programmas
sojar, sojam os melhores quo ve-
vultuosos conti actos.

tillissima preferencia, que o pu-

((Exclusivamente no

E ASSIM AMANHÃ NA TELA
Mal me quer... bem me quer!..,

7 partes estupendas PROGRAMMA MATARAZZO

NUIVU^) UA KüyA 5 partos, também MATARAZZO, e

Caçador de Emoções 2 p ,tes UN,VERSAL
NO PALCO ás 3 da tardo e 8I|2 da noite: NO PALCO

UMA "REPRISE" MUITO RECLAMADA

CALA A BOCCA, ETELVINA!
3 actos hilariantes do Armando Gonzaga — Etelvlna: ALDA GARRIDO

QUINTA-FEIRA, 24
Na tela, o assombro, o collosso da
moderna clnematographia, pro.

ducção da Universal
QUINTA-FEIRA, 24

O Phanfasma da Opera
No PALCO: Segunda-feira, 28, a. ,-* —-.-, . mT^- *•<-*.*-• * JL-é--JL.h"rl0,a 

Manoef We°: 
™* ' O PIANO DE LOLO

Protagonista: OTTILIA AMORIM
NOTA IMPORTANTE

Os nossos espoctaculos thoatras são RIGOROSAMENTE FAMILIARES, com ongraçadissimas
burlotas o comédias, musicadas, firmadas pelos nossos melhores escriptoros. O elenco que as inter-
pretará é também o melhor no gonero e delle fazem parte os queridos artistas:

APTDI7CC t\arm.—\**.mi.wm*.

1 M AMANHA

Oaloaüo fle Hora

REGINALD DENNY

AMANHA

ACTRIZES

\

ACTORES
Augusto Anibal
Manuel Durães
César Marcondes
Raul Soares
Gervasio Guimarães
Pedro Dias
Ary Vianna
Américo Garrido
Ivo Lima

José Mafra
Ensaiador, Asdrubal Miranda. Maestro Henrique Vogeler.

AOS ESTUDANTES
Como sompro. o CINE.THEATRO IDEAL continuará a dar entrada aos estudantes das es*colas officiaes o particulares como abatimento de 50 »\', nas «matinées,, dos DIAS ÚTEIS DE IA'S 5 DA TARDE. Basta para isso que apresentem as respectivas cadernetas ou cartões de matricula

fakmmntmVkWBmvmBammawma

Ottilia Amorim
Alda Garrido
Estophania Louro
Popa Ruiz
Rosita Rocha
Goorgina Guimarães
Alba Campos
Alice Bruno
Diola Silva

Pnthí*)
O 1'iiiiiiiMii Interprete,

ilu Krii-.'ii, csiiirito e
lileiçrlu

REGINALD DENNY
Nn nuii iillliiin c for-¦' iiilduvel ercacAo conil-

i*u puni n UNIVERSAL
.IliWIOI,, nn super-eo-
llll-lllll ili- colossal suo-
COSSO

Denny na berlinda
Umn pnrtldu ile po"

ker ile phcnomciilil iiffl-
taqílo DENNY persegui-
«lo peln piilii'iii, e"geii-
ilrn mil expedientes
puni liurlnl-ii, ei ile
parceria com um velho
pandeiro, penetrn no
Instituto ile Bélle/.ii
onde i obriirndo n piim-
snr on nuilH sérios npu-
ros ntí- o ponto, ile ves-
tir-sc ile melInilroNii
cspcvltnilu.

REGINALD DENNY
Com os recursos ilo

seu formidável tnlento
cômico, vlvni-iilnile c
espirito, mnrcn o mnls
triumphnntc exito
Sensacionaes noticias

pelas
HDvidadss Internactonaes n, 18

(NOVA SECÇÃO)
A sua reonomiri seríi dc 10$ ti
15$, sobre on preços eommuns, se

V. Ex. comprnr nn

41, RUA DU Mil, 41
Modelos chies e de nbsolutn

nctunlidndc

Ultima creação
Modelo a "Marinetti"
Snpato de vhronio "beije", eom
blqueirn c iruardii-lnmu de verniz

cerejh c -runrnlcões «nneeo"

PECAM CATALOGO
II, LUSTRADO

I|"hõ3e1 eaZÍ í Parisiensejll
|jj| um nome adorado que por si diz tudol " ||

1 I " 
í~~p o 

"querido", o "adorável", o "fascinador" I »JWT*-I
j! M t.fi* no mais romântico dos seus films 

*", 
I

im A seguir MIi* m um TmA A seguir |Barbara TO^TO 
ÃM

im m JViillI lEIliIU Charles De Rude 1

I a Mariposa DE ÜM AMANTE TSI
II BraBCa SUBLIME poema de AMOR INTENSO branca 1

Ha dois dias o maior dos suecessos! |

===-.

THEATRO RECREIO Empreat0 &
Grnmle Compnníiia dc Itevlstns Miiricnritln Max

HOJE — A's 7 8|4 c 1) 3|4 — HOJE

DENTRO DO BRINQUEDO
HOJE- A*s 2 314 - Matinée

Mnls um forinldnvel suceesso du invencível pnrcerln Ilctten-
courtTMeney.es — Mestres dn ltcvlstu

Deliciosa musica original de Eduardo Souto
MARGARIDA MAX ACCLAMADA RAINHA DO COUPLET

Números blsndos ,
Exito de g-arualliaclas dos cômicos, Joflo Mnrtlns, Olympio

Restos o J. Figueiredo, /
Hrllhmite Intcrpretueiio dc CECÍLIA PORTO, NA MAE PRETA

Amanha e segunda-feira'bum como todas as noites
. DEXTIIO DOJURIXaUEDO (A 131II)

I KIA N QN " H0)e: sessSes âs 8 6?10 hmii.
UM VERDADEIRO "RECORD" DE GARGALHADA!

A MENINA DO ARAME
(dos mesmos autores dc O CASTO BOHEMIO)
Um dou maiores suecessos do theatro allemã»

PROCOPIO
c nos principaes papeis

IRACEMA __
tS. Esta peça A AA Representações Rpni l]wjm alcançou T*V" consecutivas em a\Ja~,É%.L,lrfi

|HfH|ll|H|ll|M|ll ¦••*•¦->•••«••¦-•»••• •••»• •*•-*-*.•¦• i ,.t „a> M.

COMPANHIA
\nelonal de Itevlstns THEATRO SÃO JOSÉ EMPREZA' Pnschosl Segreto

— A'S 7 8|4 —
HOJE c SEMPRE
— A's 10 horus —

Collossal e surprehenilentc fnbrl-
cn dé gargalhadas

HOJE — MATINE'E, ás 2 3|4 — HOJE

GELADEIRA dos lrmfios Qntntiliano, mnitea

de Assis Pacheco e Sá

Pereira

A peça mais engraçada do Rio actual-Eiíto de MARIA BE LODRDES. CÂNDIDA ROSA e BENEQRI-No numero "Guerra ro bicho"
usa-se AOBA DE COLÔNIA NEVAL

í .• "

PREÇOS POPULARES: — Camarotes, 20?000; Poltronas e balcões, 4JOO0; Distlnctas, 3*000* Goraea, 1$600.

MimWWW (? 
nctoa)l *Snlv"-wc ""¦>¦» !">"«"*, (2 actos) e Mundo em roço, (1 acto).

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA

S
ePSR& 

WS* áB^, BtVB

HOJE — em ULTIMO DIA — o film grandioso da UNIVERSAL

anfasma
Ia Opera

a maior creaçüo dc LON CHANET
ao lado de Mary Phllbln c Normnn Krrry.

Uin PRÓLOGO csneclnl da Companhia dc Prólogos do
ODEON

MATINE'E A* 1 HORA

AMANHA
O romance Interessante de um moderno

Barba Azul
«a First Naflonnl( com BEN LTON e LOIS WILSON

Ulttmns sessões — com o trnba-
lho gracioso de

III-ÍIE DANIELS
nn comedin dn Pnramount, com
Ilnrrlson Ford

casar-se
com sete mulheres? •

O divorcio permitte isso, man
a vordade é quo o homem preel-sa ter muitos attractlvos páraoncontrav SETE MULHERES quoo ciuciram!

BEN LYON

com Laís Arrda. Teixeira Pinto e
Arthur de Oliveira.

MATINE'E A> 1 HORA

AMANHA
Blllle Dotc, Jack Holdt e Monta*
gu Lové — no romance da Para*
mount

•bossúe de facto esses atira-
ctivos* como veremos cmlliri Bodas nVnta Reaes '

NO PALCO — a comedia NO FALCOl — Mlle. MVHKA cm

UU . om bailado encantador jíDs namoros de Bebe ^^j, .¦.¦,.
AMANHA

a Nupcr-producc$to da PARA- j
MOUNT

BABYLONIA J
:

(O PEREGRINO)

com Ernest Torrencc, Grctn Nls
sen, AVIlllam Collier Jr., Wallncc
Beery, Tyrone Power c Knthlyn

Barba Azul
romance moderno, da FIRST NATIONAL - - PROGRAMMA SERRABOR

Lois Wilson e Bianchc Sweeí
são as heroinas deste romance

MlSTÍNGUETT lançou cm Paris o sketch

Tai queçà
c no PALCO DO ODEON caberfi a deliciosa SUiSV REGINE esse
pbpel — a "JAVA" será dançada por OESER VALERY c MA-
RIO SOARES — ROBERTO V1LMAR nos fnrn ouvir n sun bella
voz de barytono..

SCENARIOS MAGNÍFICOS •— dlrccvflo de
LUIZ DE IIAItKOS loco

AMANHÃ
:-: NO :*:

ODEON
CINE-THEATRO IDEAL :; Proprietário M. PINTO

HOJE, A'S 3 HORAS
NO PALCO

Soberba "matinée", organizada pelos queridosartistas CARLOS TORRES é ERNESTO DEGONHA
A hilariante burlctn, cm três actos, orlclnnl

de Freire Junior

FLOR DO LODO
E, mnls, um neto de "caharet chie", cm que

ííwfiiV'".?™™ «'«ítacto» artistas OTTILLIAAMORIM, PEDRO DLVS, RAUL GONÇALVES. HEN-RlOUETA BRIEBA c a pec-uenn, dc 4 ài.m s U .HORA 110, CISO BRANdUINHA, u èerta Zgirmanem mlnlnturn,
Onharctlcr, o dlstlncto netor CÉSAR MARCONDES

HOJE, NO PALCO, A>S
7 3|4 e » 3|4

Definitivas ultimas represen-
taçoes da vlctorlosn bnrleta

Ir do lodo
O maior suceesso de gargalha-das da época, três actos de Frei-re Junior.
Protagonista, a popular «es-

trclla" ALDA GARRIDO, que, nn'•Malandrlnha", tem umn dc suasmnls brilhantes crençOes.
Amanhil, emfim, Infcio de nmanovn e KlõrlosTTeía^p^rT^Id-íaT

^li^mT^SSÊè CtSnr-'íír 5SSSÍ SS^ÊPSMS8M con,""insi
o partes ao Irogrnmma Matarn/zo, com o famoso cômico SUMMY BURNS

tadora RUtTpatsy M1LIKU 
nr,8,ocrn"c" ''^Wma Mat.ra.no", co» a i,„d„. n e„cail.

A'. 3 horas da «nrde e as S 1|3 da »&&*?$?¦¦:- -:- CflLfl fl BOCCfl, ETELVINO -:- -•-
^uSS C .!'»>--. Src^dfre^ a^irsTpalcoi::
sEcuZISr-'-- =**-,rcfcRto'i0 ph— - **&.

actos, ™^ii™^^ "-!«¦*». em trêsem que estrC-n, a querida "estreUn" OTTILIA AMORIM.

BájÉgÉBÉjÉ^ ¦,* ^--.

|iTOooooooooooooooooS^^^^^--- —
REGINALD

DENNY
na desopilante UNIVERSAL JEVEL

h
NA

fâ>

%

baseado na peça de George Broadhurst
ttUE ALCANÇOU ESTRONDOSO EXITO

Grande Companhia Brasileira d7~Cr5nTedias Musicadas"Ia* * —* Si:^S3Sr*;-*-*- -¦—-•SORTE GRANDE:—
., Os bailados c as^nnfoes ZTtZT"\Z"a!n^rlal "*"*" 

J° . C""""n

|«Iu«_Pnris nos mniiiln co Cnsino a-rorh divulK-i. ambiente do novo scicro de theatro
JBllhotcs no^'^Mtío^^o^ai^rai^ití^^^^, The,, tro Casino•inuhu e todas ns noites -JO RTE GRANDB-~]Ã^aá,e,tod,na,asi»?oltea.

CA 1-120)

.#«#««-.0-^„r»„<,1#M^.#„t„#,^.,tM#4tf(tâ(t#4t# -,",..,.^..«.^.,„.„.,..,, *«-'ê"»-.»..»,.i,.-i„»,^Ht,(

Nesta pellicula Denny nos apresenta o seu me-
lhor trabalho até esta data e está secundado es-
plendidamente por Marian Nixon, Nina Romano,
Margaret Quiraby e outros bons elementos

Ide vel-o amanhã no cinema

my-ixy-uy ^^tí^Mt"
HOJEi Matinée, ns 3 horas

SOIRE'E, ás 7 34 e 10 horusO ESPECTACULO DA ELITE, a ELITE DoS ESPECTACULOS,

ZAZ-TRAZ
de LUIZ CARLOS JUNIOR E VICTOR. DE CARVALHO, com musica AoA ÚNICA REVISTA ESSENCIALMENTE FAMILIAR."(1 mil espectndoresll!

LOTAÇÕES ESGOTADAS DIARIAMENTE
(Tendo o "Tro-lo-lO" resolvido fazer distribuição do »,*i„, ÃUT 

',
lheu ns de marca VENUS, por serem ns mnis preíerluas. íien"<"--"<

f
JUAN MORENO'. • (

(
(senlioritiis, escn- /

ijV-.. ¦sABts.rWs.i. ^3at-,. iVK&MaííiaVi.

Ilíigafro Reonblica I
| EMPREZA THEATRAL $' 

COMPANHIA PORTUGUEZA È
DE REVISTAS §

Antônio Mnccdo-Oscnr |'í
Ribeiro |

í{ HOJE Si  HOJE l|
A's 7 % c ns 10 hs. 4.
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